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no  Ilio  Grandtdo  Sul 


No  ano  do  seu  Centenário,  a  IPI  do  Brasil  começa  a  se 
instalar  no  Rio  Grande  do  Sul.  Foi  organizada,  no  dia  23  de 
fevereiro,  nossa  primeira  igreja  naquele  Estado,  na  cidade  de 
Passo  Fundo.  A  nova  igreja  começa  sua  história  com  vigor  e  já 
possui  uma  congregação  (página  30). 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


r 

f     Todos  os  membros  de  nossas  igrejas  devem  ficar  atentos  ao  nosso 
calISecomemorações.Emespecial,eham^^^ 

aÍand"  ^^^^^^^  ^P'^"''^*  ^ 

Adultos  realizam  encontro  de  líderes 


A  Confederação  Nacional  de 
Adultos  realizou  o  9"  Encontro  de 
Líderes  da  Região  Sul  e  Sudeste, 
de     a  4  de  março,  em  São 
Francisco  do  Sul,  SC,  com  a 
participação  de  21  presbitérios 
(página  28). 


Convocação  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

Reunião  nos  dias  25  e  26  de  abril  de  2003  (página  44). 


Igrejas  aniversariam 

Noticiamos  o  aniversário  das  seguintes  igrejas: 

*  2"  do  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  5 1  anos; 

*  Vila  Yara,  em  Osasco.  SP  -  46  anos; 

*  Jardim  Piratininga.  cm  O.sasco,  SP  -  44  anos; 

*  Imirim.  em  São  Paulo,  SP  -  44  anos; 

*  I"  de  São  Caetano  do  Sul.  SP -44  anos; 

*  Araraquara.  SP  -  43  anos; 

*  Vila  Formosa,  cm  São  Paulo.  SP  -  41  anos; 

*  Cidade  Patriarca,  em  Sào  Paulo,  SP  -  40  anos; 

*  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco,  SP  -  40  anos; 

*  2'  IPI  de  Tatuí.  SP  -  39  anos; 

*  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP  -  37  anos; 

*  Jales,  SP  -  18  anos; 

*  Calmon  Viana,  cm  São  Paulo,  SP  -  10  anos; 

*  Vila  Císper.  cm  São  Paulo.  SP  -  5  anos 
ípáginas  8  a  24). 


Seminário  de  São 
Paulo  -  98  anos 

No  (lia  21  <k'  abril,  o  Si  iiiinário  de  São  Paulo 
íoin|>li*lai;i  *>H  anos.  Sfiá  rcali/ado  riillo  <le 
jiralidão  na  (  a|Hla  do  Siiniiiiírio,  no  «lia  23  de 

abril.  Ao  sv  a|n<»\iiiiar  do  stii  (  fiiliiiário,  o 
Siiiiiiiárií»  (UsiinolM-  no\os  iiirsos  (|KÍuinii  39». 


Caderno  de  Atas  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil 

O  Estandarte  publica  as  atas  da 
reunião  ocorrida  em  Louvcira,  SP, 
de  5  a  9  de  fevereiro  de  2003. 
juntamente  com  ata  da  primeira 
reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  (páginas  44  a 


Será  de  V  a  4  de  maio.  em  Caraguatatuba.  SP.  ^o^" 

participar  enviado  seus  representatens  (página  39). 
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^j^a  que  serven 
seminários? 
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THEOLOGICAL  SEMINARY 


No  dia  2 1  de  abril,  o  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo  completa  98  anos 
de  existência.  A  data  é  assinalada  no 
calendário  de  comemorações  de  nos- 
sa igreja,  sendo  o  Dia  da  Educação 
Teológica. 

A  IPI  do  Brasil  conta  atualmente 
com  3  seminários.  Além  do  de  São 
Paulo,  temos  o  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em 
Londrina,  PR.  organizado  em  28/2/ 
1982  c  o  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, CE,  organizado  em  1 '73/ 1986. 
Além  disso,  temos  três  cursos  de  ex- 
tensão (Rio  de  Janeiro,  Manaus  e 
Brasília). 

Seria  o  caso  de  se  perguntar:  para 
que  servem  os  seminários?  Por  que. 
desde  o  início  de  sua  história,  a  IPI  do 
Brasil  sempre  deu  tanto  valor  à  edu- 
cação teológica?  Terão  os  seminários 
realmente  tanta  importância  a  ponto  de 
serem  considerados  a  "menina  dos 
olhos"  da  igreja? 

Num  precioso  livro  a  respeito  do 
que  significa  "viver  e  adorar  como 
presbiteriano"  ('The  Presbyterian  Way 
of  Life"),  o  grande  teólogo  e  missio- 
nário John  A.  Mackay  escreveu  todo 
um  capítulo  para  dizer  que  uma  das 
caracleristicas  mais  importantes  dos 
presbiterianos  é  ser  "um  povo  com 
mentalidade  teológica".  Diz  ele:  "O 
presbilerianismo.  talvez  mais  do  que 
qualquer  outra  confissão  protestante, 
tem  dado  ênfase  à  importância  de  amar 
a  Deus  com  a  mente".  E  acrescenta: 
"o  estilo  presbiteriano  de  vida  se  ca- 
racteriza por  um  interesse  apaixonado 
pela  verdade". 

Na  verdade,  foi  exatamenle  isso  o 
que  marcou  a  vida  de  João  Calvino. 
Sob  a  iluminação  do  Espírito  Santo,  ele 
dedicou  sua  existência  ao  estudo  das 
Escrituras  Sagradas  a  fim  de  desco- 
brir o  que  Deus  queria  de  sua  vida  pes- 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


soa!  e  o  que  Deus  queria  na  igreja  no 
mundo  em  que  está  inserida. 

Será  que  não  é  disso  que  estamos 
carecendo,  nestes  dias  de  tanta 
efervescência  e  confusão  religiosa? 

Na  verdade,  vivemos  tempos  tene- 
brosos no  campo  religioso.  A  supersti- 
ção e  a  ignorância  predominam  nas 
grandes  massas  que  lotam  os  templos 
"evangélicos"  que  se  espalham  pelo 
território  nacional.  Isso  facilita  a  ma- 
nipulação e  a  exploração  do  povo  por 
líderes  inescrupu  lesos. 

Para  fazer  frente  a  isso,  nada  me- 
lhor do  que  o  fortalecimento  da  men- 
talidade teológica  do  povo  presbiteriano 
independente.  Isto  é,  precisamos  de 
igrejas  que  sejam  apaixonadas  pela 
verdade  revelada  nas  Escrituras,  que 
se  dediquem  ao  seu  estudo  com  serie- 
dade e  amor.  a  fim  de  descobrirem  a 
vontade  soberana  de  Deus  para  a  nos- 
sa época. 

É  exatamente  por  este  motivo  que 
precisamos  de  nossos  seminários.  Sua 
missão  é  a  de  formar  pastores  que,  sob 
a  iluminação  do  Espírito  Santo,  amem, 
busquem  e  proclamem  a  verdade  re- 
velada na  Bíblia.  Sua  missão  é  a  de 
despertar  na  igreja  toda  o  zelo  ardente 
pelo  estudo  e  conhecimento  das  Es- 
crituras. Sua  missão  é  a  de  trabalhar 
para  que  continuemos  a  nos  caracteri- 
zar por  uma  mentalidade  teológica. 

Nosso  mundo  está  precisando  dis- 
so! Somente  dessa  maneira,  a  IPI  do 
Brasil  poderá  ser  relevante  na  terra 
brasileira! 

Foi  por  reconhecerem  essa  verda- 
de que  os  organizadores  da  nossa  igreja 
valorizaram  a  educação  teológica. 
Deus  nos  ajude  a  fim  de  que  continue- 
mos a  fazer  o  mesmo. 

O  Rea  Gerson  é  editor  de  O  Estandarte, 
secretário  ejwtttivo  da  IPI  do  Brasil, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  /•  IPI  de  Osasco,  SP 
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arte 


Palavra  do  Presidente 


Como  receber  nosso 
centenário? 


Há  mais  de  um  ano  um  grupo  de  trabalho  vem  se 
reunindo  para  elaborar  a  programação  do  nosso  cen- 
tenário. Muito  já  foi  dito,  já  se  escreveu,  já  se  fez  e 
ainda  se  fará  para  celebrar  tão  bela  data.  Nossas 
igrejas  fizeram  um  culto  especial  de  chamada  ao 
centenário,  o  que  está  agora  sendo  repetido  pelos 
presbitérios  e  o  mesmo  farão  os  sínodos. 

Já  tivemos  o  lançamento  de  um  bonito  CD 
interativo  na  Assembléia  Geral,  que  se  chamou  As- 
sembléia  do  Centenário  (lançamento  que  se  repetirá 
para  toda  a  igreja  no  dia  10  de  maio).  Já  nos  emoci- 
onamos com  a  apresentação,  também  na  Assem- 
bléia Geral,  do  nosso  sonhado  e  aguardado  hinário. 

Ah!  Quanta  coisa  está  programada  para  aconte- 
cer e  quantas  surpresas  nos  aguardam  até  o  3 1  de 
julho  de  2003. 

Tudo  isto,  no  entanto,  é  apenas  um  aperitivo  para 
a  grande  celebração  do  dia  16  de  agosto,  no 
Ibirapuera,  em  São  Paulo,  quando  esperamos  reunir 
15.000  pessoas  para  cultuarmos  nosso  Deus  pelas 
conquistas  do  passado  e  pelas  promessas  de  vitórias 
no  futuro. 

A  propósito  desta  celebração,  a  primeira  coisa 
que  não  pode  nos  acontecer  é  que  o  espírito  ufanista 
nos  domine.  Quantos  há  que  participam  de  celebra- 


ções cheios  de  triunfalismo!  É  claro  que  tivemos  vi- 
tórias e  conquistas,  mas  apenas  contá-las  c  cantá- 
las,  sem  recordar  os  duros  embatcs.é  iludir  nossos 
filhos  e  herdeiros,  é  transmitir  uma  falsa  idéia  da 
história. 

Em  contrapartida,  encontramos  muitos  que 
acham  que  nada  temos  para  comemorar.  Lembram- 
se  do  incrível  crescimento  dos  dez  primeiros  anos. 
do  gráfico  desigual  do  crescimento  posterior.  da.s  cri- 
ses que  resultaram  em  divisões  ao  longo  caminho, 
do  estado  de  letargia  em  que  se  encontra  a  igreja 
hoje.  e  assim  por  diante. 

Antes  de  mais  nada.  devemos  participar  do  cen- 
tenário como  privilégio,  como  presente  dado  por  Deus 
à  nossa  geração.  Sonhamos  por  muitos  anos  com 
nosso  2003.  Nada  pode  ser  comparado  com  o  privilé- 
gio de  fazermos  parte  da  geração  do  centenário. 

Do  tamanho  e  grandeza  do  privilégio  é  a  respon- 
sabilidade que  pesa  sobre  nossa  geração.  O  caráler 
festivo  da  ocasião  não  pode  nos  fazer  esquecer  que 
celebramos  a  história  escrita  pelos  nossos  pais.  De- 
penderá de  nós  e  de  como  escrevermos  a  história 
de  agora  em  diante  a  maneira  como  as  gerações 
futuras  celebrarão  nosso  legado. 

Devemos  ver  o  centenário  como  um  marco,  como 


Rev.  Assir  Pereira  tendo,  ao  fundo,  as  figuras  dos 
pastores  fundadores  da  IPI  do  Brasil 


uma  etapa  atingida.  Devemos  vê-lo  como  oportuni- 
dade dada  por  Deus  para  avaliar  a  nuu-chu  até  aqui 
e  como  momento  para  planejar  o  futuro. 

É  tempo  de  confessarmos  nossa  omissão  cm 
muitos  momentos  da  jornada,  íi  tempo  de  arrepcn 
dimento  sincero  por  termos  deixado  de  fazer  o  que  o 
Senhor  da  História  espera  de  nós.  É  tempo  de  per- 
dão -  perdoar  nosso  irmão  e  companheiro  de  cami- 
nhada assim  como  somos  perdoados  por  Deus, 

Somente  assim  poderemos  celebrar  a  dádiva  do 
grande  Jubileu.  Somente  assim  teremos  visões  c 
sonhos.  Somente  assim  profetiziírcmos  e 
visualizaremos  os  horizontes  novos  dc  uma  Igreja 
Centenária.  Somente  assim  enxergaremos  as  bali- 
zas e  sinais  deixados  por  Deus  para  avançarmos  com 
segurança. 

Comemoremos  nosso  Centenário  com  humilda- 
de diante  do  que  já  recebemos  e  do  que  ainda  está 
por  vir!  Sejamos  sábios  para  preparar  a  igreja  para 
a  verdadeira  celebração  que  agrada  a  Deus! 

O  Rea  Â88ir  é  o  f/mtidenie  da  Assembléia  (leral  da  IPI  th 

linisil 


Calendário  das  Comemorações 


1 


A  Comissão  do  Centenário  aprovou  um 
calendário  a  ser  observado  por  igrejas  lo- 
cais, presbitérios,  sínodos  e  Assembléia 
Geral. 

As  comemorações  tiveram  seu  inicio  no 
mês  de  julho  de  2002.  com  a  celebração 
do  99°  aniversário  da  IPI  do  Brasil. 

O  calendário  é  o  seguinte: 

■  Dia  7  de  junho  de  2003  -  Chamada  ao 
Centenário  nos  sínodos:  todos  os  sínodos  de- 
^em  promover  culto  de  gratidão  a  Deus  com 


ênfase  na  mobilização  rumo  ao  Centenário. 

■  De  24  a  30  de  julho  de  2003  -  Semana 
de  Oração:  todos  os  templos  e  salões  de 
culto  de  nossas  igrejas  e  congregações  de- 
vem abrir  suas  portas  todas  as  noites  para 
reuniões  de  oração,  nas  quais  iremos  agra- 
decer a  Deus  pela  nossa  igreja  e  por  ela 
interceder. 

■  Dia  31  de  julho  de  2003  -  Culto  do  Cen- 
tenário em  todas  as  nossas  igrejas  locais  e 
congregações.  Vamos  comemorar  o  31  de 
Julho  no  dia  31  de  julho! 


■  Dia  16  de  agosto  de  2003  -  Come- 
moração oficial  nacional  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil,  no  Ginásio  do  Ibirapuera. 
em  São  Paulo.  SP  Igrejas  locais,  presbi- 
térios e  sínodos  devem  organizar  cara- 
vanas para  participar.  Pretendemos  reu- 
nir, pelo  menos.  15  mil  presbiterianos  in- 
dependentes na  capital  paulista,  berço 
de  nossa  amada  igreja.   - 


1        '                                        0  Estandarte  ^^^i 

As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 

Rev.  Richard  William  Irwin 

Foto  Dtvulgatàa 


Perdão  e  saúde 


O  recém-publicado  livro 
"O  poder  do  perdão"  (Wll  Editora), 
do  psicólogo  norte-americano  Frederic 
Luskin,  ressalta  a  ligação  que  existe 
entre  a  saúde  e  a  capacidade  de  per- 
doar ofensas.  Afirma  o  autor  que  nu- 
trir ressentimentos,  culpar  os  outros 
pelos  nossos  próprios  erros  e  viver 
consumido  por  mágoas  liberta  no  san- 
gue substâncias  químicas  que  "causam 
danos  ao  sistema  nervoso  e  ao  cora- 
ção, e  diminuem  a  eficiência  do  siste- 
ma imunológico". 

Longe  de  ser  uma  descoberta  nova 
estudada  pela  psicologia  mcxlema,  é  tão 
antigo  quanto  a  Bíblia  o  reconhecimen- 
to da  relação  entre  o  estado  espiritual 
da  pessoa  e  a  doença.  O  conceito  bí- 
blico do  ser  humano  salienta  a  sua  uni- 
dade psicossomática:  o  que  afeta  a 
alma  afeta  também  o  corpo.  O  Novo 


Testamento  emprega  a  mesma  pala- 
vra grega  tanto  para  o  ato  de  salvar 
como  para  o  ato  de  ciu'ar. 

Só  Deus  pode  perdoar  o  pecado  do 
ódio  no  coração  humano,  substituindo- 
o  por  um  espírito  novo,  que  busca  tra- 
tar os  inimigos  com  a  mesma  miseri- 
córdia recebida  do  amor  perdoador  di- 
vino. A  capacidade  de  perdoar  os  ou- 
tros é  ftojto  da  salvação  e  contribui  para 
o  bem-estar  físico  e  mental.  Isso  se  vê 
no  paralelismo  poético  do  Salmo  103.3, 
em  que  o  mesmo  sentido  da  primeira 
frase  tem  seu  eco  na  segunda:  "O  Se- 
nhor perdoa  todos  os  meus  pecados,  e 
cura  todas  as  minhas  doenças".  Cien- 
te do  poder  do  perdão,  Tiago  aconse- 
lha: "Confessem  os  seus  pecados  uns 
aos  outros  e  façam  oração  uns  pelos 
outros,  para  que  sejam  curados"  (Tg 
5.16). 


Outrora,  protestantes  e,  especial- 
mente, presbiterianos  davam  muita 
ênfase  ao  domingo  como  um  dia  di- 
ferente, dedicado  ao  repouso,  culto, 
estudo  das  Escrituras,  oração  e  obras 
de  misericórdia.  Era  "dos  sete  o  dia 
melhor  de  descan.so  e  de  louvor"  (Sal- 
mos e  Hinos).  O  domingo  dava  o  tom 
ético,  o  sentido  cristão  e  o  senso  da 
presença  de  Deus  para  todos  os  de- 
mais dias  da  semana.  Hoje,  pouco  (ou 
nada)  se  ouve  nas  igrejas  evangéli- 
cas sobre  a  importância  do  Dia  do 
Senhor  para  preencher  cada  momen- 
to da  nossa  existência  com  a  vida 
nova,  que  Cristo  nos  trouxe  pela  sua 
ressurreição. 

E  notável  a  notícia  do  recente  en- 
contro promovido  pela  arquidiocese 
de  Horianópolis,  no  qual  os  bispos,  pa- 


dres e  diáconos  reuniram-se  para  dis- 
cutir a  secularização  do  domingo.  Pre- 
pararam um  documento  contra  a 
banalização  do  domingo,  que  foi  en- 
viado às  60  paróquias  e  aos  prefeitos 
dos  30  municípios  abrangidos  pela 
arquidiocese.  O  documento  pede  aos 
católicos  que  não  comprem  aos  do- 
mingos em  shopping  centers,  super- 
mercados e  lojas;  e  aos  prefeitos  que 
façam  observar  o  descanso  semanal 
do  domingo.  Diz  o  documento:  "No 
feriado,  cada  um  faz  o  que  quer;  e, 
no  domingo,  deve-se  fazer  o  que 
Deus  quer".  Além  de  restringir  a  ido- 
latria do  lucro  e  do  dinheiro,  o  texto 
explica  que  o  primeiro  dia  da  semana 
deve  promover  o  convívio  familiar,  o 
culto,  o  contato  com  a  natureza  e  a 
adoração  ao  criador  de  tudo. 


Igreja  pró  e  contra  Bush 

O  conflito  no  Oriente  Médio  põe  em  relevo  uma  nítida  divisão 
das  igrejas  nos  Estados  Unidos.  De  um  lado.  as  que  são  radical- 
mente contra  uma  invasão  militar  ao  Iraque,  ou  seja,  as  igrejas 
históricas  como  a  anglicana,  a  congregacional,  a  luterana,  a 
metodista,  a  presbiteriana  e  outras.  De  outro  lado,  as  que  apóiam 
cegamente  as  pretensões  bélicas  de  George  W.  Busch,  ou  seja 
as  igrejas  e  grupos  da  ultra-direita  religiosa,  que  constituem  a 
base  política  de  sua  administração.  O  presidente,  que  é  nominal- 
mente metodista,  pouco  se  importa  com  o  posicionamento  da 
Igreja  Metodista  Unida,  cujo  concílio  de  bispos  enviou  uma  carta 

pastoral  às  igrejas  denunciando  as 
preparações  dos  Estados  Unidos  para 
uma  guerra  preventiva  contra  o 
Iraque,  afirmando  que  tal  guerra 
comprometeria  "o  evangelho,  os 
ensinos  da  nossa  igreja  e  a  nossa 
consciência  cristã". 

O  Conselho  Nacional  de  Igre- 
jas, formado  por  36  denominações 
norte-americanas  e  representando 
36  milhões  de  protestantes,  ortodo- 
xos e  anglicanos,  lançou  uma  cam- 
panha, pela  televisão,  contra  uma 
guerra  contra  o  Iraque,  por  ser  uma 
■'violação  dos  princípios  de  Deus  e 

.  .  dos  ensinamentos  de  Jesus  Cristo" 

^ao  mini-programas  de  30  segundos,  transmitídos  várias  vezes 
durante  o  dia  pelas  redes  CNN  e  Fox. 


Robert  Edgar,  secretário 
geral  do  Conselho  Nacional 
das  Igrejas  dos  EUA 


Bush,  Blair  e  o  rei  Herodes 

Na  batalha  pelos  corações  e  mentes  britânicos,  as  igrejas  vieram  a  tomar-se  a  voz 
mais  clara  da  oposição  a  uma  guerra  preventiva  contra  o  Iraque.  Na  linha  de  frente 
está  o  novo  arcebispo  anglicano  de  Cantuária,  Rowan  Williams.  Em  sua  mensagem 
de  Natal,  ele  fez  uma  crítica  nada  sutil  aos  governos  da  Grã-Bretanha  e  dos  Estados 
Unidos,  comparando  a  possibihdade  de  uma  guerra  contra 
o  Iraque  ao  episódio  em  que  o  rei  Herodes  determinou  a 
morte  de  crianças  inocentes  em  Belém,  depois  do  nasci- 
mento de  Jesus.  (A  Organização  Mundial  de  Saúde  calcula 
que  a  invasão  inicial  do  Iraque  custaria  meio  milhão  de  vida 
de  crianças,  mulheres  e  homens.)  Conforme  o  analista  Bryan 
Applegate,  "sob  a  liderança  de  Rowan  Wlliams,  a  igreja 
está  articulando  um  importante  segmento  da  opinião  púbU- 
ca".  Caso  a  guen-a  aconteça,  "ele  pode  se  tomar  o  cataUsador 
de  uma  reviravolta  política". 

Uma  das  maiores  demonstiações  pró-paz  jamais  vista 

em  Londres  reuniu  dois 
milhões  de  pessoas  pro- 
testando contra  as 
insanas  atitudes  do  pre- 
sidente Bush  e  seu 

comparsa,  o  primeiro  ministro  Tony  Blair,  quanto 
ao  Iraque.  Nessa  manifestação  gigantesca,  o  pas- 
tor batista  Rev.  Jessé  Jackson,  líder  negro  dos  EUA, 
advertiu  que  uma  guerra  contra  o  Iraque  podei4 
provocar  um  conflito  longo  e  sangrento,  e  apelou: 
"Primeiro  ministro,  não  é  tarde  demais  para  evitar 
esta  guerra.  Por  favor,  desista  da  gueira!" 

 ■ —  ^ 

O  Rev.  Richard  é  membro  da  equipe  pastoral  da  1»  IP!  de 

São  Paulo 


f 


Rowan  Williams, 
Arcebispo  Anglicano  de 
Cantuário 
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Fatos  que  merecem  ser 
conhecidos 

Rev.  Dr,  Jonathas  do  Valle  Moreira 


Lembro-me  bem  da  primeira  cam- 
panha avivalista  realizada  em  Bauru, 
SP.  Organizada  pelo  Conselho  de  Pas- 
tores liderado  pelo  Rev.  Antônio  Correa 
Rangel  de  Alvarenga,  nosso  pastor,  e 
com  o  apoio  das  Igrejas  Presbiteriana 
e  Metodista  e,  já  no  meio  da  campa- 
nha, com  a  adesão  relutante  dos  Ba- 
tistas.  Fomos  conclamados  a  orar  to- 
das as  manhãs  das  6h00  às  8hOO,  uma 
semana  em  cada  uma  das  igrejas 
cooperantes.  Preparávamo-nos  para  a 
visita  do  Dr.  Edwin  Orr,  avivalista  nor- 
te-americano  que  pertencia  à  Igreja 
Batista.  Foram  manhãs  notáveis  das 
quais  nunca  me  esqueci! 

O  Rev.  Alvarenga,  que  também  era 
regente  do  nosso  coro,  nos  fazia  can- 
tar repetidamente  um  hino  que  nunca 
saiu  de  minha  mente:  "Espirito  do  Trino 
Deus,  vem  sobre  mim!  Quebranta-me. 
molda-me,  usa-me.  Espírito  do  Trino 
Deus,  vem  sobre  mim!" 

Aquele  avivamento  foi  real !  Mudou 
a  vida  das  nossas  igrejas  em  Bauru  e 
sedimentou  o  caminho  para  o 
despertamento  reUgioso,  cujos  resul- 
tados são  sentidos  na  vida  da  Igreja 
Evangéhca  do  Brasil  dos  dias  de  hoje. 
não  obstante  as  imensas  distorções 
acontecidas. 

O  mais  interessante  é  que  esse 
cântico  nasceu  aqui  na  igreja  onde  hoje 
sou  um  dos  pastores.  Aqui,  o  fato  his- 
tórico: em  fevereiro  de  1926,  a  P  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Orlando,  sob  a  li- 
derança do  Rev.  Blanton  Belck,  con- 
vidou um  evangelista  itinerante 
presbiteriano,  Rev.  George  Stevens. 
para  realizar  uma  campanha 
evangelística.  O  Rev.  Stevens  trouxe 
para  ajudá-lo  outro  pastor  presbi- 
teriano, que  residia  em  Miami,  chama- 
do Rev.  Daniel  Iverson,  que  era  um 
exímio  pianista  e  compositor  de  músi- 
ca sacra.  A  campanha  tinha  como  ob- 
jetivo  pregar  o  evangelho  aos  profissi- 
onais liberais  da  cidade.  Numa  das 
manhãs  da  campanha,  cerca  de  400 


homens  se  reuniram  para  ouvir  um 
médico  de  Carolina  do  Norte  chama- 
do Dr.  William  Baron.  Durante  sua  pre- 
gação, o  Dr.  Baron  repetiu  várias  ve- 
zes a  expressão:  "Espírito  do  Deus 
Vivo,  vem  sobre  nós".  Logo  após 
aquela  apresentação,  o  Rev.  Iverson 
pediu  para  usar  um  dos  pianos  da  igre- 
ja e,  em  apenas  10  minutos,  escreveu 
o  hino  citado.  Naquela  noite,  a  imensa 
tenda  armada  precisamente  no  lugar 
onde  hoje  se  ergue  o  nosso  templo, 
mais  de  4.000  pessoas  se  reuniram 
para  cantá-lo  repetidas  vezes.  Deus 
derramou  profusamente  o  seu  Espíri- 
to e  mais  de  400  pessoas  aceitaram  o 
Senhor  Jesus  como  Senhor  e  Salva- 
dor. Foi  aquele  o  princípio  do  cresci- 
mento de  nossa  igreja,  que  tem  hoje 
quase  6  mil  membros. 

O  hino  rapidamente  tomou-se  co- 
nhecido em  todas  as  igrejas  norte- 
americanas.  Durante  a  2"  Guerra  Mun- 
dial, a  Igreja  da  Inglaterra  pediu  per- 
missão para  inclui-lo  no  seu  hinário. 
No  dia  de  Pentecostes,  em  maio  de 
1975,  25.000  pessoas  se  reuniram  na 
frente  da  Basílica  de  São  Pedro,  em 
Roma,  e  o  cantaram  pela  primeira  vez 
na  tradição  católica  romana.  O  impac- 
to foi  tão  grande  que  o  próprio  papa 
da  época  solicitou  permissão  para  in- 
clui-lo nos  cânticos  da  tradição  cató- 
lica romana. 

Hoje  esse  hino  é  cantado  por  ir- 
mãos e  irmãs  em  mais  de  100  idiomas 
diferentes  em  quase  todo  o  mundo. 

Essa  história  me  faz  muito  bem  ao 
coração,  pois  o  Senhor  usou  tanto  o 
avivamento  da  Igreja  de  Bauru,  no  prin- 
cípio da  década  de  1950,  como  o  ma- 
ravilhoso hino  "Espírito  do  Trino 
Deus"  para  desafiar-me  a  servi-lo  no 
ministério  sagrado.  E  daquela  decisão 
nunca  me  arrependi! 

O  Rev.  Jonathas,  fllfut  da  1'  IPI  de  Bauru, 
SP.  é  um  dos  jmUtre.s  da  1'  Igreja 
Pre-sbiteriarui  de  OrUindtí,  EUA 


2003 

O  passado  nos  alcança 

Paulo  César  Barros  Monteiro 
O  Supremo  Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  resolveu 

''determinar  que  a  partir  de  2003  não  sejam 
conduzidos  ao  oficialato  membros  da  igreja 
pertencentes  à  maçonaria'*, 

A  decisão  tem  um  caráter  histórico!  2ÍX)3  é  o  ano  cm  que  comemora- 
mos efusivamente  o  centenário  da  IPI  dt)  Brasil.  E  é  exalamentc  a  partir 
deste  ano  que  passa  a  valer  a  decisão  do  Supremo  Concílio  da  IPH! 

Como  presbiteriano  independente  alegro- me  profundamente  por  csia 
acertada  decisão  conciliar.  Afinal  de  contas,  há  100  anos  atrás,  foi  por 
combater  a  ingerência  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  sobre 
a  Igreja  Presbiteriana  Brasileira  e,  mais  especialmente,  por  demonstrar 
as  razões  da  incompatibilidade  entre  a  maçonaria  c  a  profissão  de  fé 
evangélica  que  experimentamos  a  dura  cisão  no  seio  do  prcsbilerianismo 
brasileiro. 

O  passado  nos  alcança!  No  dia  3 1  dc  julho  de  1 903.  Eduardo  Carios 
Pereira.  Bento  Ferraz,  Ernesto  Luiz  de  Oliveira,  Caetano  Nogueira  Júnior, 
Othoniel  Mota.  Vicente  Themudo  Lessa  e  Alfredo  Borges  Teixeira  en- 
frentaram o  Sínodo  Presbiteriano  em  nome  da  fé  cristã! 

"Jamais  deixarei  que  os  anos  arrastem  para  fora  da 
minha  memória  os  discursos  arrojados  que  o  meu  pai 
(Flávio  Monteiro,  presbítero  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil)  fa/ia 
combatendo  a  maçonaria,  l-ico  imaginando  sua  alegria 

com  essa  deci.são  do  Supremo  Concílio. 
"Sempre  me  ardeu  no  coração  o  sonho  dc  uma  parceria 

mais  arrojada  entre  a  IPB  e  a  ÍPI  do  Brasil  na 
proclamação  do  Reino  de  Deus  em  solo  brasileiro,  sem 
a  utopia  da  fusão,  porém  com  o  desejo  da  comunhão. 


O  f^iulo  Cémr  é  harJuirel  em  teologia  pelo 
Seminám  Prejihite.ruiw)  do  Sul,  im  CampinoH,  SP 


Correção 


Recebemos  atencioso  telefonema  do  Rev.  Jayro  Campos  Vieira,  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil,  membro  do  Presbitério  de  Campinas,  corrigindo  informação  publicada  no 
Caderno  Especial  -  Presbíteros  Fundadores,  publicado  em  O  Estandarte  de  janeiro  dc 
2003. 

Na  biografia  do  Prcsb.  José  Antônio  dc  Lemos.  p.  1 1.  está  a  informação  de  que  a 
Igreja  de  Ilatiba  é  a  atual  IPI  de  Jundiaí,  SP. 

Segundo  o  Rev.  Jayro.  na  verdade,  a  IPI  de  lutiba  foi  desfeita  pelo  Presbitério  do 
Oeste,  nada  icndoa  vercom  a  IPI  de  Jundiaí.  lista  foi  organizada  em  5/9/1955.  com  13 
membros  maiores  e  1 3  menores,  pelo  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Mello.  A  IPI  de  Jundiaí  nasceu 
na  cada  do  próprio  Rev.  Jayro  Campos  Vieira,  na  av.  São  João,  697,  Jundiaí,  SP. 


o 

Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Estandarte 


Os  5  pães  c  2  peixes  do  Rev.  Silas 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Ele  visiíou  Brasília  pela  primeira  vez  no  início 
da  construção  da  cidade,  vindo  dc  Goiânia,  cm  3/ 
5/1957,  quando  só  havia  barracos  na  Cidade  Li- 
vre e  acampamentos  das  empreiteiras.  A  Terracap 
doava  terrenos  para  todas  as  igrejas,  contanto  que 
se  construísse  um  templo  em  2  anos.  Assim  foi 
construído  o  templo  provisório,  na  Cidade  Livre 
(que  depois  passou  a  ser  chamada  de  Núcleo 
Bandeirante),  onde  foi  estabelecida  a  Congrega- 
ção da  Igreja  de  Goiânia,  em  29/12/1957.  O  tra- 
balho começou  com  2  membros  (Isac  de  Souza  e 
José  Belotti). 

Em  1958,  a  Congregação  passou  para  a  juris- 
dição da  Igreja  de  Luziânia.  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Ryoshi  lizuka. 

Em  1959,  o  Rev.  Silas  voltou  do  Sul  de  Minas 
e  assumiu  novamente  o  pastorado  da  Congrega- 
ção, outra  vez  sob  a  jurisdição  da  Igreja  dc  Goiânia. 

Em  26/2/1961,  a  Congregação  foi  organizada 
em  igreja  em  26/2/1 96 1 ,  sendo  empossado  como 
seu  pastor  o  Rev.  Placídio  Baldani.  Em  28/5/ 1961. 
o  Rev.  Silas  assumiu  o  pastorado  da  igreja  e  o 
Rev.  Placídio  ficou  com  a  Igreja  de  Goiânia.  Essa 
igreja  recebeu  o  nome  dc  IPI  de  Brasília  e.  mais 
tarde,  teve  seu  nome  mudado  para  l"  IPI  do  Dis- 
I  trito  Federal.  Em  1966.  a  sede  mudou-se  do  Nú- 

■  cleo  Bandeirante  para  Taguatinga. 

m       Só  40%  da  Igreja  Nacional 

■  Desenvolveu-se  em  todo  o  arraial 
»  presbiteriano  independente  uma  campanha  fman- 

ceira  para  que  se  pudesse  erguer  o  templo  na 
^capital  do  país.  Uma  comissão  nomeada  pela  Su- 
premo Concilio,  tendo  como  relator  o  Presb.  Carlos 

IRené  Egg,  promoveu  a  campanha  de  arrecada- 
ção. No  entanto,  o  que  se  conseguiu  arrecadar  só 
cobriu  cerca  de  40%  do  valor,  sendo  60%  levan- 
tados na  própria  região. 
Quase  perdemos  a  propriedade  a  que  tínha- 
mos direito,  não  fora  a  insistência  do  Rev.  Silas 
Silveira. 


Obras  do  novo  templo  da  IPI  Central  de  Brasília 


Santo  do  Pinhal,  SP,  aos  7/7/1928,  filho  de  José  Ivo 
da  Silveira  e  Joana  Barros  da  Silveira. 

No  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  em  Jandira,  SP 

o  Rev.  Silas,  depois  de  fazer  o  curso  primário, 
foi  para  o  Instituto  José  Manoel  da  Conceição,  onde 
passou  sete  anos.  Foram  seus  professores:  Rev. 
Charles  Roy  Harper  e  sua  esposa  Evelyn;  Rev.  João 
Euclydes  Pereira;  Dario  Bastos;  Rev.  Fernando 
Buonaduce;  Rev.  Renato  Fiúza  Teles  e  sua  esposa 
Maria  Elza. 

Segundo  o  Rev.  Silas,  esse  Instituto  foi  uma  bên- 
ção para  a  igreja.  O  InsUtuto  JMC  pertencia  a  três 
entidades:  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  a  IPI  do 
Brasil  e  a  Missão  Presbiteriana  do  Brasil  Central  da 
Igreja  dos  Estados  Unidos. 

Ano  após  ano,  apascentando  o  povo 
de  Deus 

Pastoreou  o  Rev.  Silas,  em  1958,  as  igrejas  de 
Machado,  Areado.  Alterosa,  Filadélfia  e  Marambaia, 
no  Sul  de  Minas. 

Exerceu  seu  pastorado  em  Limeira  durante  4 


anos,  onde  também  pastoreou  a  IPI  do  Jardim  Nova 
Europa.  Em  1985,  foi  para  Campinas,  onde  perma- 
neceu 8  anos  e  foi  pastor  de  3  igrejas:  Vila  Ipê,  Vila 
Maria  Eugênia  e  Hebrom. 

Em  1989,  voltou  a  Brasília,  quando  pastoreou  tam- 
bém as  igrejas  de  VianópoUs  e  Boa  Vista  do  Mandiocal. 
Em  1990,  assumiu  a  2^  IPI  de  Anápolis,  GO. 
Por  3  vezes  foi  pastor  da  1^  IPI  de  Anápolis,  em 
ocasiões  diferentes. 

Pastoreou  a  Congregação  Central  de  Brasília  des- 
de o  seu  surgimento  até  1963,  quando  foi  organiza- 
da em  igreja,  e  de  1 963  a  1965.  Voltou  como  pastor 
efetivode  1974  a  1976. 

Pastoreou  também  as  igrejas  rurais  de  Pontezinha 
e  Santa  Rosa  do  Descoberto,  GO. 

Pastoreou  ainda  a  IPI  de  Luziânia,  organizada 
em  16/7/1893,  e  a  IPI  do  Cruzeiro. 

Voltou  ao  pastorado  da  P  IPI  do  Distrito  Fede- 
ral, tendo  pastoreado  a  referida  igreja,  somadas  as  6 
vezes,  29  anos. 

Pastoreou  ainda  a  IPI  de  Pirapitinga,  uma  comu- 
nidade com  98  anos.  em  Luziânia,  GO. 

Além  das  funções  eclesiásticas,  o  Rev.  Silas  for- 
mou-se  em  direito,  história  e  filosofia. 


f 


^  Terezinha,  que  saudades  imensas* 

PI    Em  março  de  1974,  o  Rev.  Silas  sofreu  a 
wreparável  perda  de  sua  esposa  Terezinha  líder 

^e  mocidade,  inesquecível  pelo  seu  entusiasmo  e  ^'n?/'^"^'  ^""^  licenciado  am  Jacutinga,  MG,  Paulo  era  inteerada  oor  Paulo  Cinrr^  n.^ia  p 

^alor  humano.  Ela  foi  mãe  de  seus  3  filhos:  Mar-  Tr       '^'f ""^^       ^"^       ^^^-^^^  Stutz,  MárifdÍ  Abr^  Al va^n^^^^^^  7 

-os,  casado  com  Maria,  que  tem  3  filhos-  Presb  tl  ^"^^  ^         ^""^^     Viterbo,  SP  Em  1957  Taniwaki  S.l      f        Alvarenga  e  Jumatsu 

toberto,  casado  com  cLce,  com  3  ^hÍ  e  |  -  ^^^jas  de  Goiânia  e  Vianõ  o£  írirÍjorre  B^^^^^^^ 

4árcia,  casada  com  o  Diac.  Éssio,  com  2  filhos  P""^^''*^  ^«     ministério.  CarZ  wZf  ^^^^^^^f^^"^'  ^^^^^P^^o  Machado 

^^^o.74.os.„.ceue.HsS^  '^-Made  .e  Teo,o,a  .e 


O  Rev.  Silas  foi  licenciado  am  Jacutinga,  MG, 
em  1956.  Trabalhou  nesse  ano  em  São  Sebastião 


standarte 


Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Nada  arrefeceu  seu  entusiasmo  pela  obra 
de  Deus 

O  Rev.  Silas  afirmou:  "Nunca  passei  por  fase  que 
embaraçasse  o  meu  ministério". 

Impressiona,  realmente,  a  firmeza,  estabilidade  e  in- 
fatigável dedicação  do  Rev.  Silas  Silveira.  Presidente  de 
Presbitério  mais  de  15  vezes,  4  vezes  presidente  do 
Sínodo  Ocidental,  2  vezes  seus  secretário,  8  vezes  seu 
vice-presidente,  pastoreou  24  igrejas  diferentes  e  é  o 
atual  1"  vice-presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil. 

Entre  os  colegas  que  o  impressionaram  mais  viva- 
mente estão  os  Revs.  Sebastião  Gomes  Moreira  e  Ryoshi 
lizuka. 

O  "Leão  do  Norte"  e  o  Grande  Missionário 
do  Brasil  Central 

Em  1965,  a  convite  do  Rev.  Silas,  mandado  pela  Jun- 
ta de  Missões,  chegou  a  Brasília  o  "Leão  do  Norte",  o 
Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira.  Ele  assumiu  a  Igreja 
Central  de  Brasília.  Figura  intocável,  granjeou  o  respei- 
to, admiração  e  gratidão  de  todos. 

Não  menos  marcantes  foram  as  pisadas  de  Ryoshi 
lizuka,  o  admirável  missionário  que.  com  sua  esposa 
Angelita,  desbravou  campos,  abriu  trabalhos  e  pastoreou 
igrejas  rurais  durante  notável  ministério.  ^  i 

Cinco  pães  e  dois  peixes  nas  mãos  de 
Jesus 

Tal  tem  sido  o  abençoado  trabalho  de  Silas  Silveira 
na  seara  do  Senhor.  Longe  dos  holofotes,  modesto  e  aves- 
so aos  primeiros  lugares,  engrandece-se  a  sua  figura  aos 
nossos  olhos  pela  sua  humildade  e  silêncio.  Ele  é  ho- 
mem meigo  e  compreensivo,  pastor  amável  e  amado, 
verdadeiro  exemplo  que  nos  inspira.  Tem  ele  somente 
seus  cinco  pães  e  dois  peixinhos,  mas  sabe  que,  ao 
colocá-los  nas  mãos  de  Jesus,  Este  os  multiplica  a  ponto 
de  alimentar  a  multidão. 

Saiba  a  igreja  ser  sempre  grata  por  ministros  desse 
jaez  e  ore  sempre  a  Deus,  rogando  que  o  Senhor  encha 
a  igreja  de  servidores  tão  leais  e  íntegros  como  este.  que 

vive  o  mandamento  do  após- 
tolo, sendo  sóbrio  em  tudo, 
fazendo  a  obra  de  um 
evangelista  e  cumprindo  seu 


j^íiinistério. 


As  cadeiras  dos  pastores 

Rev.  Jonas  Gonçalves 

o  escritor  da  epístola  aos  Hebreus  exortou  a  if^reja  a  se  lembrar 
dos  seus  velhos  pastores  que  lhes  pregaram  a  Palavra  de  Deus 

(Hebreus  13.7). 


A 


Rev. 
Silas 


O  Rev.  Rol}PTto  Vicente 
ministro  da  palavra  e  dos 
saeramentos  da  IPI  do  Brasil 


Este  é  o  ensino  evangélico!  Porém, 
a  nossa  igreja,  com  53  presbitérios,  es- 
palhada por  esse  país  continental,  não 
permite  mais  o  convívio  estreito  sequer 
entre  os  seus  obreiros.  Cada  uni  no  seu  .^À 
canto  vai,  solitariamente,  cumprindo  o 
seu  ministério  confonne  o  carisma  que 
Deus  lhe  deu. 

Quase  sempre  sem  se  díir  conta,  também  para 
os  pastores  o  tempo  passa  e  a  idade  chega,  trazen- 
do consigo  enfermidades  comuns  ou  raras.  Esses 
guias  espirituais  que.  para  o  melhor  desempenho 
do  pastoreio,  foram  se  mudando  de  cidade  em  ci- 
dade, deixaram  para  trás  seus  familiares,  inclusive 
filhos,  restando  como  ponto  de  apoio  a  amizade  e  o 
carinho  das  ovelhas,  que  foram  arrebanhando  pelo 
caminho  da  vida  pastorai.  Todavia,  se  eslas  se  fur- 
tarem ao  carinho,  amizade,  companheirismo  c  apoio, 
ficam  os  velhos  mestres  curtindo  suas  dores  como 
São  Paulo,  que  chegou  a  reclamar  o  distanciamento 
dos  companheiros  de  outrora  (2  Tm  4. 1 1 ). 

Na  Assembléia  Geral,  ocorrida  em  Louveira,  no 
início  de  fevereiro,  talvez  o  ponto  alto  tenha  sido  o 
levantamento  de  uma  coleta  em  favor  de  um  velho 
e  dedicado  pastor  que  tem  a  cadeira  de  rodas  como 
o  seu  meio  de  locomoção. 

O  Rev.  Moacir  Viana,  nordestino  que  consumiu 
boa  parte  da  sua  vida  pastoreando  as  igrejas  do 
Recife.  Salvador  e,  finalmente,  no  Seminário  em 
Fortaleza,  foi  acometido  de  um  distúrbio  neurológi- 
co. Razão  perfeita,  comunicação  desenvolta,  fé  ina- 
balável, remédios  a  preço  vil.  Além  da  esposa,  tem 
ele  por  companheira  uma  cadeira  de  rodas. 

O  Rev.  Dr.  Gervásio  Francisco  Orrú.  57  anos, 
consagrado  pastor  que  se  ocupou  do  campo  sul 
mineiro,  ainda  está  no  pastoreio  da  Igreja  de 
Muzambinho.  Estudioso,  aplicado,  formou-se  em 
direito,  mas  sua  vocação  maior  era  línguas.  Mes- 
tre e  doutor,  agora  preso  à  sua  já  companheira  ca- 
deira de  rodas,  vitimado  por  uma  atrofia  muscular. 
Ministra  a  Palavra  sentado  e  conta  com  o  carinho 
dos  irmãos  para  ser  levado  de  um  lado  pra  outro. 

Ordenado  ao  ministério  da  Palavra  há  50  anos, 
juntamente  com  o  Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz,  78 


anos  de  idade,  lúcido  e  forte  (pregou 
na  Assembléia  Geral).  o 
conhecidíssimo,  pelo  seu  longo 
pastorado  diante  da  Igreja  em  São 
Luiz.  MA,  onde  também  foi  profes- 
_  sor  universitário  e  poeta.  Rev.  Adiel 
Tito  de  Figueiredo,  82  anos.  também 
SC  fez  amigo  de  uma  cadeira  de  ro- 
das, hoje  já  aposentada.  Vítima  de  repelidos  AVCs. 
o  velho  Adiel,  tem  vida  limitadíssima,  eoulbrtado 
pela  presença  da  querida  esposa  com  carinho  ex- 
tremado. 

Aos  76  anos  de  vida,  depois  de  sofrer  um  aci- 
dente automobilístico  a  caminhi)  da  igreja  que 
pastoreava,  quando  perdeu  Iragicamenle  sua  es- 
posa, o  Rev.  Bernardino  Pistile  Filho,  pastor  na 
região  de  Sorocaba  onde  ainda  reside,  também 
convive  com  sua  cadeira  de  rodas.  Um  AVC*  lhe 
dificultou  os  movimentos  dos  membros  inferiores, 
mas  não  lhe  embotou  o  raciocínio,  o  que  lhe  permi- 
te choríu-  c  se  alegrar  com  a  visita  das  ovelhas  que 
lhe  trazem  notícias  dos  campos. 

"lAnnhrai-vos  dos  vossos  guias,  os  quais  vos 
pregaram  a  palavra  de  Deus..."  (Hb  13.7).  É  o 
ensino  das  hscrituras  cuja  inobservância  tomará 
nula  qualquer  mensagem  que  a  igreja  venha  a  anun- 
ciar. Se  não  nos  lembrarmos  de  nossos  guias  nas 
suas  dores  e  sofrimentos,  cumprir-se-á  o  adágio 
popular;  "a  igreja  é  o  único  exército  que  deixa  para 
trás  os  seus  feridos." 

São  Paulo  também  teve  experiência  com  en- 
fermidade de  companheiros.  Sobre  Epafrodito, 
adoentado  irmão,  cooperador  e  companheiro  de 
lutas,  o  apóstolo  recomendou  à  igreja  que  estava 
em  Filipos;  "Recebam-o  no  Senhor  com  muita  ale- 
gria e  honrem  sempre  homens  como  esse;  visto 
que,  por  causa  da  obra  de  Cristo,  se  dispôs  a  dar  a 
própria  vida.  para  suprir  a  vossa  carência  de  .so- 
corro para  comigo"  CFp  2.29-30). 

O  Rev.  Jorna  é  pastor  da  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  42  asainantes  na  1'  IPI  de 

Pilar  do  Sul) 


no 


Estandarte 


NOSSAS  IGREJAS 


Notícia  de  Palmital 


Deonira  P.  dos  Santos 


A  IPI  de  Palniitai,  SP,  foi  organiza- 
da no  dia  5  de  abril  dc  1 970.  Depois  de 
ficar  8  anos  sem  pastor  residente  na 
cidade,  recebeu,  no  dia  22/12/2002,  o 
Rev.  Maurício  Silva  de  Araújo,  que  veio 
da  IPI  de  Chavantes,  SP. 

Neste  ano  dc  2003.  foi  realizado  um 
animado  acanipadcntro,  com  crianças 
e  pré-adolcscentcs,  bem  como  uma 
deliciosa  festa  do  espciinho. 

A  IPI  de  Palmital  c  composta  por 
30  membros  e  possui  10  assinantes  de 
O  Estandarte. 

A  Deonira  é  ti^ienle  dv  ()  EsUmhrle  ua  IH 
é-  Palmihl,  SP 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Palmital 


Posse  do  Rev.  Mauricio  Silva  Araújo  na  IPI  de  Palmital 


1"  Encontro  dc  Adultos  do  Novo  Osasco 


Presb.  Luiz  Erívelto  da  Silva  e  Diac  Sarah  Borges  Lucena 


O  l^EncontrodaCoordenadoriade  Adul- 
tos do  Presbitério  Novo  Osasco,  em  2003. 
foi  realizado  no  dia  8  de  março,  na  IPI  do 
Jardim  Novo  Osasco,  em  Osasco,  SP,  con- 
tando com  a  presença  de  representantes  das 
oito  igrejas  do  presbitério,  totalizando  o  nú- 
mero de  219  pessoas  reunidas  alegremente 
para  louvar  ao  Senhor. 

Houve  uma  palestra  referente  ao  Dia 
Internacional  da  Mulher,  que  foi  proferida 
pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 

No  encontro,  foi  lançado  o  nosso  Infor- 
mativo, um  meio  de  comunicação  e  divulga- 
ção dos  trabalhos  das  igrejas  locais  e  da 
coordenadoria. 

Houve  ainda  a  chamada  ao  Presbitério 
Novo  Osasco,  enfatizando  a  mobilização 
rumo  ao  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  que  foi 
feita  pelo  presidente  do  presbitério,  Rev. 
Wagner  Robeno  Mango. 

O  Luiz  Erivelto  e  a  Sarah  são  os  coordenadores 
rc^mmis  de  adultos  do  Pre^bitérw  Novo  Osasco 


44  anos  da  1^  Igreja  de  São  Caetano  do  Sul 


Rev.  Pedro  Teixeira  Hllho 


Breve  histórico 

A  família  de  Anísio  Pereira  do  Lago. 
procedente  de  Oswaldo  Cruz,  Aita 
Paulista,  onde  frequentava  a  Congrega- 
ção de  Massapé,  chegou  a  São  Paulo  e 
instalou-se  na  Vila  Gerty,  em  São  Caeta- 
no do  Sul.  Após  algum  tempo,  ele  procu- 
rou o  pastor  da  1"  IPI  de  S.Paulo.  Rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella,  que  enviou  o  irmão 
Adalgicio  Meneses  para  dirigir  reuniões 
na  residência  do  sr.  Am'sio. 

Sob  orientação  da  V  IPI  de  S.Paulo, 
foi  iniciado  um  ponto  de  pregação  em  ou- 
tubro de  1952. 

Em  outubro  de  1953.  tomou-se  Con- 
gregação, tendo  como  diretor  Décio  do 
Vale  Guimarães.  Com  o  crescimento,  foi 
alugado  um  salão  na  rua  Sílvia,  onde  a 
Congregação  pennaneceu  por  quatro  anos 
e  sete  meses. 

Em  agosto  de  1958,  foi  consagrado  o 
templo,  já  construído  em  terreno  próprio. 

No  dia  22  de  fevereiro  de  1 959,  foi  or- 
ganizada a  P  IPI  de  São  Caetano  do  Sul, 
com  82  membros  comungantes  e  45  me- 
nores balizados. 

Na  organização  foram  eleitos  os  se- 
guintes oficiais: 

•  Presbs.  Tertuliano  Silva,  Aristeu 
Cordeiro  de  Campos,  Am'sio  Pereira  do 
Lago  e  Jaime  Pereira  do  Lago. 

•  Diács.  Noremi  Cremasco,  Joel 
Rodrigues  Garcia,  José  Pereira  do  Lago 
e  Marina  Morila  Garcia. 

O  primeiro  pastor  foi  o  Rev.  Sheriock 
Nogueira.  Depois  dele,  tivemos  os  Revs. 
Silas  Ferreira  da  Silva,  Milton  Cocarelli, 
João  Correia  Lima,  Sérgio  Paulo  de 
Almeida,  Willian  de  Souza  Ramos  e  Pedro 
Teixeira  Filho. 

Após  o  primeiro  templo  construído 
num  terreno  de  10x60.  a  igreja  adquiriu 
outro,  do  mesmo  tamanho  e  construiu  um 
novo  templo  com  capacidade  para  220 
pessoas. 

Em  1994,  iniciamos  a  construção  de 
um  Edifício  de  Educação  ReUgiosa,  que 
ficou  pronto  em  1996. 

Em  1997,  a  igreja  fundou  a  Sociedade 
Beneficente  Sal  e  Luz,  que  ajuda  a  comu- 


V  Igreja  de  Sâo  Caetano 
do  culto  do  dia  22/2/2003 


Fachada  do  templo  da  1"  IPI 
de  São  Caetano 


Conjunto  Vozes  Celestes  da 
1^  IPt  de  São  Caetano  do 
Sul 


[udadc  com  programa  dc  cestas  básicas, 
remédio,  dentista,  dependência  química  e 
alguns  cursos.  Em  2(K)0.  adquirimos  um 
novo  terreno,  junto  ao  antigo,  c  iniciamos 
projeto  de  refonna  e  ampliação  do  templo 
que  poderá  abrigar  500  pessoas. 

Nossa  realidade 

Estamos  tcli/cs.  pois,  no  momento  cm 
que  completamos  44  anos  dc  organização, 
podemos  agradecer  a  Deus  pelos  frutos. 

Louvamos  a  Deus: 

•  pela  2"  UM  dc  São  Caetano  do  Sul. 
nossa  filha; 

•  pela  2'  IPI  de  Diadema,  que  tam- 
bém consideramos  filha,  por  ter  sido  inici- 
ada sob  nossos  cuidados  e  responsabilida- 
de: 

•  pelos  pastores  filhos  da  nossa  igre- 
ja: Revs.  Enos  Gomes.  Elias  Ribeiro  e 
Robinson  Brondi; 

•  pelos  seminaristas  que  temos: 
Jayme  Júnior  (5**  ano).  Vagner  Camacho 
í2"*  ano)  e  Carmelita  Brito  ( r  ano); 

•  pelo  Conselho  integrado  pelos 
Presbs:  Amauri.  Carmelita,  Dirce.  Irineu, 
Juvenil.  Manassés.  Marcos  e  Ricardo; 

•  pelos  245  membros  comungantes. 
mais  as  crianças  e  outros  irmãos  e  irmãs 
que  somam  conosco; 

•  pelos  cultos  celebrados  nos  dias  16. 
22  e  23  de  fevereiro. 

Nosso  sonho  e  alvo 

V  Área  do  ensino:  Investir  no  ensino 
douUinário,  usando  como  fonte  estudos  so- 
bre a  Confissão  dc  Fé  de  Westminster. 

V  Área  evangelística:  Continuar  com 
a  evangelização  na  vizinhança,  oferecen- 
do discipulado. 

V  Área  de  investimento:  Reforma  e 
ampliação  do  templo. 


O  Rev.  Pedro  é  pastor  da  }'  IPI  de  Sm  Caetano  do 
Sul,  SP 


Juventude  da  1^  IPI  de  São  Caetano  do  Sul 


{O  Eftandarta  conta  com  9  issinsniea 

na  1*  IPI  dE  Sáo  Caetano  do  Sul)  .JLTÉ 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Foto:  Divulgação 


Aniversário  da 
2"  Igreja  do  Rio  de 
Janeiro 


Cacilda  Martins  Souza 


A  2"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,comemorou  seu  5  r  aniversário  com  a 
realização  de  dois  cultos.  A  igreja  foi  organizada  no  dia  9/3/52  através  da 
união  das  IPIs  de  Osvaldo  Cruz  e  Campiníio,  formando  a  igreja  atual. 

Vieram  membros  de  várias  outras  igrejas,  estimulando  a  continuação  da 
i)bra.  Tivemos  também  celebração  de  Ceia  e  apresentação  dos  corais  de 
nossa  igreja,  além  de  cantarmos"0  Pendão  Real". 

Foram  momentos  ótimos  de  várias  lembranças.  A  mão  de  Deus  nos 
ajudou  em  nossa  luta.  com  cada  milagre  realizado  em  nossas  vidas. 

Histórico  da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 

12/10/1 909  ♦  Organização  da  Congregação  de  Dona  Clara 

1 8/9/ 1927    ♦A  Congregação  de  Dona  Clara  foi  organizada  em  igreja, 
passando  a  ser  a  IPI  de  Osvaldo  Cruz 


1931 

9/3/1952 
1958 


♦  Separam-se  membros  desta  igreja  e  formam  a  IPI  de 
Campinho 

♦  União  das  duas  igrejas,  formando  a  2"  IPI  do  Rio  de 
Janeiro 

♦  Construção  e  inauguração  do  templo  atual  e  o  salão 
superior 

i/3/1984  ♦Cultodedespedida  do  templo  antigo,  que  foi  demolido, 
sendo  reerguido  um  novo  prédio(casa  pastoral  e  da 
zeladora) 

Pastores  da  2^  IP|  do  Rio  de  Janeiro 

Paulo  MarUns  de  Almeida(  1 952-54); 

Sebastião  Gomes  Moreira  ( 1 955- 1 964); 

Severino  Alves  Lima  ( 1 965- 1 974); 

Synthio  Brito  { 1 975-1979); 

Samuel  Franco  Menezes  ( 1 980- 1 985); 

Glisério  Elias  de  Lelis  ( 1 986- 1 989); 

Selmo*Cândido  de  Oliveira  ( 1 990- 1 993); 

Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues  ( 1 964- 1996); 

Ernesto  Aparecido  Sossai  ( 1 997-2000)  e 

Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  (2001  em  diante) 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  2-  IPl  do  Rio  de  Janeiro) 


Calmon  Viana 
aniversaria 


Lie.  Ranilson  Santana  Júnior 


No  dia  22/2/2003,  a 
IPI  de  Calmon  Viana, 
do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  celebrou 
seu  10°  aniversário. 

Foi  uma  grande  fes- 
ta! Tivemos  a  partici- 
pação de  grupo  de  lou- 
vor da  mocidade  da  IPI 
do  Jardim  das  Olivei- 
ras, o  grupo  musical 
Estrela  da  Manhã  e  a 
banda  G.D.C,  da  IPI 
de  Guararema. 

Trouxe  a  mensa- 
gem o  Rev.  Rodrigues  dos  Santos     com  classes  de  crianças,  adultos,  jo- 
AlmpiHn  nr^c.H^r,.^^        u:.^_:_         ^^^^^^  adolescentcs,  departamento  in- 
fantil. 

Nós  também  estamos  amando  na 
área  social.  A  Igreja  de  Calmon  Viana, 
através  do  projeto  social  "Ticket  Lei- 


Ao  centro,  Rev.  Rodrigues  e  Lie.  Ranilson,  em  frente  ao 
bolo  de  aniversário  da  IPI  de  Calmon  Viana 


Almeida,  presidente  do  presbitério. 

O  conjunto  da  Igreja  de  Calmon 
Viana,  Rosa  de  Saron,  e  o  grupo  das 
crianças  da  IPI  do  Jardim  das  Olivei- 
ras também  tiveram  participações. 

Ao  piano,  Hozea  Stroppa,  regente 
do  coro  da  1^  IPI  do  Tatuapé,  ensinou 
o  Hino  do  Centenário  a  toda  a  igreja. 

Após  o  culto,  uma  confraternização 
foi  realizada  no  salão  social  da  igreja, 
preparada  pela  Mesa  Diaconal. 

Somos  gratos  a  Deus  que  sempre 
tem  abençoado  a  nossa  igreja. 

Escola  Dominical 

A  IPI  de  Calmon  Viana  conta  com 
uma  escola  dominical  muito  animada. 


2ÊÍ 

Vista  interna  do  templo  da  IPI  de  Calmon  Viana 


te",  dá  assistência  às  famílias  caren- 
tes do  bairro  com  cestas  básicas.  Os 
líderes  deste  projeto  são  os  irmãos 
Diac.Carlos,  Presb.  Paulo  Frâncico. 
Diac"  Lea  e  o  Licenciado  Ranilson. 

Doações 

A  IPI  de  Calmon  Viana  atravessa 
agora  o  melhor  momento  de  sua  exis- 
tência. Está  em  franco  progresso  es- 
piritual. Mas  precisamos  de  ajuda  das 
igrejas  irmãs  que  possam  nos  doar  cai- 
xa de  som  usada  e  mi- 
crofones, pois  no  mo- 
mento não  dispomos 
desses  recursos.  Para 
doações,  ligar  para 
(11)9848-9193. 

O  Licenciado  Ranilson 
está  à  frente  da  IPI  de 
Calmon  Viana,  em  São 
Paulo,  SP 


I 


(O  Estandarte  não  dispõe  de 
Informações  sobre  existência 
de  agente  e  assinantes  na  IPI 
de  Calmon  Viana) 


Nossas  igrejas 


Imirim  -44  anos 


Telma  Ferreira 


A  IPI  do  Imirim,  em  São  Paulo.  SP,  comemorou  o 
seu  44°  aniversário  no  dia  23/2/2003.  primeiramente  por 
ocasião  da  Escola  Dominical,  onde  suas  origens  foram 
lembradas,  bem  como  sua  situação  atual;  depois,  a  co- 
memoração culminou  com  a  celebração  do  culto  ves- 
pertino de  açâo  de  graças,  onde  foi  demonstrada  grati- 
dão a  Deus  por  mais  esse  ano  de  vida,  pelas  bênçãos 
recebidas  e  pelos  objetivos  alcançados  e  por  alcançar. 

O  pastor  da  igreja  é  o  Rev.  Eli  Marques,  que  orienta 
a  igreja  há  cinco  anos,  com  a  graça  de  Deus. 

O  Conselho  da  igreja  é  composto  pelos  presbíteros: 
Adalberto  de  Barros  Ribeiro,  Antônio  Locatelli,  Luís 
Carlos  dos  Santos,  Marcos  Baldini,  Simão  Alves  e  Valter 
de  Toledo. 

Hoje  a  IPI  do  Imirim  conta,  na  Escola  Dominical, 
com  quatro  classes  para  crianças,  uma  classe  para  ado- 
lescentes, uma  para  jovens,  uma  para  adultos  e  uma 
para  catecúmenos.  Também  possui  um  projeto  social, 
que  já  foi  agraciado  com  o  prémio  de  "Melhor  Projeto 
Social"  e  a  Diac.  Margarida  Rodrigues  Batista  com  o 
troféu  "Voluntário  Evangélico  2001",  pelo  INTESE  - 
Instituto  do  Terceiro  Setor  Evangélico.  Além  disso,  a 
igreja  possui  uma  congregação  -  Congregação  de  Jar- 
dim Ondina  -  cujo  diretor  é  o  seminarista  Ademar 
Roberto.  Por  fim,  a  igreja  possui  cinco  conjuntos  musi- 
cais (Ágape,  Cháris,  Coral,  Juvenis  e  Zuriel). 

É  grande  a  alegria  de  uma  igreja  que  pode  olhar  para 
trás  e  ver  o  quanto  cresceu  e  sentir  o  chamado  de  Deus 
para  obras  que  nunca  imaginou  ser  capacitada  para  re- 
alizar e  perceber  que  basta  estar  disponível,  pois  a  obra 
é  dele.  É  por  isso  que  toda  a  Igreja  do  Imirim  cantou 
neste  dia  a  música  elaborada  pelo  jovem  Luís  Carlos 
dos  Santos  Júnior,  numa  oração  de  louvor  e  gratidão  a 
Deus: 

"Sopra  Espirito  de  Deus.  trazendo  vitória  à  IPI 
do  Imirim./  Mais  um  ano  que  passou,  mais  um  dia 
lindo  que  chegou./  E  o  aniversário  da  nossa 
Igrejaf/Tristezas  nós  passamos,  mas  Jesus  nos 
suportou./Carregando-nos  em  seus  ombros./A 
vitória  nos  foi  concedida  por  um  ser  JO  Deus  de 

amor./  Foi  Ele  quem  nos  ajudou  a  vencer  as 
barreiras/  Deste  ano  que  passou./  Obrigado,  meu 
Senhor,  por  mais  um  anivensdrio/  Que  a  IPI  com- 
pletou./E  que  possa  se  repetir  esta  festa,/  Festa  de 
amor. " 


A  Telma  é  membro  da  IPI  do  Imirim,  em  São  Paub,  t 

SP  ' 


IPI  do  Imirim  em  oração  de  Intercessão  peta  igreja 


Conselho  da  IPI  do  Imirim 


Membros  fundadores  da  IPI  do  Imirim 


(O  Ettandirte  conta  com  18  usinantes  na  IPI  do  Imirim)   -  ■  *g 


SAIU  A  r  EDIÇÃO  DA 
CORAGEM  DE  CONFESSAR  1 

Estudos  preparados  pelo  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda  sobre  a  CONFISSÃO  DE  FÉ  DE 
WESTMINSTER,  em  duas  unidades 
disponíveis  na  Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 


NOSSAS  IGREJAS 


44"  aniversário  da  IPI  do  Jardim 

Píratininga 


Fotofi  dNfulgaçio 


Nair  Pereira  Barbosa  Soares 


Nos  dias  7.  8  e  9  de  fevereiro,  a 
IPI  do  Jardim  Piratininga,  em  Osasco, 
SP,  comemorou  seus  44  anos  de  orga- 
nização. 

O  trabalho  presbiteriano  indepen- 
dente em  nosso  bairro  remonta  ao  ano 
de  1 945,  quando  no  dia  4  de  fevereiro, 
o  Rev.  João  Euclydes  Pereira,  pastor 
da  então  5"  IP!  de  São  Paulo  (atual  P 
de  Osasco)  dirigiu  um  culto  na  casa 
do  Presb.  Roldão  Manoel  Alves,  re- 
centemente chegado  de  Sorocaba  para 
trabalhar  nas  obras  de  construção  do 
conjunto  residencial  do  lAPl,  vila  ope- 
rária de  Osasco. 

Com  a  vinda  de  outros  evangélicos 
para  o  bairro,  prosperou  o  trabalho  a 
ponto  do  Conselho  da  "5"  Igreja"  deci- 
dir organizar  uma  congregação,  no  dia 
1"  de  junho  de  1947.  Não  tendo  sede, 
os  irmãos  se  reuniam  nas  dependênci- 
as do  Grupo  Escolar  que  funcionava 
no  canteiro  de  obras  do  conjunto 
residencial,  gentilmente  cedido  pela  sua 
direção. 

No  ano  de  1954.  transferiu-se  a 
Congregação  para  a  rua  Carolina,  79, 
em  um  terreno  doado  à  5"  Igreja,  onde 
estamos  até  os  dias  de  hoje. 

Na  nova  sede  o  trabalho  cresceu, 
atingindo  mais  de  100  alunos  na  esco- 
la dominical.  Seus  primeiros  diretores 
foram  jovens  alunos  do  Instituto  José 
Manoel  da  Conceição,  em  Jandira.  SP: 
José  Thomas  de  Almeida.  Joaquim 
Correia  Lacerda.  Josias  de  Almeida  e 
AlírioCamilo,  de  1947  a  1953. 

No  ano  de  1953.  o  Conselho  da  5^ 
Igreja  decidiu  construir  um  salão  de  70 
metros  quadrados  para  ser  o  primeiro 
local  de  cultos,  o  que  motivou  ainda 
mais  a  jovem  congregação  a  trabalhar 
em  prol  do  reino  de  Deus. 

Funcionando  em  sede  própria  com 
todos  os  departamentos  internos  orga- 
nizados, uma  escola  dominical  com 
mais  de  175  alunos  e  um  coral  com  30 


Vista  dos  participantes  do  culto  do  dia 
8/2/03  na  IPI  do  Jardim  Piratininga 


vozes,  foi  organizada,  pelo  Presbitério 
de  São  Paulo,  no  dia  8/2/1949.  a  IPI 
do  Jardim  Piratininga. 

Pregou  naquele  dia  o  Rev.  Orlando 
Ferraz,  que  viria  a  ser  o  nosso  primei- 
ro pastor. 

As  comemorações  do  44"  aniver- 
sário tiveram  a  seguinte  programação; 
dia  7/2/2003  -  culto  tendo  como  pre- 
gador o  Rev.  Cylas  Rissardi,  pastor  da 
IPI  de  Vila  Yara,  com  a  participação 
especial  da  cantora  Márcia,  da  Igreja 
Assembléia  de  Deus,  e  da  banda  da 
mocidade  da  2"  Igreja  Batista  de 
Osasco;  dia  8/2/2003  -  culto  tendo 
como  pregador  o  Rev.  Augusto 
Navarro  Dias.  da  IPI  de  Cajamar.  com 


Mesa  Diaconal  da  IPI  do  Jardim  Piratininga  com  seu  pastor- 
Nair.  Joehta.  Lourdes.  Rev.  Daniel  Paulo.  Bonfflcio  e 
Luciano 


participação  de  membros  de 
sua  igreja,  da  mocidade  da  IPI 
de  Vila  São  José,  do  quarteto 
Life  da  IPI  de  Helena  Maria  e  do  can- 
tor Jairo  Gomes,  da  Igreja  Evangélica 
de  Cachoeiro  do  Itapemirim,  ES;  dia 
9/2/2003  -  culto  tendo  como  pregador 
o  Rev.  Synésio  Pereira  Lima  Filho,  da 
IPI  de  Vila  São  José,  com  participa- 
ção especial  de  seus  famihares  (Sueli, 
esposa,  Célio,  cunhado,  Presb.  Samuel 
e  D.  Palmira,  sogros),  que 
abrilhantaram  o  culto  com  suas  vozes. 

Em  todas  as  apresentações,  a  mo- 
cidade de  nossa  igreja  participou,  bem 
como  o  grupo  de  coreografia  e  a  ban- 
da Karys. 

Agradecemos  a 
Deus  pelas  bênçãos 
nestes  44  anos  de 
nossa  igreja. 

"Ebenézer  -  Até 
aqui  nos  ajudou  o 
Senhor" 

A  Nair  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga,  em 
Osasco,  SP 

(O  Estandarte 
conta  com  12 
assinantes  na 
IPI  do  Jardim 
Piratininga) 


Conselho  da  IPI  do  J. 
Piratininga:  Sem.  Tiago, 
Presb.  Antônio,  Rev.  Daniel 

Paulo,  Presb^  Lourdes, 
Presb.  José  Carlos  e  Presb. 
Hélio 


Igreja  de 


Foi  com  muita  alegria  que  os 
membros  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SP,  se  reuniram  nos  dias  8  e 
9  de  fevereiro  para  comemorar  mais 
um  aniversário  de  sua  querida  igre- 
ja, que  completou,  no  dia  1 0/2/2003, 
46  anos  de  organização. 

Não  vamos  contar  a  história  de 
lutas  e  vitórias  que  marcaram  a  vida 
de  nossa  igreja,  pois  já  o  fizemos  na 
edição  de  O  Estandarte  de  abril  de 
2002. 

Mas  queremos  compartilhar  com 
todos  a  festa  comemorativa  que  re- 
alizamos. 


I 


istandartp 
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43  anos  da  IPI  de  Araraquara 


Diac.  Mizael  G.  Melo 


o  Conselho  da 
Igreja  de 
Araraquara  e  os 
Revs.  Ari  e 
Calvino  cantam 
o  hino  de 
aniversário 


Revs.  Ari  Botelho  e  Calvino  Camargo 

|vila  YarT-  46 

Presb.  Adilís  Martins  de  Almeida 

No  sábado,  dia  8  de  fevereiro,  tive- 
mos um  culto  alegre,  com  a  presença 
de  muitos  visitantes,  principalmente  de 
jovens  que  vieram  de  outras  igrejas  de 
nosso  presbitério  e  de  nossa  região, 
bem  como  a  participação  especial  do 
cantor  João  Alexandre,  membro  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Mariana, 
em  São  Paulo,  SP.  que  cantou  e  en- 
cantou o  culto  com  seus  maravilhosos 
hinos. 

I  No  domingo,  dia  9  de  fevereiro,  re- 
alizamos culto  de  ação  de  graças,  ten- 
do como  pregador  o  pastor  da  igreja,  o 
Rev.  Cylas  Rissardi,  com  participação 


Templo  da  IPI  de  Araraquara 


anos 


especial  das  crianças,  conjunto  de  jo- 
vens e  conjunto  coral,  que  encerrou 
o  culto  louvando  a  Deus  com  o 
"Aleluia",  de  Handel. 

Após  o  culto,  tivemos  um  momen- 
to de  confraternização  com  um  deli- 
cioso bolo  servido  aos  presentes. 

Agradecemos  a  Deus  por  sua  di- 
reção e  rogamos  suas  bênçãos  cons- 
tantes sobre  nossa  amada  igreja 

O  Presb.  Adilis  é  agente  de  O  Estandarte 
<Ui  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 


A  Igreja  de  Araraquara  celebra  seu  aniversário 


(O  Estandarte  conta  com  31  gQk 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Yara) 


No  dia  1 6  de  fevereiro  de  2003,  co- 
memoramos nosso  aniversário. 

Tivemos  a  presença  do  Rev. 
Calvino  Camargo,  secretário  de  ação 
pastoral  da  IPI  do  Brasil,  trazendo  uma 
esperançosa  mensagem  para  igreja, 
fundamentando  sua  palavra  no  texto 
do  Salmo  90.  Fomos  estimulados  a 
contar  os  nossos  dias  na  presença  do 
Deus  Elcmo,  fortalecendo  nossas  vi- 
das para  vencer  os  desafios  do  pre- 
sente momento. 

Fomos  também  enriquecidos  com 
a  presença  do  conjunto  masculino 
"Cantores  do  Rei",  da  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Ribeirão  Pre- 
to. Tivemos  um  almoço  comunitário  - 
o  já  conhecido  junta-pralos  -  c.  à  noi- 
te, após  o  Culto,  cantamos  o  "Para- 
béns" e  saboreamos  o  gostoso  bolo 
preparado  pelas  irmãs  de  nossa  comu- 
nidade. 

A  IPI  de  Araraquara.  SP,  foi  orga- 
nizada no  dia  21  de  fevereiro  de  1960. 
com  um  grupo  de  irmãos  que  se  desli- 
garam da  Igreja  Presbiteriana  Central 
de  Araraquara.  no  ano  de  1 959.  Após 
os  procedimentos,  foi  nomeado  o  Rev. 
Oséas  Gribeler  como  pastor  para  um 
grupo  de  53  membros  comungantes  e 


sessenta  menores,  dos  quais  muitos 
cslão  entre  nós. 

De  lá  para  cá,  vários  foram  os  pas- 
tores da  Igreja,  sendo  o  Rev.  Jorge 
Barbosa  o  que  exerceu  o  mais  longo 
pastorado  (7  anos). 

Alualmente,  o  pastor  é  o  Rev.  Ari 
Botelho  e  o  Conselho  da  Igreja  é  com- 
posto por  quatro  presbíteros  (Lourival 
Baptista  Fais.  Pedro  Hgi.  Ayrton 
Arcazas  e  Mauro  Antonio  Lucas)  e 
duas  presbíteras  (Ccly  de  Almeida 
Bradbury  c  Sandra  Salum). 

Integrando  o  campo,  temos  duas 
congregações:  uma  na  cidade  de 
Araraquara,  no  Jardim  América,  com 
o  templo  em  fase  de  acabamento,  e 
outra  na  vizinha  cidade  de  Ribeirão 
Bonito. 

A  despeito  de  todas  a  lutas  e  pro- 
vações. Deus  tem  abençoado  signifi- 
cativamente a  esta  igreja.  Somos  hoje 
2 1 9  membros  professos  e  contribuímos 
com  o  nascimento  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  Jardim  das  Oli- 
veiras, aqui  em  Araraquara. 

O  !)iac.  Mizael  é  (Ufmtf  tle  O  Estandarte  da 
IPI  de  Arartufimrn.  SP  ■■_ 

(O  Eatandsrt»  conta  com  24 
êêêlnantes  na  IPI  da  Araraquara)      ■  -  ^ 
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Estandarte 


Nossas  igrejas 


Cidade  Patriarca  comemora  40  anos 


Presb.  Antônio  Dias  de  Souza 


A  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São 
Paulo,  SP,  teve  seu  início  como  con- 
gregação no  dia  7/2/1953,  portanto  há 
50  anos,  na  residência  do  irmão  Enéas 
José  Rodrigues.  Após  10  anos  como 
congregação,  fí)i  organizada  em  igreja 
no  dia  24/2/1963.  Para  a  organização 
foi  constituída  comissão  formada  pe- 
los Revs.  Seth  Ferraz,  Tércio  Moraes 
Pereira  e  os  Presb.  Galiano  de  Olivei- 
ra Pinto  e  Efraim  Brizola. 

Os  40  anos  de  organização  foram 
lembrados  em  gratidão  a  Deus  em  três 
cultos  realizados  nos  dias  21,  22  e  23 
de  fevereiro. 

Nestes  três  dias,  os  membros  e  vi- 
sitantes compareceram  à  casa  do  Se- 
nhor com  alegria  e  satisfação  pela  vida 
da  igreja.  Participaram  também  dos 
cultos  o  Conjunto  Ágape,  a 
Equipe  de  Louvor,  o  Quarte- 
to Renovação  e  o  Coral 
Mainá.  As  mensagens  foram 
trazidas  através  do  Rev. 
Carlos  Barbosa,  pastor  da 
igreja,  nos  dois  primeiros  dias. 
No  domingo,  a  mensagem  foi 
proferida  pelo  Rev.  Edson 
Oliveira  Farias.  Foram  men- 
sagens inspiradoras  para  o 
fortalecimento  da  igreja. 


Pastores  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca 

Tivemos  na  vida  da  igreja  os  seguin- 
tes pastores;  Revs.  Tércio  Moraes 
Pereira.  Roldão  Trindade  D'AviIa, 
Herculano  Sampaio.  Ezequias  Alves 
Evangelista,  Urbano  de  Oliveira  Pinto, 
Valdemar  Soares  Barbosa,  Otoniel 
Marinho  de  Oliveira,  Jonas  Gonçalves 
Pinheiro,  Venício  Nogueira  e  Carlos 
Barbosa. 

O  Pms-h.  Aníâttio  é  o  Hecretáru)  do  Conselho 
(Ui  IPI  de  CuUi4k  Pafriarai,  em  São  Paulo, 

SP 


(O  Estandarte  conta  com  30 
assinantes  na  IPI  de  Cidade 
Patriarca) 


Participação  da 
crianças  da 
congregação 


jj^^  Congregação  de  A,E.  Carvalho 

A  Congregação  também  esteve  em  festa,  no  ano  passado,  pela  passa- 
gem dos  seus  33  anos.  O  pregador  foi  seminarista  Jefferson  Midei  Partici- 
param do  culto  o  Quarteto  da  IPI  de  Artur  Alvim,  o  miísico  Francisco  Esvael 
e  as  crianças  da  congregação. 


Jubilação  do  Rev.  Brandi  em  Santa  Cruz 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Ele  chegou  a  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 
do, SP,  em  1979  e  desde  então  é  o  pas- 
tor da  IPI  daquela  cidade,  cujo  templo 
está  na  rua  Quintino  Bocaiúva,  259. 

O  Rev.  Melquesedeque  Brondi  é 
um  dos  10  filhos  de  Luís  Brondi,  que 
faleceu  com  99  anos  e  deixou  grata 
memória  entre  os  membros  da  IPI  do 
Brasil. 


Bacharel  em  teologia  pelo  Seminá- 
rio de  São  Paulo,  foi  ordenado  pelo 
Presbitério  da  Alta  Paulista  em  1960, 
sendo  o  seu  primeiro  campo  a  1"  IPI 
de  Araçatuba,  onde  hoje  são  4  os  tem- 
plos presbiterianos  independentes. 

É  unânime  a  opinião  quanto  à  sua 
competência  e  dinamismo  como  pas- 
tor de  almas.  Por  isso  mesmo,  o  novo 


presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  o  Rev.  Assir  Pereira,  fez 
questão  de  presidir  a  cerimonia  de  ju- 
bilação do  Rev.  Brondi  no  último  dia 
1 5  de  fevereiro. 

A  comunidade  presbiteriana  inde- 
pendente rende  graças  a  Deus  pela  vida 
abençoada  de  seu  precioso  servo  e 
roga  ao  Senhor  que  levante  outros 


como  ele  para  o  fecundo  mister  de  le- 
var o  conforto  e  a  inspiração  divina  para 
muitas  vidas. 

O  Rev.  Roberto  Vicente  é  ministro  da  IPI  do 

Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  9  * 
assinantes  na  IPI  de  Santa  Cruz  do  IH» 
Rio  Pardo)  _  o 


Nossas  igrejas 


tstandarfí 


Vila  Sabrina  -  37  anos 


No  dia  23/2/2003.  foi  realizado  cul- 
to de  agradecimento  a  Deus  pelos  37 
anos  de  existência  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP. 

Nesse  dia.  foram  balizadas  pelo 
pastor  da  igreja,  o  Rev.  Jesus  Ross 
Martins,  as  crianças:  Vítor  Hugo  (filho 
de  Fabiana  e  Sérgio  Alves  Machado); 
Isabele  (filha  de  Débora  e  Eduardo  de 
Souza  Castro);  Gabriel  (filho  de  Cláu- 
dia e  Marcos  Antônio  Flambo); 
Gabriela  (filha  de  Leida  e  Nelson  José 
Garcia  Júnior)  e  Luana  (filha  de  Marili 
e  Edivaldo  da  Costa  Demétrio). 

Houve  também  uma  peça  de  tea- 
tro, que  foi  apresentada  pelos  jovens  e 
adolescentes,  e  a  participação  do  co- 
ral da  igreja.  O  culto  foi  muito  abenço- 
ado por  Deus. 

Pastores  da  IPI  de  Vila 
Sabrina 

Revs.  Samuel  de  Souza  Júnior  (ju- 
nho a  dezembro  de  1966);  Lino 
Medeiros  dos  Santos  (1967  a  1969); 
Benedito  Antônio  dos  Santos  (1970  a 
1972;  1982-1987;  1995-1997);  Álvaro 
Duque  Estrada  (1973-1975);  Odilon  de 


Sem.  João  Júnior  Marques 


Rev.  Jesus  Ross  Martins  no  púlpito  da 
IPI  de  Vila  Sabrina 


Presb.  Silvano  Costa  de  Aquino,  Rev. 
Jesus  Ross  Martins,  Sem.  João  Júnior 
Marques  e  Presb.  Schubert  Custório  do 
Nascimento  (da  esq.  p/dir.) 


Carvalho  { 1976- 1981 );  Carlos  Roberto 
Nímia  (1988-1989);  Isaar  Soares  de 
Carvalho  (1992-1994);  Jesus  Ross 
Martins  (desde  1998).  O  Rov.  Hcnc- 
dilo  Antônio  dos  Santos  c  pastor 
emérito  e  trabalha  como  assistente 
desde  1998. 

Conselho  da  Igreja 

iVesbs.  Érvio  dc  Mattos.  Sérgio  de 
OHveira.  Silvano  Costa  dc  Aquino. 
Dorli  Cremonezi.  Nelson  José  Garcia 
e  Hduardo  dc  Sou/a  Castro. 

Mesa  Diaconal 

Diacs.  Laécio  Faria.  Deusa  Mes- 
sias Faria.  Creusdctc  Silva  Costa  de 
Aquino.  Almira  dos  Santos 
Cremonezi.  Antônia  Morais  Pereira, 
hunicc  Zemuner  Garcia.  Maria  José 
Sanches  de  Oliveira  e  (iilberlo  Mar- 
ques da  Silva. 

OJoâo  í'  a/uno  do  Snuináno  Tro/of/iro  f/r 
iSVifl  Pttu/a  V  r(:\/nm</r  //ria  a/i  tii/iitu  /ifo  v 
vatUuitm  dp  O  Kstaiuiarte  . 


(A  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  Sáo 
Paulo,  SP,  conta  com  22  asalnantet 

de  O  Estandarte)  - 


Igreja  de  Vila  Sabrina  celebra  seus  37  anos 


POUCAS  E  BOAS 

Novos  coordenadores 


Os  novos  coordenadores  de  adultos  da  IPI 
deTapejara,  PR,  são  o  Presb.  Célio  Xavier 
Machado  e  sua  esposa  Profa.  Miriam  Franco 
Machado. 

Deus  abençoe  os  novos  coordenadores, 
bem  como  os  coordenadores  anteriores  Tâ- 


Aurora  de  Oliveira  Ferreira 


nia  Roseli  e  Júlio  César  Klich.  que  se  mudaram 
para  a  cidade  de  Primavera  do  Leste,  MT. 


A  Aumra  é  agente  de  O  EstantUirk  da  ÍIH  de 

Tajjejam,  P/i 


(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  IPI  de 

Tapejara) 


Nossas  igrejas 


Igreja  do  Quilómetro  Dezoito  -  40  anos 

de  bênçãos 


No  dia  3/2/03  a  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SP,  completou  40 
anos.  Tivemos  várias  ativida- 
dcs  durante  todo  o  mês  de 
fevereiro. 

iNo  domingo  dia  2,  houve 
um  maravilhoso  culto  de  ação 
de  graças.  A  igreja  estava 
lotada.  Pregou  o  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  muito  |  foi 
amado  por  toda  a  igreja  e  que 
a  pastoreou  por  10  anos. 

Nos  domingos  seguintes, 
tivemos  outras  atividades  es-    •  * 
peciais. 

Um  dos  momentos  altos,  ocorreu 
no  sábado  dia  22.  A  Coordenadoria 
de  Adultos  organizou  um  conjunto 
coral  que  cantou  a  história  do  próprio 
coral  da  igreja  e  homenageou  os  vá- 
rios regentes  que  o  regeram  nesses 
40  anos. 

g    Foi  realmente  uma  ocasião  ímpar 
l)ara  todos  nós!  Só  nos  resta  dizer  a 
Deus:  muito  obrigado  pelas  lutas  e  vi- 
tórias! 

I        Breve  histórico 

Durante  a  década  de  50,  algumas 
famílias  da  IPI  de  Bela  Vista  e  da  5" 
Igreja  (hoje,  I'  de  Osasco)  fixaram 
residência  no  bairro  do  Quilómetro 
Dezoito.  Eram  as  famílias  Chicoli.  So- 
ares, Polaquini,  Oliveira,  além  de  ou- 
tras. 

No  dia  1 2  de  abril  de  1 959.  foi  or- 
ganizado o  ponto  de  pregação  com 
cerca  de  40  alunos  na  escola  domini- 
cal. No  mês  de  junho,  o  ponto  de 
pregação  foi  elevado  à  categoria  de 
congregação. 

Em  1960.  a  congregação  passou 
a  ser  administrada  por  uma  comis- 
são integrada  pelo  Rev.  Jonas  Holanda 
de  Oliveira  (pastor  da  IPI  de  Bela 
y^sta)cos  Presbs.  Pascoal  Liziero  e 


Rev.  Elias  Soares  Heringer 


Templo  da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito  em  Osasco,  SP 


Clídio  Chicoli. 

Houve  um  rápido  desenvolvimen- 
to. No  dia  3/2/63.  com  52  membros 
professos  c  42  menores  balizados  foi 
organizada  a  igreja.  O  primeiro  pastor 
foi  o  Rev.  Cyro  Machado  e  o  primeiro 
Conselho  era  composto  pelos  Presbs. 
José  Fidélis  Leite,  Paschoal  Liziero, 
Clidio  Chicoli  c  Levi  Vasconcelos.  A 
Mesa  Diaconal  era  formada  pelos 


Revs.  Elias  Soares  Hertnguer 
e  Daniel  Adriano  dos  Reis, 
pastores  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito 

Diacs.  Abel  Denis  de  Paula.  Moacir 
Polaquini,  Orlando  Fogaça  de  Almeida 
e  Antônia  Rizzi  Liziero. 

A  igreja  foi  organizada  com  o  nome 
de  IPI  de  Jardim  Quitaúna.  Nos  anos 
64  e  65,  foi  pastoreada  pelo  Rev.  Fran- 
cisco de  Moraes,  ocasião  em  que  fo- 
ram adquiridos  os  terrenos  onde  está 
situado  templo  hoje.  Em  1966,  o  pas- 
tor foi  o  Rev.  Gordon  Chown. 


Igreja  reunida  em  frente  ao  templo 


A  partir  de  67,  a  igreja 
experimentou  crescimento 
tendo  à  frente  o  excelente 
administrador,  dedicado  e 
piedoso  servo  de  Deus, 
Rev.  João  Euclydes  Perei- 
ra. No  dia  3/1 2/67,  foi  inau- 
gurado o  templo  (hoje,  edi- 
fício de  educação  religiosa). 
Entretanto,  em  julho  de  I97I 
a  igreja  sofreu  um  duro  gol- 
pe: o  seu  amado  pastor,  o 
Rev.  João  Euclydes,  em  vi- 
agem a  Brasília,  sofreu  um 
grave  acidente  e  veio  a  fa- 
lecer. 

Nos  primeiros  anos  da  década  de 
70,  a  igreja  foi  pastoreada  pelos  Revs. 
Oriando  Ferraz,  (julho  a  dezembro  de 
71)  e  Fernando  Buonaduce  (1972- 
1974). 

No  ano  de  75,  tomou  posse  como 
pastor  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  homem  humilde,  dedicado, 
mestre  na  arte  de  ensinar.  A  igreja 
acelerou  o  seu  ritmo  de  crescimento 
de  tal  sorte  que  o  templo  já  não  com- 
portava mais.  Decidiram  então  cons- 
truir um  novo  tempo  (o  nosso  atual). 
Em  maio  de  1981,  houve  o  primeiro 
culto  no  templo,  ainda  sem  acabamen- 
to. 

Em  1 985,  com  a  saída  do  Rev.  Gér- 
son, a  igreja  foi  pastoreada  pelos  Revs. 
Venício  Nogueira  (1985),  Márcio 
Alves  Mota,  1986-1987),  Filippo 
Blancato  ( 1 988- 1 989),  Edgard  Wignand 
(1990-1991)  e  Geodi  Camargo  de 
Almeida  (1991-1994). 

Em  1995.  tomou  posse  o  Rev.Elias 
Soares  Heringer,  que  permanece  até 
os  dias  de  hoje.  Tem  sido  um  período 
de  estabilidade.  Hoje  somos  173  mem- 
bros e  cerca  de  50  menores  batizados. 

O  conselho  é  composto  pelos 
Presbs.  Dirceu  Rodrigues,  Milton  Ma- 
galhães, Jorge  Marcos  Rodrigues, 


Nossas  igrejas 


Coro  da 
IPI  do 
Quilómetro 
Dezoito 


Conselho: 
Presbs. 
Efizeu 
Luchini, 
Lídia  Santos 
Lima  dos 
Reis,  Rev. 
Elias,  Dirceu 
Rodrigues, 
Jorge  Marcos 
Rodrigues  e 
Richard 
Martetii 


I^O  anos 


fOREJA 
SBITtRIANA 

iTvpf  f»!  rsjnr  VM  DO  Knui 


Richard  Martelli.  Elizeu  Luchini  e  Lídia 
Santos  Lima  dos  Reis.  A  Mesa 
Diaconal  desenvolve  hoje  alguns  im- 
portantes projetos  sociais  tais  como  o 
"Viva  Leite",  atendendo  cerca  de  300 
pessoas. 

A  IPI  do  Quilómetro  Dezoito  é  uma 
igreja  privilegiada.  Passou  e  passa  por 
lutas  e  problemas,  mas  "as  portas  do 
inferno  não  prevalecem  contra  ela". 
Lima  grande  multidão  de  pecadores  se 
converteu  aqui  e,  hoje,  serve  a  Deus 
era  muitos  lugares.  A  igreja  deu  ao 


O  bolo  de 
aniversáirío 
40  anos 


Reino  de  Deus  alguns  pastores: 
Revs.  Carlos  Metrttier,  Edson 
Zemuner  e  Gildo  F.  Lopes.  % 

Cremos  num  futuro  glorioso  de 
grande  progresso.Com  a  graça  de 
Deus.  continuaremos  sendo  uma 
igreja  vitoriosa. 

O  Rev.  Elim  é  o  pastor  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco,  SP 


Igreja  de  Roiândia  é 
destaque  na  mídia  nacional 


Rosana  Salvlano  Salabal 


Programa  de  ação  social  da  igreja  é  mostrado  no  Fantástico 


Enquanto  o  governo  fala  do  prtígrama 
Fome  Zero,  criado  para  suprir  uma  neces- 
sidade básica  de  53  milhões  de  brasileiros. 
61%  da  produção  agrícola  nacional  são 
desperdiçados.  Só  na  Ceagesp.  a  maior 
central  de  abastecimento  do  Brasil,  todos 
os  dias.  100  toneladas  de  alimcnlos  vão 
para  o  lixo  -  uma  cena  que  é  comum  em 
todo  o  país. 

Foi  pensando  nisso  que  um  grupo  da 
ll'l  de  Roiândia,  PR,  criou  a  chamada  "Ces- 
ta Verde",  um  projeto  que.  além  de  mobili- 
zar vários  setores  da  sociedade,  leva  a  Pa- 
lavra de  Deus  e  tomou-sc  um  exemplo  de 
solidariedade  -  lanlo  que  foi  mostrado  em 
reportagens  da  rede  Globo  de  televisão  vei- 
culadas no  jornal  Paranaense,  Globo  Rural 
e  Fantástico. 

Com  a  união  entre  igreja,  supermerca- 
dos, sacolões  e  frigoríficos,  toda  semana, 
famílias  carentes  da  cidade  recebem  uma 
cesta  com  frutas,  legumes,  verduras  e  miú- 
dos de  carne  que  seriam  jogados  fora.  mas. 
com  a  seleção  cuidadosa  de  jovens  e  adul- 
tos voluntários,  são  encaminhados  para 
aproveitamento. 

O  projeto  nasceu  em  novembro  de  2001 
quando  um  grupo  da  igreja  começou  a  vi- 
sitar famíliíis  do  bairro  Geminada.s  -  um  dos 
mais  carentes  do  município  -  c  quis  ajudá- 
las.  "Após  um  congresso  de  missões,  mi- 
nha namorada  e  eu  decidimos  fazer  algu- 


ma coisa  por  aqueles  que  estão  próximos 
de  nós.  mas  vimos  que  não  era  só  de  Jesus 
que  eles  precisavam.  Teríamos  que  prati- 
car o  cristianismo  de  amor  e  ajuda  ao 
próximo",  explica  o  seminarista  Thiago 
Salmaso.  21  anos.  um  dos  idealizadorcsdo 
projett),  Knião.  em  janeiro  de  2002.  com  a 
ajuda  da  Mesa  Diaconal  da  iga-ja,  ele  foi 
aos  supermercados  e  sacolões  da  regiàit 
para  pedir  alimentos  que  já  não  estavam 
em  boas  condições  para  venda,  mas  que 
ainda  podiam  ser  consumidos.  Apôs  rece- 
ber as  doações,  um  grupo  se  dispôs  a  la- 
var os  produlos.  separar,  cortar  as  partes 
estragadas,  embalar,  organi/ar  as  cestas  c 
levá-las  até  os  mais  necessitados. 

No  inícit).  eram  cinco  as  famílias  que 
recebiam  ajuda.  Hoje.  com  pt)uco  mais  dc 
um  ano  em  funcionamento,  mais  de  60  la- 
res são  benellciados.  toda  semana.  O  nú- 
mero de  voluntários  do  projeto  tambítii 
cresceu  e.  além  de  receber  a  "cesta  verde", 
os  cadastrados  no  programa  recebem  da 
Mesa  Diaconal  cesta.s  básicas,  roupas,  cal- 
çados e  móveis.  Além  disso,  a  igreja  traba- 
lha o  lado  espiritual  dessas  famílias  com 
visitação  c  células  familiares  nas  comuni- 
dades atendidas  pelo  programa. 

Ali,  verdadeiramente,  "pão  diário"  c 
"Pão  da  Vida"  não  faltam'  .m^^ 


(O  Estandarte  conta  com  IB 
assinante»  na  IPI  de  Rolándla} 


(O  Estandarte  conta  com  16 
assinantes  na  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito) 


Igreja  de  Roiândia:  ali  não  falta  o  "pào  diário"  e  o  "Páo  da  Vida" 


NOSSAS  IGREJAS 


Aniversário  da  Igreja  de  Jales 


Francisco  Melfi 


29  de  janeiro  de  2003  foi  um  dia 
muilo  especial  para  a  IPI  de  Jales.  SP. 
Nesta  data,  a  igreja  se  reuniu,  com  a 
presença  de  membros  e  convidados, 
para  comemorar  1 8  de  ati  vidades,  com 
um  culto  de  gratidão  a  Deus.  Presente 
ao  evento  esteve  o  Coral  da  2"  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto. 

O  culto  de  ação  de  graças  foi  diri- 
gido pelo  Rev.  Otonicl  Marinho  de  Oli- 
veira, pastor  da  IPI  dc  Jales.  A  pro- 
clamação da  palavra  esteve  a  cargo 
do  Rev.  Ricardo  José  Bento,  pastor  da 
T  IPI  dc  São  Jose  do  Rio  Preto. 

Coube  ao  Presb.  Joaquim  Plácido 
Ribeiro,  o  mais  antigo  membro  da  igre- 
ja, proferir  a  oração  de  ação  de  gra- 
ças pela  efeméride.  O  Seminarista  Jo- 
aquim Plãcido  Ribeiro  Filho  também 
participou  do  evento. 

A  participação  do  Coral  da  2"  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  com  a  apresen- 
tação de  diversos  cânticos  dc  louvor,  foi 
marcante  e  aplaudida  pelos  presentes. 

A  IPI  de  Jales  está  funcionando  em 
seu  novo  e  amplo  templo,  localizado  no 
centro  da  cidade,  e  vem  realizando  um 
profícuo  trabalho  dc  divulgação  da 
Palavra  de  Deus  e  de  evangelização. 
Além  disso,  tem  participação  efetiva 
na  vida  da  comunidade  jalesense. 
Através  de  sua  Mesa  Diaconal,  vem 
desenvolvendo  um  trabalho  de  ação 


social,  com  a  distribuição  de  cestas 
básicas  a  famílias  carentes. 

Para  o  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira,  "a  IPI  de  Jales  regozija-se 
pelos  seus  18  anos  de  existência,  bem 
como  se  sente  alegre  pelas  vitórias 
alcançadas,  como  a  construção  do  seu 
novo  templo,  demonstração  inequívo- 
ca de  certeza  no  seu  crescimento.  So- 
mos gratos  a  Deus  por  tudo  que  Ele 
nos  permitiu  realizar".  E  conclui:  "Ou- 
tra vitória  importante  é  a  construção 
da  casa  pastoral,  que.  com  a  graça  de 
Deus,  vamos  terminar  até  o  final  des- 
te ano.  O  próximo  passo  -  se  Deus 
assim  permitir  -  será  o  de  construir 
um  edifício  para  educação  religiosa, 
com  amplas  salas  para  escola  domini- 
cal, salão  de  confraternização  e  insta- 
lações sanitárias." 

A  IPI  de  Jales  foi  organizada  em 
27/1/1985.  Foram  seus  pastores  os 
Revs.  José  Santos  dos  Passos,  em 
1 985;  Nilor  Vieira  de  Souza,  em  1 986; 
Edson  Avelino  da  Silva,  em  1987, 1988- 
1 990;  Sidney  Toledo  Garcia,  em  1 989. 

e  Otoniel  Marinho  de  Ohveira,  de  1990 
até  hoje. 

O  FninHm)  {•  jorna! i^ia  e 
membro  da  //Y  de  .lales.  SP  ^-^f^ 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPI  de  Jales)  ^6."^ 


Rev.  José  Ricardo  Bento  no  púlpito  da 
IPI  de  Jales 


Coro  da  2^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto 
no  aniversário  da  Igreja  de  Jales 


Boa  música  e  perfeito  louvor 


Marinho  de  Oliveira 


A  3"  IPI  de  Guarulhos,  SP,  reali- 
zou nos  dias  30  de  janeiro.  T  e  2  de 
Fevereiro,  a  I  Clínica  de  Música 
para  seus  membros  e  também  das 
igrejas  do  Presbitério  Bandeirante. 

O  curso  foi  dado  pela  ministra  de 
música  Mére  Márcia  Prado  Bello, 
bacharel  em  música  sacra  pelo  Se- 
minário Teológico  Batista  do  Estado 
do  Espírito  Santo  -  SETEBES  -  tur- 
ma de  1988.  Ela  também  é 
mestranda  em  música  pelo  Seminá- 
rio Teológico  Batista  do  Sul  do  Rio 
de  Janeiro  e  presidente  da  Associa- 
ção dos  Músicos  Batistas  do  Estado 
do  Espírito  Santo,  tendo  sido  convi- 
dada especialmente  pela  igreja  para 
ministrar  este  curso  neste  período. 


Preletora  Mére  Márcia  Prado 
Bello  falou  sobre  "Discípulos  na 
igreja  de  hoje" 


\hiil  (I 


5»  aniversário  da  Igreja  de  Vila  Císper 


Diac.  Eni  Beloti  e  Presb.  João  Zinek 


No  dia  7/2/2003,  a  IPI  de  Vila 
Císper,  em  São  Paulo,  SP,  comemorou 
o  seu  o  5"  aniversário. 

De  forma  muito  festiva,  a  come- 
moração começou  na  sexta-feira,  com 
uma  reunião  de  oração  especial  pela 
vida  da  igreja,  que  foi  dirigida  pelo 
Presb.  João  Zinek,  o  qual  fez  relatos 
sobre  o  passado. 

No  sábado,  houve  um  culto  de  ação 
de  graças,  com  muito  louvor  e  adora- 
ção, no  qual  pregou  o  Rev.  Paulo 
Eduardo  Cesquim,  pastor  da  P  IPI  do 
Tatuapé,  em  São  Paulo.  SP 

No  domingo,  às  6h00,  foi  realizado 
um  culto  da  alvorada,  seguido  de  um 
delicioso  café  da  manhã.  À  noite,  en- 
cerram-se  as  atividades  com  culto  so- 
lene, sendo  pregador  o  Rev.  Joel  Pe- 
reira, pastor  da  igreja. 

Um  pouco  de  história 

A  IPI  de  Ermelino  Matarazzo,  li- 
derada pelo  Rev.  Valdemar  Soares 


Barbosa  e  seu  Conselho,  comprou  um 
terreno  na  Vila  Císper  e  assumiu  o 
desafio  de  abrir  ali  uma  congregação. 
Em  1971.  teve  início  o  trabalho  de 
evangelização,  na  casa  do  irmão 
Nicanor  Murbach,  com  a  participação 
da  mocidade  da  igreja.  Depois,  o  tra- 
balho foi  transferido  para  a  residência 
do  Presb.  Benedito  Estevam  Leite. 

O  Conselho  da  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo,  no  pastorado  do  Rev. 
Roberto  Viani.  resolveu  edificar  um 
salão  nos  fundos  do  terreno.  O  traba- 
lho cresceu  e  foi  organizado  como  con- 
gregação em  2/4/1989,  sendo  dirigen- 
tes os  irmãos  Presb.  João  Zinek  e 
Aníbal  Martins,  juntamente  com  as 
Diacs.  Yvonete  C.  Zinek  e  Zélia  de 
Moura  Martins. 

Muitas  foram  as  lutas  e  muitas  as 
vitórias  em  nome  do  Senhor  Jesus,  até 
que.  em  7/2/1998,  a  congregação  foi 
organizada  em  igreja. 

O  primeiro  pastor  foi  o  Rev.  Daniel 


Apresentação  do  coral  formado  com  os  alunos 
da  l''  Clínica  de  Música 


A  Clínica  teve  em  seu  currículo  as 
seguintes  oficinas:  Regência,  Canto  e 
Grupos  de  Louvor. 

A  abertura  aconteceu  no  dia  30/1 
às  19h00  e  o  curso  se  prolongou  pelo 
dia  de  sábado  e  domingo,  terminando 
no  culto  da  noite  com  pregação  pela 
ministra  de  música  Mére  Márcia,  sob 
o  tema  "Discípulos  na  igreja  de  hoje" 


e  recital  pelos  alunos  pãr- 
ticipantes  da  clínica.  A 
eles  foram  entregues  cer- 
tificados de  participação. 

Muito  feliz  pela  reali- 
zação deste  evento,  o 
pastor  da  igreja,  Rev. 
Saul  Ramos  de  Oliveira, 
esteve  o  tempo  todo 
acompanhando  e  partici- 
pando ativamente  do  tra- 
balho juntamente  com  os 
seus  colegas  de  conse- 
lho. 

Ao  todo  participaram  42  alunos, 
sendo  2  da  1'  Igreja  Batista  de 
Cumbica,  5  da  1"  IPI  de  Guarulhos 
e  35  da  igreja  local,  que,  ao  final, 
traçavam  planos  para  a  II  Clínica 
de  2004. 

(O  Ettartdarte  conU  com  16  a»lnant«s  na  3* 
IPI  de  Guarulhos,  SP) 


Igreja  de  Vila  Císper  agradece  ao  Senhor  pelo  seu  5"  aniversário 

Real  do  Salvador". 


Manoel.  O  pastor  atual  é  o  Rev.  Joel 
Pereira. 

O  grande  desafio  atual  é  a 
edificação  do  templo.  Somos  uma  igre- 
ja jovem,  vigorosa  e  com  muitos  ide- 
ais. Marchamos  juntos  "Pela  Coroa 


A  Eni  e  o  João  um  nwmhros  da  //V  ilv  Vthi 
dhi/ter  em  iSã/t  Paulo,  SI' 

(O  Eitandarte  conta  com  10 
asainantea  na  IPI  de  Vila  Cfsper)     -JL  ^ 


Mesa  Diaconal  em  ação 


Diac.  Eni  BelotI 


No  dia  2/3/2003,  a  Mesa 
Diaconal  da  IPI  de  Vila  Cís- 
per, em  São  Paulo,  SP,  fez 
um  belo  trabalho  social  cn- 
U-e  outros  que  desenvolve. 

A  Mesa  Diaconal  convi- 
dou alguns  cabeleireiros  pro- 
fissionais, os  quais  aceita- 
ram gentilmente  o  convite  e 
cortaram,  graciosamente  o 
cabelo  de  36  pessoas  caren- 
tes da  região,  num  período  de  duas  ho- 
ras de  trabalho. 

Mas  não  foi  só  a  ação  social  o  que 
aconteceu.  Junto  com  esta,  as  pessoas 
que  cortaram  o  cabelo  foram 
evangelizadas. 

Esta  foi  uma  forma  simples  e  humil- 
de de  se  lançar  a  semente  do  evangelho. 

Que  estas,  em  nome  do  Senhor  Je- 


sus, caiam  em  terra  fértil. 

Parabéns  à  presidente,  Diac.  Luiza. 
e  aos  demais  membros  da  Mesa  Diaconal 
da  IPI  de  Vila  Císper,  juntamente  com  a 
mocidade,  que  colaborou  para  que  o  tra- 
balho fosse  realizado  com  sucesso. 

A  Eni  é  diaconisa  da  IPI  de  Vila  Císper,  em 
São  Paulo,  SP 


Nossas  igrejas 


Igreja  de  Vila  Formosa  em  festa 

Presb.  Jorge  Ramos  e  Conselho  da  IPI  de  Vila  Formosa 


Às  vésperas  de  comemorar  o  seu  4 1 "  ani- 
versário de  organização,  a  IPI  de  Vila  For- 
mosa, em  São  Paulo,  SP,  recebeu  um  pre- 
sente representado  pela  ordenação  ao  mi- 
nistério da  Palavra  e  dos  Sacramentos  do 
jovem  Anderson  Ramos  dos  Santos,  em  ce- 
rimonia ocorrida  no  dia  172/2003,  na  qual  a 
pregação  foi  feita  pelo  Rev.  Ariovaldo  Ra- 
mos. O  novo  ministro,  com  27  anos  de  idade, 
assumiu  o  pastorado  da  nossa  igreja. 

No  mês  de  aniversário,  tivemos  uma 
agenda  cuidadosamente  planejada  e  traba- 
lhada. 

No  dia  9/2/2003.  passou  o  dia  conosco  o 
Rev.  Jasiel  Botelho. 

No  dia  1 4/2/2003,  teve  imcio  uma  Confe- 
rência Missionária,  com  a  presença  do  Rev. 
Hébcr  Robson  Coutinho  de  Brito. 

No  dia  1 5/2/2003,  organizamos  um  even- 
to na  praça  onde  está  localizado  o  nosso  tem- 
plo, com  a  presença  de  quatro  grupos  de  lou- 
vor: os  Filhos  do  Rei.  Jussara,  o  grupo  Ágape 
c  o  grupo  de  louvor  da  IPI  de  Vila  Formosa. 
Foram  montadas  diversas  atrações  para  as 
crianças  (piscina  de  bolinhas,  pula-pula,  ba- 
lão inflável.  cama  elástica,  etc.)  e  barracas 
com  doces  e  salgados,  livros.  CDs  e  camise 
tas.  O  envolvimento  da  igreja  foi  total. 

A  festa  teve  seu  encerramento  no  dia  16/ 
2/2003.  com  a  presença  do  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  que  também  participou  dos 
trabalhos  do  dia  anterior. 

Além  disso  tudo.  gostaríamos  de  lembrar 
que  no  dia  3  de  agosto  de  2002  foi  realizado 
culto  no  qual  foi  concedido  o  título  de  Pastor 
Emérito  ao  Rev.  Edson  Oliveira  Farias.  Ele 
pastoreou  a  nossa  igreja  durante  1 1  anos,  em 
três  períodos  disUntos  do  seu  ministério.  Na- 
quela oportunidade,  o  pregador  foi  o  Rev. 
Carlos  Barbosa  e  o  culto  contou  com  a  pre- 
sença de  vários  pastores,  amigos  e  ovelhas 
do  Rev.  Edson.  Foi  uma  bonita  festa,  em  que 
se  exaltou  o  nome  de  Deus  por  sustentar  e 
levantar  ministros  como  este  nosso  querido 
pastor. 

O  Presb.  Jorge  é  membro  da  IPI  de  Vila 

f'hrmosa,  em  São  Paulo.  SP  «*- 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI 

de  Vila  Formosa)  B*rf 


Revs.  Anderson  Ramos  dos  Santos,  Messias  Anacleto  Rosa,  Jorge 
Ramos  e  Presb.  João  Luiz  Gueller  no  aniversário  da  IPI  de  Vila 

Formosa 


TC 
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Evento  na  praça  em  frente  ao  templo  da  IPI  de  Vila  Formosa 


Grupo  de  louvor  de  adolescentes  da  IPI  de  Vila  Formosa 


Aniversário 
da  2"  Igreja 
de  Tatui 

Odair  Silveira  Campos 


Nos  dias  9  e  15  de  fevereiro,  foi  co- 
memorado o  39"  aniversário  da  2"  IPI  de 
Tatuí,  SP.  No  dia  9,  pregou  o  Rev.  Alírio 
Camilo,  pastor  da  IPI  de  Itapetininga.  No 
dia  15,  o  pregador  foi  o  Rev.  João  Luiz 
Furtado,  da  2^  IPI  de  Avaré. 

A  2"  IPI  de  Tatuí  completou  39  anos, 
tendo  sido  organizada  em  9/2/1964. 

Histórico 

Em  10/3/1959,  o  Conselho  da  P  IPI 
de  Tatuí  resolveu  organizar  duas  congre- 
gações. Uma  no  Jardim  Bela  Vista  e  outra 
na  Vila  Dr.  Laurindo. 

A  Congregação  do  Jardim  Bela  Vista 
foi  estabelecida  na  casa  do  irmão  Enoque 
José  da  Mota.  O  diretor  do  trabalho  foi  o 
Presb.  Jonas  Alves  de  Barros. 

A  Congregação  da  Vila  Dr.  Laurindo 
começou  na  casa  do  Diac.  Daniel  Jacob 
Hessel,  tendo  como  diretor  o  Diac. 
Valdemar  Vieira  Trindade. 

A  Congregação  do  Jardim  Bela  Vista 
foi  transferida  em  1»*  de  maio  de  1961  para 
a  Vila  Esperança,  onde  foi  adquirido  um 
terreno,  no  qual  foi  edificado  o  templo. 

Em  9/2/1964,  a  Congregação  foi  or- 
ganizada em  Igreja,  no  pastor  do  Rev. 
Abílio  Oliveira  Junqueira.  A  comissão 
organizadora  foi  integrada  pelos  Revs. 
Abílio  Oliveira  Junqueira,  pastor  da  1"  IPI 
de  Tatuí.  e  Moisés  Campos  de  Aguiar 
Neto.  da  2«  IPI  de  Sorocaba,  e  pelo  Presb. 
Armindo  de  Lima,  da  1"  IPI  de  Torre  de 
Pedra. 

O  primeiro  pastor  da  nova  igreja  foi  o 
Rev.  Oséias  Gribeler.  O  primeiro  Conse- 
lho era  integrado  pelos  Presbs.  Armínio 
José  Ribeiro,  Egídio  Cubas,  Uriel  Silveira 
e  Isaías  Martins  de  Almeida. 

Hoje,  o  pastor  da  2'  IPI  de  Tatuí  é  o 
Rev.  Lauri  de  Almeida  e  os  irmãos  que 
integram  o  Conselho  são  os  Presbs. 
Ernesto  Martins  de  Almeida,  Herbert 
Fogaça,  Edson  Hessel,  Oséias  Barbosa  e 
Mateus. 


O  Presb.  Odair  é  membro  da  2*  IPI  de  * 
Tatui,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na 
  2»  IPI  de  TatuO 


Lar  Evangélico  Alice  dc  Oliveira  celebra 

48  anos 


Miriam  Galvão  Nunes  Ferreira 


O  "Lar"  nasceu  no  seio  da  1"  IPI 
de  Campinas.  SP,  no  dia  6/1/1 955  como 
um  projeto  social  para  atendimento  de 
senhoras  idosas.  Daquele  ano  até  hoje. 
o  trabalho  se  consolidou,  formando  uma 
estrutura  para  atendimento  a  30  resi- 
dentes, 24  horas  por  dia,  com  médica, 
enfermeiras,  cozinheiras,  entre  outras 
profissionais  qualificadas  que  não  as 
deixam  passar  qualquer  tipo  de  neces- 
sidade. 

Durante  esses  anos  muitas  históri- 
as foram,  estão  e  serão  contadas.  His- 
tórias tristes  e  alegres  de  vida  de  es- 
critoras, poetisas,  professoras,  biblio- 
tecárias, caminhoneira,  donas 
de  casa,  ele. 

No  rol  de  colaboradores  do 
"Lar",  além  dos  componentes 
da  diretoria  que  são  membros 
da  1"  IPI  de  Campinas  e  dos 
membros  contribuintes,  estão 
várias  igrejas  independentes, 
presbiterianas  e  outras,  que 
amparam  o  trabalho  tanto  es- 
piritual como  materialmente. 

As  senhoras  da  1"  IPI  de 
Campinas  sempre  promovem 
festas  para  angariar  recursos 
e  participam  no  dia-a-dia  da  ins- 
tituição. 

Deus  posicionou  um  "nu- 
vem" de  colaboradores  para  o 
nosso  "Lar".  Através  deles,  to- 
dos os  dias  recebemos  ricas 
chuvas  de  bênçãos  do  Senhor. 
Da  mesma  maneira  que  o 
"Lar"  vem  sendo  abençoado, 
rogamos  a  Deus  que  as  suas 
bênçãos  estejam  sendo  derra- 
madas na  vida  de  seus  colabo- 
radores, especialmente  na  de 
suas  queridas  "senhorinhas". 

Pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor! 

A  Miriam  é  a  coordenadora 
administrativa  do  Lar  Evangélico 
Alice  de  Oliveira,  em  Campinas,  SP 


Residentes  do  "Lar"  em  visita  à 
Expoflora,  em  setembro  de  2002 


Funcionários  do  Lar  com  a  presidente 


Miriam,  coordenadora  administrativa;  Valquíria, 
presidente;  Rev.  Calvino,  pastor  da  P  IPI  de 
Campinas.  Ulisses,  diretor  de  patrimônio 


Fachada  do  Lar  Evangélico  Alice  de 
Oliveira 


Banda  no  Lar  Evangélico 
"Alice  de  Oliveira" 


Agueda  Cristina  de  Oliveira 


No  dia  14/12/2002,  vivenciamos 
momentos  de  pura  emoção  ao  lado 
das  senhoras  que  residem  no  "Lar", 
quando  músicos  da  banda  da 
Pontifícia  Universidade  Católica  dc 
Campinas,  sob  a  regência  do  Maes- 
tro Ernesto  Fabiano,  se  apresentaram 
na  instituição.  A  banda  estava  acom- 
panhada de  muita  gente  jovem,  com- 
petente e  feliz,  e  interrompeu  a  roti- 
na do  "Lar".  Quem  estava  dormindo 
acordou  e  ficou  ouvindo  as  músicas. 
Quando  "Noite  Feliz"  passou  a  ser 
tocada  pelo  sax,  vozes  que  muitas 
vezes  não  são  ouvidas  pela  fraqueza 
ou  o  tempo  foram  ouvidas.  Um  coro 
de  anjos  nasceu  e  não  foi  possível 
conter  a  emoção  do  momento. 


Será  que  isso  não  faz  a  diferença 
na  vida?  Quanto  tempo  temos  dedica- 
do às  nossas  pessoas  queridas? 

"Carpe  Dicm"!  É  isto!  Aproveite  o 
dia!  Temos  de  aprender  a  viver!  Viver 
com  alegria,  aproveitando  cada  minu- 
to da  vida  não  como  se  fosse  o  último, 
mas  como  se  fosse  o  único. 

Viver  é  esse  desafio  que  as  senho- 
ras do  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oli- 
veira" nos  apresentaram  com  tanta 
disposição.  Vi  ver  sadiamente,  em  paz, 
procurando  ser  feliz!  Estar  lá  foi  um 
presente  que  recebemos! 


A  Ágwdfi  Cnstinu  é  pedagoga  c 
mlahftradí/ra  do  Dejjart/immto  de  Gestão 
Social  da  FEAC 


Nossas  igrejas 


Jovens  em  união 
rumo  ao  centenário 


Cerorge  Wilton  Cabral  Beloti 


Há  muitos  anos  a  mocidade  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista  não  se 
mobilizava  desta  forma  em  um  retiro 
espiritual. 

Realizado  nas  proximidades  de  San- 
ta Fé  do  Sul.  SP,  nos  dias  1"  a  5  de 
março  de  2003,  sob  o  tema  "Jovens 
em  Uniãt>  Rumo  ao  Centenário",  co- 
memorando a  chegada  do  1 00"  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil,  com  a  presença 
marcante  do  novo  presidente  da  As- 
sembléia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira,  o 
evento  foi  marcado  pela  ênfase  na 
união  dos  jovens  de  nosso  presbitério 
e  pelo  amor  à  nossa  igreja. 

Muitos  jovens  tiveram  de  viajar  para 
chegar  até  o  local  do  encontro,  mas 
todos  estavam  entusiasmados  e  ansio- 
sos em  participar 

Em  todas  as  palestras,  devocionais 
e  atividades,  a  união  esteve  presente 
e.  com  o  Rev.  Assir  Pereira,  a  motiva- 
ção para  o  trabalho,  o  compromisso  e 
o  amor  à  nossa  igreja  foram  o  foco 
principal. 

Em  uma  de  suas  pregações,  o  Rev. 
Assir  Pereira  nos  trouxe  a  seguinte 


Comissão  organizadora  (Daniel  Rosssi,  Adriano 
Marinho  e  Renata  Cardoso)  com  o  Rev.  Assir 


mensagem:  "Sejam  alegres  por  esta- 
rem unidos  com  o  Senhor"  (Fp  3. 1). 

Falou  também  sobre  os  conflitos 
que  vivemos  e  como  resolvê-los.  E  dei- 
xou para  os  jovens  refletirem  a  per- 
gunta: "Qual  é  o  sentido  de  ser  um  jo- 
vem cristão  ?*' 

Contamos  também  com  a  presen- 
ça do  presidente  do  Presbitério  Noro- 
este Paulista,  o  Rev.  Antônio  de  Oli- 
veira Faria,  pastor  da  IPI  de  Santa  Fé 
do  Sul,  e  do  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira,  da  IPI  de  Jales,  que  trouxe- 
ram palavra  de  edificação  aos  jovens. 

O  evento  também  foi  recheado  de 
muito  louvor  e  adoração,  de  dinâmica 
de  grupo  e  de  atividades  sociais,  como 
no  primeia)  dia,  quando  tivemos  a  "Noi- 
te da  Nostalgia",  em  que  os  jovens 
escolheram  a  década  de  60  e  se  ca- 
racterizaram conforme  a  época.  Ti- 
vemos também  a  oportunidade  de 
compartilhar  como  a  atuação  de  Deus 
é  constante  no  decorrer  da  história  (SI 
78.1-8;  Hb  12.1,2;  Dt  6.  4-9). 

Foram  realizadas  ainda  a  Noite  Tro- 
pical. Hollywood  e  Noite  dos  Talentos, 
em  que  muitos  jovens  se  revela- 
ram com  pinturas,  poesias,  mú- 
sicas e  encenação. 

Na  opinião  dos  umpistas,  os 
organizados  do  acampamento 
estão  de  parabéns,  bem  como  os 
novos  coordenadores  regionais 
da  mocidade  do  Presbitério  No- 
^  '^este  Paulista:  Daniel  Rossi 
Antenore  e  Renata  Alves  Car- 
doso, juntamente  com  o  Presb. 
Adriano  Marinho  de  Oliveira  e  o 
assessor  George  Wilton  Cabral 
Beloti. 

Tudo  foi  feito  para  a  honra  e 
glória  do  Senhor.  Agradecemos 


Jovens  tomando  o  café  da  manhã 


Rev.  Assir  ministra  a  Santa  Ceia 


Acampantes  na 
Noite  Havaiana 


primeiramente  a  Deus  pela 
capacitação  e  providência,  e  também 
aos  Presbs.  Osias  Júlio  de  Cavalho  e 
Laerte  Gonzáles  pelo  apoio  e  assistên- 
cia. 

Que  todos  tenham  para  si  a  frase 
estampada  na  Bíblia  do  Centenário: 
"Vivendo  pela  Graça.  Servindo  por 


Larie  Mara,  Rev. 

Otoniel,  Renata 
(atrás),  Dirce,  Sueli 

{na  frente),  Rev. 
Antonio  e  seu  filho 

Esdras  na  Noite 
Havaiana 


J 


Amor,  Caminhando  pela  Fé  -  Pela 
Coroa  Rea]  do  Salvador!"  ^ 

O  George  Wilton  é  o  responsável  pelo 
Departatnento  de  Eventos  e  Camunu-açáo  da 
Coordenadoria  Regiomii  da  Mocidade  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista 


Encontro  de  Coordenadores  do  Presbitério 

Leste  Paulistano 


A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  realizou  em  22  de  feverei- 
ro, na  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São 
Paulo,  um  dia  inteiro  de  treinamento 
com  os  coordenadores  e  líderes  das 
igrejas  locais.O  encontro  teve  por  ob- 
jetivo  preparar  e  auxiliar  os  líderes  em 
suas  atividades  locais  e  orientar  sobre 
os  trabalhos  programados  para  este 
ano,  principalmente  as  comemorações 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil  e,  em 
especial,  o  grande  evento,  a  ser  reali- 
zado no  dia  16  de  agosto  no  ginásio  do 
Ibirapuera.  Camisetas  com  o  selo  do 
centenário  e  o  nome  do  presbitério  fo- 
ram confeccionadas  para  uniformizar 
todos  os  membros.  O  Hino  do  Cente- 
nário foi  ensinado  pela  regente  Hozea 
Stroppa,  secretária  de  música  do  pres- 
bitério, para  ser  cantado  em  todas  as 
igrejas  da  região. 

O  evento  contou  com  a  represen- 
tação de  12  igrejas:  Artur  Alvim,  Ci- 
dade Líder,  Vila  Carrão,  Guararema, 
Vila  Císper.  P  de  São  Mateus, 
Ermelino  Matarazzo,  Cidade  Patriar- 
ca, Mogi  das  Cruzes,  P  do  Tatuapé, 
Guaianazes  e  a  Congregação 
Presbiterial  de  Calmon  Viana. 

A  programação  começou  às  9hOO 
com  café  da  manhã;  seguiu  para  a 
abertura  dos  trabalhos  com  a  palavra 
dos  coordenadores  regionais  Leila  e 


Assessores  da  Coordenadoria  Regional:  Carmen,  Roseli,  Vitor.  Cleide,  Leila 
(coordenadora).  Mauro,  Sheila  e  Rosan  (coordenador) 


Rosan  Coutinho,  que  incentiva- 
ram os  líderes  com  o  texto  bíbli- 
co de  I  Samuel  7.12-  "Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor"  -  c  dirigi- 
ram uma  breve  meditação  cm 
Atos  9.25  sobre  o  papel  funda- 
mental dos  leigos  no  Reino  de 
Deus. 

O  encontro  serviu  também 
para  estreitar  a  relação  da 
Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  com  as  lideranças  lo- 
cais. Cada  participante  recebeu 
material  apostilado  contendo, 
entre  outras  coisas,  estatuto, 
agenda  de  programações,  in- 
formações sobre  a  IPI  do  Brasil  e  pan- 
fletos informativos  sobre  missões, 


Diac.  Carlos  Sales,  coordenador  de 
Calmon  Viana 


diaconia  o  demais  segmentos  da  igreja. 

Houve  palestra  feita  pela  psicólo- 
ga Claudete  de  Castro,  da  4"  IPI  de 
São  Paulo,  que  teve  início  com  um 
descontraído  teste  de  conhecimentos 
sobre  a  história  da  igreja  desde  seus 
primórdios  até  os  dias  aluais,  elabora- 
do a  partir  da  revista  A  Coragem  de 
Crer.  e  seguiu  enlati/.ando  a  importân- 
cia das  coorderiadorias  em  suas  ct)mu- 
nidades,  o  chamado  vocacional  e  o 
sacerdócio  universal  de  cada  membro. 

Após  o  almoço,  os  participantes  fo- 
ram divididos  cm  dois  grupos  de  estu- 
do, que  debateram  sobre  açõcs  das 
coordenadorias  locais  e  o  que  fazer 
para  promover  o  crescimento  do  reino 
de  Cristo. 

Certamente  este  encontro  serviu 
para  que  a  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  conheça  as  necessidades  dos 
coordenadores  em  seus  trabalhos  lo- 
cais e.  a  partir  das  sugestões  apresen- 
tadas por  eles,  possa  então  cumprir 
melhor  sua  finalidade  de  coordenar  e 
integrar  os  adultos  na  vida  e  missão  da 
Igreja. 

Novos  encontros  para  compartilhar 
os  fmtos  colhidos  .serão  promovidos  em 
breve, 

AHneasoriu  lir  ('nmunirtn-m  v  VuhUruhuU'  da 
('aunleiutíloriu  ItcyMjuil  ///'  AdiilloH  tio 
Í*resfntém  Lente  Paulvitami 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Mirante  do  Paranapanema 


Rev.  Paulo  de  Meio  Cintra  Damião 


O  dia  22/02/2(X)3  ficará  marcado 
no  Presbitério  de  Presidente  Pruden- 
te, SP,  como  o  dia  do  Plano  de  Mis- 
sões Nacionais,  pois  foi  reorganizada 
a  Congregação  de  Mirante  do 
Paranapanema,  como  congregação 
presbiterial. 

Mirante  é  uma  cidade  estratégica 
na  região  do  Pontal  do  Paranapanema. 
Conta  hoje  com  20.000  habitantes,  na 
sua  maioria  nordestinos  ou  descenden- 
tes. Nos  últimos  anos.  tem  sido  uma 
região  tensa,  por  possuir  muita  terra 
devoluta,  havendo  muitas  invasões, 
devido  à  demora  em  se  fazer  a  refor- 
ma agrária. 

Tratou-se  de  uma  reorganização, 
pois  a  visão  missionária  do 
antigo  Presbitério  da 
Sorocabana,  através  da  IPJ 
de  Pirapozinho,  manifestou- 
se  em  1960.  no  pastorado  do 
Rev.  Lysias  de  OHveira  San- 
tos, ílcando  como  responsá- 
vel o  Presb.  Diógenes  Perei- 
ra Lima.  A  distância  entre  as 
duas  cidades  é  de  60  km,  sen- 
do que,  na  época,  as  estra- 
das eram  de  terra. 

No  livro  de  Atas  da  IPl 
de  Pirapozinho.  há  vários  re- 
gistros de  decisões  sobre  a 
congregação:  12/1/61  -  foi 
levantada  uma  oferta  para  adquirir  um 
terreno;  2/!2/62-decide-se  fazer  um 
ajuntamento  (mutirão)  de  irmãos  para 
ajudar  na  construção  do  salão  de  cul- 
tos, no  dia  2/1/63;  20/10/66  -  Nomeia- 
se  uma  comissão  de  construção,  com- 
posta pelos  irmãos:  Presbs.  Djalma 
Oliveira,  Diógenes  Lima  e  Antônio 
Souza  Filho.  O  último  ato  registrado  no 
pastorado  do  Rev.  Lysias  foi  a  recep- 
ção por  batismo  e  profissão  de  fé  dos 
irmãos  Manoel  Joaquim  e  Maria  Ca- 
valcante, e,  por  profissão  de  fé.  Amélia 
e  Abdias  Oliveira,  no  dia  1 5/ 1 2/68. 

Em  10/7/77.  já  pastorado  de  Osmar 
Menezes  Pires,  registra-se  a  autoriza- 
ção da  Assembléia  para  vender  a  pro- 


solicitar  ao  Presbitério  que  assumisse 
o  trabalho,  que,  por  ter  sido  organiza- 
do naquele  ano,  não  pode  fazê-lo. 

Em  2002,  o  Presbitério  de  Presiden- 
te Prudente,  através  do  seu  Ministério 
de  Missões,  decidiu  assumir  a  respon- 
sabilidade de  abrir  em  Mirante,  uma 
congregação  presbiterial.  No  ano  do 
1 Centenário  da  IPI  do  Brasil,  estamos 
recuperando  a  visão  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  manifesta  no  Plano  de 
Missões  Nacionais,  onde  defendia  o 
importante  papel  dos  presbitérios  na 


implantação  e  organização  de  novas 
igrejas. 

O  Presbitério  deslocou  para  lá  o 
jovem  Licenciado  Cícero  Alexandre 
dos  Santos,  recém  formado  pelo  Se- 
minário de  S.  Paulo  e  com  experiência 
de  implantar  novas  igrejas.  Ele  foi  um 
dos  grandes  responsáveis  pelo  estabe- 
lecimento da  congregação  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente  no  bairro 
Ana  Jacinta.  Alugou-se  um  salão,  bem 
localizado,  a  duas  quadras  da  praça 
principal,  e  uma  casa  para  o  obreiro. 
O  pastor  responsável  é  o  Rev.  Cidimar 
dos  Santos,  da  IPI  de  Presidente 
Venceslau. 

No  dia  22/2/03.  o  Presbitério  reali- 
zou uma  Reunião  Ordinária,  já  nas  de- 
pendências da  congregação,  sendo 
que,  no  culto  de  encerramento,  insta- 
lou-se  o  novo  trabalho.  Contamos  com 
a  participação  de  caravanas  especiais 
de  Pirapozinho,  Tarabay  e  Presidente 
Venceslau. 

Damos  graças  a  Deus  por  este 
momento  e  tudo  tem  sido  feito.  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador"! 

O  Rev.  Paulo  é  o  relator  do  Ministério  de 
Missões  do  Presbitério  de  Presidente. 

Prudente 


priedade  em  Mirante,  a  fim  de  saldar 
dívidas  da  IPI  de  Pirapozinho.  A  divi- 
são havida  na  IPI  do  Brasil,  em  1972, 
afetou  profundamente  o  trabalho  em 
Mirante. 

Outras  tentativas  de  reorganização 
foram  feitas,  através  da  IPI  de  Tarabay, 
que.  em  15/1 1/92,  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Jessé  de  Andrade,  convidou  o 
Sem.  Jean  Silva,  para  dar  assistência 
ao  trabalho.  Em  1993,  conseguiu-se 
uma  escola  pública  para  a  realização 
das  atividades.  Em  1994.  no  pastorado 
do  Rev.  Nenrod  Douglas  dos  Santos, 
foi  inaugurado  um  ponto  de  pregação, 
com  os  irmãos  Paulo  e  Lígia  Araújo, 
como  diretores.  Em  1995,  decidiu-se 
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Rev.  Richard  Willl.iin  liwm 


O  retorno  do  filho  pródigo  -  "Pai,  pequei  contra  Deus  e  contra  o  senhor" 


1.  A  Quaresma  - 
O  tempo  da  contrição 

Embora  pouco  observada  em  nossas  igrejas  por  cau- 
sa do  apego  às  tradições  que  herdamos  dos  puritanos 
ingleses  do  século  XVn  por  intermédio  dos  primeiros 
missionários  evangélicos  no  Brasil,  a  Quaresma  não  dei- 
xa de  dar  um  valioso  apoio  ao  crescimento  espiritual  dos 
membros  das  igrejas  que  a  adotam. 

A  Quaresma  nos  leva  numa  caminhada  de  40  dias, 
terminando  na  Sexta-Feira  da  Paixão,  quando  revivemos 
pela  fé  a  vitória  cósmica  de  Deus  em  Cristo  sobre  os 
poderes  de  Satanás,  do  pecado  e  da  morte.  A  sombra  da 
cruz  e  a  claridade  que  emana  do  túmulo  vazio  permeiam 
os  cultos  públicos  e  as  devoções  a  sós  durante  esse  pe- 
ríodo de  penitência.  Os  textos  bíblicos  dos  lecionários 
dominicais  e  diários  (na  Agenda  2003  da  IPI  do  Brasil), 
lidos,  estudados  e  interpretados  do  púlpito,  são  indispen- 
sáveis para  a  caminhada  da  fé  na  Quaresma. 

Ao  antecipar  o  ato  de  Deus  na  crucificação,  morte  e 
ressurreição  de  Jesus  Cristo,  a  Quaresma  incentiva  em 
nós  as  disciplinas  de  auto-exame,  confissão  de  pecados, 
um  estilo  frugal  de  vida,  e  solidariedade  para  com  os 
infortunados  e  injustiçados.  Todas  estas  qualidades,  em- 
bora não  gozem  de  muito  ibope  hoje,  são  necessárias 
para  viver  conforme  os  moldes  estabelecidos  por  Jesus 
para  seus  discípulos. 

A  Quaresma  nos  desperta  da  nossa  letargia  espiritu- 
al, promovendo  o  uso  diligente  dos  meios  de  graça:  a 
participação  regular  no  culto  dominical;  a  intensificação 
da  vida  devocional  particular  e  familiar;  o  aperfeiçoa- 
mento do  nosso  batismo.  renovando  nosso  compromisso 
para  servir  Cristo  e  nosso  próximo;  a  participação  na 
Ceia  do  Senhor;  o  envolvimento  na  vida  e  missão  da 
igreja;  o  oferecimento  de  bens,  tempo  e  vida  para  a 
propagação  do  evangelho;  e  a  santificação  do  Dia  do 
Senhor. 


2.  O  Culto  -  a  hora  da 
contrição 

A  Quaresma  ressalta  a  importância  da  confissão  dos 
pecados,  a  qual,  aliás,  vem  a  ser  um  elemento  essencial 
para  o  culto  cristão.  Em  ambos  os  Testamentos,  a  Confis- 
são de  pecados  é  um  componente  integral  do  culto.  Nos 
Salmos,  aprendemos  que  o  culto  aceitável  a  Deus  exige  a 
inclusão  do  reconhecimento  do  nosso  pecado  e  a  busca  do 
perdão.  Isso  é  difícil  de  admitir  numa  época  como  a  nossa, 
em  que  se  descartam  os  Dez  Mandamentos  e  em  que  o 
único  critério  para  o  comportamento  é  aquilo  que  agrada  a 
própria  pessoa.  Mas,  sem  a  confissão  de  pecado,  falta  ao 
nosso  culto  a  própria  integridade  bíblica. 

"A  confissão  do  pecado  deve  evocar  em  nós  a  memória 
do  nosso  batismo.  Pois,  nas  águas  do  batismo,  lavados  em 
nome  do  Deus  Triúno.  recebemos  a  certeza  do  perdão  e  a 
purificação.  Confiados  na  promessa  de  Deus,  garantida  pelo 
batismo,  ousamos  confessar  nossos  pecados,  sabendo  que 
receberemos  o  perdão.  Fazemos  isso  seguros  de  que,  se 
morrermos  para  com  nossas  atitudes  e  procedimentos 
egocêntricos  e  desuiitivos,  o  Deus  de  toda  a  graça  há  de 
nos  ressuscitar  para  a  vida  nova  no  Espírito  Santo"  (Manu- 
al do  Culto  da  IPI  do  Brasil,  p.  1 7). 

Uma  das  marcas  que  distingue  o  Culto  Reformado  6  a 
oração  de  confissão  comunitária.  Geralmente,  ela  segue  o 
ato  inicial  de  louvor  (uma  oração  ou  cântico  enfocando  a 
majestade,  glória  e  santidade  do  Deus  Triúno).  Como  no 
culto  da  visão  de  Isaías  (Is  6. 1  -8),  o  louvor  leva  o  adorador 
a  perceber  sua  pequenez,  falhas  morais  e  imperfeições  di- 
ante da  grandeza  do  Deus  santo;  e  a  reconhecer  a  necessi- 
dade de  confessar  seus  pecados  e  suplicar  o  perdão.  Nossa 
oração  de  confissão  deve  lamentar  o  pecado,  em  todas  as 
suas  dimensões  pessoais  e  sociais,  e  glorificar  a  Deus  pela 
sua  paciência  e  misericórdia  para  conosco. 

O  Rev.  Richard  é.  membro  da  equipe,  pa-ntoral  da  í'  IPI  ik  Hm  Paulo  c 
escrexw:  a  ftedido  de.  O  Eslandaríe  de-sde  1981). 


I     O  procedimento 
I    litúrgico  do  ato  de 
contrição 

r  V  A)  o  oficiante  chama  o  povo  a  con- 
(essar  ou  com  um  texto  bíblico  (como  I  Jo 
1.8-9;  Hb  4,14-16. 1  Jo2, 1-2;  Is  30.18;  Jo 
3.16-17)  ou  com  palavras  semelhantes  às 
seguintes:  "Confessemos  nossos  atos  de  de- 
sobediência a  Deus.  Confessemos  os  peca- 
dos que  prejudicaram  ou  feriram  outras  pes- 
soas. Confessemos  os  pensamentos  impu- 
ros e  as  atitudes  imorais.  Confessemos  nos- 
sa participação  nos  pecados  da  nossa  soci- 
edade. 

I  V  B)  O  povo  faz  a  sua  confissão  cole- 
tiva,  que  pode  ser  lida  ou  recitada  de  cor.  em 
uníssono  (modelos  no  Manual  de  Culto  da 
IPI  do  Brasil,  p,  273-275. 33). 

V  C)  Momento  de  silêncio  no  qual  cada 
pessoa  particularmente  reconhece  e  confes- 
sa diante  de  Deus  os  pecados  ocultos. 

V  D)  O  responso  "Senhor,  tem  pieda- 
de de  nós"  pode  ser  cantado  como  guia  de 
auto-exame  e  acusação  de  consciência  (Ma- 
nual de  Culto  da  IPI  do  Brasil,  p.  345-346). 
Calvino  preferia  usá-lo  intercalado  com  os 
Dez  Mandamentos  (Manual  de  Culto  da  IPI 
do  Brasil,  p.  305-307). 

V  E)  O  ministro  pronuncia  uma  decla- 
ração assegurando  o  perdão  na  base  das 
promessas  do  evangelho  (Manual  de  Culto 
da  IPI  do  Brasil,  p.  275-277),  Quanto  â  de- 
claração de  perdão,  disse  Calvino:  "Quan- 
do a  igreja  inteira  se  confessa  culpada  do 
pecado,  não  é  de  pouca  consolação  ter  ali  o 
embaixador  de  Cristo,  munido  com  o  man- 
dato de  reconciliação,  através  do  qual  a  igreja 
ouve  proclamada  a  sua  absolvição"  (Institui- 
ção da  Religião  Cristã.  IV.  Ill,  4.14).  Note- 
mos que  a  omissão  em  transmitir  as  boas 
novas  do  perdão  para  pecadores 
arrependidos  é  tão  perversa  quanto  os  pe- 
cados confessados. 

V  F)  Q  ato  de  contrição  sempre  deve 
terminar  com  um  Satmo,  hino  ou  cântico  en- 
toado pela  congregação  (para  sugestões, 
ver  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil,  p.  277- 
278). 


Tem  piedade.  Senhor,  tu  que  és  o 
amor  fiel! 

Pela  tua  bondade  imensa,  apaga  a 
minha  culpa- 

Lava  Ioda  a  minha  iniqúidade. 

Só  tu.  Senhor,  podes  punficar-me  dos 

meus  pecados 

Afuda-me  a  encontrar  palavras  para 
cantar  o  teu  louvor'  (SI  51. 1-2. 15) 


rOUCAS  E  tSOAS 


Tarde  da  melhor  idade 


Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida 


Por  iniciativa  da 

Coordenadoria  de 

Adultos  da  IPI  de  Vila 

Yara,  em  Osasco,  SP, 

através  de  seus  coor- 
denadores   Eris  c 

Cleuza,  foi  realizado. 

no  dia  22/2/2003,  um 

encontro  direcionado 

aos  irmãos  e  irmãs  que. 

com  a  graça  de  Deus, 
já  completaram  mais 

de  50  anos  de  idade. 

Foi  uma  reunião  muito  alegre  e 
edifícanie.  Contamos  com  a  presença 
de  visitantes  de  outras  igrejas  e  a  par- 
ticipação espcciaJ  do  Rev.  Nilton  Vieira, 
que  também  é  psicólogo.  Ele  baseou 
sua  palestra  no  capítulo  92  do  livro  dos 
Salmos,  enfatizando  que  a  Bil^lia  sem- 
pre valori/ou  a  figura  do  mais  idoso,  do 
ancião,  tanto  pelo  seu  conhecimento  e 
sabedoria  como  pela  sua  experiência 
de  vida. 

O  trabalho  foi  denominado  "Tarde 


da  melhor  idade". 

Rendemos  graças  ao  nosso  bom 
Deus  por  esta  iniciativa  da 
Coordenadoria  de  Adultos  de  nossa 
igreja.  Nosso  encontro  foi  encerrado 
com  um  delicioso  lanche,  chá  e  refri- 
gerante. 

O  Pmsb.  Ádilia  é  agente  th'  O  Estmularíe  da 
IPI  de  ViUi  Yara,  em  Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  31 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Yara) 


Investidura  do 
Rev.  Jesus  na  Vila  Sabrina 

Presb.  Schubert  Custódio  do  Nascimento 

No  dia  2/2/2003,  foi  investido  no 
pastorado  efetivo  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP,  o  Rev.  Je- 
sus Ross  Martins. 

Ele  nasceu  em  Rinópolis,  SP,  em  9/ 
II/I962.  Em  1983,  aceitou  convite  do 
Diac.  Edivaldo  Oliveira  Rios  e  foi  a  um 
culto  na  IPI  de  Vila  Sabrina.  Nunca  mais 
saiu.  Foi  batizado  e  professou  a  fé  pe- 
rante o  Rev.  Benedito  Antônio  dos  San- 
tos. Cursou  o  Seminário  de  São  Paulo 
de  1991  a  1995.  Também  fez  o  curso 
de  Pedagogia. 

Atualmente,  exerce  também  a  fun- 
ção de  Diretor  Penitenciário  em  Osval- 
do Cruz,  SP,  que  fica  a  cerca  de  500 
kms.  de  São  Paulo.  Porém,  nem  esta 
enorme  distância  do  afastou  da  IPI  de 
Vila  Sabrina,  onde  exerce  profícuo  ministério. 


O  Schubert  é  presbítero  da  IPl  de  Vila  Carrão,  em  São  Paula,  SP  flSS . 
O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  IPI  de  Vila  Sabrina  — ^1 


80  anos  de  vida 


V  Encontro  de  Mesas  Díaconais  cm  Bauru 


Elzira  L.  Wenceslau 


Presb.  Nilson  Zanella 


Aconteceu  em  22/2/2003.  nas  dependên- 
cias da  I"  IPI  de  Bauru.  SP,  o  I"  Encontro 
de  Mesas  Diaconais  da  cidade  de  Baum. 

O  encontro  contou  com  a  presença  do 
Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza,  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SP,  tendo  como 
tema:  Diaconia  e  Cidadania. 

Foram  momentos  gostosos  de  aprendi- 
zado e  confraternização,  num  ambiente  de 
camaradagem,  o  que  levou  os  participantes 
à  reflexão  para  a  ação,  neste  ano  de  muita 
expectativa  em  relação  à  assistência  social. 

O  evento  foi  promovido  pela  Mesa 
Diaconal  da  V  IPI  de  Bauru,  cujo  presidente  é  o 
Diac.  Raul  de  Castro  Júnior. 

O  Presb.  Nilsm  é  membro  da  1'  IPI  de  Baum,  SP 


Participantes  do  l"  Encontro  de  Mesas  Diaconais  em 
Bauru,  vendo-se  o  Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza  no 
centro  da  última  fila 


(O  Estandarte  conta  com  93  assinantes  na  1'  IPl  de 

Bauru)  Ji:^ 


O  irmão  Cândido  Wenceslau,  leitor  assíduo  de 
O  Estandarte,  completou,  pela  graça  de  Deus,  80 
anos  de  vida  no  dia  20/2/2003. 

Ele  é  membro  da  IPI  de  Campo  Mourão,  PR. 
Sua  vida  nos  inspira  e  motiva,  pelo  seu  testemunho 
e  gratidão  a  Deus.  Sua  vida  une  seus  familiares. 

Ele  tem  sido  uma  prova  viva  da  fidelidade  de 
Deus  no  seu  amor  e  cuidado  conosco.  Nasceu  em 
lar  evangélico  e  nunca  se  desviou  dos  caminhos  do 
Senhor,  sempre  na  nossa  querida  IPI  do  Brasil. 

Como  esposa,  agradeço  a  Deus  pela  vida  dele. 


rUUUA^  E  DOAS 


Bodas  na  4^  Igreja 
de  São  Paulo 

Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis 


Os  meses  de  outubro  e  dezembro  (em  2002)  e  fevereiro  (em  2003)  foram 
muito  especiais  para  a  vida  da  4^  IPI  de  São  Paulo.  Neles,  a  igreja  esteve  parti- 
lhando da  alegria  de  três  famílias  também  muito  especiais.  Estivemos  celebran- 
do as  bodas  dos  seguintes  irmãos  e  irmãs: 

Duival  de  Castro  e  Díac  Therezinha  Niel 
de  Castro  -  50  anos  de  casamento 


anos  de  ministério.  Das  mSos  do  Rev. 
Adílio  Gomes  (antigo  amigoe  companhci- 
lo  desde  os  tempos  dc  estudo  no  Inslitulo 
■'José  Manoel  da  Conceií^ão").  o  Rev 
Diu-cy  recebeu  uma  placa  comemorativa, 
singela  homenagem  do  Presbitério 
Santana.  Foram  emocionanlcs  as  palavras 
do  Rev.  Adílio,  que  talou  como  anugo  do 
casal  e  representante  do  Presbitério.  O 
Rev.  Márcio  Pereira  lanibéni  prestou  sua 
homenagem  na  condiçilo  de  presidente  do 
Sínodo  Oriental. 

Irmãos  e  irmãs  de  várias  igrejas,  mui- 
tos familiares  e  amigos  se  confraternizaram  com  o  casal,  após  o  culto,  no  salão 
social  da  igreja. 

O  Rev.  Darcy  e  d.  Dirce  casaram-se  na  T  IPl  de  Assis.  SP,  perante  o  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues,  no  dia  8/I/I953.  e  tiveram  três  filhos:  Dcriy.  Dulcy  e  Dercy. 
Hoje.  contam  oito  netos.  O  casal  reside  próximo  à  4"  IPI  de  São  Paulo,  onde 
continua  servindo  a  Deus. 


Os  irmãos  Durval  e  Therezinha  casa- 
ram-se no  dia  25/10/1952,  na  r  IPI  de  São 
Paulo,  SP,  tendo  sido  celebrante  o  Rev. 
Wilson  Gonçalves  Salum.  Dessa  união  nas- 
ceram os  filhos:  Claudete,  Elizabeth,  Walter, 
Ruben  e  Alexandre.  O  casal  possui  doze 
netos.  Atualmente,  Durval  e  Therezinha 
residem  em  Atibaia,  SP,  mas  continuam 
congregando  na  4"  Igreja,  onde  d. 
Therezinha  é  diaconisa. 

A  cerimónia  de  Bodas  de  Ouro  foi  rea- 
lizada no  templo  da  4^  IPI  de  São  Paulo,  no 
dia  26/10/2002,  e  contou  com  a  presença 
do  Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral,  que  diri- 
giu o  culto,  e  do  Rev.  Alírio  Camilo,  que  ministrou  a  Palavra  de  Deus  e  conduziu 
a  cerimónia  de  renovação  de  compromissos  e  troca  de  alianças. 

Após  o  culto,  um  delicioso  almoço  foi  servido  aos  familiares  e  amigos  do 
casal. 

Rev.  Darq(  do  Amaral  Camargo  e  Dirce 
Jardim  Franco  do  Amaral  -  50  anos  de 

casamento 

No  dia  14/12/2002,  às  20h00,  o  templo  da  4"  Igreja  esteve  repleto  para  a 
celebração  dos  cinquenta  anos  de  casamento  do  Rev.  Darcy  e  d.  Dirce.  A 
celebração  foi  muito  bonita  e  preparada  com  carinho  pela  família.  Participou  da 
liturgia  o  Conjunto  Emmanuei.  da  Igreja  Presbiteriana  Betei.  Também  estive- 
ram presentes  os  pastores:  Revs.  Adílio  Gomes.  Sérgio  Paulo  de  Almeida  (es- 
pecialmente convidado  para  proclamar  a  Palavra  de  Deus),  Derly  Jardim  do 
Amaral  (filho  do  casal),  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  e  Márcio  Pereira  de 
Souza. 

O  Presbitério  Santana  aproveitou  a  oportunidade  para  prestar  sua  homena- 
gem ao  Rev.  Darcy  do  Amaral  Camargo.  Ordenado  ao  sagrado  ministério  no 
dia  12/1/1952,  o  Rev.  Darcy,  hoje  jubilado,  completou  no  ano  passado  cinquenta 


Presb.  José  Belúcio    e    Dina  Gomes 
Belúcio  -  60  anos  de  casamento 

o  Presbítero  Emérito  da  4"  IPI  de  São  Paulo  e  sua  esposa  (por  muitos  anos. 
dedicada  diaconisa  na  igreja)  completaram  no  dia  30  de  outubro  do  ano  passado 
sessenta  anos  de  matrimónio.  O  culto  de  gratidão  a  Deus  e  uma  goslosa  recep- 
ção foram  especialmente  preparados  pela  família  e  aconteceram  no  dia  I"  12/ 
2003,  às  1 8h00,  nas  dependências  da  4"  Igreja.  Participaram  os  pastores:  Revs. 
Dcriy  Jardim  do  Amaral  (pregador),  Gessé  Moraes  de  Araújo  (dirigente  da 
cerimónia  das  alianças),  Darcy  do  Amaral  Camargo  e  Emerson  Ricardo  Perei- 
ra dos  Reis. 

A  família  e  a  igreja  também  aproveitaram  a  ocasião  para  homenagear  o 
Presbítero  Emérito  José  Beliicio  pela 
passagem  de  seu  80"  aniversário.  HIe 
nasceu  em  29/12/1922.  na  cidade  de 
Palestina,  SR 

Os  irmãos  José  e  Dina  Belúcio  ca- 
saram-se em  um  sítio  na  cidade  de  Pa- 
lestina, em  30/10/1942.  tendo  realizado 
a  cerimónia  religiosa  o  Rev.  Melanias 
Lange.  O  casal  teve  três  filhos:  Gilio 
Clóvis,  Sónia  Maria  c  Lutero.  Possui, 
hoje,  seis  netos  e  três  bisnetos.  Atual- 
mente. o  Presb.  José  Belúcio  e  d.  Dina 
residem  no  município  de  Jundiaí.  SP.  e 
sempre  que  podem  visitam  a  sua  ama- 
da igreja,  a  4'  IPI  de  São  Paulo. 

Rendemos  graças  a  Deus  pelas  vidas  desses  irmãos  e  irmãs  e  suas  respec- 
tivas famílias  e  rogamos  para  que  estes  exemplos  de  amor  e  fidelidade  denU-o 
do  casamento  e  dentro  da  igreja  possam  servir  dc  estímulo  e  motivação  para 
todos  nós  na  construção  de  nossas  famílias  e  ministérios  na  igreja. 

O  Rev.  Ém.rH(m  íikaré/  é  membro  do  l^rejtbiiérm  Hantam  ^ffj^ 
O  Estandarte  conta  com  20  assinanle»  na  4»  IPI  de  Sio  Paulo      ^:  n 
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O  Estandarte 


COORDENADORIA  NACIONAL  DE  AdULTOS 


9°  Encontro  de  Coordenadores  de  Adultos 


Ezequiel  Cazella  e  Inailda  Bicudo 


Nos  dias  1°  a  4  de  março,  no  Sin- 
dicato dos  Mecânicos,  em  São  Fran- 
cisco do  Sul,SC,  encontraram-se  co- 
ordenadores de  adultos  de  21  presbi- 
térios, da  Região  Sul  e  Sudeste,  reali- 
zando seu  IX  Encontro  de  Serviço. 

Alguns  lideres  ao  lerem  este  artigo 
certamente  se  perguntarão;  Por  que 
não  fomos  convocados? 

A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  em  sua  última  reunião,  após 
longa  avaliação  dos  encontros  já  reali- 
zados e  buscando  atender  aos  anseios 
de  muitos  irmãos  e  irmãs  de  regiões 
que  têm  encontrado  dificuldades  em 
participar  destes  eventos,  resolveu 
experimentar  a  realização  de  4  encon- 
tros que  aproximassem  líderes  de  de- 
tenninadas  regiões.  Portanto,  todos  os 
coordenadores  de  adultos  lerão  encon- 
tros em  suas  próprias  regiões.  Já  pro- 
gramamos um  encontro  para  o  Sínodo 
Brasil  Central.  Hm  breve,  também  es- 
taremos buscando  entendimento,  apoio 
e  parceria  de  outros  sínodos  para  a 
continuidade  deste  trabalho. 

A  liderança  que  esteve  presente  em 
São  Francisco  do  Sul  participou  de 
forma  efetiva  e  integrada  de  lodos  as 
atividades.  O  tema  foi:  "Capacitando 
líderes  -  Frutos  da  Reforma". 

Contamos  com  a  participação  dos 
seguintes  palestrantes;  Rcv.  Silas  Bar- 
bosa Dias  (A  importância  da  lideran- 
ça leiga);  Rev"  Regina  Niura  Silva  do 
Amaral,  presidente  do  Presbitério 
Catarinense  (devocionais);Rev. 
Euclides  Luís  do  Amaral,  pastor  da  IPI 
de  São  Francisco  do  Sul,  e  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  (cultos);  Rev. 
Luís  A.  Sabanay  (oficina  de  Diaconia 
e  Cidadania);  Proí^Tirza  P  Guimarães 
(oficina  de  Missões  e  Evangelização); 
e  ProP  Noemi  M.  Alves  (oficina  de 
Koinonia). 

Participaram  cerca  de  120  pesso- 
as dos  presbitérios:  São  Paulo; 
Paulistano;  Leste  Paulistano;  ABC- 


Rev.  Euclides,  anfitrião;  Rev.  Silas,  preletor;  Rev.  Regina,  preletora;  Inailda, 
coordenadora;  Rev.  Assir,  presidente  da  AG;  ProP  Tirza,  preletora;  Rev.  Sabanay, 

preletor  e  Rev.  Hírcio. 


Momentos  de  saudação 
durante  a  liturgia 


Prof^  Noemi  falando  sobre  Koinonia 


Parte  do  local  onde  foi 
realizado  o 
9°  Encontro  de 
Coordenadores  de 
Adultos 


Ipiranga;  Durinhos;  Presidente  Pru- 
dente; Assis;  Litoral  Paulista;  Bandei- 
rantes; Freguesia;  Catarinense;  Lon- 
drina; Campinas;  Santana;  Novo 
Osasco;  Carapicuíba;  Arapongas; 
Oeste  do  Paraná;  Sorocaba  e 
Botucatu. 

A  CNA  acredita  que  o  encontro 
atingiu  seus  objetivos,  a  saber: 

•  tomar  prático  o  estatuto  no  que' 
se  refere  às  ações  de:  Diaconia 
e    Cidadania;    Missões  e 
Evangelização  e  Koinonia; 

•  instrumentalizar  e  estimular  a  li- 
derança no  desenvolvimento  de 
projetos  relacionados  às  oficinas 
desenvolvidas; 

•  promoção  e  interação  das  dife- 
rentes coordenadorias  locais  e 
regionais; 

•  avaliação  e  replanej amento  por 
parte  da  CNA. 

A  CNA  agradece  ao  Presbitério 
Santa  Catarina  na  pessoa  do  Rev. 
Euclides,  anfitrião  do  9°  Encontro  de 
Coordenadores  de  Adultos  da  Região 
Sul/Sudeste;  ao  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  pela  participação  e  apoio;  aos 
seus  assessores  e  líderes  de  adultos, 
incansáveis  e  prontos  para  o  serviço. 

Rogamos  a  Deus  que  os  frutos  des- 
te encontro  permaneçam  e  se  multipli- 
quem. Esperamos  ansiosos  e  esperan- 
çosos a  realização  de  outros  encontros 
em  diferentes  regiões,  que  também 
serão  uma  bênção. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

A  Inailda  e  o  Ezequiel  são  os  coordenadores 
nacionais  de  adullos  da  IPI  do  Brasil 


Comunicamos  o  novo  endereço  dos 
irmãos  Inailda  e  Rev.  José  Apareci- 
do dos  Santos  -  rua  Antônio  Farias 
Filho,  59.  Jardim  Pinheiros,  Londri- 
na. PR,  fone  (43)  3327-7975 
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Nossos  Seminários 


o  SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO  QUER 
AJUDÁ-LO  A  COMUNICAR-SE  MELHOR 


CURSO  DE  EXPRESSÃO 
VERBAL 


MuKas  pessoas  que  precisam  falar  em  públi- 
co sentem-se  Inseguras  e  constrangidas.  Isso 
pode  ser  superado  com  técnicas  específicas. 

O  Seminário  de  São  Paulo  oferecerá,  a  partir 
de  maio,  um  curso  de  expressão  verbal  de  32  ho- 
ras. O  curso  terá  a  teoria  necessária,  porém,  terá 
um  enfoque  bastante  prático:  os  alunos  e  alunas 
serão  gravados  em  diversos  exercícios  para  a 
correção  de  falhas,  num  ambiente  de  amizade  e 
confiança,  com  professor  especializado. 

O  curso  terá  a  duração  de  dois  meses,  com 
aulas  em  oito  sextas  feiras  no  período  noturno  e 
em  dois  sát>ados  pela  manhã. 

A  turma  não  poderá  ser  grande,  portanto,  in- 
forme-se  e  matricule-se  já. 

Informações  e  matrículas  na  secretaria  do  Seminário 
Rua  Genebra,  180  -  CEP  01316-010 
Fone  (11)  3106-2026  -  Fax  (11)  3101-1610 
e-mail:  seminario@seminariosaopaulo.org.br 


Curso  básico  de 
teologia  em  São 
Paulo 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


De  novembro  do  ano  passado  até  fevereiro  deste 
ano,  foi  anunciado  em  O  Estandarte  uni  novo  curso 
oferecido  pelo  Seminário  Teológico  de  São  Paulo:  o 
CURSO  BÁSICO  DE  TEOLOGIA.  Compreendendo 
a  necessidade  de  irmãos  e  irmãs  das  nossas  igrejas  de 
um  melhor  preparo  para  o  ministério  cristão,  o  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  planejou  um  curso  bre- 
ve de  teologia,  sem  abrir  mão  da  qualidade.  O  Curso 
Básico  de  Teologia  tem  duração  de  um  ano  e  tem  aulas 
duas  vezes  por  semana.  Em  um  ano  de  estudos,  os/as 
estudantes  têm  oito  disciplinas:  Bíblia  Antigo  Testa- 
mento. Bíblia  Novo  Testamento.  Teologia  (doutrina)  I 
e  U.  Missiologia,  Educação  Cristã.  Liturgia  e  História 
da  Igreja. 

Ao  programar  o  curso,  nossa  intenção  era  não  inici- 
ar o  curso  caso  não  tivéssemos  20  matrículas  e  não 
seria  possível  passar  muito  de  trinta,  em  função  do  es- 
paço físico  disponível.  Com  a  graça  de  Deus.  no  dia  6 
de  março,  quinta-feira.  tivemos  a  primeira  aula  do  Cur- 
so Básico  de  Teologia  com  a  classe  lotada  (33  estudan- 
tes). Como  no  mês  de  março  os  cultos  semanais  do 


Seminário  ocorrem  às  terças,  no  dia  1 1  tivemos  um 
culto  especial,  no  qual  foram  oftciiilnienlc  apresenta- 
dos e  recebidos  os  alunos  e  alunas  do  novo  cunio. 

O  Curso  Básico  de  Teologia  é  uma  experiência 
nova  para  o  nosso  Seminário.  Estamos  contentes  pelo 
início  e  permanentemente  preocupados  cm  oferecer 
um  trabalho  de  qualidade.  Necessitamos  das  orações 
dos  irmãos  e  irmãs  das  nossas  igrejas,  pois  a  intenção 
é  que  o  Curso  Bãsico  de  Teologia  seja  um  curso  regu- 
lar. Nesse  sentido,  já  lemos  uma  relação  de  pessoas 
que.  por  causa  da  lotação  da  classe,  não  puderam  se 
matricular.  Ainda  que  seja  bastante  cedv).  os/as  interes- 
sados/as para  a  próxima  lunna  poderão  cntnir  em  con- 
tato  com  a  secretaria  do  Seminário  para  reserva  dc 
vagas  (Fone  3106-2026). 

Sabemos  que  o  estudo  notumo  não  é  fácil.  Se  na  sua 
igreja  hã  um  aluno  ou  aluna  do  Curso  Bãsico  de  Teolo- 
gia, ofereça  o  seu  incentivo,  reconheça  o  valor  daqueles/ 
as  que  buscam  melhor  preparo  para  a  obra  do  Senhor. 

O  lieo.  fhnuiruio  é  o  ronrih  iuuhr  d»-  imros  pnijrlns  i/o 
Svminiirui  Tvohyieo  de  Sai/  hiuh 


Tesouraria 


Fidelidade  e  Pontualidade 


Iniciamos  um  novo  lampo  na  vida  e  na  história 
da  IPI  do  Brasil.  Serão  quatro  anos  de  trabalho  e 
comprometimento,  de  todos  nós.  com  o  futuro  da 
nossa  amada  Igreja.  "Todos  nós",  significa:  a  nova 
diretoria  da  Igreja,  os  ministros,  os  oficiais  e  as  for- 
ças leigas.  Todos  nós  estamos  comprometidos  com 
este  novo  tempo. 

Para  isso,  precisamos  do  amor  e  das  bênçãos  do 
Pai,  da  graça  e  da  fraternidade  do  Filho,  e  da  inspira- 
ção e  vigor  do  Espírito  Santo.  Somente  sob  a  dire- 
ção de  Deus  é  que  poderemos  desempenhar  bem 
nossa  missão  e  alcançar  os  objetivos  e  alvos  deseja- 
dos. 

Já  estamos  em  plena  atividade,  desde  o  dia  dez  de 
fevereiro.  A  nova  diretoria  da  IPI  do  Brasil  tem  in- 
vestido seu  tempo,  atenção,  esforços  e  dedicação  na 
tarefa  de  conduzir,  sob  a  graça  e  direção  de  Deus.  a 
v^greja  que  é  dele. 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 

Queremos  trabalhar  com  a  máxima  transparência 
e  austeridade,  com  fidelidade  e  lealdade,  na  certeza  dc 
que  Deus  vai  nos  abençoar  e  haverá  um  novo  tempo 
na  história  da  IPI  do  Brasil. 

Pretendemos  sanear  as  fmanças  da  IPI  do  Brasil, 
com  economia,  ajustando  as  despesas,  reduzindo  os 
gastos,  baixando  os  custos  por  meio  de  tomada  de 
preços,  diminuindo  o  pessoal,  reformulando  critérios 
de  reembolso  das  despesas  de  viajem,  cobrando  pres- 
tação de  contas  e  buscando  visualizar  receitas  e  des- 
pesas mês  a  mês. 

Queremos  dar  esperança,  inspirar  confiança,  moti- 
var as  igrejas  a  serem  fiéis,  pontuais  e  regulares  no  en- 
vio das  contribuições  (10%)  para  a  Assembléia  Geral. 
As  igrejas  locais  são  o  instrumento  de  Deus  para  a 
reordenação  financeira  da  nossa  amada  denominação  . 
Esperamos  que  todos,  com  amor.  com  coragem  e  fé, 
comecem  a  investir  na  IPI  do  Brasil. 


Muitas  igrejas  estão  contribuindo  regularmen- 
te, e  a  estas  pedimos  que  continuem  a  enviar  a  sua 
contribuição;  às  igrejas  que  têm  enviado  esporadi- 
camente, pedimos  que  se  tomem  pontuais  colabo- 
radoras; e  às  que  estão  em  atraso  c  deixaram  de 
contribuir,  desafiamos  a  fazê-lo  com  fé  c  com  dedi- 
cação, sabendo  que  Deus  haverá  de  suprir  as  suas 
necessidades. 

Esperamos  contar  com  a.s  orações,  apoio  e  cola- 
boração de  todos.  No  Centenário  da  Igreja,  vamos  dar 
as  mãos,  fazer  um  cordão  de  três  dobra-s.  e  fincar  as 
estacas.  São  desafios  para  este  novo  tempo  da  histó- 
ria da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

No  Senhor  da  Igreja, 

O  lieti  Aury  é  tejffmmro  da      do  Brasil  k  jmt»r  da  IPI 
de  Vila  limam,  em  Sán  Pauh.  SP 


Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Nasceu  a  V  IPI  do 
RIO  GRANDE  DO  SUL 


Rev.  Gerson  Mendonça 
Annunciação  completa  em 
julho  dois  anos  de  trabalho 

na  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  Massachusetts 


Rev.  César  Sória  Anunciação 


Em  23/2/2003,  na  cidade  de  Passo 
Fundo.  RS,  o  sonho  virou  realidade:  foi 
organizada  a  1"  IPI  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Não  pela  vontade  de  homens  e  mu- 
lheres, mas  porque  nasceu  no  coração 
de  nosso  Deus.  A  Ele  toda  a  hom"a, 
toda  a  glória  e  todo  o  poder! 

O  início  da  Congregaçãí)  se  deu  atra- 
vés da  Secretaria  de  Missões,  que  en- 
viou o  casal  de  missionários  Elysangela 
e  Eleutério  Limacchi,  em  1 996. 

Em  2002,  aqui  chegamos  para  o 
nosso  primeiro  desafio  ministerial  -  a 
organização  da  1"  IPI  em  solo  gaúcho. 

Logo,  toda  a  congregação  se  en- 
cheu de  ânimo  e  coragem.  Demos  um 
passo  de  fé,  através  de  pedido  formal 
ao  Presbitério  Catarinense,  na  certeza 
de  que  esta  era  a  vontade  de  Deus.  E, 
tanto  era  verdade,  que  o  sonho  foi  con- 
cretizado por  obra  divina. 

Alegramo-nos  porque  temos  tido 
apoio  da  IPI  do  Brasil,  através  da  Se- 
cretaria de  Missões  e  seus  parceiros, 
que  investiram  em  nosso  ministério  e 
nos  têm  dado  o  suporte  necessário  para 
o  trabalho. 

Louvamos  a  Deus  por  este  momen- 
to histórico  na  vida  da  IPI  do  Brasil. 
Nosso  desejo  é  que  a  T  IPI  do  Rio 
Grande  do  Sul  seja  a  primeira  de  mui- 
tas igrejas  a  serem  implantadas  neste 
estado,  levando  a  mensagem  reforma- 
da de  fé  e  esperança  em  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  Nesta  certeza,  já 
demos  mais  um  passo  de  fé,  ao  im- 
plantarmos nossa  primeira  congrega- 
ção no  Bairro  D.  Júlia,  com  o  casal  de 
missionários  Elaine  e  César  Ramirez. 

No  culto  de  organização,  estiveram 
presentes  pastores  e  representantes  de 
presbitérios  e  sínodos.  Pelo  Presbité- 
rio Catarinense,  os  Revs.  Regina  Niúra 
Silva  do  Amara](presidente),  Euclides 
Luís  do  Amaral,  Jonas  Furtado  do 
Nascimento  e  Cássio  Eduardo 
Buscaratto,  e  os  Presbs.  Décio  e 


Membros  da  V  IPI  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 


Berenice.  Pelo  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo,  o  Rev. 
Mauro  Antunes.  Os 
Revs.  Eleutério  Limacchi 
e  Casso  Vieira  (Coorde- 
nador Projeto  Presbitério 
Gaúcho).  A  P  IPI  de 
Curitiba.  PR.  se  fez  pre- 
sente através  do  Presb. 
Paulo  Eugênio  Anun- 
ciação e  esposa  (a  1'  IPI 
Curitiba  é  parceira  da  Se- 
cretaria de  Missões). 

O  pregador  da  noite 
foi  o  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Rev. 
Assir  Pereira,  ilustre  presença  para  a 
igreja  recém -nasci da.  que  alegrou  so- 
bremodo o  nosso  coração,  assim  como 
a  presença  de  todos  os  pastores  e  ir- 
mãos de  outras  comunidades,  que  es- 
tarão para  sempre  em  nossa  memória. 

Na  ocasião,  foi  ordenado  ao  Minis- 
tério da  Palavra  e  Sacramentos  o  li- 
cenciado César  Sória  de  Anunciação. 
Também  foram  eleitos,  ordenados  e 
investidos  nos  presbiterato  os  irmãos 


Pastores  e  representantes  de  presbitérios  e  sínodos  na 
organização  da  IPI  de  Passo  Fundo 


Antônio  Percival  Salles  Portela,  Fabi- 
ano Grando  e  José  Nilso  Salles  de 
Almeida;  bem  como  no  diaconato  os 
irmãos  Maria  Wallendorf.  Marilena 
Portela.  Helene  Kaiser  de  Almeida, 
João  Luís  Agostinho  Martins  e  Tatiana 
Bortolin. 

Louvamos  a  Deus!  Glória  somente 
a  Deus!  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  RetK  César  é  o  pastor  da  IPI  de  Piísso 
Fundo,  RS 


Completaremos,  em  julho  próximo, 
dois  anos  de  trabalho  na  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  em  Fal! 
River,  Massachusetts,  cidade  com  uma 
porcentagem  grande  de  descendentes 
de  portugueses.  Por  esta  razão  foi  aqui 
implantado  trabalho  missionário  de  par- 
ceria entre  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova 
Inglaterra  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  e  o  Presbitério  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil,  tendo  sido  en- 
viado para  cá  o  Rev.  Cláudio  Carva- 
Ihaes  e  sua  esposa  Esther. 

No  entanto,  ficou  logo  evidente  que 
um  trabalho  missionário  entre  portugue- 
ses não  teria  grandes  chances  de  pros- 
perar. Foi  quando  brasileiros  começa- 
ram a  aportar  em  Fali  River. 

O  Rev.  Cláudio  permaneceu  como 
missionário  em  Fali  River  até  julho  de 
2001,  quando  eu  cheguei  para  substi- 
tuí-lo, tendo  em  vista  a  sua  transferên- 
cia para  Nova  Iorque,  a  fim  de  pros- 
seguir seus  estudos  teológicos. 

Trabalhar  aqui  tem  sido  um  grande 
desafio,  a  começar  pelo  desafio  de  li- 
dar com  diferentes  culturas.  Por  um 
lado,  a  cultura  brasileira  nos  Estados 
Unidos  que  é  diferente  da  cultura  bra- 
sileira no  Brasil.  Por  outro  lado,  somos 
uma  igreja  que  pertence  à  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  Em 
meio  a  estas  duas  culturas  "majoritári- 
as", temos  ainda  alguns  portugueses  e 
um  membro  natural  da  Republica 
Dominicana,  casado  com  uma  brasi- 
leira. 

Outro  desafio  é  trabalhar  a  ques- 
tão da  tolerância  entre  os  membros  da 
igreja,  que  procedem  de  diferentes  tra- 
dições religiosas  do  Brasil  (protestan- 
tes, evangelicais,  pentecostais,  católi- 
cos). Tem  sido  uma  enriquecedora 
experiência  procurar  viver  uma  igreja 
que,  embora  tenha  diversidade  de  pen- 
samentos, procura  exercitar  o  seu  cris- 


Secreiariade  Missões 


Otstandarte 


Notícias  de  Fali  RIver 


Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciaçâo 


Diretoría  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida 


tianismo  com  base  da  unidade  que  te- 
mos em  Cristo,  sem  deixar  de  lado  o 
fato  de  que  pertencemos  a  uma  deno- 
minação Presbiteriana.  A  liberdade  de 
pensamento  e  expressão  que  encon- 
tramos na  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  muito  colabora  para 
sermos  tolerantes  uns  em  relação  aos 
outros. 

No  entanto,  o  desafio  pastoral  mais 
intenso  tem  sido  o  de  pastorear  pesso- 
as feridas,  com  medos,  desestru- 
turadas  material,  emocional  e  espiritu- 
almente. Para  muitos  no  Brasil,  a  ima- 
gem dos  brasileiros  que  vêm  para  os 
Estados  Unidos  é  de  que  aqui  eles  pro- 
gridem economicamente.  Mas  só 


quem  está  aqui  sabe  o  custo  disto!  Há 
o  custo  do  desgaste  físico  em  função 
das  longas  horas  de  trabalho  extenu- 
ante. Há  o  desgaste  emocional  de  es- 
tar longe  de  familiares  e  de  sua  pró- 
pria cultura.  Há  o  desgaste  espiritual 
por  se  sujeitar  a  romper  determinadas 
condutas  éticas  como,  por  exemplo,  a 
permanência  ilegal  no  país. 

Estas  são  apenas  algumas  poucas 
informações  acerca  de  nosso  ministé- 
rio aqui.  "Nosso"  pois,  em  primeiro  lu- 
gar, minha  família,  tem  sido  minha  fiel 
parceira  e,  em  segundo  lugar,  porque, 
sendo  pastor  da  IPI  do  Brasil,  trabalho 
aqui  tendo  a  minha  igreja  como  aquela 
que  me  enviou  para  cá. 


MB 


Ministério  Diaconal  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida, 
com  o  Rev.  Gerson   , 


Membros  da  Igreja  de  Fali  RIver 


Há  ainda  outro  aspecto  a  compar- 
tilhar: o  vai-c-vem  de  brasileiros.  Nes- 
te período  que  estou  aqui.  cerca  de  30 
pessoas  retomaram  ao  Brasil.  Isso  di- 
ficulta o  estabelecimento  dc  uma  lide- 
rança habilitada,  condição  imprescin- 
dível para  que  possamos  organi/ar  a 
nossa  igreja.  Sempre  temos  um  con- 
tingente novo  a  ser  ensinado  sobre  as 
coisas  básicas  da  fé  cristã. 

Atualmente  temos  46  de  membros, 
mas,  a  cada  domingo,  temos  novos  vi- 
sitantes. Estamos  conseguindo  estabe- 
lecer uma  liderança  que,  em  grande 
parte,  pretende  permanecer  nos  Esta- 
dos Unidos  por  muito  tempo  ou  para 
sempre. 

Neste  ano  o  nosso  trabalho  terá 
como  tema  "Uma  Igreja  Família". 
Queremos  que  os  membros  de  nossa 
igreja  se  relacionem  uns  com  os  ou- 
tros para  que  possamos  suprir  a  falta 
que  sentimos  de  nossos  familiares. 
Também,  queremos  dar  suporte  aos 
conflitos  familiares  que  são  muitos, 
principalmente  como  consequência  das 
grandes  mudanças  que  ocorreram  na 
vida  dos  imigrantes. 

Ainda  não  somos  uma  igreja  orga- 
nizada. Somos  o  que  seria  no  Brasil 
uma  Congregação  Presbiterial.  Somos 
dirigidos  por  uma  Comissão  do  Pres- 
bitério mas  temos  uma  espécie  de  di- 


reloria.  que  representa  o  pensamen- 
to da  igreja  junto  á  Comissão  do 
Presbitério  e  toma  algumas  decisões 
administrativas.  Temos  também  um 
Ministério  Diaconal.  No  dia  16  dc 
fevereiro,  livemos  uma  assembléia 
para  apresentação  do  relatório  da 
tesouraria  e  da  Comissão  dc  Exame 
de  Contas.  Também  foram  eleitos  os 
membros  do  Ministério  Diaconal. 

O  ministério  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida  tem  sido 
eficaz.  Muitos  brasileiros  tiveram 
apoio  emocional  e  espiritual  durante 
o  tempo  de  sua  permanência  aqui. 
Outros  ainda  continuam  recebendo 
tal  apoio. 

Pedimos  aos  amados  leitores  de 
O  Estandarte  e  membros  da  IPI  do 
Brasil  que  nos  coloquem  diante  de 
Deus  constantemente  através  das 
orações. 


ORevGe-sonémissionánodalPldo 
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Secretaria  de  Missões 


O  Estandarte 


Missões  -  Vamos  aceitar  esse  desafio? 


Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 


No  último  dia  28  de  fevereiro  come- 
moramos o  Dia  de  Missões.  Esta  data 
foi  escolhia  em  virtude  do  nascimento 
do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior  (28/2/ 
1856).  Esse  grande  servo  de  Deus  foi 
um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil  e  se 
destacou  na  obra  missionária  pelo  inte- 
rior do  país. 

A  Secretaria  de  Missões  de  nossa 
igreja  vem  trabalhando  intensamente  pela 
expansão  da  IPI  do  Brasil  cm  cidades 
que  são  grandes  centros  urbanos.  Con- 
tudo, um  dos  maiores  desafios  tem  sido 
a  falta  de  verba  para  custear  as  despe- 
sas de  missionários,  aluguel  e  compra 
de  imóveis.  Diante  dessa  diUculdade.  a 
Secretaria  de  Missões  vem  fazendo  in- 
sistentes apelos  aos  membros  da  igreja, 
presbitérios  e  sínodos  para  que  contri- 
buam para  a  causa.  E  muito  importante 
que  passemos  a  contribuir.  Mas  é  vital 
que  façamos  uma  reflexão  sobre  as  ofer- 
tas missionárias: 

■  A  oferta  missionária  procede  de 
um  relacionamento  íntimo  com  Deus  e 
do  compromisso  de  sermos  instrumen- 
tos de  açâo  do  Reino  de  Deus. 

■  A  Secretaria  de  Missões  foi  or- 
ganizada em  1951  e  vem  atuando  bra- 
vamente. Se  temos  um  órgão  que  tra- 
balha com  seriedade  e  transparência,  por 


fígMo  Grand* 
do  Norto 


que  algumas  de  nossas  igre- 
jas e  membros  insistem 
em  contribuir  para 
obras  missionárias  de 
outras  denomina- 
ções? 

■  A  obra 
missionária 
não  é  nem 
pode  ser  em- 
preendimento 
de  caráter  hu- 
mano para  agra- 
dar nosso  ego,  mas  é  atuação  do 
Espírito  de  Deus  através  de  cada  um  de 
nós  para  o  engrandecimento  do  Reino 
de  Deus. 

■  Missão  é  a  ação  do  próprio  Deus 
no  mundo.  Deus,  no  seu  infinito  amor, 
enviou  seu  Filho  com  a  missão  de  ser  o 
redentor  da  humanidade.  Agora,  através 
da  igreja,  dá-nos  a  tarefa  de  continuar 
esse  grande  empreendimento  divino. 

Nossa  ação  missionária  é  essencial. 
Nosso  Deus  está  nos  colocando  a  opor- 
tunidade de  sermos  instrumentos  em 
nosso  território  nacional. 

O  propósito  de  Deus  ganhará  gran- 
de impulso  se  todos  os  membros  da  IPI 
do  Brasil  se  envolverem  diretamente  na 
obra  missionária. 


Parartsa 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
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O  Santo 
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Janstro 


RloOranda   J?  Santa  Catarira 


O  Rev.  Regimldo  é  pastor  assistente  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria,  em  São  Paulo,  SP  _--  - 


(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  IPI  do  Alto  de  ^^^jf 

Vila  Maria) 


União  e  participação  -  Eis  a  solução 


Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida 


Ao  tomar  conhecimento  atra- 
vés do  boletim  informativo  da  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPI  do  Bra- 
sil que  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  um  dos  estados  mais  ricos 
da  região  sul  do  país,  não  tínha- 
mos nenhuma  igreja  organizada  e 
que  a  oferta  missionária  a  ser  le- 
vantada no  dia  2/3/2003  era  para 
arrecadar  fundos  para  compra  de 
um  terreno  na  cidade  de  Porto 
Alegre,  RS,  fiquei  bastante  como- 


vido e  senti  que  deveria  fazer  algo  para 
colaborar  com  a  obra  missionária  em 
nosso  país. 

Com  a  anuência  do  Conselho,  le- 
vantamos uma  oferta  especial  por  oca- 
sião da  escola  dominical  que  rendeu  a 
importância  de  R$  246,55,  que  foi  en- 
caminhada à  Secretaria  de  Missões. 

Nossa  igreja  -  IPl  de  Vila  Yara.  em 
Osasco,  SP  -  tem  pouco  mais  de  100 
membros  e  conseguimos  atingir  a  meta 
que  vem  sendo  constantemente 


sugerida  pela  Secretaria  de  Missões  de 
R$2,00  por  membro. 

E  preciso  que  nossas  igrejas  dêem 
as  mãos!  E  preciso  que  nossas  igrejas 
saiam  de  seu  casulo!  É  preciso  um  em- 
penho maior  da  liderança  das  igrejas 
locais,  transmitindo  aos  membros  tudo 
o  que  acontece  em  nossa  denomina- 
ção! Com  certeza,  nossos  irmãos  rea- 
girão positivamente,  como  reagiram  os 
mernbros  da  IPI  de  Vila  Yara. 

E  necessário  que  nossas  igrejas  se 


unam  num  só  pensamento,  num  só 
ideal,  para  resgatarmos  a  força,  a 
vontade,  o  dinamismo  que 
alavancou  a  nossa  denominação 
nas  primeiras  décadas  de  sua  or- 
ganização. 

O  Presb.  Adilis  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  31 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Yara) 


Qtstandarte 


Um  convite  maravilhoso  c  sempre  atual 

(Mateus  11.28-30) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


íim  outubro  de  2002, 
estava  participando  de  uma 
reunião  de  pastores  em 
Orlando,  Flórida.  Numa 
manhã,  quando  caminhava 
para  o  local  de  reuniões,  um 
carro  parou  perto  de  mim  e 
um  jovem,  para  minha 
surpresa,  perguntou;  "-Você  é 
pastor?"  Quando  afirmei  que 
sim,  ele,  em  evidente 
desespero,  disse:  "-Por  favor, 
ore  por  mim".  Orei  por  ele 
ali.  Quando  terminamos  a 
oração,  seu  rosto  estava 
banhado  por  lágrimas.  Ele 
agradeceu-  me  e  disse: 
"-Meu  nome  é  Steve.  Por 
favor,  continue  orando  por 
mim.  Eu  quero  encontrar  paz. 
Estou  cansado  e 
preciso  encontrar  a 
Deus".  Disse-me 
que  não  poderia  falar 
mais  e  se  foi. 


Em  Mateus  1 1 .28-30.  Jesus  traz 
um  convite  maravilhoso:  '''Vinde  a 
mim  todos  vós  que  estais  cansados 
e  sobrecarregados  e  eu  vos  alivia- 
rei Quando  este  convite  foi  feito, 
Jesus  estava  diante  de  pessoas  can- 
sadas e  aflitas. 

O  poder  de  Jesus  é  capaz  de  fa- 
zer uma  diferença  enorme  na  vida  de 
pessoas.  Por  isso  ele  faz  este  convite 
tão  maravilhoso. 

Por  que  este  convite  é  tão  mara- 
vilhoso? 

1 )  Porque  ele  é  dirigido  a  um 
grupo  especifico:  pessoas  que 
vivem  na  solidão  (v.28). 

E  um  convite  que  mexe  num  dos 
maiores  problemas  do  ser  hu- 


mano em  todos  os  tempos:  cansaço, 
espírito  abatido  e  sobrecarga  na  vida. 
Muita  gente  está  vivendo  assim  hoje ! 

Jesus  se  preocupa  com  pessoas 
que  vivem  nesta  situação.  Sabe  que 
elas  precisam  dele  e  sabe,  também, 
tudo  o  que  ele  pode  oferecer.  Por 
isso,  faz  este  convite  tão  míu-avilho- 
so,  que  precisa  ser  divulgado  em 
toda  a  terra. 

2)Porque  ele  conclama  este 
grupo  para  dar  um  passo 
extraordinário:  passo  na 
direção  da  solução  (v.28). 

Muitas  são  as  pessoas  que,  na  so- 
lidão e  no  sofrimento  da  vida.  dão 
passos  na  direção  errada  e  se  afun- 
dam cada  vez  mais. 

Naquele  dia,  Jesus  olhou  e  viu  ros- 
tos tristes,  olhos  marejados  de  lágri- 
mas, almas  vazias.  Ele  viu  pessoas 
cansadas  e  disse:  "Venham  na  minha 
direção.  Eu  posso  ajudar  vocês.  Pos- 
so lhes  dar  alívio  e  a  minha  paz  den- 
tro do  coração.  Vocês  encontrarão 
o  descanso  que  precisam.  Vinde  a 
mim  todos  vós  que  estais  cansados 
eeu  vos  aliviarei". 

Eu  creio  nesta  verdade.  Des- 
de criança,  gosto  de  cantar: 
"Oh!  Que  descanso  em 
Jesus  encontrei.  Cristo 
por  mim". 

O  coração  de  Jesus 
sempre  foi  voltado  de 
uma  forma  especial  para 
as  pessoas  que  sofrem. 
Você  tem  dado  este  pas- 
so extraordinário  na  di- 
reção da  solução?  Você 
já  entregou  sua  vida  a 
Jesus? 


3)  Porque  ele  chama  para  uma 
vida  especiat.  profundamente 

marcada  pela  satisfação 
(V.  29  -  30) 

"O  meu  jugo  c  suave  c  o  meu  far- 
do é  leve". 

Os  que  buscam  a  Jesus  são  liber- 
tos dc  todo  jugo.  Ocsfrutam  da  cer- 
teza dc  teretn  encontrado  a  Deus. 
São  renovados  e  revigorados  pelo 
descanso  na  alma  c  inundados  pela 
presença  do  Espírito  Síuito.  Pessoas 
assim  passam  a  viver  um  estilo  dc  vida 
abençoado  c  marcado  pela  suavida- 
de da  companhia  dc  Jesus.  Passam 
a  buscar  as  coisas  lá  do  alto.  Alegram- 
se  em  orar,  cantar  louvores  ao  Se- 
nhor, ajudar  o  próximo  a  viver  me- 
lhor c  se  envolver  com  a  igreja  de 
Jesus.  Aqueles  que  se  encontram 
com  Jesus  c  descansam  nele  vivem 
uma  satisfação  na  alma  que  só  Deus 
pode  dar. 

Conclusão: 

Muitos  estão  cansados  e  sobre- 
carregados. Deus  quer  que  as  pes- 
soas tenham  suas  almas  cuidadas  e 
abençoadas  pelo  supremo  Pastor,  que 
é  Jesus. 

Como  você  tem  vivido?  O  que 
você  tem  feito  diante  da  solidão  da 
vida?  Tem  buscado  uma  vida  de  fé  e 
esperança  em  Jesus?  Você  tem  divul- 
gado este  grande  convite? 

Este  convite  rompeu  os  séculos  e 
chegou  até  nós  como  um  convite  ma- 
ravilhoso e  .sempre  atual.  Um  convite 
que  todos  precisam  ouvir. 

o  /M;.  Valdir  está  paftUmando  a  S.  Paul'8 
1'mifryte.rian  Church,  em  Newark,  NJ,  SUA 
(Í72  Ufayelte  SI.,  íat  ft/for,  Newark,  NJ, 
USA  -  07100  -  mldir.reÍJi@ipib.org) 
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"Após  muita  procura  e  muito 
estudo  o  Anticristo  foi 
encontrado.  O  Anticristo  está 
mais  perto  do  que 
imaginamos.  Ele  acha  que 
está  acima  do  hem  e  do  mal, 
acima  de  qualquer  lei,  que 
manda  em  todos  os  povos, 
que  manda  no  mundo.  Nem 
mesmo  a  ONU  ele  respeita. 
Não  assina  tratado  algum 
(Kioto).  Quer  mandar  nas 
Américas,  quer  produzir 
armas  atómicas,  quer  que 
seus  soldados  tenliam  direito 
a  tomar  qualquer  atitude  no 
Planeta  sem  que  sejam 
julgados  pelos  seus  atos.  Ele 
atende  pelo  nome  de  George 
W.  Bush. " 

(Péricles  Brez,  24/ÍI/2002,  p.  3.  caderno 
A  du  Jornal  da  Tarde) 


V^orrem  aiualmenie  dias  de  muita 
complicação  e  confusão.  Na  política  in- 
ternacional, os  Estados  Unidos,  lidera- 
dos pelo  seu  presidente,  o  fazendeiro  e 
empresário  texano  George  W.  Bush, 
estão  empurrando  o  mundo  todo  para 
um  conflito  de  proporções  universais. 
Tudo  porque  a  economia  norlc-ameri- 
cana  precisa  garantir  a  posse  do  petró- 
leo que  está  em  território  iraquiano  e 
adjacências;  mais  do  que  isso,  necessi- 
ta aumentar,  expandir  e  desovar  a  sua 
poderosíssima  indústria  de  armamentos. 

Mas  como  justificar  essa  guerra? 

É  aí  que  nós  entramos.  Ou  melhor, 
é  aí  que  entra  o  fundamentalismo  teoló- 
gico evangélico. 

A  maneira  fundamentalista  de  ser 
evangélico  é  impositiva,  autocrática  e 
antidemocrática.  Julgam  os 
fundamentalistas  ter  a  verdade,  de  tal 
maneira  que  se  transformam  em  salva- 
dores do  mundo. 

Os  Estados  Unidos  são  o  maior  e 
melhor  exemplo  disso.  Aquela  nação  hoje 
se  move  ideologicamente  ao  gosto  e  ao 
desejo  dos  grupos  fundamentalistas  ra- 
dicais. 

Isso  não  aconteceu  de  um  dia  para  o 


O  Anticristo  que  somos  nós 


outro.  Foi  preciso  que  muitas  gerações 
se  sucedessem  e  que  uma  mentalidade 
fundamentalista  se  cristalizasse,  particu- 
larmente no  interior  dos  EUA,  no  norte- 
americano  comum  das  regiões  mais 
agrárias.  A  fé  evangélica  radical  se  be- 
neficiou da  mídia,  da  proverbial  igno- 
rância norle-americana  a  respeito  do  que 
acontece  fora  dos  limites  dos  cinqiienta 
estados  e  do  crescimento  do  poderio 
norte- americano  no  mundo.  Este  último 
foi  visto  como  prova  de  que  Deus  os 
estava  abençoando,  retribuindo  a  nação 
pelo  "serviço  bem  feito"  de  levar  a  sal- 
vação aos  "povos  perdidos"  de  todo  o 
Planeta  Terra. 

George  W.  Bush  é  uma  expressão 
desse  fundamentalismo  e  o  grande  líder 
da  massa  de  norte-americanos  que  quer 
pagar  cada  vez  menos  impostos,  comer 
hambúrgueres  em  paz,  assistir  jogos  de 
beisebol  na  TV,  e  que  não  admite  ver 
seu  glorioso  país  sem  o  título  de  nação 
mais  importante  e  poderosa  do  mundo. 

A  prestigiosa  revista  americana 
Newsweek,  em  seu  número  de  10  de 
março  passado,  traz  matéria  principal 
com  o  título  "Bush  &  Deus:  Como  a  fé 
mudou  sua  vida  e  determina  sua  agen- 
da". Ela  mostra  como  o  presidente  nor- 
te-aniericano  chegou  a  ponto  de  obsti- 
nar-se  por  uma  guerra  contra  o  Iraque: 
1  Sua  tradição  religiosa  de  berço  -  Bush 
é  proveniente  de  família  anglicana;  pos- 
teriomiente.  passou  a  frequentar  a  Igreja 
Metodista  e,  mais  recentemente,  um 
grupo  não-denominacional  de  estudos 
bíblicos;  2.  A  influência  que.  a  partir  de 
sua  conversão  ao  grupo  não- 
denominacional  de  estudos  bíblicos,  têm 
em  sua  vida  líderes  evangélicos 
fundamentalistas,  bem  como  igrejas  e 
instituições  evangélicas  das  mais  radi- 
cais que  existem  nos  EUA. 

Para  Bush.  os  EUA  representam  o 
Bem,  e  ao  lado  do  Bem  estarão  todos  os 
que  concordarem  e  se  colocarem  ao  lado 
dos  Estados  Unidos.  As  forças  do  Mal 
são  todos  os  que  discordam  dos  EUA. 

Bush  afirmou  que  o  "eixo  do  Mal"  é 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


formado  por  Irã,  Coréia  do  Norte  e 
Iraque,  países  que,  segundo  ele,  expor- 
tam ideologias  subversivas  e  alimentam 
o  terrorismo  mundial. 

Tais  países  têm  caractensticas  ina- 
ceitáveis para  Bush  e  para  o 
fundamentalismo  evangélico:  um  é  co- . 
munista  (Coréia  do  Norte)  e  dois  são 
muçulmanos  (Irã  e  Iraque).  Os  três  de- 
safiam fortemente  a  "nação  escolhida" 
por  Deus,  os  Estados  Unidos. 

Recentemente,  o  conhecido  jornalista 
da  CNN  Larry  King  recebeu  em  seu 
programa  cinco  líderes  religiosos  nor- 
te-americanos, a  fim  de  ouvir  suas  opi- 
niões sobre  a  possível  guerra  contra  o 
Iraque.  Dos  cinco,  três  eram  líderes 
evangélicos  fundamentalistas:  John 
MacArthur,  Bob  Jones  e  Max  Lucado. 
Esses  senhores  defenderam  a  guerra 
contra  o  Iraque,  baseados  nos  argumen- 
tos de  que  é  preciso  livrar  o  mundo  dos 
inimigos  de  Deus. 

Embora  o  quadro  mencionado  aci- 
ma seja  chocante,  não  deveríamos  na 
verdade  estranhá-lo.  Tal  mentalidade 
fundamentalista  tem  sido  tolerada,  incen- 
tivada e  propagada  de  maneira  intensa 
nos  últimos  trinta  anos,  nos  Estados 
Unidos  e  em  outros  países,  inclusive  o 
Brasil,  com  o  aval  e  o  apoio  de  pastores 
e  líderes. 

Nem  todos  têm  embarcado  nessa 
canoa  de  superficialidade  interpretativa 
e  de  falta  de  amor  e  solidariedade.  Nos 
Estados  Unidos,  há  muita  gente  contra 
a  guerra  de  Bush:  ati  vistas  políticos,  pro- 
fessores, atores,  escritores,  organiza- 
ções não-govemamentais  e  igrejas  - 
como  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos  (PCUSA)  -  teólogos  e  até 
ex-presidentes  (como  Jimmy  Cárter). 
São  pessoas  e  instituições  que  estão  en- 
xergando o  mal  que  medra  dentro  de  sua 
própria  casa. 

Mas  é  necessário  que  se  retome  a 
questão  de  que  os  evangélicos 
fundamentalistas  estão  sendo  os  teólo- 
gos a  advogar  esta  guerra.  São  eles  que 
têm  defendido  a  ação  militar  contra  o 


Iraque,  justificando-a  biblicamente.  São 
eles  os  principais  conselheiros  do  presi- 
dente Bush,  que  o  incentivam  a  agir  com 
prepotência,  sob  o  argumento  de  que 
Deus  escolheu  os  Estados  Unidos  para 
ministrarem  a  justiça  divina  entre  as  na- 
ções. 

Assim,  esses  falsos  profetas  alimen- 
tam o  orgulho  norte- americano  e  refor- 
çam uma  religião  que  não  é,  em  hipóte- 
se alguma,  o  cristianismo  que  Jesus  es- 
tabeleceu. Tal  pregação,  demom'aca  e 
maligna,  põe  em  evidência  a  figura  de 
Bush  como  aquele  que  deve  conduzir 
essa  guerra  religiosa.  É  a  construção  da 
figura  de  um  Anticristo,  de  alguém  com 
imenso  poder  nas  mãos,  que  usa  toda 
essa  força  para  infligir  sofrimento  às 
nações  e  rir-se  do  verdadeiro  Deus. 

Bush  está  cercado  de  sua  equipe  de 
falsos  profetas.  O  fundamentalismo 
evangélico  está  presente  em  toda  parte, 
reforçando  a  guerra  de  Bush. 

Mas,  mais  do  que  estar  personifica- 
do em  Bush,  o  Anticristo  somos  nós, 
evangélicos,  quando  acolhemos  e  ado- 
tamos  essas  absurdidades  teológicas.  O 
Anticristo  somos  nós,  quando  toleramos 
lais  falsidades  e  maldades  travestidas  de 
doutrinas,  como  se  elas  fossem  inocen- 
tes interpretações  das  Escrituras.  O 
Anticristo  somos  nós,  quando  abriga- 
mos esse  fundamentalismo  em  nosso 
meio  e  que  nada  fazemos  corrigi-lo. 

E  a  doutrina  fundamentalista  que  está 
levando  o  mundo  à  guerra,  justificando 
o  uso  da  força  contra  um  país  falido 
(embora  Saddam  seja,  de  fato,  um  dés- 
pota), e  assumindo  a  responsabilidade 
pelos  massacres  de  civis  e  militares. 

Nossa  pregação  e  valores  são 
anticristãos,  na  medida  em  que  propõem 
a  guerra  ao  invés  da  paz,  a  violência  ao 
invés  da  misericórdia,  o  orgulho  ao  invés 
da  solidariedade,  o  ódio  ao  invés  do  amor 

Ai  de  nós!  Deus  tenha  misericórdia 
de  nós! 

O  Rev.  Éber  é  pastor  da  IPI  do  Brasil  e 
professor  m  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR 


Olhando  as  árvores  e 
a  floresta 


Júlio  César  Pereira  dos  Santos 


Homenagens 
devem  ser  feitas 
em  vida 


Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 


Sou  médico  e  político  por  vocação.  Exerço  esses  ofícios  movido  por  con- 
vicção. Em  minha  experiência,  tanto  na  vida  médica  como  na  vida  pública 
ou  política,  sinto-me,  em  várias  ocasiões,  como  se  estivesse  caminhando 
dentro  de  uma  floresta  fechada,  cujas  copas  das  árvores  imensas  impedem- 
me  de  uma  caminhada  livre,  através  da  qual  eu  possa  observar  o  melhor 
I  caminho  para  encontrar  habitação  segura.  Nessa  imagem  da  floresta, 
'  inabitada  e  inóspita,  vejo  alguns  homens  e  mulheres,  especialmente  os  que 
se  dedicam  ao  mal,  como  árvores  secas  e,  simultaneamente,  frondosas.  Não 
produzem  frutos,  mas  impedem,  ou  melhor,  tentam  impedir  o  semeador  que 
^  procura  o  solo  fértil  para  as  boas  obras.  Seguramente,  uma  minoria  infeliz 
que,  na  seara  do  mal,  soma  desastrosamente  derrotas  e  inimizades. 

E  por  isso  que  tenho  descansado  na  vontade  de  Deus,  o  meu  Criador. 
Mesmo  caminhando  e  não  habitando  entre  as  árvores  secas  e  infrutíferas, 
tenho  conhecido  e  me  relacionado  com  pessoas  maravilhosas.  Não  fosse  a 
vocação  e  a  convicção  outorgadas  por  Deus,  jamais  suportaria  os  arranhões 
provocados  pelos  galhos  de  quaisquer  árvores  e,  ainda,  o  que  é  infinitamente 
melhor,  deixaria  de  saborear  os  frutos  abençoados  das  árvores  frutíferas, 
almas  verdadeiramente  éticas,  humanas,  sensíveis  e  espirituais  que  Deus 
colocou  em  meu  caminho  para  confirmar,  diutiimamenle,  a  vocação  e  a 
convicção  que  não  me  pertencem,  mas  que  me  foi  oferecida,  graciosamen- 
te, por  Ele. 

O  meu  descanso  não  pode  ser  comparado  ao  descanso  frágil  dos  hipócri- 
tas e  conspiradores  do  mal.  Exatamente  pelo  fato  de  ser  proveniente  de 
Deus,  autor  e  dono  da  vocação  e  convicção  que  me  sustentam,  esse  des- 
canso é  constante  e  não  passageiro.  É  frutífero  e  curativo,  tanto  no  exerct 
cio  da  medicina  quanto  da  poh'tica.  ^   JÍP  1^  f 

Você  conhece  o  motivo?  Não?  Pois  bem.  o  Deus  que  dá  vida  às  árvores 
do  bem,  invariavelmente,  coloca-me  em  uma  posição  privilegiada  para  que 
eu  possa  enxergar,  do  alto,  a  floresta  e,  em  seguida,  depositando-me  ao  solo, 
permite-me  sair  ileso  da  floresta  densa,  fazendo-me  descansar  ao  som  das 
f  águas  tranquilas,  saciando  minha  fome  e  sede  de  justiça. 

Aos  médicos  e  políticos  do  bem,  meus  amigos  e  irmãos  de  fé.  gostaria  de 
compartilhar  um  texto  das  Escrituras  Sagradas  que  norteia  a  minha  vida  e 
me  possibilita  enxergar  a  vida  do  alto  privilegiado,  para  que  eu  seja  abenço- 

Iado  e  abençoe  a  tantos  outros,  através  das  seguintes  palavras;  Ainda  que  a 
figueira  não  floresça,  nem  haja  fruto  na  vide:  o  produto  da  videira 
minta,  e  os  campos  não  produzam  mantimentos:  as  ovelhas  sejam  arre- 
batadas do  aprisco,  e  nos  currais  não  haja  gado.  todavia  eu  me  alegro 
no  Senhor,  exulto  no  Deus  da  minha  salvação.  O  Senhor  Deus  é  a 
minha  fortaleza,  e  faz  os  meus  pés  como  os  da  corça,  e  me  faz  andar 
altaneiramente  (Habacuque  3.17-19).   


r 


o  Júlio  César  é  médico,  vereador  e  membro  da  1*  IPl  de  Limeira,  SP 

(O  Estóndarte  conta  com  104  assinantes  na  l'  IPl  <Je  Limeira)  JL 


Já  completei  mais  de  20  anos  de 
ordenação  ao  Sagrado  Ministério,  falo 
este  que  se  deu  cm  1980,  no  Presbité- 
rio Bandeirante,  em  São  Paulo.  Já 
pastoreei  diversas  igrejas,  a  saber:  3" 
IPl  de  Guarulhos;  4'  IPI  de  São  Pau- 
lo; IPI  do  Carandiru;  IPI  do  Imirim; 
IPl  do  Cambuci;  I»  IPI  de  Bauru  e. 
atualmente.  1"  IPI  de  Sorocaba.  Ape- 
sar das  minhas  limitações.  Deus  tem 
me  abençoado  muito  no  ministério. 

Mas  o  motivo  pelo  qual  estou  es- 
crevendo é  outro.  Em  todas  as  igrejas 
pt>r  onde  passei,  sempre  defendi  a  idéia 
de  que  homenagens  devem  ser  pres- 
tadas em  vida.  Entretanto,  na  minha 
experiência  pessoal  como  pastor,  aca- 
bei me  omitindo,  no  que  di/.  respeito  a 
dois  homens  de  Deus,  que  me  inspira- 
ram sobremaneira  e  que  são  para  mim 
dois  modelos  de  pastores,  no  melhor 
sentido  do  termo,  ambos  da  IPI  do 
Brasil.  São  eles: 

O  pastor  da  minha  infância  na  IPI 
de  Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SP.  hoje, 
seu  pastor  emérito,  REV.  ADÍLIO 
GOMES.  Homem  de  fé,  humilde,  de- 
dicado, amoroso.  Suas  mensagens  ins- 
piradas calaram  profundamente  em 
minha  vida  e  seu  cuidado  pelo  reba- 
nho se  tomou  um  grande  desafio  para 
mim 

No  ministério,  ele  sempre  teve  a 
companhia  de  uma  esposa  maravilho- 
sa. PROF^  VANDA. 

O  segundo  pastor  a  quem  desejo 
homenagear  também  conheci  na  IPI 
de  Casa  Verde,  o  REV.  JOSUÉ 
CINTRA  DAMIÃO.  Ele  c  o  casa- 
mento da  erudição  com  a  piedade,  um 
professor  com  coração  de  pastor.  Es- 
tudioso, dedicado  também  no  cuidado 
ao  rebanho,  nos  arrebatava  com  suas 


mensagens  vivas,  profundas  c  eivadas 
de  adjctivos.  Possuía  uma  memória 
prodigiosa,  que  era  colocada  a  serviço 
do  Senhor. 

Também  teve  sempre  ao  seu  lado 
uma  esposa  maravilhosa.  DR".  MA- 
RIA CLEMÊNCIA. 

Não  consegui  chegar  aos  pés  de- 
les; mas  prossigo,  tílhando  para  Jesus, 
e  agradecendo  por  modelos  tão 
inspiradores  que  ele  colocou  em  meu 
caminho.  Amém. 

O  Rev.  Oemsé  é  pautar  da  l'  IPI  ét  Sororfilm, 

sr 


(O  Estandarte  conte  com  50 
assinantes  na  1'  iPi  de  Sorocaba) 


na 
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Estandarte 


Crónica 


Uma  oração  cabalística 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Sorte  nos  negócios,  sorte  no  trabalho,  sorte  nos  estudos,  sorte  na  política, 

sorte  no  amor 


Enfim,  sorte  cm  tudo  mi  vida  -  eis 
a  aspiração  humana  que,  em  lodos  os 
tempos,  tem  alimentado  toda  sorte  de 
crendices.  É  o  desejo  de  sucesso  que 
leva  tantos  a  correrem  atrás  das  ciga- 
nas Icdoras  da  sorte  (até  as  novelas 
emprestam  credibilidade  a  cias)  ou  en- 
tão a  buscarem  em  pais-de-santo  o  au- 
xílio de  que  precisam  para  afastar  do 
caminho  os  obstáculos  ã  sua  felicida- 
de e  à  realização  de  seus  sonhos. 

Os  maus  fados  são  sempre  atribu- 
ídos à  ação  de  maus  espíritt>s  ou.  em 
certos  casos,  ao  mau  olhado  dc  algum 
invejoso,  ou  ainda  a  um  feitiço  prepa- 
rado por  inimigos  vingativos.  Em  qual- 
quer caso.  se  faz  necessário  valer-se 
dos  recursos  que  se  lhes  oferecem  para 
afastar  os  azares  da  vida.  Píu-a  conju- 
rar a  adversidade,  recorre-se  aos  que 
se  dedicam  a  essas  coisas  que  interfe- 
rem com  frequência  na  felicidade  hu- 
mana. 

Alguns  deles  alardeiam  os  seus  do- 
tes e  oferecem,  não  raro,  seus  servi- 
ços a  preços  de  ocasião.  Faz  algum 
tempo,  a  mãe  Dinah  andou  enviando 
cartas  a  pessoas  cujos  nomes  ela  con- 
servava no  seu  fichário,  oferecendo- 
lhes  seus  préstimos.  Anexa  à  carta,  ela 
enviava  também  uma  tabclinha  de  pre- 
ços que  variavam  dc  acordo  com  o  as- 
sunto do  interesse  do  destinatário.  As- 
sim, para  caso  de  amor  e  encontros 
amorosos.  R$  49.00.  Pensando  bem,  até 
que  não  está  can).  mormente  se  levar- 
mos em  conta  que  ela  cobrava  mais  por 
sua  orientação  em  outras  áreas  do  inte- 
resse humano.  Uma  de  suas  missivas 
foi  endereçada  a  uma  mulher  que  tinha 
falecido  fazia  já  alguns  anos.  devendo  a 
correspondência,  neste  caso.  ser  reme- 
tida ao  além.  que  era  para  onde  se  ha- 


via mudado  a  destinatária. 

Os  recursos  de  que  os  explorado- 
res da  credulidade  de  utilizam  são  nu- 
merosos e  variados.  Mas,  como  não 
há  limites  para  a  criatividade  humana, 
surge,  vez  por  outra,  alguma  novidade 
no  terreno  fértil  da  crendeirice. 

Certa  vez  alguém  me  colocou  nas 
mãos  um  folhelinhoque  é  um  eloquen- 
te atestado  dessa  capacidade  inventi- 
va do  ser  humano,  quando  busca  a  aju- 
da dos  poderes  que  ele  julga  capazes 
de  lhe  afastar  os  azares  da  vida.  Sob  o 
título  "Oração  das  13  Almas  Bendi- 
tas", o  folheto  divulgava  uma  prece  que 
se  iniciava  com  as  seguintes  palavras: 
"Oh!  Minhas  13  almas  benditas, 
sabidas  e  entendidas.  A  vós  peço, 
pelo  sangue  que  Jesus  derramou  do 
seu  sagrado  corpo,  atendei  o  meu 
pedido".  Após  haver  se  dirigido  às  13 
almas  benditas,  sabidas  e  entendidas, 
o  suplicante  pedia  que  Jesus  lhe  desse 
"sorte  na  vida  ". 

A  prece  terminava  com  o  suplican- 
te voltando-se  uma  vez  mais  para  as 
tais  almas  benditas,  sabidas  e  entendi- 
das, prometendo-lhes  devoção,  se  elas 
-  é  claro  -  lhe  concedessem  a  graça 
solicitada.  Nada  de  devoção  gratuita. 
A  coisa  tinha  de  ser  feita  na  base  do 
toma  lá.  dá  cá.  Tal  qual  acontece  com 
os  nossos  políticos.  Atente  o  leitor  para 
a  interesseira  promessa  do  devoto: 
"Minhas  13  almas  benditas,  sabidas 
e  entendidas,  se  me  fizerdes  alcan- 
çar esta  graça,  ficarei  devoto  de  vós 
e  mandarei  imprimir  um  milheiro 
desta  oração,  mandando  também 
rezar  uma  missa".  No  radapé  do  fo- 
lheto, em  grande  destaque,  a  expres- 
são: "Reza-se  13  Pai  Nossos  e  13 
Ave  Marias  13  dias". 


Minha  curiosidade 
me  leva  a  indagar:  quem 
são  essas  13  almas  ben- 
ditas, sabidas  e  entendi- 
das? O  autor  do  folhetinho 
não  diz.  E  por  que  razão  o 
número  13  entra  várias  ve- 
zes na  prece  cabalística? 
Influência  da  loteria  espor- 
tiva? Ou  para  conjurar,  tal- 
vez, o  azar  que  os  supers- 
ticiosos atribuem  a  esse 
niímero  a  ponto  de  evitá- 
lo  a  todo  custo?  Ou  será 
que  vêem  nessa  repetição 
um  meio  de  atrair  a  sorte 
grande? 

O  autor  da  oração 
cabalística  nada  diz  sobre 
a  presença  ostensiva  desse  nú- 
mero na  prece  dirigida  às  1 3  almas  ben- 
ditas, sabidas  e  entendidas.  E  não  in- 
forma também  sobre  a  espécie  de  as- 
sunto em  que  elas  se  mostram  sabidas. 
Aliás,  o  adjetivo  "sabido",  além  de  sig- 
nificar versado,  sabedor,  tem  também 
os  significados  pejorativos:  astuto,  fi- 
nório, velhaco,  trapaceiro. 

E  evidente  que  não  foi  com  tais  sig- 
nificados que  o  suplicante  o  empregou 
na  oração  dirigida  às  almas  benditas, 
sabidas  e  entendidas.  Elas  devem  ser 
mesmo  entendidas  no  bom  sentido.  Ja- 
mais sabidas  no  sentido  negativo  do 
vocábulo  usado  na  prece.  Mesmo  por- 
que os  sabidos  no  mau  sentido  do  ter- 
mo não  estão  do  lado  de  lá.  Eles  se 
encontram  do  lado  de  cá,  ludibriando  a 
boa  fé  de  ingénuos  e  incautos.  O  nos- 
so mundo  está  cheio  deles. 

O  Rev.  Pauto  é  ministro  jubilado  da  IPi  do 
Brasil  (rua  IM,  90,  apt  82,  11075-ilO, 

Santos,  SP) 


"Oração  das  13  Almas 
Benditas" 

OhfMinhas  13  almas  benditas, 
sabidas  e  entendidas.  A  vós  peço, 
pelo  sangue  que  Jesus  derramou  do 
'  seu  sagrado  corpo,  atendei  o  meu 
pedido. 

Minhas  13  almas  benditas,  sabidas 

e  entendidas,  se  me  fizerdes 
alcançar  esta  graça,  ficarei  devoto 
de  vós  e  mandarei  imprimir  um 
milheiro  desta  oração,  mandando 
também  rezar  uma  missa. 

Reza-se  13  Pai  Nossos  e  13  Ave  Marias  13  dias'. 


ANUNCIE 
EM  O 

Estandarte 

Uma  boa  maneira 
apresentar  o  seu  produto 

Caleb  Pessoa 

Represenlanie  Comercial 

(14)  234-2436 
(14)  9115-8268 

E-mail  srcaleb  @  uol.  combr 


Legislação  Eclesiástica 


arte 


Pastor  ou  Reverendo? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Eis  uma  questão  que  tem  me  intrigado.  Ago- 
ra recebi  uma  consulta  de  uma  irmã:  "Por  que 
alguns  pastores  se  recusam  a  serem  chamados 
de  reverendo?" 

E  verdade!  Alguns  ministros  não  permitem 
esse  tratamento  e  nos  boletins  dominicais  de 
suas  igrejas  vem  Pr.  Fulano  de  Tal. 

A  explicação  que  sempre  esses  irmãos  dão 
às  suas  ovelhas  pode  denotar  humildade,  pois 
afirmam:  "Não  quero  ser  reverenciado.  Deus  é 
quem  deve  ser  reverenciado!" 

Ocorre  que  não  se  trata  de  ser  reverencia- 
do. A  questão  a  ser  considerada  é  outra. 

Reverendo  é  o  título  do  presbítero  docente 
ou  ministro  que  pode  ser  missiotiário,  profes- 
sor de  teologia,  ministro  da  música  ou  pas- 
tor. Portanto,  pastor  é  a  função  que  um  minis- 
tro exerce  e  reverendo  é  a  titulação  que  ele 
recebe. 

Isso  também  ocorre  em  outras  áreas  de  atu- 
ação  humana.  Por  exemplo:  Doutor,  título  dado 
aos  profissionais  formados  em  Medicina  e  Di- 
reito, tendo  ou  não  feito  a  defesa  de  tese  numa 
pós-graduação.  Chegamos  no  hospital  e  per- 
guntamos pelo  Dr.  Fulano,  que  é  o  médico  a 
quem  procuramos.  Doutor  é  a  sua  titulação  e 


ser  médico  é  a  sua  função;  Meriiíssimo  é  o 
pronome  de  tratamento  dispensado  a  quem 
exerce  a  função  de  Juiz.  que  é  um  Doutor. 

Quando  o  término  do  mandato  do 
presbítero  que  é  o  secretário  ou 
vice-presidente  do  conselho  não 
coincide  com  o  término  do  ano 
eclesiástico,  o  conselho  pode 
antecipara  eleição? 

Há  uma  forma  de  se  fazer  isso. 

O  Conselho  convoca  a  Assembléia  antes 
do  término  do  mandato  e  procede  à  eleição, 
mas  não  procede  à  investidura  do{s)  eleitos(s) 
antes  do  prazo  que  o  mandato  realmente  se 
encerre. 

Assim,  o  preceito  consiimcional  que  de- 
termina um  mandato  de  três  anos  será  obe- 
decido, pois  nem  a  prorrogação  de  mandato, 
nem  a  antecipação  do  término  é  legal. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  da  1"  IPI  do  Taíuapé,  em  São 
Paulo,  SP  (Encaminhe  a  ele  sua  consulta  sobre 
legislação  eclesiástica  -  mafava@terra.com.br) 


Rev  Paulo  Sérgio  de  Proença 

Temos  recebido  algumas  correspondências  de  leitores 
e  leitoras,  com  contribuições.  Agradecemos  todas  c 
pedimos  que  continuem  a  encaminhar  os  "casos 
pitorescos"  conhecidos. 

Mas,  atenção,  os  casos  precisam  ser  verídicos! 


Socorro! 

^No  decorrer  do  culto,  o  dirigente  pediu 
que  cada  um  orasse,  em  silêncio,  pelo  irmão  ou 
pela  irmã  que  estava  ao  lado. 

Enquanto  todos  oravam,  houve  interrupção  no 
fornecimento  de  energia  elétrica.  Um  irmãozinho, 
abrindo  os  olhos,  não  conseguia  enxergar  um  pal- 
mo à  frente  do  seu  nariz.  Assustado,  cutucou  o 
irmão  ao  lado  e  disse: 

-Irmão,  ore  por  mim  porque  acabei  de  ficar 
cego. 

(Contribuição  do  Presb.  SUvio  Carrenho  -  IPI  Vida  Nova, 

em  Sáo  Paulo,  SP) 

O  cachorro  e  o  pastor 

^Poucas  horas  antes  do  culto,  o  pastor  de- 
sejou aproveitar  o  tempo  para  visitar  uma  das 
famílias  da  igreja,  a  qual,  carinhosamente,  insis- 
tiu para  que  o  ministro  levasse  de  presente  uma 
boa  quantidade  de  carne.  Mas,  eis  que,  ao  se  diri- 
gir para  o  templo,  um  dócil  cãozinho  começa  a 
segui-lo.  Já  no  púlpito,  o  ministro  se  preocupava 
vendo  o  animal  à  porta,  temendo  que,  a  qualquer 
instante,  pudesse  entrar. 

Lá  pelo  meio  da  liturgia,  enquanto  um  dos 
presentes  orava,  o  diácono  foi  levar  ao  pastor  um 
aviso,  puxando-lhe  a  barra  do  paletó...  Assusta- 
do, o  pastor  sussurra,  sem  abrir  os  olhos: 

-Passa,  cachorro!!!  _ 

(Contribuição  do  Presb.  Aníbal  Machado  -  IPI  Vila  Santa 

Maria,  em  São  Paulo,  SP) 


Esta  coluna  depende  da  colaboração  de  todos  para 
que  possa  se  manter. 

Rev.  Paulo  Sérgio  é  professor  do  Seminário  Teológim  de 
São  Paulo  e  pastor  da  /•  IPI  de  (huirulkos,  SP 


Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço: 
RuaJacirendi.91,apIo,  123A-CEP0308(K)00- 
Sào  Paulo,  SP  -  E-mail:  pauloproenca9bol.com.br 


Estandarte 


Capelania 


Entre  o  evangelho  e  a  lei 


Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 


O  comportamento 
humano,  em  todo  tempo, 
tem  sido  alvo  nítido  da  força 
de  expressão  legalista.  Onde, 
então,  entraria  a  discussão 
sobre  o  legalismo  na  relação 
Evangelho  e  Lei? 

Sobre  esse  assunto,  há  a 
seguinte  experiência: 

Uma  jovem  mulher  do  sul 
do  País  escreveu-me 
afirmando  que  frequentou 
por  curto  período  uma  igreja 
protestante.  No  início,  ela 
não  sabia  bem  o  motivo  que 
a  levou  àquele  lugar  de 
adoração.  Os  ensinos  foram 
se  somando,  das  pregações 
às  aulas  das  manhãs 
domingueiras.  As  palavras 
foram  saboreadas  como  um 
doce  elixir  abençoado.  Algo 
ficou  bastante  claro  ao  seu 
coração,  segundo  suas 
próprias  palavras: 


"Meu  compromisso,  daqueles  à\ae  em  diante,  deveria  ser  com  a  verdade.  Deveria, 
na  realidade,  confessar  c\ue  era  prostituta,  mas  que  desejava  a\?ar\áor\ar  tudo  para 
experimentar  integralmente  a  novidade  de  vida  ofertada  por  Cristo.  Enchi-me  de 
cora^ôva.  Frocure\  o  paetor.  Falei-lhe,  rasgadamente,  de  meu  estilo  impuro  e  triste 
de  vida.  Chorei  muito.  Fiquei  abalada.  Ale^rei-me,  cor\tudo,  oiuar\do  falei  sobre  a 
descoberta  que  Deus  me  propiciou.  Cristo  é  v\da  eterna,  acessível  também  a  mim. 
Foi  bom  abrir  o  coração  diante  daquele  ministro.  Eu  precisava  contar-lhe  tudo. 
Senti-me  muito  melhor  O  peeo  do  pecado  foi  aliviado.  Betava  pronta  para 
responder  pela  minha  vida,  ungida  pela  mleericórdia  divina,  daquele  momento  em 
diante.  Assegurei-lhe  que  daria  o  melhor  para  não  deeonrar  o  evangelho,  a  Igreja  e, 
principalmente,  Jesus  Cristo,  meu  Senhor 

Creio  que  não  fui  bem  Interpretada  e  que  meu  testemunho  não  foi  recebido  como 
sendo  sincero.  Ouvi  um  longo  discurso  moralista,  bem  diferente  de  tudo  o  que  havia 
recebido  nos  cultos  públicos.  Ao  final,  o  ministro  arrematou  dizendo:  -  Vou  dar-lhe 
um  conselho  de  amigo.  Frocure  outra  igreja,  um  pouco  distante  da  nossa.  Comece  a 
frequentá-la,  sem  jamais  falar  de  sua  experiência  pre^reeea.  Conte  outra  estórial 
5ai  do  gabinete  pastoral  atordoada.  Hão  podia  ser  verdade  o  que  tinha  ouvido. 
Não  haveria  de  arrepender-me  da  decisão.  Senti  um  desejo  enorme  de  dar  provas  da 
minha  mudança,  sem  omitir  o  meu  passado.  Entendi,  claramente  da  Bíblia,  que  o 
melhor  á  a  verdade  e  que,  se  desejasse  ser  abençoada,  deveria  assumir  um  integra! 
compromisso  com  ela.  No  domingo  seguinte  fui  a  Igreja.  As  pessoas  estavam  frias. 
A  acolhida  dos  domingos  anteriores  não  existia  mais.  Logo  imaginei  que  estava 
sugestionada,  o  que  não  se  confirmou  na  saída  do  templo,  acuando  a  esposa  do 
pastor  se  aproximou  e  disse-me:  Pensei  que  meu  marido  tinha  sido  claro.  Espero 
não  mais  encontrá-la  em  nosso  meio.  Digo  isso  para  seu 'próprio  bem!  M 

Estou  frequentando  outra  igreja,  onde  ainda  não  senti  coragem  de  confessar 
meu  passado.  Abandonei  definitivamente  a  prostituição.  Todavia,  não  estou  em  paz 
nem  em  plena  comunhão.  Entendo  que  a  igreja  está  acima  das  pessoas,  pois 
pertence  a  Deus,  mas  se  não  for  recebida  como  Ananias  recebeu  a  Paulo  (Atos 
9.10-19)  e  se  os  membros  da  comunidade  de  fé  não  me  chamarem  pelo  meu  nome  e 
de  irmã.  reconhecendo-me  como  cristã,  como  poderei  desfrutar  de  vida  plena  e 
abundante?"  ^ 


A  experiência  de  acolhida  do  Cristo  à 
mulher  adúltera  (João  8. 1  - 1 1 )  foi  vihpendiada 
diante  da  narrariva  acima.  Na  ocasião, 
escribas  e  fariseus  lhe  trouxeram  uma  mu- 
lher que  havia  sido  surpreendida  em  flagrante 
adultério.  Puseram-na  de  pé  no  meio  de  to- 
dos e  fizeram  uma  pergunta  para  Jesus:  Na 
lei  nos  mandou  Moisés  que  tais  mulheres 
sejam  apedrejadas;  tu,  pois,  que  dizes?  Era' 
o  Evangelho  que  estava  sendo  confrontado 
com  a  Lei.  É  impressionante,  contudo,  a  con- 
dição de  independência  e  superioridade  com 


que  sempre  se  colocou  o  Senhor.  Testificando  sua 
posição,  respondeu  à  mulher:  Nem  eu  tampouco 
te  condeno;  vai  e  não  peques  mais. 

Entre  o  Evangelho  e  a  Lei,  está  a  disposição 
de  Deus  em  perdoar.  Qual  abordagem,  como  igre- 
ja, temos  adotado:  perdão  ou  condenação? 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  ÍPI  de  Limeira,  SP,  e 
capelão  do  Colégio  Evangélico  Ruth  Games  Figueira 
(Sermço  de  Capelania  -  Praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33, 
Centro,  13.480-048.  Limeim,  SP,  Fbne/Fax:  (19)  3452- 

2724) 


Congresso  Nacional  de 
Díaconia 

■  Tema:  Consolai  todos  que  choram 

■  Data:  i"*  a  4  de  maio  de  2003 

■  Local:  Hotel  3  Poderes,  em  Caraguatatuba,  SP 

■  Inscrições  até  21/4/2003 

■  Taxa:  Adultos  -  R$  140.00;  Crianças  até  5  anos 
-  R$  70,00;  Crianças  de  5  a  9  anos  -  R$  1 10,00. 

Maiores  informações:  Secretaria  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia  -  Av.  Comendador  Pereira 
Inácio,  445,  CEP  1 803 1  -000  -  Sorocaba,  SP  -  Fone 
(15)  3112-1010  ou  (15)  211-3935  -  Home-Page: 
www.ipib.org/diaconia  -  E-mail:  sad@ipib.org 

Durante  o  evento,  além  de  palestras,  cultos, 
oficinas,  também  serão  reservados  espaços  para  a 
assembléia  deliberativa,  exposição  de  experiências 
diaconais  dos  parceiros  e  igrejas  irmãs,  atividades 
culturas,  diversões  e  lazer. 

Na  assembléia  deliberativa  serão  eleitos  os 
representantes  regionais  para  composição  da  nova 
diretoria  do  biénio  2003-2005. 


Programação  Sínodo  Nordeste 
para  celebração  do  Centenário 

Presba.  Azenate  de  Souza  Lima 

■  Tema:  de  1 8  a  20  de  julho  de  2003. 

■  Local:  Batista  Praia  Center,  em  Pariquera, 


Seminário  de  São  Paulo 
comemora  98  anos 


AL 

■  Taxa:  R$  60,00  por  pessoa  (referente  a  duas 
diárias) 

Programação: 

V  Dia  1 8  de  julho  -  Culto  de  abertura  -  prega- 
dor: Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza. 

V  Dia  19  -  Palestra  -  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  -  e  Seminários:  Evangelização  no  Con- 
texto Urbano  (Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz); 
Novas  Formas  de  Fé  (Presb.  Neilton  Diniz  da  Sil- 
va); Lideranças  Personalistas  (Rev.  Jorge  Barbo- 
sa); Culto  à  noite,  tendo  o  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  como  pregador. 

V  Dia  20  -  Seminários  e  Culto  de  Encerramen- 
to (lOhOO),  tendo  como  pregador  o  Rev.  Assir  Perei- 
ra, presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

A  Presba.  Azenate  é  a  secretária  executiva  do  Sínodo 

Nordeste 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


Alunos  do  Seminário  de  São  Paulo  em  1923 


Primeiro  prédio  do  Seminário  de  São  Paulo,  na 
rua  Visconde  de  Ouro  Preto 


O  Seminário  dc  Sào  Paulo  vai  completar,  cm 
21  dc  abril.  98  anos  dc  vida!  E.  para  comcnio- 
lar  a  dala,  leremos  cultos  especiais  dc  gratidão 
a  Deus. 

Os  cultos  scrnaniiis.  que  cm  abri!  vão  ser 
realizados  ãs  quarlas-fciras.  das  8h2()  iis  8h50. 
serão  alusivos  ã  data.  Todos  estão  convidados! 

No  dia  23.  o  culto  de  aniversário  vai  come- 
çar às  20hOO.  Na  ocasião,  será  pregador  o  Rev. 
Josué  Xavier,  que  já  foi  professor  c  dcào  da 
casa.  Contaremos,  também,  com  a  participa- 
ção especial  do  coral  da  IPI  dc  Quitaúna.  dc 
Osasco.  SP.  Será  lançado  um  cadcnio  especial 
de  estudos  bíblicos,  com  trabalhos  produzidos 
exclusivamente  por  alunos, 
As  comemorações  se  encerram  no  dia  27,  com 
um  culto  especial  na  1'  IPI  dc  SSo  Paulo.  SP.  íls 
llhOO.    Pretendemos   agradecer  o  valioso 
companheirismo  e  a  contribuição  carinhosa  da  I '  IPI 
de  São  Paulo  ao  Seminário  de  São  Paulo,  que  por 
muitos  anos  acolheu  a  "Casa  de  Profetas".  C)  pre- 
gador, especialmente  convidado,  é  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira.  Para  este  culto,  convidamm  lo- 
dos os(as)  ex-profe.ssores{as)  do  Seminário  de 
São  Paulo.  Eles  muito  contribuíram,  também,  para 
a  longevidade  de  nosso  querido  Seminário,  que  tem 
ocupado  importante  papel  no  cenário  da  educação 
teológica  em  nosso  país. 

O  Rev.  Paulo  SArffio  é  n  deão  do  Seminário  de  São  Paiih 


Prédio  do  Seminário  de  Sào  Paulo  no  Jardim 
Bonfiglíoti 


Centenário  de 
Nascimento  do  Rev. 
Roldão  Trindade  de  Ávila 

(28/05/1 903  -  28/05/2003) 

A  4'  IPI  de  São  Paulo  e  o  Presbitério  Santana 
convidam  para  a  celebração  do  culto  de  ação  de 
graças  a  Deus  pela  vida  e  ministério  do  saudoso 
Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila,  ilustre  pastor  da 
IPI  do  Brasil,  que  acontecerá  no  templo  da  4"  IPI 
de  São  Paulo  fRua  Abel  de  Araújo.  n°  6  -  Santana 
-telefone:  6973-3276).  no  dia  3 1/5/2003,  às  I9hfX} 
horas. 


Estandarte 


De  Maria  Emília  da  Conceição  da  2' 
IPI  Anápolis,  GO 

Como  legítimos  prolcstantes  que  somos  vimos  pro- 
testar contra  matéria  de  O  Estandarte  de  dezembro  de  2002 
que  dizia  ser  o  Conselho  da  IPI  do  Jardim  Califórnia,  em 
Osasco,  SP,  o  mais  feminino  no  Brasil. 

Talvez  seja  por  falta  de  informação,  mas,  quanto  a  isso, 
queremos  também  reclamar.  Mandamos  fotos,  notícias, 
poesias,  que  nunca  foram  publicados.  Será  por  extravio 
ou  descaso? 

Quanto  ao  Conselho  mais  feminino,  podemos  afirmar 
que  é  o  da  nossa  igreja,  pois  temos  100%  de  mulheres: 
vice-presidente  -  Denise  Guerra  de  Almeida  Fonseca; 
.secretária  -  Maria  Emília  da  Conceição;  membms  -  Horácia 
Batista  da  Silva  e  Maria  Marta  da  Silva.  Também  ó  mulher 
a  tesoureira  da  igreja  -  Vanda  Vilela  Mendonça.  O  pastor 
que  está  à  frente  do  rebanho  é  o  Rev.  Wilson  Bretta  de 
Oliveira.  A  igreja,  diga-se  de  passagem,  é  fonnada  em  95% 
por  mulheres. 

Fica  aqui  registrado  o  nosso  protesto  e  um  pedido 
sincero:  "Prestem  atenção  nas  pequenas  igrejas  do  interi- 
or do  país.  Elas  existem,  trabalham  e  contribuem".  (Só  se 
lêem  notícias  de  São  Paulo  e  Paraná.) 

Agradecemos  a  carta  da  irmã  que  vem  fazer  uma  im- 
portante correçâo.  Temos  a  informar  que: 

I )  Desde  que  a  atuat  Assessoria  de  Imprensa  e  Co- 
municação assumiu  a  responsabilidade  por  O  Estan- 
darte, todas,  rigorosamente  todas  as  notícias  referentes 
às  nossas  mais  diversas  igrejas,  têm  sido  publicadas. 
Não  existe  nenhuma  espécie  de  discriminação.  Se  temos 
publicado  mais  notícias  procedentes  de  alguns  estados 
é  porque  as  igrejas  desses  estados  têm  enviado  matérias 
para  publicação.  O  Estandarte,  porém,  divulga  notícias 
de  grandes  e  pequenas  igrejas,  das  capitais  e  do  interior, 
com  poucos,  muitos  ou  até  nenhum  assinante. 

2 )  É  preciso  corrigir  a  infonnação  da  irmã  de  que  o 
Conselho  da  2"  IPI  de  Anápolis  é  100%  feminino,  pois 
seu  presidente  é  do  sexo  masculino.  Mesmo  assim,  o  títu- 
lo de  Conselho  mais  feminino  do  Brasil  fica  com  o  da  2" 
fPl  de  Anápolis,  até  que  tenhamos  notícia  de  uma  igreja 
realmente.  100%  feminino 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  2'  IPI  de 

Anápolis 


Do  Presb.  Aníbal  Machi^^ila  IPI  de 
Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo,  SP 

Já  faz  bom  tempo  que  tenho  vontade  de  cumprimentá- 
los  pelo  trabalho  tão  belo.  edificante  e  difícil. 

Na  edição  de  fevereiro,  além  do  2"  Caderno  do  Cente- 
nário, tão  bom  quanto  o  primeiro,  confesso  que  tive  dificul- 
dade para  destacar  uma  matéria  para  minha  apreciação. 

Chamou  minha  atenção  o  relato  dos  "50  anos  de  or- 
denação", do  ilustre  e  dedicado  obreiro  Rev.  Laudelino 
de  Abreu  Alvarenga,  em  que  apresenta  detalhado  relató- 
rio de  seu  profícuo  ministério,  não  demonstrando  ufanis- 
mo nem  triunfalismo! 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de  Vila  Santa  Maria) 


De  Weslel  de  Uma,  presbítero  da  3' 
IPI  de  Curitiba,  PR 

Li.  com  muita  tristeza,  em  "Um  Retrato  da  Nossa  Igre- 
ja" (edição  de  janeiro  de  2003).  o  relatório  de  assinantes 
de  O  Estandarte.  Isso  vem  demonstrar  o  desinteresse  dos 
membros  pela  vida  da  igreja  nacional.  Todos  estão  indife- 
rentes e  cultivando  seus  cultos  isoladamente. 

Temos  uma  sugestão  a  dar.  Fizemos  e  deu  certo.  Como 
superintendente  da  escola  dominical  de  2002.  tivemos  a 
preocupação  de  resgatar  a  identidade  de  nossa  igreja. 
Publicamos  no  boletim  da  igreja  a  Oração  Dominical  e  o 
Credo  Apostólico.  Em  julho,  a  igreja  estudou  a  história  da 
IPI  do  Brasil.  As  crianças  ficaram  com  a  tarefa  de  pintar  e 
recortar  os  símbolos  da  igreja.  Fizemos  uma  distribuição 
gratuita  de  O  Estandarte  e,  depois,  com  a  ajuda  do  agente 
Presb.  Valdir  Levi  Foltran.  o  mímero  de  assinantes  pulou 
de  3  para  22  num  único  mês.  Sugerimos  que  os  conselhos 
das  igrejas  assumam  os  custos  da  assinatura  para 
presbíteros,  diáconos  e  líderes.  Com  certeza,  haverá  re- 
tomo imediato  e  duradouro. 

Na  nossa  opinião,  o  jornal  gasta  muito  espaço  com 
notícias  de  igrejas  locais  que  só  interessam  a  poucas  pes- 
soas dessas  mesmas  igrejas.  O  espaço  deveria  ser  mais 
concentrado,  em  forma  de  notas,  numa  coluna  do  tipo:  "o 
que  se  passa  em  nossas  igrejas".  Assim,  haveria  mais 
espaço  piu-a  notícias  e  debates  de  interesse  geral. 

Por  fim,  achamos  que,  quando  se  publicar  o  número 
de  assmantes  do  jornal  de  cada  igreja,  deveria  também  ser 
mencionado  o  número  de  membros  da  igreja,  para  se  ter 
uma  noção  mais  precisa  da  porcentagem  de  assinantes. 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  3'  IPI  de  — ^ 

Curitiba,  PR)  fO. 


Conselho  da  2^  IPI  de  Anápolis  na  posse  do  Rev 
Valdeilson:  Pres  -^  Denise.  Horácia.  Maria  Emilfa  e 
Gisele  (da  IPI  de  Vianópolis) 


De  Eduardo  M.  Tomlyosiii,  presbítero 
da  IPI  de  Rollm  de  Moura,  RO 

Sou  assinante  e  leitor  de  O  Estandarte.  Deve  ser 
corrigida  mfomiação  de  O  Estandarte  de  janeiro  de  que 
na  IPI  de  Rolim  de  Moura  não  existem  assmantes  de 
nosso  órgão  oficial. 


De  Sérgio  TIbIrIçá  Amaral, 
membro  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 

Tenho  acompanhado  com  atenção  e  bastante 
satisfação  e  alegria  os  artigos,  as  notícias  e  as  cró- 
nicas. Um  trabalho  excelente!  Vale  mesmo  juntá- 
los  num  livro,  embora  os  cadernos  façam  esse  pa- 
pel de  preservar.  Aliás,  a  linha  editorial  do  jornal 
me  agrada  bastante. 

Os  motivos  da  alegria  são  variados.  Já  espera- 
va citações  sobre  meu  ancestral  Caetaninho  No- 
gueira e  também  sobre  o  Presb.  Severo  Franco, 
também  meu  tataravô.  O  filho  dele,  engenheiro 
Horácio  Nogueira  me  contou  com  detalhes  como 
foi  difícil  o  imcio  da  "igrejinha  dos  milagres",  a 
polémica  da  maçonaria  e  até  que  cantaram  um  hino, 
se  não  me  engano  "Chuva  de  Bênçãos",  quando 
estavam  saindo  da  Igreja  Presbiteriana.  A  Igreja 
em  São  Luiz  do  Guaricanga  era  outra  história  prefe- 
rida do  Dn  Horácio. 

Todavia,  na  última  edição-fiquei  ainda  mais  fe- 
liz de  ver  meu  tio,  o  Rev.  Sheriok  Nogueira  na  capa 
do  2o  cademo.Um  servo  de  Deus,  cujos  filhos  con- 
tinuam na  obra.  Depois  que  me  mudei  para  Presi- 
dente Prudente,  pude  conhecer  melhor  o  seu  tra- 
balho como  pastor  e  da  querida  tia  Dina. 

O  artigo  da  Profa.  Maria  Dehna  Carvalho  foi 
excelente  e  conta  um  pouco  de  um  outro  pedaço 
da  história  da  vida  da  minha  família  em  Bauru,  dos 
meus  avós  Nóbile  Di  Piero  e  Lydia  Franco  Noguei- 
ra Di  Piero. 

Lendo  a  página  número  39  me  deparei  com  o 
artigo  do  Rev.  Jonathas  do  Valle  Moreira,  que  cita 
entre  seus  companheiros  de  teau-o  em  Bauru  mi- 
nha saudosa  mãe,  Belkiss  Di  Piero,  e  meu  tio  Noly 
Di  Piero. 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  IPI  Central  de 

Presidente  Prudente,  SP) 


De  Lalo 
(Rosário 
Gíamelaro), 
da  6»  IPI  de 
Londrina,  PR 


Al 


Estou  muito  feliz  em 
ter  adquirido  o  CD  "Memórias"  e  poder  ouvir 
lindos  hinos  que  nos  trazem  muita  paz  e  alegria,  especial- 
mente, este  maravilhoso  hino  do  centenário  da  nossa 
amada  IPI  do  Brasil. 

Toda  a  nossa  comunidade  presbiteriana  independen- 
te deve  adquirir  também,  pois  é  um  exemplar  histórico 
nco  em  mfomiações  e  em  música,  e  faz  crescer  a  chama  da 
paixão  pela  nossa  igreja. 

{O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  6*  IPI  de 

Londrina) 


CortQs 


De  Gisele  Leachi  de 
Arruda  Mota,  da  IPI  de 
Ourinhos,  SP 


Gostaria  de  comentar  artigo  publi- 
cado em  dezembro  de  2002.  intitulado 
"...E,  agora,  uma  salva  de  palmas  para 
Jesus!" 

Como  o  Rev.  Áureo  disse,  o  culto 
está  mais  parecendo  um  show  em  mui- 
tas igrejas.  Mas  de  quem  é  essa  respon- 
sabilidade? Dos  ministros  de  louvor?  Ou 
dos  líderes  das  igrejas,  no  caso,  o  pas- 
tor e  o  conselho? 

A  igreja  tem  a  cara  do  pastor.  Se  nas 
igrejas  os  cultos  parecem  shows,  mui- 
tas vezes  é  porque  os  pastores  fazem 
do  culto  um  show.  E  não  tem  a  ver  só 
com  as  palmas.  O  que  falta  é  a  igreja 
como  um  todo,  os  líderes  e  os  membros, 
terem  consciência  do  que  é  o  culto  de 
adoração  a  Deus.  Se  os  cultos  parecem 
shows  devido  às  palmas,  as  igrejas  pa- 
recem clubes,  onde  as  pessoas  estão 
indo  há  muito  tempo,  são  sócias  vitalí- 
cias e  não  estão  ligadas  ao  verdadeiro 
significado  do  que  é  ser  igreja.  A  igreja 
tem  perdido  seu  papel!  E  não  é  por  cau- 
sa das  palmas.  O  problema  vem  de  mui- 
to antes,  e  vem  da  liderança. 

O  Rev.  Áureo  afirmou  que  muitas  das 
inovações  no  culto  são  importadas. 
Concordo  plenamente,  a  começar  pelo 
nosso  sistema.  A  nossa  igreja  veio  do 
norte  e,  infelizmente,  desde  o  começo 
copiamos  tudo  deles.  Criticamos  o  ba- 
ter palmas  e  fazemos  vistas  grossas  ao 
uso  obrigatório  do  temo  em  várias  situ- 
ações, e  mais  recentemente  (algo  já  fala- 
do em  O  Estandarte)  a  volta  do  uso  de 
toga?!?  Quer  coisa  mais  americanizada 
e  europeizada  do  que  isso??  No  país  em 
que  vivemos??  Realmente,  Jesus  não 
precisa  de  nossas  palmas,  mas,  se  na 
nossa  cultura  bater  palmas  demonstra 
alegria,  admiração,  agradecimento,  por- 
que não  mostrarmos  que  honramos  Je- 
sus através  das  palmas?  Jesus  não  pre- 
cisa de  nossas  palmas,  mas  Ele  é  digno 
delas!! 

Por  fim,  a  famosa  liturgia  da  nossa 
igreja.  Isso  às  vezes  tende  a  prender  o 
mover  de  Deus.  E  se  Deus  quiser  fazer 
algo  que  não  está  na  liturgia?  Não 
pode?? 

Penso  que  deveria  ser  o  contrário: 
nós  é  que  deveríamos  nos  encaixar  na 
"liturgia  de  Deus",  e  não  Deus 
na  nossa! 


(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  IPI  de  Ourinhos,  SP) 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Matheus  Bueno  Cani 
-  "Presente  de  Deus" 

"Cheguei  no  dia  28/3/1 998.  com  um 
sorriso  irradiante.  Todos  me  recebe- 
ram e  agradei.  Percebi  tudo  e  a  lodos. 
Fui  uma  jóia  de  muito  valor  para  Papai 
e  Mamãe.  Embelezei  todos  os  seus 
momentos,  os  dos  avós,  titios  e 
maninhas,  sem  esquecer  dos  amigos. 
Mas  o  joalheiro  me  quis  de  volta  à  sua 
joalheria,  e  me  deu  de  presente  uma 
linda  coroa." 

Assim  foi  a  lembrança  fúnebre  que 
minha  irmã  quis  que  ficasse  com  os 
amigos  e  a  foto  de  seu  filho  amado. 

Matheus  gostava  de  viver  intensa- 
mente. Era  hiper-alivo.  Amava  estar 
na  igreja  cantando  e  brincando  com  os 
amigos,  em  Pimenta  Bueno,  RO.  Ama- 
va ir  para  a  casa  do  vovô  Rubico  (filho 
do  saudoso  Rev.  Gerson  Bueno)  e  das 
vovó  Dalcir  e  Gesa.  Seus  pais,  Eusébio 
e  Lucimar,  suas  irmãs  Raísa  e  Izabella 
têm  sentido  muito  a  sua  ausência. 

Ele  amava  estar  ao  lado  do  pai  e 
do  avô,  que  trabalhavam  com  fazenda 
e  sítio.  Gostava  de  tudo  que  tem  por 
lá.  No  sítio  do  avô,  ouviu  o  barulho  do 
trator  e  queria  estar  Junto  do  seu  tio, 


Rogério  (missionário  em  Cuiabá),  que 
o  pilotava. 

O  Matheus  foi  para  Junto  dc  Deus 
no  dia  13/1/2003.  Todos  sentem  sau- 
dades desse  menino  atencioso,  carinho- 
so, esperto.  intehgente...um  sonho  dc 
criança. 

Louvamos  ao  Senhor  pela  sua  vida, 
enquanto  esteve  conosco.  Oramos 
pelos  seus  pais,  avós  e  irmãs,  piu-a  que 
Deus  conforte  a  todos  e  amenize  a  dor. 

Com  muito  carinho  da  tia  Débora 
Lúcia  Bueno  Ribeiro 

"As  pessoas  que  a  gente  ama  nun- 
ca morrem;  apenas  partem  antes  de 
nós"  (Vovó  Dalcir) 


Luzia  Maria  de  Oliveira 


No  dia  3  de  outubro  de  2002,  aos 
setenta  e  nove  anos  e  nove  meses. 
Deus  tomou  para  si  a  nossa  irmã  Lu- 
zia. Viúva,  desprovida  da  visão  que  a 
impedia  de  ir  ao  templo,  fazia  do  seu 
rádio  de  cabeceira  o  seu  melhor  com- 
panheiro. Sempre  ligado  em  programas 
evangéhcos,  o  rádio  era  o  instrumento 
da  sua  comunhão  com  Deus,  consolo 
e  edificação  da  sua  vida  cristã. 

Dona  Luzia  Maria  era  progenitora 
do  Presb.  José  Joaquim,  em  plena  ati- 
vidade  na  Igreja  CenU-al  em  Pilar  do 
Sul,  SP,  onde  ela  também  era  mem- 
bro. Mulher  simples,  mas  de  grande 


sabedoria,  constituiu  uma  família  sóli- 
da, honesta  e  querida.  Seus  filhos  são 
admirados.  Todos  os  que  os  conhecem 
são  unânimes  cm  afirmar,  fazendo 
cumprir  naquela  vida  da  saudosa  irmã 
o  texto  sagrado  do  .livro  de  Provérbi- 
os: "Fala  com  sabedoria  e  a  instrução 
da  bondade  está  na  sua  língua  c  os  seus 
filhos  lhe  chamam  ditosa.  Muitas  mu- 
lheres procedem  virtuosamente,  ma.s 
tu  as  sobrepujas"  (Pv  31.28-29).  Ofi- 
ciou nos  funerais  o  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves, pastor  da  igreja. 

fíev.  Jonwf  (Jonçalve-s 


O  Estandarte 

110  anos  imbatíveis  na  arte  de  tomuniiar 


Devamiro 
Saldanha  Filho 


Em  6/8/34.  nascia  em  São  João 
Del  Rei.  MG,  Devamiro  Saldanha 
Filht>.  filho  dc  Devamiro  Saldanha  c 
Miu"ia  Augusto  Saldanha. 

Quando  jovem,  saiu  da  sua  terra 
natal,  indo  morar  no  Rio  de  Jiuieiro, 
depois  São  Paulo  e.  mais  ou  menos 
em  1950.  em  Ibiúna.  SP.  onde  co- 
nheceu e  se  casou  com  Carmelina 
Maria  de  Jesus.  Dessa  união  nas- 
ceram quatro  filhos:  Gracinda. 
Gracimir.  Graciano  Marcos  e 
Gracilene. 

Foram  morar  em  Mairinque,  SP, 
e  frequentaram  lá  a  Igreja  Metodista 
por  muitos  anos.  Voltando  a  morar 
em  Ibiúna,  ele  e  sua  família  perlen- 
ciam  ã  Igreja  Metodista  da  cidade 
como  membros,  mas  Ircqiientavam 
e  colaboravam  com  a  Congregação 
da  IPI  do  Bairro  Puri.  hoje  2"  IPI  de 
Ibiúna.  que  ficava  bem  próximo  dc 
sua  residência. 

Em  14/1 1/2()()0.  a  pedido,  foi  re- 
cebido por  jurisdição  pela  2"  IPI  de 
Ibiúna.  no  Bairro  Puri. 

Com  sua  saúde  bastante  compro- 
metida, fez  Iratamento  e  cirurgia  cm 
Sorocaba  c,  ao  observarmos  pouca 
melhora  na  sua  saúde,  verificávamos 
que,  quanto  mais  sofria,  mais  sua  fé 
aumentava. 

Todos  que  acompanharam  sua 
Jornada,  principalmente  no  fim  de 
seus  dias.  sentiam  sua  tristeza,  não 
pela  enfermidade,  mas  por  não  po- 
der mais  freqlientar  a  igreja,  onde 
demonstrava  alegria  por  estar  com 
os  irmãos.  Dava-nos  um  prazer 
imenso  sua  participação  ativa  nos 
debates  da  Escola  Dominical,  onde 
hoje  nos  resta  uma  grande  saudade. 

No  dia  25/8/2íX)2,  foi  chamado 
peio  Pai.  terminando  aqui  a  sua  vida 
terrena. 

Bem-aventurados  os  que  até  de- 
pois  de  sua  morte  são  lembrados. 

Presè.  Moacir  Soares  de  Campos 


)fil  de  200 


Notas  de  Falecimento 


Estandarte 


Sérgio  Luiz  Gomes 
da  Silva 


Ao  completar  precisamente  quatro 
meses  de  feliz  vida  conjugal,  no  5  de 
setembro  de  2002,  o  povo  de  Deus  e 
toda  cidade  de  Pilar  do  Sul,  SP,  se  reu- 
niram para  a  emíK'ionante  despedida  do 
nosso  querido  Sérgio  Luiz,  na  jovialida- 
de dos  23  anos.  vitimado  que  foi  por  um 
trágico  e  inexplicável  acidente  de  tra- 
balho. De  causa  incerta,  enquanto  si- 
nalizava para  a  pesada  carreta  fazer  sua 
habitual  manobra,  caiu  sob  suas  rodas 
traseiras,  sendo  por  elas  atingido.  Di- 
ante de  tal  fato,  só  nos  restam  o  silên- 
cio dolorido;  a  certeza  da  divinal  assis- 
tência do  Espírito  Santo;  a  triste  sauda- 
de; as  lembranças  dos  momentos  feli- 
zes; as  fotos  que  consolam;  a  firmeza 
de  fé  da  jovem  e  amorosa  esposa, 
Silvana,  e  o  render  graças  a  Deus  pelos 
felizes  anos,  embora  poucos,  de  vida  do 
querido  filho,  irmão  e  esposo  -  Sérgio. 


O  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da 
Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul  e  de  par- 
te da  família,  presidiu  o  ofício  fúnebre. 
Como  Igreja  de  Jesus  Cristo,  estamos 
certos  de  que  "todas  as  coisas  concor- 
rem para  o  bem  daqueles  que  amam  a 
Deus,  daqueles  que  são  chamados  se- 
gundo o  seu  propósito"  (Rm  8.28)  e,  à 
semelhança  de  Jó.  ao  perder  os  seus 
filhos,  afirmamos:  "O  Senhor  o  deu  e 
o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome 
do  Senhor!"  (Jó  1.21-22). 

Rei).  Jorm-  Gonçalves,  pastor  da  IPI  Cmtral 
de  Pilar  do  Sul,  SP 


Presb.  Mário  Turelo 


O  Presb.  Mário  era  um  daqueles 
presbíteros  que  "mereciam  honra  do- 
brada" ( ITm  4. 17).  Oriundo  da  região 
de  Santo  André,  SP,  onde  por  longos 
anos  exerceu  o  presbiterato  na  2" 
Igreja  e  também  ocupou  a  tesouraria, 
transferiu-se  para  Pilar  do  Sul. 
SP,visando  desfrutar  a  sua  aposenta- 
doria. Plenamente  integrado  na  igreja 
juntamente  com  sua  família,  aos  seten- 
ta e  quatro  anos,  foi  inesperadamente 
chamado  ao  tabernáculos  eternos,  no 
dia  4  de  outubro  de  2002.  vitimado  por 
um  enfarto.  Envolvido  com  o  ministé- 
rio da  Igreja  Central,  de  onde  se  tor- 
nou membro  e  presbítero  em  disponi- 
bilidade, estava  sempre  presente  nos 
trabalhos  e  nas  obras  da  construção 
do  templo,  alegre  por  ver  seu  filho  cum- 
prindo fielmente  seu  ministério,  na 
edificação  daquele  santuário,  segundo 
o  carisma  que  Deus  lhe  deu. 

O  Presb.  Mário  deixou  viúva  a 
Diac.  Margarida,  em  plena  atividade. 
os  filhos  Cláudio,  Claudete  e 


Vanderleia;  uma  memória  abençoada 
e  o  exemplo  de  fé  e  dedicação. 

Bendito  seja  o  Senhor  que  cumpre 
na  vida  de  cada  um  de  nós  o  seu  sobe- 
rano querer. 

Foi  oficiante  nos  atos  religiosos  no 
templo,  à  noite  e  na  saída  do  corpo, 
o  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da 
igreja. 

/ÈCTi  Jonas  GonçaJves 


Persídes  Pires  do 
Amaral 

No  dia  3/10/2002,  Deus  chamou 
Dona  Persides,  tia  do  Rev.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  para  receber  o  prémio 
de  uma  vida  de  luta,  bondade,  dedica- 
ção, fidelidade,  amor,  simplicidade, 
meiguice,  consagração  e  ternura. 

Quem  teve  o  privilégio  de  conhe- 
cer Dona  Persides  mais  de  perto  há 
de  guardar  em  seu  coração  belas  re- 
cordações de  sua  vida  exemplar.  Não 
chamava  a  atenção  sobre  si.  Humilde 
e  serena,  sabia  acolher  a  cada  um  com 
um  sorriso  de  bondade. 

Poetisa  de  uma  grande  sensibilidade, 
nasceuemPordngaba,SP,em  13/4/1913, 
sendo  batizada  pelo  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa.  Aos  dois  anos  de  ida- 
de, perdeu  seu  pai,  Joaquim  Pires  de 
Godoy,  um  dos  fundadores  da  IPI  de  São 
Manoel.  Aos  sete  anos,  perdeu  sua  mãe, 
Gertrudes  do  Amaral  Camargo,  sendo 
criada  em  lares  estranhos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
31/7/1929  perante  o  Rev.  Francisco 
Lotufo. 

Lutou  tenazmente  para  estudar, 
obtendo  seu  almejado  diploma  de  pro- 


fessora pelo  Instituto  de  Educação 
Cardoso  de  Almeida,  da  cidade  de 
Botucatu,  em  dezembro  de  1932. 

Escritora  didática  para  o  magisté- 
rio primário,  lançou  uma  coleção  de 
hvros  didáticos  "Ensine  com  Êxito",  de 
matemática  e  geografia,  obtendo  gran- 
de sucesso. 

Membro  da  1"  IPI  de  São  Paulo,  lan- 
çou o  livro  de  poesias  "Páginas 
Esparsas",  coletânea  de  poesias  e  pre- 
ces que  nos  lega  mensagens  maravi- 
lhosas de  altruísmo,  religião  e  amor. 
Vários  desses  textos  inspirados  figura- 
ram como  tema  em  capas  do  boletim 
da  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo  e 
da  Alvorada,  revista  da  famflia. 

Deixou  a  sua  filha  única  Dra. 
Gertrudes  V.  Focassio,  o  genro  Ânge- 
lo e,  com  eles,  a  eterna  saudade  em 
todos  nós. 

Presb.  Francisco  de  Almaida 


Júlia  Silva  -  "Um  cedro  que  tomba" 


I     Nodia  16/5/1915.nasceuJúIiaSiI- 
~  va.  No  dia  4/2/2003,  deixou  este  mun- 
do. 

Sua  trajetória  como  cristã  foi  das 
mais  notáveis.  Podemos,  através  da 
história  da  IPI  de  Chavantes,  SP,  ci- 
tar alguns  exemplos: 

-Em  29/3/1943,  foi  eleita  para  ser 
a  primeira  tesoureira  da  igreja. 

-Em  27/12/1943.  foi  a  primeira 
diaconisa  da  igreja  a  ser  eleita. 

-Em  20/6/ 1 95 1 ,  foi  reeleita  como 
diaconisa. 

-Em  28/12/1951,  foi  nomeada  in- 
tegrante da  Comissão  do  novo  tem- 
plo da  IPI  de  Chavantes. 

Ela  foi  professora  exemplar  da  es- 
cola dominical,  zeladora  inigualável 
em  dedicação  e  cuidado.  Seu  teste- 
munho de  vida  é  verdadeira  carta 


i 

aberta. 

Deus  lhe  concedeu  viver  entre  nós 
87  anos,  dos  quais  a  maioria  foi 
dedicada  na  obra  do  Senhor. 

Este  "cedro"  nasceu  em  1915  e 
tomou  em  2003. 

A  IPI  de  Chavantes  louva  ao  Se- 
nhor pelo  exemplo  deixado  pela  que- 
rida irmã  Júha  Silva,. 

Fátima  Vitória  Dainesi,  agente  de  O 
 ^  Estandarte 


arte 


Notas  de  FALEciMEWTn 


Presb.  Evilázio  de  Góes  Vieira 


Era  membro  fundador  da  IPI  Cen- 
tral de  Votorantim,  SP.  Na  casa  de  seus 
pais,  Amador  de  Góes  Vieira  e  Maria 
Moraes,  a  então  Congregação  foi 
abrigada  por  duas  vezes,  nos  idos  de 
1940,  quando  os  independentes  davam 
os  primeiros  passos  na  Vila  Industrial 
de  Votorantim. 

Presbítero  da  Igreja  por  39  anos, 
tesoureiro  por  33  anos.  umpista  por  20 
anos,  sendo  seu  presidente,  secretário 
e  tesoureiro  de  Bethel  por  18  anos,  te- 
soureiro do  Hospital  Evangélico  de 
Sorocaba  por  9  anos.  membro  do 
Gideões  Internacionais  por  mais  15 
anos,  tesoureiro  do  Presbitério  de 
Votorantim  por  6  anos,  era  um  servo 
de  Deus  onde  fosse  chamado  para 
participar  e  colaborar. 

Em  nossa  IPI  Central,  fez  de  tudo: 
foi  presbítero,  tesoureiro,  secretário, 
professor,  umpista,  varonil,  orador,  con- 


selheiro, admoestador.  dirigente  de  de- 
partamentos e  comissões,  colaborador 
nas  congregações,  iniciador  de  vários 
eventos.  Deixou  uma  marca  de  sua 
vida  e  ministério  em  toda  a  Igreja  Cen- 
tral, desde  crianças  até  os  mais  ido- 
sos. 

O  Conselho  da  Igreja  fez  questão 
de  registrar  em  ata  de  um  voto  de  gra- 
tidão a  Deus.  em  reconhecimento  por 
tudo  o  que  o  Presb.  Evilázio  realizou. 

O  presbiterato  foi  exercido  pelo 
saudoso  irmão  Evilázio  como  o  ponto 
mais  alto  de  seu  ministério.  Homem 
austero,  honesto  e  sincero;  exigente, 
dedicado  e  zeloso;  meticuloso, 
criterioso  e  prestativo.  Que  o  digam  as 
pessoas  com  quem  conviveu,  na  igreja 
e  na  cidade,  onde  exerceu  cargos  de 
contador  de  empresas  e  diretor  do  Ser- 
viço Autónomo  de  Água  e  Esgotos! 

Bom  pai  e  esposo,  companheiro, 


trabalhador  exemplar,  sério  e  honrado 
em  seus  negócios  pessoais  e.  acima  de 
tudo.  homem  crente  e  de  testemunho. 

Deixou  para  itxios  nós  o  exemplo 
de  amor  à  Igreja  Central,  ao  Presbité- 
rio, à  IPI  do  Brasil  c  à  Igreja  de  Cris- 
to. 

Por  tudo  isso,  expressamos  a  Deus 
nossa  gratidão  pela  vida  e  ministério 
do  querido  e  inesquecível  Presb. 
Evilázio  de  Góes  Vieira! 

Sentimos  sua  falta  ao  nosso  lado. 
mas  sabemos,  pela  promessa  da  Pala- 
vra, que  o  Presb.  Evilázio  já  goza  das 
delícias  do  paraíso. 

Rogamos  ao  Senhor  da  igreja  as 
bênçãos  sobre  a  vida  de  cada  um  dos 
familiares:  esposa  Syriei;  filhos  Eric, 
Fred  e  Niicéia;  netos  Lucas  e  Nájia; 
irmãos  Zilda,  Bendito,  Josué.  Alvica. 
Oficiaram  no  culto  de  despedida  os 
Revs.  Paulo  de  Góes,  Misael  Ricardo 
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PARTICIPAÇÃO  DE  7  CORAIS 

LANÇAMENTO 


de  Freitas.  Lysias  de  Oliveira  Santos, 
Jairo  Honório  Correa.  Heitor  Berangcr 
Júnior,  José  Ausberto  Bressane  e 
Samuel  Franco  de  Menezes.  "Temos 
bom  ânimo,  mas  desejamos  antes  es- 
tar ausentes  deste  corpo,  para  estar- 
mos presentes  com  o  Senhor"  (2 
Coríntios  5.8). 

PiYsb.  lÂ24in>  de  Odes  Vmm.  mrtiário  tio 
Comelho  da       Cnitml  di-  SvUmmtim,  SI' 


O  Centenário 
DA  NOSSA  Igreja 

CHEGOU. 

Demonstre  seu 
amor! 

Presenteie  uma 
pessoa  com  a 
assinatura  de  O 
Estandarte 

Ligue  agora 

(11)3257-4847 


Atas  dos 
Presbitérios  e 
Sínodos 


o  Estandarte  está  preparando  um  Ca- 
derno de  Atas  dos  Presbitérios  e  Sínodos. 

A  fim  de  que  tenhamos  um  Caderno 
completo  e  bem  feito,  é  importante  que 
todos  os  presbitérios  e  sínodos  encami- 
nhem, com  a  máxima  urgência,  o  resumo 
de  atas  de  suas  últimas  reuniões. 

Estamos  estabelecendo  a  data  de 
15  de  maio  para  que  os  resumos  che- 
guem ao  Escritório  Central,  a  fim  de  que 
sejam  incluídos  no  Caderno  Especial  a  ser 
publicado. 


Atas  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

Sessão  de  Abertura  -  5  de  Fevereiro  de  2003. 


Convocação  da 
Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 


De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir 
Pereira,  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  está  convocada  para  se 
reunir  no  próximo  dia  26  de  abril,  às  I8hOO,  no 
Escritório  Central  da  Igreja,  ma  Amaral  Gurgel. 
452,  sobreloja,  vila  Buarque.  São  Paulo.  SP 

A  reunião  deverá  estender-se  durante  todo  o 
dia  seguinte. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Gmm  Correia  de  Lacerda 
Secretário  ea^ecutivo 


Data,  Hora  E  Local-  Dia  05  de  Fevereiro  de  2003,  com 
início  às  19:30  h,  nas  dependências  do  Hotel  Estância 
Santa  Mônica,  Estrada  da  Servidão,  número  1 88.  cidade 
de  Louveira,  Estado  de  São  Paulo.  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS:  DIRETORIA:  Presi- 
dente -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  Primeiro  Vice 
Presidente  -  Rev.  Othoniel  Gonçalves.  Segundo  Vice  Pre- 
sidente -  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão,  Terceiro  Vice 
Presidente  -  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão.  Primeiro  Secre- 
tário -  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  Segundo  Secre- 
tário -  Rev.  Celso  Cézar  Machado  e  Rev.  Rui  de  Araújo 
Lobo.  terceiro  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL 

-  Sínodo:  Borda  do  Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria; 
Brasil  Central  -  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Meridional  - 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro;  Minas  Gerais  -  Rev.  Rodolfo 
José  de  Araújo;  Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues; 
Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  Da  Silva;  Oeste  Paulista  - 
Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Márcio  Pereira  de 
Souza;  Osasco  -  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes;  Rio  São 
Paulo  -  Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  São  Paulo  - 
Rev.  Rogério  César;  Setentrional  -  Rev.  Heitor  da  Silva 
Glória;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  João  Luiz  Furtado;  Sul  de 
São  Paulo  -  Rev.  Mauro  Antunes;  Vale  do  Rio  Paraná  - 
Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  REPRESENTAÇÃO 
PRESBITERIAL  -  Sínodo,  Presbitério  -  SÍNODO  BOR- 
DA DO  CAMPO  -  Presbitérios:  ABC  -  Revs.  Roberto 
Mauro  De  Souza  Castro.  Pedro  Teixeira  Filho,  Presba.  Eleni 
R  Mender  Rangel  e  Presb.  Moisés  José  de  Lima;  Ipiran^ 

-  Revs.Esni  Celene  Soares  e  Assir  Pereira;  Presbs.  João 
Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro;  Litoral  Paulista 

-  Revs.  Wilson  Roberto  Salles  Devidé  e  Ernesto  Apareci- 
do Sossai;  Presbs.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros  e 
Adilson  Antonio;  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL  -  Pres- 
bitérios: Brasy  Central  -  Revs.  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira  e  Jean  Douglas  Gonçalves;  Presbs.  Mauri  Rezende 
e  Silva  e  José  Carlos  de  Lima;  Distrito  Federal  -  Revs. 
Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presbs.  Roberto  de 
Sousa  Silveira  e  Eiizeu  Alves  Rabelo;  Mato  Grosso  - 
Rondônia  -  Revs.  Luís  Alberto  Sanches  e  Presb.  Eduardo 
Mtsuo  Tomiyoshi;  SÍNODO  MERIDIONAL  -  Presbité- 
rios-Catarinense  -  Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral 
e  Rev.  Euchdes  Luiz  do  Amaral;  Presba.  Berenice  Doni  de 
Araújo  e  Presb.  Décio  João  Machado;  Londrina  -  Revs. 
Paulo  Roberto  Faria  e  Malhias  Quintela  de  Souza;  Presbas 
Sônia  Regina  Machado  e  Adiloar  Franco  Zemuner; 


Paranaense  -  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Décio  Ma- 
chado de  Oliveira;  Presbs.  Waldecy  José  dos  Reis  e  An- 
tônio Orozimbo  Filho;  Sul  Do  Paraná  -  Revs.  Jean  Carlos 
Selleti  e  Carlos  Fernandes  Méier;  Presbs.  Teodoro  Mayer 
Schelesky  e  Ednelson  Granjeiro  Jeller;  SÍNODO  DE  MI- 
NAS GERAIS  -  Presbitérios:  São  Paulo  -  Minas  -  Revs. 
Adevanir  Pereira  Da  Siiva  e  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za; Presbs.  Maurílio  Clóvis  dos  Santos  e  Clodoaldo  de 
Souza;  Sudoeste  De  Minas  -  Revs.  Nilson  Cândido  Ferreira 
e  Juraci  Moraes  Cabral;  Presbs.  Paulo  César  Mansano 
Rosa  e  Diriei  André  Alves;  Sul  De  Minas  -  Revs.  Galdino 
Acassio  Gomes  da  Silva  e  Isaias  Garcia  Vieira;  Presbs. 
Fernando  Caixeta  Vieira  e  Márcio  Isac  de  Souza;  SÍNODO 
DO  NORDESTE  -  Presbitérios:  Bahia  -  Revs.  José 
Rómulo  de  Magalhães  Filho  e  David  Gordon  Gartrell; 
Presbs.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento  e  Carlos  Roberto 
Laranjeiras;  Nordeste  -  Revs.  Kléber  Nobre  de  Queiroz  e 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda;  Presbs.  Hermínio 
Clementino  de  Melo  Neto  e  Aluísio  Bezerra  de  Oliveira; 
Pernambuco  -  Alagoas  -  Rev.  Itamar  de  Souza  e  Presbs. 
Claudionor  Silva  Dias  e  José  Draflton  da  Silva;  Sergipe  - 
Revs.  Zabulon  Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da  Cruz;  Presbs. 
Neilton  Diniz  Silva  e  Jonatas  Silva  Meneses;  SÍNODO 
OCIDENTAL  -  Presbitérios:  Araraquarense  -  Revs. 
Ricardo  José  Bento  e  Antono  Carlos  Alves;  Presbs.  Luiz 
Marcos  Caraí  e  Jéferson  Barbosa  Borges;  Campinas  - 
Revs.  José  Itamar  de  Souza  Júnior  e  José  Amo  Tossini; 
Presbs.  Djalma  Terra  Araújo  e  Antonio  Aparecido  da  Sil- 
va; Noroeste  Paulista  -  Revs.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto  e  Antonio  de  Oliveira  Faria  e  Presbs.  Batista  Belotti 
e  Abdias  Queiroz  Ribeiro;  Oeste  -  Revs.  Reginaldo  Von 
Zuben  e  Ari  Botelho;  Presbs.  René  Ribeiro  da  Silva  e  Joel 
Brandão  de  OUveira;  SÍNODO  OESTE  PAULISTA  -  Pres- 
bitérios: Assis  -  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio 
Osmar  Femandes;  Presbs.  Saulo  Porto  da  Silva  e  Roberto 
da  Freiria  Estevão;  Centro  Oeste  Paulista  -  Revs.  Agnal- 
do Pereira  Gomes  e  Adalberto  Viana  da  Cniz;  Presbs.  Oséas 
Francisco  Pereira  e  Edvander  Santos  Esteves;  Presiden- 
te Prudente  -  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Ari 
Sérgio  Abreu  Mota;  Presba.  Mathilde  de  Toledo  Signorini 
e  Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira;  SÍNODO  ORI- 
ENTAL -  Presbitérios:  Bandeirante  -  Revs.  Saul  Ramos 
de  Oliveira  e  Fernando  Bortolieto  Filho;  Presbs.  Wagner 
Jardim  da  Costa  e  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Freguesia  - 
Revs.  Wellington  Ribeiro  e  Adalto  Geraldo  Bellrào;  Presbs. 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Adauto  Ume  dos  San- 
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tos;  Santana  -  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  e  Rev. 
Salomão  Silva  Neto;  Presba.  Janete  Cabelo  Terra  e  Presb. 
Edson  Nascimento  Gonçalves;  SÍNODO  DE  OSASCO  - 
Presbitérios:  Carapicuíba  -  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e 
Janailton  dos  Reis  Santos;  Presbs.  Ronaldo  Dias  Andrade 
e  Mesach  Antonio  de  Oliveira;  Novo  Osasco  -  Revs. 
Wagner  Roberto  Mango  e  Eliseu  Fonda  da  Silva;  Presbs. 
Miquéias  Fonda  da  Silva  e  Milton  Pereira  Magalhães; 
Osasco  -  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Dimas  Barbo- 
sa Lima;  Presbs.  Ezechias  Soares  Correa  e  Eduardo 
Gouvea  Mendonça;  SÍNODO  RIO  SÃO  PAULO  -  Pres- 
bitérios: Fluminense  -  Revs.  Jorge  Luiz  do  Nascimento  e 
Cleber  Coimbra  Filho;  Presbs.  José  Gregório  de  Lima  Fi- 
lho e  Charlles  Cesar  de  Abreu;  Riode  Janeiro  -  Rev.  Éder 
Araújo  Ferreira;  Presb.  EUézer  Lopes  Jerônimo;  Rio-Sul  - 
Revs.  Weber  Orlando  Braidotti  e  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa; Presbs.  Mizael  Gomes  de  Carvalho  e  Milton  Cezar 
Cione  Peres;  Vale  do  Paraíba  -  Revs.  Rivaldo  da  Silva 
Xavier  e  José  Xavier;  Presb.  Joaquim  Ribeiro  Filho; 
SÍNODO  SÃO  PAULO  -  Presbitérios:  Leste  Paulistano 
-  Revs.  Mário  Ademar  Fava  e  Otoniel  Marinho  de  OUveira 
Júnior;  Presbs.  João  Batista  Navarro  e  Cilas  Stroppa; 
Paulistano  -  Revs.  Marcos  Prestes  e  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues;  Presbs.  David  Antonio  da  Silva  e  Abnaziel 
Ricardo  de  Freitas;  São  Paulo  -  Revs.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e  Aury  Vieira  Reinaldet;  Presbs.  Dioraci  Vieira 
Machado  e  Paulo  Rodrigues  Costa;  SÍNODO  SETEN- 
TRIONAL -  Presbitérios:  Amazonas  -  Revs.  Francisco 
Tadeu  Lobo  dos  Santos;  Ceará  -  Rev.  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira  e  Presba.  Ruthe  Marques  de  Oliveira;  Norte  - 
Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Cláudio  Lísias  Gonçalves 
dos  Reis  Silva;  Presbs.  Ewaldo  Cotrim  de  Figueiredo  e 
Edmilson  de  Araújo  Pires;  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA -Presbitérios:  Botucatu  -  Revs.  Levi  Franco 
de  Alvarenga  e  Clayton  Leal  da  Silva;  Presbs.  Carlos 
Roberto  de  Paula  Lima  e  Celso  Vieira;  Central  Paulista  - 
Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Lucimar  Manoel  Vieira;  Presbs. 
João  Carlos  Paes  e  Cláudio  Marvulo;  Ourinbos  -  Rev. 
Silas  de  Oliveira  e  João  Batista  de  Souza;  Presbs.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes  e  Marcos  Gomes;  SÍNODO  SUL  DE  SÃO 
PAULO  -  Presbitérios:  Sorocaba  -  Revs.  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos  e  José  Ilson  Venâncio;  Presbs.  Elineu 
Teixeira  Calado  e  Benedito  Carlos  Gonzaga;  Sul  de  São 
Paulo  -  Revs.  Florisval  Carbona  Costa  e  Ezequias  Pires  de 
Camargo;  Presbs.  Eli  Teixeira  de  Lima  e  Edson  Hessel; 
Votorantim  -  Revs.  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório 
Correa;  Presb.  Ehézer  Jaci  de  Gois  Vieira;  VALE  DO  RIO 
PARANÁ  -  Presbitérios:  Arapongas  -  Revs.  Audenir 
Almeida  Cristófano  e  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior; 
Presbs.  Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  João  Olavo  Almeida 
Prado  de  Ohveira;  Maringá  -  Revs.  Saulo  de  Melo  e  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi;  Presb.  Valdenir  dos  Santos 
Correa;  Mato  Grosso  do  Sul  -  Revs.  Marcos  Kopeska 
Paraizo  e  Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Neftah  Feireira 
de  Assis  e  Abizaí  Machado;  Norte  do  Paraná  -  Revs. 
Simão  Alberto  Zambissa  e  Adilson  Antonio  Ribeiro; 
Presb.  LeoniJdo  Rodrigues;  Oeste  do  Paraná  -  Rev.  Mar- 
cos Roberto  Dutra;  Presbs.  Jonas  de  Oliveira  e  Silva  e 
Hanani  Lara.  Após  a  verificação  de  quorum,  é  dada  a  pa- 
lavra ao  í^efeito  Municipal  de  Louveira.  José  Carlos 
Karmanghia  Martins  de  Toledo,  que  apresenta  as  sauda- 
ções aos  conciUares.  Passa-se  à  celebração  do  Culto  de 


Abertura  da  Asserabléia  Geral  do  Centenário,  com  a 
proclamação  da  Palavra  pelo  Presidente  da  Assembléia. 
Rev.  Leontino,  fundamentada  no  livro  do  profeta  Jerenúas. 
capítulo  29.  versos  10  a  14.  Após  o  culto  desta  Sessão  de 
Abertura,  procede-se  à  segunda  verificação  de  presen- 
ças. Rev.  Silvânio.  delegado  sinodal  do  Sínodo  Rio  São 
Paulo  presta  relatório  verbal  da  organização  do  presbité- 
rio Rio-Sul  e  propõe  o  arrolamento  do  mesmo  e  assento 
de  seus  representantes.  A  AG  acolhe  a  proposta  e  dá 
assento  ao  Concílio  e  a  seus  representantes.  Há  quorum, 
com  a  presença  de  sete  (7)  direlores.  quinze  delegados 
(15)  sinodais  e  cento  e  oitenta  e  nove  delegados 
presbiteriais  ( 1 89).  com  um  total  de  204  (duzentos  e  qua- 
tro) delegados  com  direito  a  voz  e  voto.  Passa-se  ao  prx)- 
cesso  eleitoral.  Para  compor  a  Comissão  Eleitoral  são  no- 
meados mais  os  seguintes  irmãos;  Rev.  José  Ilson  Venâncio 
e  Presb.  José  Eduardo  Mendonça.  É  dada  a  palavra  aos 
candidatos  das  chapas  "Primeiro  Centenário"  e  "Fé.  Ação 
e  Comunhão",  que  postulam  a  eleição  da  diretoría  da  Igre- 
ja, representadas  por  seus  candidatos  à  presidência,  res- 
pectivamente Rev.  Paulo  Mello  Cintra  Damião  e  Assir 
Pereira.  A  Comissão  Eleitoral,  que  tem  como  relator  o  Rev. 
Calvino  Camargo  e  os  seguintes  membros:  Revs.  Paulo 
Cintra  Damião,  Reva.  íris  Marly  Hansen,  Rev.  José  Ilson 
Venâncio.  Presbs.  Moacir  Húngaro  c  José  Eduardo  Men- 
donça, Revs.  Cláudio  Oliver  dos  Santos  e  Gessé  Moraes 
de  Araujo,  é  convidada  pela  presidência  a  conduzir  o  pro- 
cesso eleitoral,  até  a  apuração  do  resultado  final.  Proce- 
de-se à  distribuição  de  cédulas  aos  delegados  oficiais. 
Feita  a  contagem  de  votos,  são  atribuídos  99(noventa  c 
nove)  votos  à  chapa  'Vrimeiro  Centenário"  composta 
por:  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  presidente,  Rev. 
Mário  Ademar  Fava,  primeiro  vice  presidente,  Rev.  Carlos 
Fernandes  Méier,  segundo  vice  presidente,  Rev. 
Ablandino  Saturnino  Souza,  terceiro  vice  presidente, 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho,  primeiro  secretário, 
Rev.  Valdir  Mariano  de  Sousa,  segundo  secretário  e  Presb. 
Jeferson  Barbosa  Borges,  terceiro  secretário,  e  1 05  (cen- 
to e  cinco)  votos  à  chapa  "Fé,  Ação  e  Comunhão*',  com- 
posta de  Rev,  Assir  Pereira,  presidente.  Rev.  Silas  Silveira, 
primeiro  vice  presidente,  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva, 
segundo  vice  residente,  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  terceira  vice-presidente.  Presb.  Jônatas  Silva 
Menezes,  primeiro  Secretário,  Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira,  segundo  secretário  e  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva, 
terceiro  secretário.  É  proclamada  vencedora  a  chapa  "Fé, 
Ação  e  Comunhão",  liderada  pelo  Rev.  Assir  Pereira.  Os 
novos  diretores  serão  empossados  perante  a  Comissão 
Executiva  da  Igreja,  dentro  de  um  prazo  mínimo  de  trinta 
dias  e  máximo  de  sessenta  dias,  nos  lermos  do  Artigo  1 4 
do  Código  Eleitoral.  É  dada  a  palavra  ao  Rev.  Assir  Perei- 
ra, presidente  eleito.  RESOLUÇÃO  -  prorrogar  os  traba- 
lhos da  sessão  até  a  nomeação  das  Comissões  de  traba- 
lho. É  aprovada  a  AGENDA  DE  HORÁRIO  DE  ATÍVIDA- 
DES:  Dia  5  (Quarta)- 14:00  h- 17:00  h  -  chegada  dos 
delegados  oficiais;  18:30  -  Jantar;  19:30  h  -  Sessão  de 
Abertura,  primeira  verificação  de  quanm;  1 9:45  h- Culto 
Solene  de  abertura  da  Assembléia  Geral  do  Centenário; 
20:45  h  -  Segunda  verificação  de  quorum;  2 1 :00  h-  Elei- 
ção da  nova  Diretoria  da  IPB  e  proclamação  do  resultado 
pelo  Sr  Presidente  da  AG;  21:55  h  -  Primeira  sessão  — 
Verificação  de  "quorum";  Nomeação  das  Comissões  de 


Trabalho:  22:00  h  -  Fim  das  atividades  do  dia.  Dia  6 
(Qumta-fdra)-07:00  h  -  Café  da  Manhã;  08.00  h  -  Exer- 
cícios devocionais;  Segunda  sessão  -  08:30  h  -  Primeira 
sessão  (Entrada  dc  documentos);  09:00  h  -  suspensão 
dos  trabalhos  dc  plenário  para  o  trabalho  das  comissões; 
12.(X)  h  -  Almoço  (com  saudação  aos  visitantes  das  dele- 
gações estrangeiras);  l3:.M)h-  Assembleia  da  Associa- 
ção Pendão  Real;  Trabalho  das  comissões;  1 8:30  h  -  Jun- 
tar; 19:30  h-  Trabalhos  de  plenário;  22:(X)  h  -  fim  dos 
trabalhos  do  dia.  Dia  7  (Sexta-feira)-  07:00  h  ~  Café  da 
manhã;  08,00  h  -  Exervícitxs  devocionais;  Terceira  sessão 
-08:30  h  -  Trabalhos  de  plenário;  12:00  h  ~  Alnu\*o  - 
Saudação  aos  visitantes  das  Igrejas  o  Inslicuiçõcs  brasi- 
leiras e  estrangeiras);  13:30  h  -  Assembléia  da  Associa- 
ção Bethel;  1 8:00  h  -  Jantar;  19:30  h  -  Trabalhos  das  Co- 
missões; 22:00  h  -  fim  dos  trabalhos  do  dia.  Dia  8  (Sába- 
do) -  Café  da  manhã;  08:00  h  -  Exercícios  devocionais; 
Quarta  sessão  07:00  h-  08:30  h  -  Trabalhos  de  Plenário; 
1 2:00  h-  Almiro  (com  a  Diretoria  eleita  da  IPIB);  1 3:30  h  - 
Trabalhos  de  Plenário;  18:30  h- Jantar;  19:30  h  -  Traba- 
lhos de  Plenário;  22:00  h  -  Fim  dos  trabalhos  do  dia.  Dia  9 
(Domingo) -08:00  h-Cafédamimhã;(W:00  h  -Quinta 
sessão  -  Trabalhos  de  plenário;  1 1  :(K)  h-  Culto  de  Encer 
nunento  da  Assembléia  Geral  do  Centenário;  12:íK)  h  - 
Almoço;  1 3:íK);  Saída  do  holel.  Nada  a  tratar,  encerra-se  a 
sessão  à  0 1 :40  h  do  dia  6  de  fevereiro  de  2003  com  bênção 
apostólica  pelo  presidente.  Na  qualidade  de  secretário 
lavrei  e  assino  a  presente  ata  (aa)  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães. 


Primeira  Sessão 
6  de  Fevereiro  de  2003. 

Data,  Hora  E  Local-  Dia  06  de  Fevereiro  de  2003,  com 
início  às  08:30  h.  nas  dependências  do  Hotel  Estância 
Santa  Mônica.  Estrada  da  Servidão,  número  188,  cidade 
de  Ltjuveira.  Bslado  de  São  Paulo,  PRF.SENÇAS:  DIRE- 
TORIA:  Presidente  -  Rev.  Leontino  I-aria-s  dos  Santos, 
Primeiro  Vice  Presidente  -  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  Se- 
gundo Vice  Presldenle  -  Presb,  Roberto  da  ÍTciria  Este- 
vão. Terceiro  Vice  Presidente  -  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão.  Primeiro  Secretário  -  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães. Segundo  Secretário  -  Rev.  Celso  Cézar  Machado 
e  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo.  terceiro  secretário,  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAI.  -  Sínodo:  Borda  do  C^po  Rev 
Eduardo  Galasso  Faria;  Brasil  Central  -  Rev  Ézio  Martins 
de  Lima;  MerídionaJ  -  Rev.  Márcio  Borges  Ribcin);  MinaN 
Gerak  -  Rev,  Rodolfo  José  de  Araújo;  Nordeste  -  Rev. 
Jorge  Antônio  Rodrigues;  OddentaJ  Presb.  Luiz  Ribeiro 
Da  Silva:  Oeste  Paulisla  -  Presb.  Walter  Signorini;  Ori- 
ental -  Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza;  Osasco  -  Rev.  Gildo 
Francisco  Lopes;  Rio  São  Paulo  -  Rev.  Silvanio  Silas  Ri- 
beiro Cabrial ;  São  Paulo  Rev.  Rogério  César;  Setentrio- 
nal -  Rev.  Heitor  da  Silva  Glória;  Sudoeste  Paulista  -  Rev. 
João  Luiz  Furtado;  Sul  de  Sáo  Paulo  -  Rev.  Mauro 
Antunes;  Vale  do  Rio  Paraná  Kcv  fXonicI  Borges  Ma- 
chado REPRF.SKNTAÇÀO  PRKSBIIKRIAL- Sínodo, 
Pmbitério  -  SÍNODO  BORDA  DO  CAMPO  -  Presbi- 
térios: ABC  -  Revs.  Roberto  Mauro  De  Souxa  Castro, 
Pedro  Teixeira  Filho,  Presba.  Eleni  R  Mender  Rangel  e 
Presb.  Moisés  José  de  Lima;  Ipiranga  -  Revs.Esni  Celene 
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Soares  e  Assir  Pereira;  Presbs.  João  Américo  dos  Santos 
e  Moacir  Húngaro;  Litoral  Paulista  -  Revs.  Wilson 
Roberto  Salles  Devidé  e  Ernesto  Aparecido  Sossai; 
Presbs.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros  e  Adilson  Anto- 
nio; SfivíODO  BRASIL  CENTRAL  -  Presbitórios:  Bra- 
sil Central  -  Revs.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira  e  Jean 
Douglas  Gonçalves;  Presbs.  Mauri  da  Silva  e  José  Carlos 
de  Lima;  Distrito  Federal  -  Revs.  Silas  Silveira  e  Rui  de 
Araújo  Lobo;  Presbs.  Roberto  de  Souza  Silveira  e  Elizeu 
Alves  Rabelo;  Mato  Grosso  -  Rondônia  -  Revs.  Lufs 
Alberto  Sanches  e  Presb.  Eduardo  Mtsuo  Tomiyoshi; 
SÍNODO  MERIDIONAL  -  Presbitérios  -  Catarinense  - 
Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral  e  Rev.  Euclides  Luiz 
do  Amaral;  Presba.  Berenice  Doni  de  Araújo  e  Presb.  Dé- 
cio João  Machado;  Londrina  -  Revs.  Paulo  Roberto  Faria 
e  Mathias  Quintela  de  Souza;  Presbas.  Sônia  Regina  Ma- 
chado e  Adiloar  Franco  Zemuner;  Paranaense  -  Revs. 
Francisco  Elias  Delfino  e  Décio  Machado  de  Oliveira; 
Presbs.  Presb.  Waldecy  José  dos  Reis  e  Antônio  Orozimbo 
Filho;  Sul  Do  Paraná  -  Revs.  Jean  Carlos  Selleti  e  Carlos 
Fernandes  Méier;  Presbs.  Teodoro  Mayer  Schelesky  e 
Ednelson  Granjeiro  Jeiler;  SÍNODO  DE  MINAS  GERAIS 
-  Presbitérios:  São  Paulo  -  Minas  -  Revs.  Adevanir  Pe- 
reira Da  Silva  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbs. 
Maurflio  Clóvis  dos  Santos  e  Clodoaldo  de  Souza;  Sudo- 
este De  Minas  -  Revs.  Nilson  Cândido  Ferreira  e  Juraci 
Moraes  Cabral;  Presbs.  Paulo  César  Mansano  Rosa  e 
Diriei  André  Alves;  Sul  De  Minas  -  Revs.  Galdino  Acassio 
Gomes  da  Silva  c  Isaias  Garcia  Vieira;  Presbs.  Fernando 
Caixeta  Vieira  e  Márcio  Isac  de  Souza;  SÍNODO  DO  NOR- 
DESTE -  Presbitérios:  Bahia  -  Revs.  José  Rómulo  de 
Magalhães  Filho  e  David  Gordon  Gartrell;  Presbs.  Geral- 
do Mendes  do  Na.scimenlo  e  Carlos  Roberto  Laranjeiras; 
Nordeste  -  Revs.  Kléber  Nobre  de  Queiroz  e  Jango  Mag- 
no Femiindes  Miranda;  Presbs.  Hermínio  Clementino  de 
Melo  Neto  e  Aluísio  Bezerra  de  Oliveira;  Pernambuco - 
Alagoas  -  Revs.  Itamar  de  Souza  c  Claudionor  Silva  Dias  e 
Presb.  José  Draflton  da  Silva;  Sergipe  -  Revs.  Zabulon 
Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da  Cruz;  Presbs.  Neilton  Diniz 
Silva  Souza  e  Jonatas  Silva  Meneses;  SÍNODO  OCIDEN- 
TAL -  Presbitérios:  Araraquarense  -  Revs.  Ricardo 
José  Bento  e  Antono  Cíu-los  Alves;  Presbs.  Luiz  Marcos 
Caraí  e  Jéferson  Barbosa  Borges;  CampiníK  -  Revs.  José 
Itamar  de  Souza  Júnior  e  José  Amo  Tossini;  Presbs.  Djabna 
Terra  Araújo  e  Antônio  Aparecido  da  Silva;  Noroeste 
Paulista  -  Revs.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto  e  An- 
tônio de  Oliveira  Faria  e  Presbs.  Batista  Belotti  e  Abdias 
Queiroz  Ribeiro;  Oeste  -  Revs.  Reginaldo  Von  Zuben  e 
Ari  Botelho;  Presbs.  René  Ribeiro  da  Silva  e  Joel  Bnrndão 
de  Oliveira;  SÍNODO  OESTE  PAULISTA  -  Presbitérios: 
Assis  -  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio  Osmar 
Fernandes;  Presbs.  Saulo  Porto  da  Silva  e  Roberto  da 
Freiria  Estevão;  Centro  Oeste  Paulista  -  Revs.  Agnaldo 
Pereira  Gomes  e  Adalberto  Viana  da  Cruz;  Presbs.  Oséas 
Francisco  Pereira  e  Edvander  Santos  Esteves;  Presiden- 
te Prudente  -  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Ari 
Sérgio  Abreu  Mota;  Presba.  Mathilde  de  Toledo  Signorini 
e  Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira;  SÍNODO  ORI- 
ENTAL -  Presbitérios:  Bandeirante  -  Revs  Saul  Ramos 
de  Oliveira  e  Fernando  Bortollelo  Filho;  Presbs,  Wagner 
Jardim  da  Costa  e  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Fivgucsia  - 
Revs.  Wellington  Ribeiro  e  Adalto  Geraldo  Beltrâo;  Presbs 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Adauto  Leme  dos  San- 


tos; Santana  -  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  e  Rev. 
Salomão  Silva  Neto;  Presba.  Janete  Cabelo  Terra  e  Presb. 
Edson  Nascimento  Gonçalves;  SÍNODO  DE  OSASCO - 
PrestHtérios:  Carapicuíba  -  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e 
Janailton  dos  Reis  Santos;  Presbs.  Ronaldo  Dias  Andrade 
e  Mesach  Antonio  de  Oliveira;  Novo  Osasco  -  Revs. 
Wagner  Roberto  Mango  e  Eliseu  Fonda  da  Silva;  Presbs. 
Miquéias  Fonda  da  Silva  e  Milton  Pereira  Magalhães; 
Osasco  -  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Dimas  Barbo- 
sa Lima;  Presbs.  Ezechias  Soares  Correa  e  Eduardo 
Gouvea  Mendonça;  SÍNODO  RIO  SÃO  PAULO  -  Pres- 
bitérios: Fluminense  -  Revs.  Jorge  Luiz  do  Nascimento  e 
Cleber  Coimbra  Filho;  Presbs.  José  Gregório  de  Lima  Fi- 
lho e  Charlles  Cesar  de  Abreu;  Rio  de  Janeiro  -  Rev.  Éder 
Araújo  Ferreira;  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo;  Rio-Sul  - 
Revs.  Weber  Orlando  Braidotti  e  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa; Presbs.  Mizael  Gomes  de  Carvalho  e  Milton  Cezar 
Cione  Peres;  Vale  do  Paraíba  -  Revs.  Rivaldo  da  Silva 
Xavier  e  José  Xavier;  Presb.  Joaquim  Ribeiro  Filho; 
SÍNODO  SÃO  PAULO  -  Presbitérios:  Leste  Paulistano 
-  Revs.  Mano  Ademar  Fava  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior;  Presbs.  João  Batista  Navarro  e  Cilas  Stroppa; 
Paulistano  -  Revs.  Marcos  Prestes  e  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues;  Presbs.  David  Antonio  da  Silva  e  Abnaziel 
Ricardo  de  Freitas;  São  Paulo  -  Revs.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e  Aury  Vieira  Reinaldet;  Presbs.  Dioraci  Vieira 
Machado  e  Paulo  Rodrigues  Costa;  SÍNODO  SETEN- 
TRIONAL -  Presbitérios:  Amazonas  -  Revs.  Francisco 
Tadeu  Lobo  dos  Santos;  Cearó  -  Rev.  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira  e  Presba.  Ruthe  Marques  de  Oliveira;  Norte  - 
Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Cláudio  Lísias  Gonçalves 
dos  Reis  Silva;  Presbs.  Ewaldo  Cotrim  de  Figueiredo  e 
Edmilson  de  Araújo  Pires;  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA -Presbitérios:  Botucatu  -  Revs.  Levi  Franco 
de  Alvarenga  e  Clayton  Leal  da  Silva;  Presbs.  Carlos 
Roberto  de  Paula  Lima  e  Celso  Vieira;  Central  Paulista  - 
Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Lucimar  Manoel  Vieira;  Presbs. 
João  Carlos  Paes  e  Cláudio  Marvulo;  Ourinbos  -  Rev. 
Silas  de  Oliveira  e  João  Batista  de  Souza;  Presbs.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes  e  Marcos  Gomes;  SÍNODO  SUL  DE  SÃO 
PAULO  •  Presbitérios:  Sorocaba  -  Revs.  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos  e  José  Ilson  Venâncio;  Presbs.  Elineu 
Teixeira  Calado  e  Benedito  Carlos  Gonzaga;  Sul  de  São 
Paulo  -  Revs.  Florisval  Carbona  Costa  e  Ezequias  Pires  de 
Camargo;  Presbs.  Eli  Teixeira  de  Lima  e  Edson  Hessel; 
Votorantim  -  Revs.  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório 
Correa;  Presb.  Eliézer  Jaci  de  Gois  Vieira;  VALE  DO  RIO 
PARANÁ  -  Presbitérios:  Arapongas  -  Revs.  Audenir 
Almeida  Cristófano  e  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior; 
Presbs.  Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  João  Olavo  Ahneida 
Prado  de  Oliveira;  Maringá  -  Revs.  Saulo  de  Melo  e  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi;  Presb.  Valdenir  dos  Santos 
Correa;  Mato  Grosso  do  Sul  -  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo 
e  Rev.  Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Neftali  Ferreira 
de  Assis  e  Abizaí  Machado;  Norte  do  Paraná  -  Revs. 
Simão  Alberto  S^ambissa  e  Adilson  Antonio  Ribeiro; 
Presb.  Leonildo  Rodrigues;  Oeste  do  Paraná  -  Rev.  Mar- 
cos Roberto  Dutra;  Presbs.  Jonas  de  Oliveira  e  Silva  e 
Hanani  Lara  NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES  DE  TRA- 
BALHO -  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  -  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Ohveira,  relator.  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza.  Presba.  Adiloar  Franco  Zemuner.  Rev  Agnaldo 
Pereira  Gomes,  Presb.  Walter  Signorini.  Rev.  Eduardo 


Galasso  Faria,  Rev.  EucUdes  Luiz  do  Amaral,  Presba.  Ruthe 
Marques  de  Oliveira,  Presb.  Hanani  Lara,  Eduardo  Mitsuo 
Tomiyoshi,  Rev.  Jonas  Gonçalves  e  Rev.  Jairo  Honório 
Correia  e  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira.  Comissão  de  Fi- 
nanças- Rev.  Dimas  Barbosa  Lima,  relator,  Presb.  Djalma 
Terra  Araújo,  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues.  Rev.  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro,  Presb.  René  Ribeiro  da  Silva, 
Rev.  João  Luiz  Furtado,  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo, 
Presb.  Moacir  Húngaro,  Presb.  Roberto  de  Souza  Silveira 
e  Presb.  Moisés  José  de  Lima.  Comissão  Especial  de  De- 
partamratos  e  Projetos  -  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
relator,  Rev.  Cleber  Nobre  Queiroz,  Presb.  Neilton  Diniz 
Silva  e  Souza,  Presba.  Berenice  Doni  de  Araújo.  Presb. 
Teodoro  Mayer  Schelesky,  Presb.  Antônio  Carlos  Alves, 
Presb.  Ronaldo  Dias  de  Andrade,  Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro.  Comissão  de 
Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos  -  Presb.  Luiz  Ribei- 
ro da  Silva,  relator,  Rev.  Weber  Oriando  Braidotti.  Presb. 
Ezechias  Soares  Correa,  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  Presb. 
Elizeu  Alves  Rabelo.  Rev  Isaías  Garcia  Vieira,  Presba.  Sônia 
Regina  Machado,  Presb.  Ehezer  Lopes  Jerônimo,  Rev. 
Regina  Niura  Silva  do  Amaral,  Rev.  Otoniel  Júnior.  Co- 
missão de  Exame  de  Atas  e  Atos  da  Comissão  Executiva  - 
Rev.  Fernando  Bortoleto  Filho,  relator,  Presb.  Eduardo 
Gouvêa  Mendonça,  Rev.  HéUo  Osmar  Fernandes,  Presb. 
Evaldo  Cotrim,  Rev  Salomão  Silva  Neto,  Presb.  Elineu 
Teixeira  Calado.  Presba.  Claudete  Donato,  Rev.  Audenir 
Almeida  Cristófano,  Presb.  Eliézer  Jaci  de  Góis  Vieira,  Rev 
Irene  Garcia.  Comissão  de  Estado  Espiritual  e  Estatística 
-  Presb.  Charlles  César  de  Abreu,  Rev.  Valdemar  de  Souza. 
Rev.  Márcio  Pereira,  Presb.  Cilas  Stroppa,  f*resba.  Janete 
Cabelo  Terra,  Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos  Santos,  Rev. 
Waldomiro  Pires  de  Ohveira  e  Presb.  Aluísio  Bezerra.  Co- 
missão de  Relatório  da  Diretoría  -  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  relator,  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  Rev.  Ari  Botelho. 
Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  Presb.  Hermínio 
Clementino  de  Melo  Neto,  Presb.  Francisco  Severiano  de 
Ohveira.  RESOLUÇÃO  -  Adiar  a  leitura  e  aprovação  da 
ata  da  Sessão  de  Abertura.  Registra-se  a  presença  de  re- 
presentações de  Igrejas  e  Instituições  Ecuménicas  -  Rev. 
Antônio  Andrés  Gomez,  presidente  da  Igreja  Presbiteriana 
Argentina  "Cristo  el  Rey",  Rev.  Will  Browne  e  Maria 
Arroyo,  representantes  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos,  que  apresentam  as  saudações  de  suas  Igre- 
jas à  Assembléia  Geral.  Rev.  Luiz  Caetano,  Secretário  Ge- 
ral do  CLAI  Brasil  que  presta  informações  verbais  sobre 
as  atividades  e  projetos  e  apresenta  as  saudações  à  AG, 
da  Entidade  que  representa.  ENTRADA  DE  DOCUMEN- 
TOS -  PROCEDÊNCIA,  NÚMERO  DO  DOCUMENTO, 
CONTEÚDO,  COMISSÃO  -  Sínodo  Sudoeste  Paulista- 
AG-001/03  -  Propõe  a  criação  de  Comissão  Especial  para 
estudar  o  novo  Código  Civil  Brasileiro  e  suas  implicações 
para  a  Igreja.  -  (Papéis  e  Consultas);  Presbitério 
Paranaense- AG-002/03  -  Propõe  redução  para  5%  na 
contribuição  mensal  das  igrejas  à  Assembléia 
Geral.(Finanças);  Presbitério  Novo  Osasco-AG-003/03  ■ 
Pede  análise  dos  documentos  do  Rev.  Paulo  Roberto  da 
Silva,  visando  ao  seu  recebimento  pelo  Presbitério,  con- 
forme artigo  42,  parágrafo  3°  da  Constituição  da  IPIB.- 
(Papéis  e  Consultas);  Igreja  Presbiteriana  Argentina 
'^Cristo  el  Rei"  da  Argentina-AG-0(M/03  -  Pede  fihação 
eclesiástica  à  AG  da  IPIB.  (Papéis  e  Consultas);  Presbité- 
rio Oeste  do  Paraná-AG-005/03  -  Propõe  redução  para 
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5%  na  contribuição  mensal  das  IPIs  à  AG  (Finanças)- 
Presbitério  Oeste  do  Paraná-AG-006/03  -  SoUcita  escla- 
recimentos relativos  ao  processo  de  dispensa  de 
reciclagem,  com  o  intuito  de  orientar  o  ingresso  do  Rev. 
EUas  Barbosa  Lobo  no  Presbitério.-(Finanças);  Secreta- 
ria de  Forças  Leigas-AG-007/03  -  Relatório  de  ativida- 
des,  {anexando  os  relatórios  da  CNA  e  CNV)  -  (Especial 
dos  Departamentos  e  Projetos);  Comité  IPI  para  assun- 
tos  do  CLAI  -AG-008/03  -  Apresenta  relatório  de  advida- 
des  -  (Especial  dos  Departamentos  e  Projetos):  Associa- 
ção Evangélica  Maanaim  -  AG-009/03  -  Apresenta  rela- 
tório de  atividades  (Especial  dos  Departamentos  e  Proje- 
tos); Escritório  Regional  de  Manaus  -  AG-010/03  -  Apre- 
senta relatório  de  atividades  -  (Especial  dos  Departamen- 
tos e  Projetos);  Presbitério  Oeste  do  Paraná  -  AG-011/ 
03  -  Propõe  parceria  da  IPI  com  a  Missão  Caiuá,  no  provi- 
mento de  salário  para  o  Rev.  Othoníel  Borges  Machado, 
na  condição  de  Diretor  de  Campo  da  referida  missão  - 
(Finanças);  Presbitério  Vale  do  Rio  Paraná  -  AG-012/03 
•  Propõe  parceria  da  IPI  com  a  Missão  Caiuá,  na  manuten- 
ção do  Rev.  Othoniel  Borges  Machado  na  referida  mis- 
são, em  reforço  à  proposta  do  Presbitério  Oeste  do  Paraná 
encaminhada  à  AG  -  (Finanças);  Presbitério  Londrina  - 
AG-013/03  -  Propõe  instalação  de  curso  nommo  no  Se- 
minário Teológico  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  bem  como 
alterações  na  Constituição  da  IPIB  -  (Papéis  e  Consultas); 
Sínodo  Osasco  -  AG-014/03  -  Propõe  estudos  visando  à 
elaboração  de  Confissão  de  Fé  para  a  IPIB  -  (Papéis  e 
Consultas);  Sínodo  Rio-São  Paulo  -  AG-015/03  -  Solicita 
a  compra  ou  aluguel  de  imóvel  para  extensão  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  no  Rio  de  Janeiro  -  (Finanças);  Sínodo 
Rio-São  Paulo  -  AG-016/03  -  Propõe  redução  na  contri- 
buição da  IPIs  locais  para  a  AG  de  10%  para  6%  -  (Finan- 
ças); Presbitério  BrasU  Central  -  AG-017/03  -  Solicita 
autorização  para  licenciar  ao  ministério  a  irmã  Sra.  Regina 
Tereza  de  Souza  Ferreira  -  (Papéis  e  Consultas);  Presbité- 
rio Botucatu  -  AG-018/03  -  Manifesta  a  intenção  de  pros- 
seguir no  convénio  de  gerenciamento  do  Acampamento 
Cristo  é  Vida  e  solicita  outras  providências  -  (Finanças); 
Secretaria  de  Educação  Teológica  -  AG-019/03  -  Apre- 
senta relatório  de  atividades  (anexos  relatórios  do  Semi- 
nário de  São  Paulo,  incluso  a  extensão  no  Rio  de  Janeiro; 
(do  Seminário  de  Fortaleza)  -  (Especial  dos  Departamen- 
tos e  Projetos);  Sínodo  Minas  Gerais  -  AG-020/03  -  Pro- 
põe realização  de  estudos  visando  à  redução  do  valor  da 
contribuição  das  igrejas  à  Assembléia  Geral  -  (Finanças); 
Presbitério  Sergipe  -  AG-021/03  -  Solicita  autorização 
para  licenciar  o  Presbítero  Jonatas  da  Silva  Menezes,  con- 
forme o  art.  42,  parágrafo  3*"  da  Constimição  da  IPIB  - 
(Papéis  e  Consultas);  Presbitério  Ourinhos  -  AG-022/ 
03  -  Comunica  o  desinteresse  do  Concílio  para  a  renova- 
ção de  parceria  (comodato),  relativa  à  administração  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida  -  (Papéis  e  Consultas);  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná  -  AG-023/03  -  Encaminha  docu- 
mentação do  Sr.  Rogério  Sebastião  da  Silva,  solicitando 
revalidação  de  curso  teológico  -  (Papéis  e  Consultas); 
Presbitério  Sergipe  -  AG-024/03  -  Solicita  autorização 
para  hcenciar  a  missionária  Aillca  Dantas  do  Amor  Cardo- 
so, conforme  artigo  42,  parágrafo  3"  da  Constituição  da 
IPIB  -(Papéis  e  Consultas);  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  (O  Estandarte)  -  AG-25/03  -  Apresenta  re- 
latório de  atividades  -  (Especial  de  Departamentos  e  Pro- 


jetos); Presbitério  do  Norte  -  AG-026/03  -  Questiona 
sobre  a  legalidade  da  prática  de  consultas  informais  à 
Igreja  local  sobre  pastorado  -  (Papéis  e  Consultas)-  Pres- 
bitério Brasil  Central .  AG-027/03  -  Propõe  redução  na 
contnbuiçao  da  IPIs  locais  para  a  AG  de  10%  para  5%  - 
(Fmanças);  Secretaria  Executiva  -  AG-028/03  -  Encami- 
nha relatório  de  atividades  do  Seminário  Teológico  Antô- 
mo  de  Godoy  Sobrinho  -  (Especial  de  Departamentos  e 
Projetos);  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  OUveira  -  AG-029/ 
03  -  Apresenta  relatório  do  representante  da  IPI  junto  à 
Aliança  Reformada  Mundial  /AMIR  -  (Especial  dos  De- 
partamentos e  Projetos);  Diretoria  da  IPIB  -  AG-030/03  - 
Propõe  agenda  e  horário  dos  trabalhos  da  AG  -  (Plená- 
rio); Aprovado.  Secretaria  de  Educação  Cristã -AG-031/ 
03  -  Apresenta  relatório  de  atividades  -  (Especial  dos 
Departamentos  e  Projetos);  Diretoriaa'esouraria  da  As- 
sembléia Geral  -  AG-032/03  -  Apresenta  lista  de  igrejas 
inadimplentes  -  (Finanças);  Diretoria  da  IPIB  -  AG-033/ 
03  -  Propõe  que  a  WEB  rádio  da  IPIB  passe  a  transmitir 
em  caráter  definitivo  -  (Papéis  e  Consultas);  Sínodo  São 
Paulo  -  AG-034/03  -  Propõe  que  se  elabore  e  aprove  um 
novo  modelo  de  Formulário  Estatístico  -  (Papéis  e  Con- 
sultas); Sínodo  São  Paulo  -  AG.035/03  -  Propõe  novo 
texto  para  o  Modelo  da  Estatuto  das  Igrejas  Locais  -  (Pa- 
péis e  Consultas);  Sínodo  São  Paulo  -  AG-036/03  -  Enca- 
minha texto  na  lei  do  INSS,  solicitando  providências  so- 
bre o  assunto  -  (Papéis  e  Consultas);  Sínodo  Rio  São 
Paulo  e  Secretaria  Executiva  -  AG-037/03  •  Comunica  a 
instalação  do  Presbitério  Rio-Sul  e  pede  arrolamento  e 
assento  de  seus  representantes  nesta  Assembléia  -  (Ple- 
nário); Aprovado.  Secretaria  Executiva  e  Comissão  de 
Planejamento  2003-2010  -  AG-038/03  -  Apresenta  rela- 
tório de  atividades  -  (Especial  dos  Departamentos  e  Pro- 
jetos); Secretaria  de  Missões  -  AG  039/03  -  Apresenta 
relatório  de  atividades  (Especial  de  Departamentos  e  Pro- 
jetos); Secretaria  Nacional  de  Crianças  -  AG  040/03  - 
Apresenta  relatório  de  atividades  (Especial  de  Departa- 
mentos e  Projetos)  -  Presbitério  Leste  PauUstano  -  AG 
041/03  -  Encaminha  proposta  de  Afurnação  de  Fé  (Co- 
missão de  Papéis  e  Consultas);  Presbitério  Leste 
Paulistano  -  AG  042/03  -  Encaminha  documentação  re- 
lativa ao  Rev.  Rubens  de  Castro,  para  liberação,  conforme 
o  Art.  4" Parágrafos  Te  2° da  Constimição  da  IPI  do  Brasil 
(Papéis  e  Consultas);  Secretaria  Executiva  -  AG  043/03 

-  Encaminha  livro  de  Atas  da  AG  -  legislatura  1 999/2002 
(Comissão  de  Exame  de  Registro  de  Atas  da  AG);  Direto- 
ria da  IPEB  -  AG  044/03  -  Encaminha  relatório  final  da 
Diretoria  da  IPEB  (Especial  do  Relatório  da  Diretoria); 
COMEX  -  AG  045/03  -  Encaminha  Livro  de  Atas  da 
COMEX,  biénio  2001/2002  (Exame  das  Atas  e  Atos  da 
COMEX);  Associação  Bethel/  Conselho  Fiscal  de  Bethel 

-  AG  046/03  -  Encaminham  diversos  documentos  refe- 
rentes à  Associação  Bethel:  Balanço  Patrimonial  Consoli- 
dado de  2001 ,  parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Associação 
Bethel,  e  relatório  financeiro  referente  "Festa  das  Nações" 
(Especial  dos  Departamentos  e  Projetos);  IPI  Coitral 
Votorantim  -  AG  047/03  -  Representa  contra  o  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo,  conforme  o  Art.  77,  inciso  IX  da  Cons- 
timição da  IPI  do  Brasil  (Papéis  e  Consultas);  Presbitério 
Sul  do  Paraná  -  AG  048/03  -  Consulta  acerca  de  conflito 
legal  entre  os  artigos  90  e  25  da  Constituição  da  ÍPl  do 
Brasil  (Papéis  e  Consultas);  Diretoria  da  IPIB  -  AG  049/ 


?oQo^^l''"*'  quadriénio 
i      a  2003  (Especial  de  Relatório  da  Diretoria)  Diretoria 
da  IPIB  -  AG  0S0rt)3-  Apresenta  relatório,  informando  a 
existência  de  imóvel  não  incluído  no  rol  de  patrimônio  da 
IPI  do  Brasil  (Plenário);  F^indaçàoEduanloCarios Perei- 
ra-AG  051/03-Comunicae  justifica  a  não  realização  do 
Estatuto  da  Fundação  (Papéis  e  Consultas);  Comissão 
Pennanenie  de  Auditoria  -  AG  052AB  -  Apresenta  rela- 
tóno  da  auditoria  contábil  na  Tesouraria  e  demais  órgãos 
da  Igreja,  referente  ao  exercício  encerrado  em  3 1/1 2/200 1 
-  (Finanças):  Associação  Bethel  -  A(;  053^)3  -  apresen- 
ta relatório  de  Atividades  (Especial  dos  Departamentos  e 
Projetos);  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  -  AG  054rt»3  -  apre- 
senta Livro  de  Atas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos 
Smodos);  Sínodo  Ocidental  -  AG  055/03  -  apresenta  Li- 
vro de  Atas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos); 
Sínodo  Sudoeste  Paulista  -  AG  056A)3  -  apresenta  Livro 
de  Atas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos);  Sínodo 
Borda  do  Campo  -  AG  057/03  -  apresenta  Livro  de  Alas 
(Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos);  Sínodo  Meridio- 
nal -  AG  058/03  -  apresenta  Livro  de  Atas  (Exame  de 
Livros  de  Atas  dos  Sínodos);  Sínodo  Rio  São  Paulo- AG 
059/03  -  apresenta  Livro  de  Alas  (Exame  de  Livros  de 
Atas  dos  Sínodos);  Sínodo  Osasco  -  AG  060/03  -  apre- 
sema  Livro  de  Atas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos 
Sínodos);  Sínodo  São  Paulo  -  AG  061/03  -  apresenta 
Livro  de  Alas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos); 
Sínodo  Brasil  Central  -  AG  062/03  -  apresenta  Livro  de 
Atas  (Exame  de  Livros  de  Alas  dos  Sínodos);  Presbítero 
Elineu  Teixeira  Calado  -  AG  063/03  -  Solicita  esclareci- 
mento sobre  administração  da  Associação  Bethel(Papéis 
e  Consultas);  Presbitério  Central  Paulista  -  AG  064/D3 

-  Encaminha  proposta  de  modificação  de  texto  constitu- 
cional (Papéis  e  Consultas);  Presbitério  Paulistano  -  AG 
065/03  -  Encaminha  consulta  acerca  do  Artigo  40  da 
Constituição  (Papéis  e  Consultas):  Presbitério  Paulistano 

-  AG  066/03  -  Encaminha  consulta  acerca  do  Artigo  79 
da  Constituição;  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas  -  AG  067/03  -  Apresenta  relatório  de 
atividades  (Especial  dos  Departamentos  e  Projetos):  Co- 
missão de  Previdência  Privada  -  AG  068/03  -  Apresenta 
relatório  de  atividades  (Especial  dos  Departamentos  e 
Projetos);  Os  trabalhos  são  suspensos  às  12:15  h  para 
almoço  e  trabalho  das  comissões,  O  sr.  Presidente  reabre 
os  trabalhos  às  22:20  h.  Nada  mais  a  U"dtar,  encerra-se  esta 
sessão  às  22:30  h  com  oração.  Na  qualidade  de  secretário 
lavrei  e  assino  a  presente  ala  (aa)  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães. 


Segunda  Sessão 
7  de  Fevereiro  de  2003 

Data,  Hora  E  Local  -  Dia  07  de  Fevereiro  de  2(X)3.  com 
imcio  às  08:30  h,  nas  dependências  do  Hotel  Estância 
Santa  Mônica,  Estrada  da  Servidão,  número  188.  cidade 
de  Louveira,  Estado  de  São  Paulo.  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarães.  DIRETORIA:  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  Primeiro  Vice  Presidente  - 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  Segundo  Vice  Presidente  -  Presb. 
Roberto  da  Freiria  Estevão.  Terceiro  Vice  Presidente  -  Rev. 


Atos  Oficiais 


Edival  Ferreira  Brandão.  Primeiro  Secretário  -  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães,  Segundo  Secretário  -  Rev.  Celso 
Cézar  Machado  e  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo.  terceiro  secre- 
tário. REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodo:  Borda  do 
Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Brasil  Central  - 
Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Meridional  -  Rev.  Márcio 
Borges  Ribeiro;  Minas  Gerais  -  Rev.  Rodolfo  José  de 
Araújo;  Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues;  Oci- 
dental -  Presb.  Luiz  Ribeiro  Da  Silva;  Oeste  Paulista  - 
Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Márcio  Pereira  de 
Souza;  Osasco  -  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes;  Rio  São 
Paulo  -  Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  São  Paulo  - 
Rev.  Rogério  César;  SeteotríonaJ  -  Rev.  Heitor  da  Silva 
Glória;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  João  Luiz  Furtado;  Sul  de 
São  Paulo  -  Rev.  Mauro  Antunes;  Vale  do  Rio  Paraná  - 
Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  REPRESENTAÇÃO 
PRESBITERIAL  -  Sínodo,  Presbitério  -  SÍNODO  BOR- 
DA DO  CAMPO  -  Presbitérios:  ABC  -  Revs.  Roberto 
Mauro  De  Souza  Castro,  Pedro  Teixeira  Filho.  Presba.  Eleni 
R  Mender  Rangel  e  Presb.  Moisés  José  de  Lima;  ^Mrai^ 

-  Revs.  Valdomiro  de  Oliveira  e  Assir  Pereira;  Presbs.  João 
Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro;  Litoral  Paulista 

-  Revs.  Wilson  Roberto  Salles  Devidé  e  Ernesto  Apareci- 
do Sossai;  Presbs.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros  e 
Adilson  Antonio;  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL  -  Prés- 
bitérios:  Brasil  Central  -  Revs.  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira  e  Jean  Douglas  Gonçalves;  Presbs.  Mauri  Rezende 
e  Silva  e  José  Carlos  de  Lima;  Distrito  Federal  -  Revs. 
Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presbs.  Roberto  de 
Souza  Silveira  e  Elizeu  Alves  Rabelo;  Mato  Grosso  - 
Rondônia  -  Revs.  Luís  Alberto  Sanches  e  Presb.  Eduardo 
Mtsuo  Tomiyoshi;  SÍNODO  MERIDION AL  -  Presbité- 
riws- Catarinense  -  Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral 
e  Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral;  Presba.  Berenice  Doni  de 
Araújo  e  Presb.  Décio  João  Machado;  Londrina  -  Revs. 
Paulo  Roberto  Faria  e  Mathias  Quintela  de  Souza;  Presbas. 
Sônia  Regina  Machado  e  Adiioar  Franco  Zemuner; 
Paranaense  -  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Décio  Ma- 
chado de  Oliveira;  Presbs.  Presb.  Waldecy  José  dos  Reis 
e  Antônio  Orozimbo  Filho;  Sul  Do  Paraná  -  Revs.  Jean 
Carlos  Selleti  e  Carlos  Fernandes  Méier;  Presbs.  Teodoro 
Mayer  Schelesky  e  Ednelson  Granjeiro  JelJer;  SÍNODO 
DE  MINAS  GERAIS-  Presbitérios:  São  Paulo -Minas - 
Revs.  Adevanir  Pereira  Da  Silva  e  Ablandino  Sammino 
de  Souza;  Presbs.  Maurilio  Clóvis  dos  Santos  e  Clodoaldo 
de  Souza;  Sudoeste  De  Minas  -  Revs.  Nilson  Cândido 
Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Presbs.  Paulo  César 
Mansano  Rosa  e  Diriei  André  Alves;  Sul  De  Minas  - 
Revs.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva  e  Isaias  Garcia 
Vieira;  Presbs.  Fernando  Caixeta  Vieira  e  Márcio  Isac  de 
Souza;  SÍNODO  DO  NORDESTE  -  Presbitérios:  Bahia 

-  Revs.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho  e  David  Gordon 
Gartrell;  Presbs.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento  e  Carlos 
Roberto  Laranjeiras;  Nordeste  -  Revs.  Kléber  Nobre  de 
Queiroz  e  Jango  Magno  Fernandes  Miranda;  Presbs. 
Hermínio  Clementino  de  Melo  Neto  e  Aluísio  Bezerra  de 
OUveira;  Pernambuco- Alagoas -Revs.  Itamarde  Souza 
e  Claudionor  Silva  Dias  e  Presb.  José  Draflton  da  Silva; 
Sergipe  -  Revs.  Zabulon  Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da 
Cniz;  Presbs.  Neilton  Diniz  Silva  Souza  e  Jonatas  Silva 
Meneses;  SÍNODO  OCIDENTAL  -  Presbitérios: 
Araraquarense  -  Revs.  Ricardo  José  Bento  e  Antono 
Carlos  Alves;  Presbs.  Luiz  Marcos  Caraí  e  Jéferson  Bar- 


bosa Borges;  Camimias  -  Revs.  Wellington  Barboza  de 
Camargo  e  José  Amo  Tossini;  Presbs.  Djalma  Terra  Araú- 
jo e  Antônio  Aparecido  da  Silva;  Noroeste  Paulista  -  Revs, 
Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto  e  Antônio  de  Oliveira 
Faria  e  Presbs.  Batista  Belotti  e  Abdias  Queiroz  Ribeiro; 
Oeste  -  Revs.  Reginaldo  Von  Zuben  e  Ari  Botelho;  Presbs. 
René  Ribeirx)  da  Silva  e  Joel  Brandão  de  Oliveira;  SÍNODO 
OESTE  PAULISTA  -  Presbitérios:  Assis  -  Revs.  Valmir 
Machado  Ribeiro  e  Hélio  Osmar  Fernandes;  Presbs.  Saulo 
Porto  da  Silva  e  Roberto  da  Freiria  Estevão;  Centro  Oeste 
Paulista  -  Revs.  Walter  Birsenek  e  Adalberto  Viana  da 
Cruz;  Presbs.  Oséas  Francisco  Pereira  e  Edvander  Santos 
Esteves;  Presidente  Prudente  -  Revs.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião  e  Ari  Sérgio  Abreu  Mota;  Presba.  Mathilde 
de  Toledo  Signorini  e  Presb.  Francisco  Severiano  de  Oli- 
veira; SÍNODO  ORIENTAL  -  Presbitérios:  Bandeiran- 
te -  Revs.  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  Fernando  Bortolleto 
Filho;  Presbs.  Wagner  Jardim  da  Costa  e  Nelson  Lacerda 
da  Silva;  Freguesia  -  Revs.  Wellington  Ribeiro  e  Adalto 
Geraldo  Beltrão;  Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e 
Adauto  Leme  dos  Santos;  Santana  -  Reva.  Irene  Garcia 
Costa  de  Souza  e  Rev.  Salomão  Silva  Neto;  Presba.  Janete 
Cabelo  Terra  e  Presb.  Edson  Nascimento  Gonçalves; 
SÍNODO  DE  OSASCO  -  Presbitérios:  Carapicuíba  - 
Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Janailton  dos  Reis  Santos; 
Presbs.  Ronaldo  Dias  Andrade  e  Mesach  Antonio  de  Oli- 
veira; Novo  Osasco  -  Revs.  Wagner  Roberto  Mango  e 
Eliseu  Fonda  da  Silva;  Presbs.  Miquéias  Fonda  da  Silvae 
Milton  Pereira  Magalhães;  Osasco  -  Revs.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda  e  Valdir  A.  Vesco;  Presbs.  Ezechias  Soa- 
res Correa  e  Eduardo  Gouvea  Mendonça;  SÍNODO  RIO 
SAO  PAULO  -  Presbitérios:  Eluminense  -  Revs.  Jorge 
Luiz  do  Nascimento  e  Cleber  Coimbra  Filho;  Presbs.  José 
Gregório  de  Lima  Filho  e  Charlles  Cesar  de  Abreu;  Rio  de 
Janeiro  -  Rev.  Éder  Araújo  Ferreira;  Presb.  Eliézer  Lopes 
Jerônimo;  Rio-Sul  -  Revs.  Weber  Orlando  Braidotti  e  Re- 
nato Medeiros  Barbosa;  Presbs.  Mizael  Gomes  de  Carva- 
lho e  Milton  Cezar  Cione  Peres;  Vale  do  Paraíba  -  Revs. 
Rivaldo  da  Silva  Xavier  e  José  Xavier;  Presb.  Joaquim 
Ribeiro  Filho;  SÍNODO  SÃO  PAULO  -  Presbitérios: 
Leste  Paulistano  -  Revs.  Mário  Ademar  Fava  e  Carlos 
Barbosa;  Presbs.  João  Batista  Navarro  e  Cilas  Stroppa; 
Paulistano  -  Revs.  Marcos  Prestes  e  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues;  Presbs.  David  Antonio  da  Silva  e  Abnaziel 
Ricardo  de  Freitas;  São  Paulo  -  Revs.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e  Aury  Vieira  Reinaldet;  Presbs.  Dioraci  Macha- 
do e  Paulo  Rodrigues  Costa;  SÍNODO  SETENTRIONAL 
-  Presbitérios:  Amazonas  -  Revs.  Francisco  Tadeu  Lobo 
dos  Santos;  Ceará  -  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira  e 
Presba.  Ruthe  Marques  de  Oliveira;  Norte  -  Rev.  Valdir 
Mariano  de  Souza  e  Cláudio  Lísias  Gonçalves  dos  Reis 
Silva;  Presbs.  Ewaldo  Cotrim  de  Figueiredo  e  Edmilson  de 
Araújo  Pires;  SÍNODO  SUDOESTE  PAULISTA  -  Pres- 
bitérios: Botucatu  -  Revs.  Levi  Franco  de  Alvarenga  e 
Ismael  Gomes  Júnior;  Presbs.  Carlos  Roberto  de  Paula 
Lima  e  Celso  Vieira;  Central  Paulista  -  Revs.  Valdemar  de 
Souza  e  Lucimar  Manoel  Vieira;  Presbs.  João  Carlos  Paes 
e  Cláudio  Marvulo;  Ourinhos  -  Rev.  Silas  de  Oliveira  e 
João  Batista  de  Souza;  Presbs.  Oswaldo  Brito  de  Moraes 
e  Marcos  Gomes;  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO -Pres- 
bitérios: Sorocaba  -  Revs.  Nenrod  Douglas  Oliveira  San- 
tos e  José  Dson  Venâncio;  Presbs.  EUneu  Teixeira  Calado 
e  Benedito  Carlos  Gonzaga;  Sul  de  São  Paulo  -  Revs. 


Florisval  Carbona  Costa  e  Ezequias  Pires  de  Camargo; 
Presbs.  Eli  Teixeira  de  Lima  e  Edson  Hessel;  Votorantim  - 
Revs.  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório  Correa;  Presbs. 
Eliézer  Jaci  de  Gois  \^eira  e  Augusto  Sérgio  V.  Assumpção; 
VALE  DO  RIO  PARANÁ  -  Presbitérios:  Arapongas - 
Revs.  Audenir  Almeida  Cristófano  e  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior;  Presbs.  Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  João 
Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira;  Maríi^  -  Revs.  Saulo 
de  Melo  e  Luiz  Henrique  Solano  Rossi;  Presb.  Valdenir 
dos  Santos  Correa;  Mato  Grosso  do  Sul  -  Rev.  Marcos 
Kopeska  Paraizo  e  Rev.  Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs. 
Neftali  Ferreira  de  Assis  e  Abisaí  Machado;  Norte  do 
Paraná  -  Revs.  Simão  Alberto  Zambissa  e  Adilson  Anto- 
nio Ribeiro;  Presb.  Leonildo  Rodrigues;  Oeste  do  Paraná 
-  Rev.  Marcos  Roberto  Dutra;  Presbs.  Jonas  de  Oliveira  e 
Silva  e  Hanani  Lara.  Os  trabalhos  são  iniciados  com  exer- 
cícios devocionais,  sendo  a  mensagem  trazida  pela  Reva. 
Regina  Niura  Silva  do  Amaral.  Há  "quorum".  São  lidas  e 
aprovadas  as  atas  da  Sessão  de  Abertura  e  da  Primeira 
Sessão.  A  sessão  é  suspensa  às  10:20  h.  para  trabalho 
das  Comissões.  Os  trabalhos  são  reiniciados  às  11:15  h. 
Registra-se  a  presença  dos  representantes  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  Dr.  Will  Browne.  Ma- 
ria Arroyo,  Dr.  Sherron  George  e  Dr.  Archibald  Woodruf 
Mulford.  Como  testemunho  dos  laços  de  trabalho  frater- 
no que  têm  unido  a  IPI  do  Brasil  e  PC-US  A  e  com  vistas  à 
manutenção  desses  laços  de  trabalho  e  testemunho  co- 
mum do  Evangelho  de  Cristo  nas  Américas  e  ao  redor  do 
mundo,  e  orientação  dos  ftimros  trabalhos  de  parceria 
entre  ambas,  é  ratificado  e  firmado  o  seguinte  MEMO- 
RANDO DE  ENTENDIMENTO:  "Missão.  Comunhão  e 
Cooperação:  PC(USA)  e  IPIB,  juntas  na  caminhada  do 
Terceiro  Milénio".  A  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  e  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  da 
América  realizaram,  em  Sorocaba-SP,  na  Villa  Bethel,  nos 
dias  27, 28, 29  e  30  de  agosto  do  ano  do  Jubileu  2000.  um 
encontro  com  a  participação  de  representantes  das  duas 
denominações,  de  suas  diretorias,  membros  da  suas  equi- 
pes executivas,  comissões,  coordenadores  (as)  de  proje- 
tos  e  obreiros(as)  fraternos.  A  partir  da  perspectiva  e  de- 
safios da  realidade  e  prática  da  missão  do  Reino  de  Deus 
celebramos  o  seguinte  MEMORANDO  DE  ENTENDI- 
MENTO dirigido  às  nossas  Assembléias  Gerais:  Queri- 
dos Irmãos  e  Irmãs.  Nós,  representantes  das  nossas  Igre- 
jas para  esta  memorável  reunião,  desejosos  de  cumprir  os 
desafios  e  viver  as  esperanças  do  Evangelho  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  queremos  compartilhar  com 
todos(as).  irmãos  e  irmãs,  os  nossos  sonhos  de  missão  e 
comunhão  em  parceria.  Aqui,  relembramos  as  marcas  da 
nossa  história,  testemunhamos  a  nossa  caminhada  co- 
mum, partilhamos  as  nossas  dificuldades,  prioridades  e 
lançamos  os  nossos  sonhos  de  ftituro.  Tendo  sempre  di- 
ante dos  nossos  olhos,  a  realidade  social,  económica  e 
cultural,  de  um  século  marcado  pela  injustiça  e  opressão. 
Definimos  como  princípios:  a  Comunhão,  a  Igualdade,  a 
Cooperação  e  a  Autonomia  para  responder  aos  clamores, 
entre  os  povos  ao  redor  do  mundo  através  da  proclama- 
ção das  Boas  Novas  do  Evangelho  neste  novo  milénio. 
Reconhecemos  que  há  muitas  dificuldades  tais  como:  de 
estabelecer  prioridades  (devido  ao  excesso  de  necessida- 
des); de  planejamento;  na  fragmentação  de  objetivos;  nas 
ações  descentrahzadas;  falta  de  comunicação  eficiente 
nas  relações  institucionais  e  a  cultura  patemahsta  nas 


relações  entre  nossas  Igrejas.  Vislumbramos  possibilida- 
I    des  de  missão,  através  das  oportunidades  que  surgiram 
nas  exposições  e  diálogos  entre  nossas  Igrejas,  tais  como- 
de  formação  e  envio  de  obreiros(as)  fratemos(as),  e  for- 
mação de  Uderança  nos  Centros  de  Treinamento  Missio- 
nários, nas  Faculdades  de  Teologia  e  Cursos  de 
Capacitação,  na  cooperação  editorial,  elaboração  e  publi- 
cação de  materiais  de  liturgia,  educação  cristã 
evangelização  etc,  no  forUlecimento  das  instituições  te- 
ológicas e  diaconais,  na  implantação,  fortalecimento  e  cres- 
cimento de  igrejas  através  de  parcerias  para  os  Estados 
Unidos.  Brasil,  países  da  África  de  fala  portuguesa,  e  em 
outros  países  em  missão  transcultural,  nas  parcerias  en- 
tre Presbitérios  da  IPIB  e  PCUSA,  na  elaboração  de  estra- 
tégia e  diálogo  para  a  instimição  da  Universidade  da  IPIB. 
Como  perspectiva  de  futuro  consideramos:  O  diálogo 
sobre  a  comunhão  plena  entre  a  IPIB/PCUSA,  a  celebra- 
ção do  Centenário  da  IPIB,  uma  consulta  sobre  missão  e 
crescimento  de  Igreja;  A  necessidade  de  criar  visibilidade 
do  testemunho  da  Família  Reformada,  os  encontros  e  reu- 
niões bilaterais  a  cada  dois  anos.  com  a  participação  de 
pelo  menos  dois  delegados  de  cada  Igreja,  na  partilha  de 
experiências,  o  estabelecimento  de  normas  para  a  parceira 
entre  igrejas  e  concílios  das  duas  denominações.  Convic- 
tos de  que  vivemos  um  momento  favorável,  queremos 
conclamar  às  nossas  Igrejas  aos  seguintes  compromis- 
sos: diálogo,  transparência  e  fideUdade  no  planejamento, 
na  execução  e  avaUação  de  nossas  tarefas  comuns.  Na 
partilha  de  nossos  recursos  humanos  e  materiais.  De  ela- 
borar projetos  considerando  as  prioridades  da  conjuntu- 
ra e  necessidades  de  ambas  as  Igrejas.  De  buscar  medi- 
das que  ampHem  as  oportunidades  de  vida,  unidade  tes- 
temunho aos  povos  a  que  Deus  nos  confiar  a  Sua  missão. 
Ter  a  justiça,  paz  e  sohdariedade  como  fundamento  do 
mundo  que  queremos  construir.  Conclamamos  então,  às 
nossas  Igrejas  a  unirem-se  em  oração,  consagrando  os 
resultados  deste  encontro,  buscando  orientação  divina 
para  que  tenhamos  condições  de  superar  as  nossas  Umi- 
tações  e  trabalhar  arduamente  para  transformar  os  nos- 
sos sonhos  em  serviços  para  honra  .  glória  e  louvor  ao 
nosso  Salvador  Jesus  Cristo. 

Louveira-Brasil.  07  de  Fevereiro  de  2003.  A)  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  a)  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  da  América  I.PI.B  PC 
(USA).  PRIORIDADESEESTRATÉGIASDE  AÇÃO- 1 
Formar  lideranças  nos  Centros  de  Treinamento  Missio- 
nários, nas  Faculdades  de  Teologia  e  Cursos  de 
Capacitação;  2.  Estabelecer  cooperação  editorial  na  ela- 
boração e  publicação  de  materiais  de  liturgia,  educação 
cristã,  evangelização;  3.  Fortalecer  as  instimições  teoló- 
gicas e  diaconais  e  dar  visibilidade  da  igreja  do  testemu- 
nho da  Família  Reformada;  4.  Comunhão  Plena;  5.  AçÕes 
em  Parceria  na  implantação,  fortalecimento  e  crescimento 
de  igrejas.  Ainda,  o  estabelecimento  de  parcerias  nos  Es- 
tados Unidos.  Brasil,  países  da  África  de  fala  portuguesa, 
e  em  outros  países  em  missão  transculhiral  e  entre  Presbi- 
térios da  IPIB  e  PCUSA;  6.  Elaborar  as  estratégias  e  diálo- 
go para  a  instituição  da  Universidade  da  IPIB;  7.  Celebrar 
conjuntamente.  IPIB/PCUSA,  as  comemorações  do  cen- 
tenário de  2003;  8.  Dar  continuidade  do  diálogo  sobre 
Instituições  educacionais  com  o  escritório  de  educação 
global  e  desenvolvimento  de  Uderanças;  9.  Planejar  via- 
gem em  conjunto  para  Timor  Leste  assim  que  possível; 


10.  Planejar  normas  administrativas  e  aclarar  a  orientação 
dos  missionários;  11.  Acompanhamento  das  expectati- 
vas com  transparência  para  desenvolver  maneiras  con- 
cretas a  comunhão;  12.  Continuar  no  desenvolvimento 
de  normas  para  o  envio  de  obreiros  fraternos  aos  EUA 
incluindo  treinamento,  estágios,  etc;  13.  Começar  um  di- 
alogo sobre  as  oportunidades  e  engajamento  missionário 
conjunto,  em  Países  de  fala  portuguesa  na  África-  14  Que 
o  coordenador  para  a  América  do  Sul  receba  orientação  e 
acompanhamento;  1 5.  Solicitar  que  a  IPIB  ao  receber  visi- 
tantes de  grupos  de  igrejas  locais  norte-americanas.  pro- 
curem antes  entrar  em  contalo  com  a  Divisão  de  Ministé- 
nos  Mundiais,  devendo  haver  o  tratamento  recíproco  com 
relação  aos  brasileiros  que  vão  aos  Estados  Unidos;  16 
Levar  este  Memorando  de  Entendimento  "Missão  Co- 
munhão e  Cooperação:  PC(US  A)  e  IPIB,  juntas,  a  cami- 
nho do  Terceiro  Milénio"  às  respectivas  Assembléias 
Gerais:  17.  Elaborar  os  projetos  de  parceria  através  de 
seus  departamentos  competentes  e  decidir  em  reunião 
conjunta  entre  IPIB/PCUSA  os  encaminhamentos:  18. 
Indicar  as  oportunidades  possíveis  para  o  estabelecimento 
de  parcerias  a  curto,  médio  e  longo  prazo,  pela  IPIB/ 
PCUSA;  19.  Concluir  a  elaboração  dos  projetos  e  piano 
de  ações  em  parceria  no  prazo  de  seisí6)  meses;  20.  Enco- 
rajar as  lideranças  da  IPIB  e  PCUSA  a  atualizem  o 
Memorandum  e  incluir  um  plano  mais  concreto  de 
implementação,  a  ser  assinado  por  ocasião  da  celebração 
do  Centenário  da  IPIB.  em  agosto  de  2003.  Ao  final  do  ato 
de  assinatura,  O  Presidente  da  IPIB  oferece  ao  Dr.  Will 
Browne  um  exemplar  do  Novo  Hinário  da  Igreja.  O  repre- 
sentante de  PCUSA  oferece  ao  Rev.  Leontino  um  "botton" 
com  o  logotipo  da  igreja  americana.  Suspendem-se  os  tra- 
balhos às  1 2:40  h  para  almoço.  Os  trabalhos  sào  reabertos 
às  232:40  h.  RESOLUÇÃO  -  Prorrogar  os  trabalhos  desta 
sessão  até  às  24:00  h.  Registram-se  as  seguintes  altera- 
ções nas  representações:  do  Sínodo  Borda  do  Campo  - 
Presb.  João  Américo  dos  Santos  em  substituição  ao  Rev. 
Eduardo  Galasso;  do  Presbitério  do  Ipiranga:  Presb. 
Ricardo  Helmut  Benedetti  em  substituição  ao  Presb.  João 
Américo  dos  Santos.  NOMEAÇÃO  DA  COMISSÃO  DE 
CONSULTAS  U  -  Rev.  Mário  Ademar  Fava,  relator;  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  Presb.  Cilas  Stroppa,  Rev  Carlos  Bar- 
bosa, Presb.  Charlles  Cesar  de  Abreu.  Rev.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira  e  Presb.  João  Navarro.  Designar  o  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  para  representar 
esta  AG  no  culto  "im  memoriam"  a  ser  celebrado  no  dia  08 
de  fevereiro  de  2003  na  Igreja  Presbiteriana  do  Jardim 
Guanabara,  cidade  de  Campinas,  pela  vida  do  Rev.  Allen 
Frank  Musick,  obreiro  fraterno  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  recentemente  falecido. .  REGISTRO  DE 
DOCUMENTOS  -  Presbitério  de  Presidente  Prudente  - 
AG  069/03  -  Propõe  a  catalogação  das  decisões  da  AG 
que  se  enquadram  como  Lei  Ordinária  -  (Papéis  e  Consul- 
tas); Presbitério  de  Presidente  Prudente  -  AG  070/03  - 
Apresenta  proposta  para  que  se  crie  um  plano  de  cargos 
e  salário  para  IPIB  (Papéis  e  Consultas);  Sínodo  das  Mi- 
nas Gerais  -  AG  071/03  -  Informa  que  não  trouxe  o  Livro 
de  Atas  e  solicita  que  seja  apresentado  à  COMEX  para 
aprovação  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos); 
Sínodo  Oeste  Paulista  -  AG  072/03  -  Encaminha  Livro 
de  Alas  para  aprovação  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos 
Sínodos);  RevAry  Sérgio  Ageu  Mota,  Presbs.  Waltw 
Signoríni  e  Francisco  Severino  de  Oliveira  -  AG  073/03 


-  Apresentam  proposta  p;ira  nomeação  de  Comissão  Es- 
pecial de  Estudo  de  alterações  no  Código  Eleitoral  e  indi- 
cam nomes  (Papéis  e  Consultas);  RevAry  Sérçio  Ageu 
Mota  e  Francisco  Severino  de  Oliveira  -  A(;  074rt)3  - 
Apresentam  proposta  para  nomeação  de  Comissão  Espe- 
cial para  estudar  alterações  no  Regimento  Interno  da  AG 
e  mdicam  nomes  (Papéis  e  Consultas);  Presbitério  Leste 
Paulistano- AG  075/03 -Encaminha  proposta  para  revi- 
são nas  Normas  para  elaboração  de  Atas  por  processo 
eletronico  (Plenário);  Diretoría  da  IPIB  -  AG  076/03  - 
Memorando  de  Entendimento  entre  IPIB  e  PCUSA  -  Ple- 
nário; RBSOLUÇÃO  SOBRE  PARECERF.S  DA  COMIS- 
SÃO DE  EXAME  DE  LIVROS  DE  ATAS  IX)SSÍNOrK)S: 

-  Quanto  aos  documentos:  SÍNOIK)  SUL  DE  SÃO  PA  U- 
LO  -  AG  054/03  -  Aprovar  com  as  seguintes  observa- 
ções :  Folha  1 1 2,  verso,  onde  consta  o  voto  de  pesar  píu-a 
pastores  e  presbíteros,  o  que  é  normal,  consta  voto  de 
pesar  para  uma  senhora  sem  a  devida  justificativa,  se  era 
oficial  ou  não;  Secretaria  Executiva  -  AG  043/03  -  Enca- 
minha livro  de  Atas  da  AG  -  legislatura  1999/2002  (Co- 
missão de  Exame  de  Registro  de  Atas  da  AG)  -  l.CONSI- 
DERANDO  QUE:  a)  Não  consta  rubrica  do  Presidente 
nas  folhas  impressas;  b)  Não  consta  a  assinatura  do  Pre- 
sidente e  do  Secretario  Executivo  nos  termos  de  abertura 
e  encerramento,  e  o  posterior  reconhecimento  das  firmas 
conforme  normas;  c)  O  termo  de  abertura  e  encerramento 
esta  em  desacordo  com  as  normas  para  a  adoção  de  Atas 
pelo  sistema  de  editoração  eletrônica  por  computador;  d) 
Não  se  adotou  a  impressão  a  "laser  ou  matricial"  confor- 
me recomendação  constantes  das  normas  por  ser  um  pro- 
cesso mais  seguro  e  uma  vida  útil  mais  longa;  e)  Não 
consta  a  assinatura  do  Presidente.  Secretario  e  Secretario 
Executivo  em  nenhum  encerramento  de  Atas.  O  Não  con- 
tem nos  lermos  de  abertura  e  encerramento,  assinatura  de 
um  contador  legalmente  habilitado,  g)  O  livro  não  foi  re- 
gistrado em  cartório  conforme  recomendação  constantes 
das  normas  em  vigor,  apesar  de  que  não  há  a 
obrigatoriedade,  mas  em  se  tratando  do  livro  de  atas  da 
instituição  maior  este  cuidado  deveria  ter  sido  tomada: 
Devolver  o  livro  ao  concílio  para  ser  refeito,  reencademado 
observando  as  normas  em  vigor  e  envio  posterior  para 
exame  pela  Comissão  Executiva  em  sua  primeira  reunião. 
SÍNODO  OCIDENTAL  -  AG  055/03  -  Apresenta  livro 
de  Latas  para  aprovação:  Aprovar  com  as  seguintes  ob- 
servações :  Não  é  necessária  a  transcrição  das  observa- 
ções das  atas  dos  Presbitérios.  As  mesmas  deverão  ser 
realizadas  em  seus  próprios  livros.  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA  -  AG  056/03  -  Apresenta  Livro  de  Atas  - 
Aprovar  com  as  seguintes  observações  :  a)  Não  c{)nsta  a 
aprovação  da  A.ssembléia  Geral  nas  atas  de  organização  e 
de  eleição  de  Tesoureiro  e  Secretário  Executivo  ocorridos 
em  27  de  fevereiro  de  1 999.  Foram  aprovadas  pelo  próprio 
Sínodo;  b)  Ala  da  segunda  reunião  Ordinária  consta  que 

o  Secretário  Executivo  mandou  transcrever  a  ata  que  já 
havia  sido.  em  alíneas  acima,  lavrada  e  assinada  pelo 
Secretário;  c)  O  mesmo  erro  ocorre  na  ata  da  I'  Reunião 
Extraordinária;  d)  Que  se  observe  a  numeração  e  o  cabe- 
çalho pois  existe  uma  ata  que  não  possui  numeração  e  a 
segunda  ata  passa  a  ter  a  numeração  "segunda".  SÍNODO 
BORDA  DO  CAMPO  -  AG  057/03  -  Apresenta  Livro  de 
Atas  -  Aprovar  com  as  seguintes  observações  :  As  atas 
16'  até  a  19"  não  foram  enviadas  à  Assembléia  Geral  e  o 
próprio  SÍNODO,  em  05.05.2001.  as  aprovou.  SÍNODO 


r 


Atos  Oficiais 


MERBWONAL- AG  058/03-  Apresenta  Livro  de  Atas  - 
Aprovar  sem  observações.  SÍNODO  RIO  -  SÃO  PAULO 
-  AG  059/03  -  Apresenta  Livro  de  Atas  -  Aprovar  com 
as  seguintes  observações  :ATA  27  -  a)  A  eleição  da  Dire- 
toria  para  o  triénio  foi  realizada  no  final  da  Reunião  Ordi- 
nária, quando,  constitucionalmente,  deveria  ter  sido  feita 
no  começo  da  reunião;  b)  Não  constou  na  ala  sua  leitura 
e  aprovação;  ATA  29;  Não  constou  na  ata  sua  leitura  e 
aprovação.  SÍNODO  OSASCO  -  AG  60/03  -  Apresenta 
Livro  de  Atas  -  Aprovar  com  as  seguintes  observações  : 
a)  Atas  sem  a  devida  numeração;  b)  Atas  que  constam 
alguma  numeração  utilização  a  nomenclatura  quarta 
legislatura;  c)  Atas  assinadas  pelo  primeiro  secretário 
quando  há  secretário  Executivo.  SÍNODO  SÃO  PAULO 
-  AG  061/03:  Aprovar  com  as  seguintes  observações  ;  a) 
A  ata  da  r  sessão  não  registra  quem  lavrou  mas  a  assina- 
tura é  igual  a  anterior;  b)  A  segunda  sessão  esta  assinada 
pelo  secretário  executivo,  cuja  assinatura  é  igual  as  ante- 
riores, subentende,  que  o  mesmo  assinou  no  lugar  de 
outro  SÍNODO  BRASIL-CENTRAL  -  AG  062/03  - 
Aprovar  com  as  seguintes  observações:  Algumas  atas 
foram  numeradas  e  outras  não.  SÍNODO  OESTE 
PAULISTA  -  AG  072/03  -  Apresenta  Livro  de  Atas  - 
Aprovar  sem  observações.  SÍNODO  ORIENTAL  -  077/ 
03  -  Apresenta  Livro  de  Atas  para  aprovação.  Aprovar 
com  as  seguintes  observação:  Não  consta  nenhuma  ata 
registrada  desde  04  de  fevereiro  de  200 1 .  A  AG  registra  a 
estranheza  pela  ausência  do  registro  e  propõe  que  se  dé 
um  prazo  de  trinta  dias  para  que  se  justifique  a  COMEX 
REGISTRAR  QUE  OS  SÍNODOS :  SETENTRIONAL. 
DAS  MINAS  GERAIS,  VALE  DO  RIO  PARANÁ  e  NOR. 
DESTE  NÃO  apresentaram  seus  livros.  Considerando  o 
descumprimento  como  determina  o  art,  77.  inciso  Vin.  da 
Constituição  da  IPIB,  esta  AG  RESOLVE:  a)  advertir  os 
SÍNODOS  pelo  descumprimento  da  lei.  b)  Determinar  que 
os  livros  sejam  apresentados  à  COMEX  em  sua  primeira 
reunião.  RESOLUÇÃO  ESPECIAL  -  Conceder  auxilio 
mensal  no  valor  de  R$  400,00  ao  Reverendo  Moacir  Viana, 
por  doze  meses.  Encerra-se  esta  sessão  aos  20  minutos 
do  dia  08  de  fevereiro  de  2003  com  oração.  Na  qualidade 
de  secretário  lavrei  e  assino  a  presente  ata  (aa)  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães. 


Terceira  Sessão 
8  de  Fevereiro  de  2003 

Data,  Hora  E  Locai  -  Dia  08  de  Fevereiro  de  2003.  com 
imcio  às  08:30  h,  nas  dependências  do  Hotel  Estância 
Santa  Mônica.  Estrada  da  Servidão,  número  188.  cidade 
de  Louveira.  Estado  de  São  Paulo.  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarães.  DIRETORIA:  Presidente  -  Rev 
Leontino  Farias  dos  Santos.  Primeiro  Vice  Presidente  - 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  Segundo  Vice  Presidente  -  Presb 
Roberto  da  Freiria  Estevão,  Terceiro  Vice  Presidente  -  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão.  Primeiro  Secretário  -  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães.  Segundo  Secretário  -  Rev.  Celso 
Cézar  Machado  e  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo.  terceiro  secre- 
tário. REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodo:  Borda  do 
Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Brasil  Central  -  Rev 
Ezio  Martins  de  Lima;  Meridional  -  Rev.  Márcio  Borges 


Ribeiro;  Minas  Gerais  -  Rev.  Rodolfo  José  de  Aratíjo; 
Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues;  Ocidental  - 
Presb.  Luiz  Ribeiro  Da  Silva;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter 
Signorini;  Oriental  -  Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza;  Osasco 

-  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes;  Rio  São  Paulo  -  Rev.  Silvanio 
Silas  Ribeiro  Cabrial;  São  Paulo  -  Rev.  Rogério  César;  Se- 
tentrional -  Rev.  Heitor  da  Silva  Glória;  Sudoeste  Paulista 

-  Rev.  João  Luiz  Furtado;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Mauro 
Antunes;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Otoniel  Borges  Ma- 
chado. REPRESENTAÇÃO  PRESBITERIAL  -  Sínodo, 
Presbitério  -  SÍNODO  BORDA  DO  CAMPO  -  Presbitéri- 
os: ABC  -  Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  Pedro 
Teixeira  Filho.  Presba.  Eleni  R  Mender  Rangel  e  Presb. 
Moisés  José  de  Lima;  Ipiranga  -  Revs.  Valdomu-o  Pires  de 
Oliveira  e  Assir  Pereira;  Presbs.  João  Américo  dos  Santos 
e  Moacir  Húngaro;  Litoral  PaulLsta  -  Revs.  Wilson  Roberto 
Salles  Devidé  e  Ernesto  Aparecido  Sossai;  Presbs.  João 
Batista  Ribeiro  de  Barros  e  Adilson  Antonio;  SÍNODO 
BRASIL  CENTRAL  -  Presbitérios:  Brasil  Central  -  Revs. 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira  e  Jean  Douglas  Gonçal- 
ves; Presbs.  Mauri  Rezende  e  Silva  e  José  Carlos  de  Lima; 
Distrito  Federal  -  Revs.  Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo; 
Presbs.  Roberto  de  Souza  Silveira  e  Elizeu  Alves  Rabelo; 
Mato  Grosso  -  Rondônia  -  Revs.  Luís  Alberto  Sanches  e 
Presb.  Eduardo  Mtsuo  Tomiyoshi;  SÍNODO  MERIDIO- 
NAL -  Presbitérios  -  Catarinense  -  Reva.  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral  e  Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral;  Presba. 
Berenice  Doni  de  Araújo  e  Presb.  Davi  Diniz  Andrade: 
Londrina  -  Revs.  Paulo  Roberto  Faria  e  Mathias  Quintela 
de  Souza;  Presbas.  Sônia  Regina  Machado  e  Adiloar  Fran- 
co Zemuner;  Paranaense  -  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e 
Davi  Diniz  Andrade;  Presbs.  Presb.  Waldecy  José  dos 
Reis  e  Antônio  Orozimbo  Filho;  Sul  Do  Paraná  -  Revs. 
Jean  Carlos  Selleti  e  Carlos  Fernandes  Méier;  Presbs. 
Teodoro  Mayer  Schelesky  e  Ednelson  Granjeiro  Jeller; 
SÍNODO  DE  MINAS  GERAIS  -  Presbitérios:  São  Paulo  - 
Minas  -  Revs.  Adevanir  Pereira  Da  Silva  e  Ablandino 
Saturnino  de  Souza;  Presbs.  Maurílio  Clóvis  dos  Santos  e 
Clodoaldo  de  Souza;  Sudoeste  De  Minas  -  Revs.  Nilson 
Cândido  Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Presbs.  Paulo 
César  Mansano  Rosa  e  Diriei  André  Alves;  Sul  De  Minas 

-  Revs.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva  e  Isaias  Garcia 
Vieira;  Presbs.  Fernando  Caixeta  Vieira  e  Márcio  Isac  de 
Souza;  SÍNODO  DO  NORDESTE  -  Presbitérios:  Bahia  - 
Revs.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho  e  David  Gordon 
Gartrell;  Presbs.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento  e  Carlos 
Roberto  Laranjeiras;  Nordeste  -  Revs.  Kléber  Nobre  de 
Queiroz  e  Jango  Magno  Fernandes  Miranda;  Presbs. 
Hermínio  Clementino  de  Melo  Neto  e  Aluísio  Bezerra  de 
Oliveira;  Pernambuco  -  Alagoas  -  Revs.  Itamar  de  Souza 
e  Claudionor  Silva  Dias  e  Presb.  José  Draflton  da  Silva; 
Sergipe  -  Revs.  Zabulon  Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da  Cniz' 
Presbs.  Neilton  Diniz  Silva  e  Jonatas  Silva  Meneses' 
SÍNODO  OCIDENTAL  -  Presbitérios:  Araraquarense  - 
Revs.  Ricardo  José  Bento  e  Antono  Carlos  Alves;  Presbs. 
Luiz  Marcos  Caraí  e  Jéferson  Barbosa  Borges;  Campinas 

-  Revs.  José  Itamar  de  Souza  Júnior  e  José  Amo  Tossini; 
Presbs.  Djalma  Terra  Araújo  e  António  Aparecido  da  Sil- 
va; Noroeste  Pauhsta  -  Revs.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto  e  António  de  Oliveira  Faria  e  Presbs.  Batista  Belotti 
e  Abdias  Queiroz  Ribeiro;  Oeste  -  Revs.  Reginaldo  Von 
Zuben  e  Ari  Botelho;  Presbs:  René  Ribeiro  da  Silva  e  Joel 


Brandão  de  Oliveira;  SÍNOEX)  OESTE  PAULISTA  -  Pres- 
bitérios: Assis  -  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio 
Osmar  Fernandes;  Presbs.  Saulo  Porto  da  Silva  e  Roberto 
da  Freiria  Estevão:  Centro  Oeste  Paulista  -  Revs.  Agnal- 
do Pereira  Gomes  e  Adalberto  Viana  da  Cruz;  Presbs.  Oséas 
Francisco  Pereira  e  Edvander  Santos  Esteves;  Presidente 
Prudente  -  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Ari  Sér- 
gio Abreu  Mota;  Presba.  Mathilde  de  Toledo  Signorini  e 
Presb.  Francisco  Severiano  de  Ohveira;  SÍNODO  ORIEN- 
TAL -  Presbitérios;  Bandeirante  -  Revs.  Saul  Ramos  de 
Ohveira  e  Fernando  Bortolleto  Filho;  Presbs.  Wagner  Jar- 
dim da  Costa  e  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Freguesia  -  Revs. 
Wellington  Ribeiro  e  Adalto  Geraldo  Beltrão;  Presbs. 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Adauto  Leme  dos  San- 
tos; Santana  -  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  e  Rev. 
Salomão  Silva  Neto;  Presba.  Janete  Cabelo  Terra  e  Presb. 
Edson  Nascimento  Gonçalves:  SÍNODO  DE  OSASCO  - 
Presbitérios:  Carapicuíba  -  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e 
Janailton  dos  Reis  Santos:  Presbs.  Ronaldo  Dias  Andrade 
e  Mesach  Antonio  de  Oliveira;  Novo  Osasco  -  Revs. 
Wagner  Roberto  Mango  e  Eliseu  Fonda  da  Silva;  Presbs. 
Miquéias  Fonda  da  Silva  e  Milton  Pereira  Magalhães; 
Osasco  -  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Dimas  Barbo- 
sa Lima;  Presbs.  Ezechias  Soares  Correa  e  Eduardo 
Gouvea  Mendonça;  SÍNODO  RIO  SÃO  PAULO  -  Presbi- 
térios: Fluminense  -  Revs.  Jorge  Luiz  do  Nascimento  e 
Cleber  Coimbra  Filho;  Presbs.  José  Gregório  de  Lima  Fi- 
lho e  Charlles  Cesar  de  Abreu;  Rio  de  Janeiro  -  Rev.  Éder 
Araújo  Ferreira;  Presb.  Ehézer  Lopes  Jerônimo;  Rio-Sul  - 
Revs.  Weber  Orlando  Braidotti  e  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa; Presbs.  Mizael  Gomes  de  Carvalho  e  Milton  Cezar 
Cione  Peres;  Vale  do  Paraíba  -  Revs.  Rivaldo  da  Silva  Xavier 
e  José  Xavier;  Presb.  Joaquim  Ribeirx>  Filho;  SÍNODO  SÃO 
PAULO  -  Presbitérios:  Leste  Paulistano  -  Revs.  Mário 
Ademar  Fava  e  Carlos  Barbosa;  Presbs.  João  Batista 
Navarro  e  Cilas  Stroppa;  Paulistano  -  Revs.  Marcos  Pres- 
tes e  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues;  Presbs.  David  An- 
tonio da  Silva  e  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas;  São  Paulo  - 
Revs.  Valdinei  Aparecido  Ferreira  e  Aury  Vieira  Reinaldet; 
Presbs.  Dioraci  Vieira  Machado  e  Paulo  Rodrigues  Costa- 
SÍNODO  SETENTRIONAL  -  Presbitérios:  Amazonas  - 
Revs.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos  Santos;  Ceará  -  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Ohveira  e  Presba.  Ruthe  Marques  de 
OUveu-a;  Norte  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Cláudio 
Lísias  Gonçalves  dos  Reis  Silva;  Presbs.  Ewaldo  Cotrim 
de  Figueiredo  e  Edmilson  de  Araújo  Pires;  SÍNODO  SU- 
DOESTE PAULISTA  -  Presbitérios:  Botucatu  -  Revs.  Levi 
Franco  de  Alvarenga  e  Clayton  Leal  da  Silva;  Presbs. 
Carlos  Roberto  de  Paula  Lima  e  Celso  Vieira;  Central 
Paulista  -  Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Lucimar  Manoel 
Vieira;  Presb.  Cláudio  Marvulo;  Ourinhos  -  Rev.  Silas  de 
Oliveira  e  João  Batista  de  Souza;  Presbs.  Oswaldo  Brito 
de  Moraes  e  Marcos  Gomes;  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAU- 
LO -  Presbitérios:  Sorocaba  -  Revs.  Nenrod  Douglas  Oli- 
veira Santos  e  José  Dson  Venâncio;  Presbs.  Elineu  Teixeira 
Calado  e  Benedito  Carlos  Gonzaga;  Sul  de  São  Paulo  - 
Revs.  Florisval  Carbona  Costa  e  Ezequias  Pires  de 
Camargo;  Presbs.  Eli  Teixeira  de  Lima  e  Joquim  Pedro; 
Votorantim  -  Revs.  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório  Correa; 
Presb.  Eliézer  Jaci  de  Gois  Vieira;  VALE  DO  RIO  PARANÁ 
-  Presbitérios:  Arapongas  -  Revs.  Audenir  Almeida 
Cnstófano  e  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior;  Presbs. 


Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  João  Olavo  AJmeida  Prado 
de  Oliveira;  Maringá  -  Revs.  Saulo  de  Melo  e  Luiz  Henrique 
Solano  Rossi;  Presb.  Valdenir  dos  Santos  Correa;  Mato 
Grosso  do  Sul  -  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo  e  Rev 
Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Neftali  Ferreira  de  As- 
sis e  Abizaí  Machado;  None  do  Paraná  -  Revs.  Simão 
Alberto  Zambissa  e  Adilson  Antonio  Ribeiro;  Presb 
Leonildo  Rodrigues;  Oeste  do  Paraná  -  Rev.  Marcos 
Roberto  Dutra;  Presbs.  Jonas  de  OUveira  e  Silva  e  Hanani 
Lara.  Há  "quorum".  É  lida  e  aprovada  a  ata  da  Segunda 
Sessão.  Registro  de  apreciação  da  AG  à  IPI  de  Rolândia- 
PR.  pelo  trabalho  social  "Cesta  Verde"  mantido  peia  mes- 
ma e  divulgado  através  da  Rede  Globo  de  Televisão,  no 
programa  "Fantástico".  A  AG  enviará  moção  de  congra- 
tulações à  igreja,  parabenizando-a  pelo  excelente  traba- 
lho social  que  está  realizando.  Trabalhos  suspensos  às 
1 1 :45  h.  para  trabalho  das  comissões  e  almoço.  Os  traba- 
lhos são  reabertos  às  14:20  h.  Registra-se  a  presença  da 
Profa.  EUsabete  Cintra  Damião  Alves,  Secretária  de  Músi- 
ca e  Liturgia,  acompanhada  de  membros  da  Secretaria.  É 
feita  à  AG  uma  exposição  que  resultou  na  edição  do  Hiná- 
rio da  IPIB  "Cantai,  toda  a  Terra"  e  do  CD  do  Centenário. 
Registra-se  o  agradecimento  da  AG  pelo  excelente  traba- 
lho realizado  pela  Secretaria  de  Liturgia.  Alteração  de  re- 
presentação -  Presbitério  de  Campinas  -  Rev.  Welington 
Barbosa,  em  substituição  ao  Rev.  José  Tossini.  RESOLU- 
ÇÃO -  RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  DE  ESTATÍSTICA 
E  ESTADO  ESPIRITUAL  -  Considerando  que  os  dados 
disponibilizados  para  Comissão  de  Estatística  e  Estado 
Espiritual  da  IPIB  não  possibilita  um  trabalho  com  dados 
absolutos,  visto  que  apenas  38  (trinta  e  oito)  Presbitérios 
enviaram  os  informes  estatísticos  de  20ÍX);  39  (trinta  e 
nove)  Presbitérios  em  2001  e  apenas  19  (dezenove)  Pres- 
bitérios em  2002;Considerando  que  esta  reahdade  impos- 
sibihla  o  trabalho  da  Comissão  Permanente  apesar  dos 
esforços  envidados  pela  mesma;  Considerando  que  no 
ano  histórico  que  estamos  vivendo  não  podemos  saber 
quantos  somos,  como  estamos,  onde  estamos,  se  cresce- 
mos, se  decrescemos...  Quem  somos  nós?  -  A  AG  resol- 
ve: 1.  A  realização  de  um  grande  Censo  do  Centenário 
(CECEN)  (resolução  parcial).  Alteração  de  representação: 
Presbitério  Leste  Pauhstano  -  Rev.  Carlos  Barbosa  substi- 
tui o  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior.  RESOLU- 
ÇÕES -Quanto  aos  Documentos  -  Sínodo  Sudoeste 
PauIista-AG-OOI/03  -  Propõe  acriação  de  Comissão  Espe- 
cial para  estudar  o  novo  Código  Civii  Brasileiro  e  suas 
implicações  para  a  Igreja-  (Papéis  e  Consultas);  a)  Nome- 
ar uma  comissão  de  especialistas  na  área  jurídica  para 
estudar  as  obrigações  fiscais,  contábeis  e  jurídicas  do 
Novo  Código  Civil  Brasileiro,  em  razão  das  imphcações  e 
alterações  que  deverão  ser  implementadas  peias  institui- 
ções eclesiásticas,  devendo  a  comissão  apresentar  rela- 
tório no  prazo  de  seis  meses,  a  partir  desta  data;  b)  Publi- 
car cartilha  com  o  resultado  desses  estudos  para  envio  às 
igrejas  locais.  Presbitério  Paranaense- AG-002/03.  Presbi- 
tério Oeste  do  Paraná- AG-005/03,  Sínodo  Rio-São  Paulo  - 
AG-0 1 6/03 .  Minas  Gerais  -  AG-020/03  e  Presbitério  Brasil 
Central  -  AG-027/03  -  Propõem  redução  na  contribuição 
da  IPIs  locais  para  a  AG  (Finanças):  a)  Não  atender  as 
solicitações  de  redução  da  contribuição  mensal  das  igre- 
jas locais  para  a  Assembléia  Geral,  b)  A  Assembléia  Geral 
resolve  indicar  a  comissão  de  Administração  e  Planeja- 


mento  para  efetuar  estudos  sobre  a  redução  do  percentual 
de  contnbuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Se 
ral,  devendo  estes  estudos  serem  encaminhados  à  Co- 
missão Executiva  que  os  apresentará  na  próxima  reunião 
Assembléia  Geral.  Presbitério  Novo  Osasco 
AG-003/03  -  Sohcita  análise  dos  documentos  do  Rev 
Paulo  Roberto  da  Silva,  visando  ao  seu  recebimento  pelo 
Presbitério,  conforme  Artigo  42,  Parágrafo  3°  Encaminhar 
o  pedido  à  Secretaria  de  Educação  Teológica  para  as  pro- 
videncias que  se  fizerem  necessárias,  enviando  parecer  à 
COMEX.  Igreja  Presbiteriana  Argentina  "Cristo  el  Rei" 
AG-004/03  -  Pede  filiação  eclesiástíca  à  AG  da  IPIB-  Esta- 
belecer uma  relação  de  parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana 
Argentina  "Cnsto  el  Rei",  encaminhando  o  pedido  à  Se- 
cretana  de  Relações  Intereclesiásticas.  para  que  junta- 
mente com  a  Secretaria  de  Missões,  elaborem  os  termos 
do  referido  acordo,  visando  uma  possível  filiação  e  que 
essas  em  conjunto  enviem  relatório  a  COMEX,  no  prazo 
de  180  dias.  Presbitério  Oeste  do  Paraná  AG-  006/03  - 
Solicita  esclarecimentos  relativos  ao  processo  de  dispen- 
sa de  reciclagem,  com  o  inmito  de  orientar  o  ingresso  do 
Rev.  Elias  Barbosa  Lobo  no  Presbitério  -  Encaminhar  o 
pedido  à  Secretaria  de  Educação  Teológica  para  as  provi- 
dências que  se  fizerem  necessárias,  enviando  parecer  à 
COMEX.  Secretaria  de  Forças  Leigas- AG-007/03  -  Relató- 
rio de  atividades,  anexando  os  relatórios  da  CNA  e  CNU) 
-  (Especial  dos  Departamentos  e  Projetos);  Acolher  os 
relatórios  apresentados  pelas  Coordenadorias  em  apreço 
com  voto  de  apreciação  pelo  trabalho  realizado.  Comité 
IPI  para  assuntos  do  CLAI  -AG-008/03  -  Apresenta  rela- 
tório de  atividades  -  (Especial  dos  Departamentos  e  Pro- 
jetos): Acolher  o  relatório  apresentado  com  voto  de  apre- 
ciação peio  trabalho  realizado.  Associação  Evangélica 
Maanaim  -  AG-009/03  -  Apresenta  relatório  de  atividades 
(Especial  dos  Departamentos  e  Projetos)  ;  a)  Acolher  o 
relatório  e  reconhecer  o  avanço  do  Acampamento  na  vi- 
gência do  comodato  nesses  primeiros  10  anos:  b)  Reno- 
var o  comodato  .  buscando  um  outro  parceiro  para  atuar 
junto  ao  Presbitério  de  Botucatu  na  administração  do 
Acampamento  em  referência.  Escritório  Regional  de 
Manaus  -  AG-0 1 0/03  -  Apresenta  relatório  de  atividades  - 
(Especial  dos  Departamentos  e  Projetos):  a)  Acolher  o 
relatório  do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos;  b)  Reco- 
mendar que  a  igreja  valorize  ainda  mais  o  Projeto  Amazo- 
nas, buscando,  inclusive,  prioriza-lo,  através  de  todas  as 
alternativas  possíveis  para  o  efetivo  desenvolvimento 
da  IPI  no  Amazonas;  c)  Vincular  o  Projeto  no  Amazonas  à 
Secretaria  de  Missões.  Presbitério  Oeste  do  Paraná  -  AG- 
0 U/03  e  Presbitério  Vale  do  Rio  Paraná  -  AG-0 1 2/03  -  Pro- 
põe parceria  da  IPI  com  a  Missão  Caiuá,  no  provimento 
de  salário  para  o  Rev.  Othoniel  Borges  Machado,  na  con- 
dição de  Diretor  de  Campo  da  referida  missão  -  (Finan- 
ças); Encaminhar  os  documentos  à  SMI.  para  que  esta 
tome  as  providências  que  julgar  necessárias,  por  se  tratar 
de  matéria  de  sua  competência,  ouvindo-se  o  Sínodo  do 
Vale  do  Rio  Paraná  e  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná.  Pres- 
bitério Londrina  -  AG-01 3/03  -  Propõe  instalação  de  curso 
notumo  no  Seminário  Teológico  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho, bem  como  alterações  na  Constituição  da  IPIB  -  a) 
Encaminhar  o  assunto  do  item  I ,  seja  encaminhado  à  se- 
cretaria de  educação  teológica  para  os  estudos  e  provi- 
dências que  se  fizerem  necessários;  b)  os  assuntos 


elencados  nos  itens  2  e  3.  que  se  referem  a  reforma  cons- 
titucional, sejam  encaminhados  como  sugestão  à  comis- 
são especial  de  reforma  constitucional.  Sínodo  Osasco  - 
AG-014/03  -  Propõe  estudos  visando  a  elaboração  de 
Confissão  de  Fé  para  a  IPIB  -  (Papéis  e  Consultas)  -  Criar 
uma  comissão  especial  com  o  objelivo  de  que  seja  elabo- 
rada, inicialmente,  urna  afinnação  de  fé.  devidamente 
contextualizada  à  nossa  realidade,  visando  a  elaboração 
de  uma  futura  da  Confissão  de  Fé.  Sínodo  Rio-São  Paulo 
-  AG-0 1 5/03  -  Solicita  a  compra  ou  aluguel  de  imóvel  para 
extensão  do  Seminário  de  São  Paulo  no  Rio  de  Janeiro  - 
(Finanças);  -  Arquivar.  Presbitério  Brasil  Central  AG-017/ 
03  -  Solicita  autorização  para  licenciar  ao  ministério  a  sni. 
Regina  Tereza  de  Souza  Ferreira  -  Encaminhar  o  pedido  à 
Secretaria  de  Educação  Teológica  píira  as  providências 
que  se  fizerem  necessárias,  enviando  parecer  à  COMEX. 
Presbitério  Botucatu  -  AG-0 18/03  -  Manifesta  a  intenção 
de  prosseguir  no  convénio  de  gerenciimiento  do  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida  e  solicita  outras  providências  -  (Fi- 
nanças): Devolver  o  documento  ao  seu  remetente,  e  que 
o  assunto  seja  tratado  primeiramente  pela  assembléia  da 
AEM  e,  caso  haja  necessidade  de  aporte  financeiro,  que  a 
própria  AEM  faça  solicitação  à  COMEX.  Registrar  votos 
contrários  dos  Revs.  Clayton.  Levi  e  Ismael.  Secretaria  de 
Educação  Teológica  -  AG-0 19/03  e  AG-028/03  -  Apre- 
senta relatório  de  atividades  (anexos  relatórios  do  Semi- 
nário de  São  Paulo,  incluso  a  extensão  no  Rio  de  Janeiro; 
do  Seminário  de  Fortaleza)  -(Especial  dos  Departamentos 
e  Projetos);  Encaminha  relatório  de  atividades  do  Seminá- 
rio Teológico  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  -  (Especial  de 
Departamentos  e  Projetos:  a)  Acolher  o  relatório  da  SET 
com  voto  de  apreciação  pelo  U-abaiho  realizado,  notoria- 
mente em  relação  às  extensões  dos  seminários  que  tanto 
têm  desenvolvido  papel  relevante  no  desenvolvimento 
da  IPI  do  Brasil;  b)  Determinar  que  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  envide  os  esforços  necessários  para  alugar 
um  imóvel  visando  a  melhoria  dos  u^balhos  na  extensão 
do  Rio  de  Janeiro;  c)  Determinar  que  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  priorize  o  reconhecimento  dos  cursos  de 
teologia  dos  nossos  seminários,  não  pt>upando  esforços 
para  tal  fun.  Presbitério  Sergipe  AG-()2 1/03  -  Solicita  auto- 
rização para  licenciar  o  Presb.  Jônalas  da  Silva  Menezes, 
conforme  o  Art.  42.  Parágrafo  3°  da  Constituição  da  IPIB  - 
Encaminhar  o  pedido  à  Secretaria  de  Educação  Teológica 
para  as  providências  que  se  fizerem  necessárias,  envian- 
do parecer  à  COMEX.  Presbitério  Ourinhos  -  AG-022/03  - 
Comunica  o  desinteresse  do  Concílio  para  a  renovação 
de  parceria  (comodato),  relativa  à  adminisuação  do  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida  -  (Papéis  e  Consultas):  Acolher  a 
decisão  do  presbitério  e  que  se  registre.  Presbitério  Oeste 
do  Paraná  -  AG-023/03  -  Encaminha  documentação  do  sr. 
Rogério  Sebastião  da  Silva,  solicitando  revalidação  de 
curso  teológico  -  Encaminh'ar  o  pedido  à  Secretaria  de 
Educação  Teológica  para  as  providências  que  se  fizerem 
necessárias,  enviando  parecer  à  COMEX.  Presbitério 
Sergipe  -  AG-024/03  -  Sohcita  autorização  para  licenciar  a 
missionária  Ailka  Dantas  do  Amor  Cardoso,  conforme 
artigo  42,  parágrafo  3°  da  Constituição  da  IPIB  -(Papéis  e 
Consultas.);  Encaminhar  o  pedido  à  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica  para  as  providências  que  se  fizerem  neces- 
sárias, enviando  parecer  à  COMEX.  Assessoria  de  Im- 
prensa e  Comunicação  (O  Estandarte)  -  AG-25/03  -  Apre- 
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senta  relatório  de  atividades  -  (Especial  de  Departamen- 
tos e  Projetos):  a)  Acolher  o  relatório  com  voto  de  apreci- 
ação pela  qualidade  do  trabalho  apresentado;  b)  Determi- 
nar que  todos  os  Presbitérios  façam  gestões  junto  às  igre- 
jas jurisdicionadas  para  a  ampliação  das  assinaturas  do 
nosso  órgão  de  comunicação  visando  sanar  a  anomalia 
apresentada  quanto  às  igrejas  que  não  têm  assinaturas. 
Presbitério  do  Norte  -  AG-026/03  -  Questiona  sobre  a  le- 
galidade da  prática  de  consultas  informais  à  igreja  local 
sobre  pastorado  -  (Papéis  e  Consultas):  Informar  o 
consulente  que,  considerando  o  exposto  nos  Artigos  32, 
51  com  seu  parágrafo  único  e  57.  é  que  somente  no  caso 
de  eleição  do  pastor  é  que  a  Igreja  deve  ser  consultada, 
quando  ela  decide,  manifestando-se  pelo  voto.  No  caso 
do  pastor  comissionado  a  decisão  é  do  Presbitério  em 
entendimentos  com  o  Conselho.  Secretaria  Executiva  - 
AG-028/03  -  (mesmo  parecer  do  DOC  AG  019/03)  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira  -  AG-029/03  -  Apresenta 
relatório  do  representante  da  IPI  junto  à  Aliança  Reforma- 
da Mundial  /AMIR  -  (Especial  dos  Departamentos  e  Pro- 
jetos): Acolher  o  relatório  com  voto  de  apreciação  pelo 
desempenho  do  nosso  representante.  Diretoria  da  IPIB  - 
AG-030/03  -  Propõe  agenda  e  horário  dos  trabalhos  da 
AG  -  (Plenário);  Aprovado.  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã -  AG-03 1/03  -  Apresenta  relatório  de  atividades  -  (Es- 
pecial dos  Departamentos  e  Projetos):  a)  Acolher  o  rela- 
tório com  voto  de  apreciação  pelo  trabalho  realizado;  B) 
Determinar  que  a  Secretaria  de  Educação  Cristã  fomente  a 
realização  de  fóruns  regionais  para  a  discussão  estrutural 
da  Escola  Dominical  na  IPI  do  Brasil;  b)  Determinar  que  a 
SEC  promova  a  produção  de  revistas  "Uni-temáticas". 
utilizando  e  retomando  a  prática  do  voluntariado  na  pro- 
dução do  material,  sem  no  entanto,  desfazer  a  estrutura 
de  produção  atual;  c)  Sistematizar  a  formação  de  líderes  e 
treinamento  de  professores.  Diretori a/Tesouraria  da  As- 
sembléia  Geral  -  AG-032/03  -  Apresenta  lista  de  igrejas 
inadimplentes  -  (Finanças);  a)  determinar  que  os  Presbité- 
rios se  reúnam  com  os  Conselhos  inadimplentes  e  façam 
gestões  para  a  quitação  ou  parcelamento  das  dívidas  e 
que  o  relatório  destas  gestões  seja  encaminhado  ao  Sínodo 
para  que  seu  representante  os  apresente  na  próxima  reu- 
nião da  COMEX;  b)  a  partir  do  ano  de  2003.  comunicar  às 
igrejas  que  ficarem  três  meses  inadimplentes  sobre  o  fato, 
com  cópia  para  os  presbitérios,  solicitando  a  quitação 
dos  débitos.  Diretoria  da  IPIB  -  AG-033/03  -  Propõe  que  a 
Web  Rádio  da  IPIB  passe  a  transmitir  em  caráter  definiti- 
vo -  Atender  a  proposta  e  determinar  que  sejam  dados  os 
passos  necessários  para  a  implementação  da  transmissão 
em  caráter  definitivo.  Sínodo  São  Paulo  AG-034/03  -  Pro- 
põe que  se  elabore  e  aprove  um  novo  modelo  de  formulá- 
rio estatístico  -  Acolher  e  encaminhar  a  proposta  à  comis- 
são de  estatística  e  estado  espirimal  da  igreja,  para  as 
providências  que  se  fizerem  necessárias.  Sínodo  São  Paulo 
-  AG-035/03  -  Propõe  novo  texto  para  o  Modelo  da  Esta- 
tuto das  Igrejas  Locais  -  (Papéis  e  Consultas):  Encami- 
nhar a  proposta  como  sugestão  à  Comissão  Especial  de 
Reforma  Constitucional.  Sínodo  São  Paulo  -  AG-036/03  - 
Encaminha  texto  na  lei  do  DMSS,  solicitando  providências 
sobre  o  assunto  -  (Papéis  e  Consultas);  Acolher  a  pro- 
posta do  mesmo  nos  termos  de  seu  encaminhamento,  ou 
seja:  a)  nomear  uma  Comissão  composta  de  profissionais 
para  analisar  a  questão  de  forma  técnica,  com  a  finalidade 


de  orientar  seguramente  concílios  e  igrejas  da  IPIB;  b) 
contatar  outras  igrejas  e  ou  entidades  afins,  com  o  objetí- 
vo  de  concentrar  procedimentos  conjuntos  de 
questionamento  administrativo  ou  judicial  da  exigência 
imposta  pelo  Regulamento  da  Previdência  Social,  se  con- 
cluído pela  pertinência  e  aplicabilidade  aos  Ministros. 
Sínodo  Rio  São  Paulo  e  Secretaria  Executiva  -  AG-037/03 
-  Comunica  a  instalação  do  Presbitério  Rio-Sul  e  pede 
arrolamento  e  assento  de  seus  representantes  nesta  As- 
sembléia  -  (Plenário);  Aprovado.  Secretaria  Executiva  e 
Comissão  de  Planejamento  2003-201 0  -  AG-038/03  -  Apre- 
senta relatório  de  atividades  -  (Especial  dos  Departamen- 
tos e  Projetos):  A  Assembléia  Geral  resolve:  Acolher  o 
relatório.  Secretaria  de  Missões  -  AG  039/03  -  Apresenta 
relatório  de  atividades  (Especial  de  Departamentos  e  Pro- 
jetos): a)  Acolher  o  relatório  com  voto  de  apreciação  pelo 
dinamismo  do  trabalho;  b)  Priorizar  os  grandes  centros  e 
grandes  cidades,  onde  a  IPI  não  se  faz  presente;  c)  Criar 
um  Presbitério  em  cada  estado;  d)  Prosseguir  com  o  Pro- 
jeto  Natanael;  e)  Assumir  a  coordenação  do  Projeto  para 
a  região  amazônica;  f)  Continuar  buscando  parcerias  com 
igrejas  locais,  presbitérios  e  sínodos;  g)  Manter  e  aperfei- 
çoar os  critério  missionário  aprovado  em  200 1 ;  h)  Estimu- 
lar a  eficácia  evangelística  para  que  os  nossos  campos 
missionários  possam  alcançar  a  condição  de  se  tomarem 
igrejas  em  prazos  mais  curtos.  Secretaria  Nacional  de  Cri- 
anças -  AG  040/03  -  Apresenta  relatório  de  atividades 
(Especial  de  Departamentos  e  Projetos):  Acolher  o  relató- 
rio com  voto  de  apreciação.  Presbitério  Leste  Paulistano 
-  AG  041/03  -  Encaminha  proposta  de  Afirmação  de  Fé 
(Comissão  de  Papéis  e  Consultas)  -  Criar  uma  comissão 
especial  com  o  objetivo  de  que  seja  elaborada,  inicialmen- 
te, uma  afirmação  de  fé,  devidamente  contextualizada  à 
nossa  realidade,  visando  a  elaboração  de  uma  futura  da 
Confissão  de  Fé.  Presbitério  Leste  Paulistano  -  AG  042/ 
03  -  Encaminha  documentação  relativa  ao  Rev.  Rubens 
de  Castro,  para  liberação,  conforme  o  Art.  42,  Parágrafos 
r  e  2°  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  -  Encaminhar  o 
pedido  à  Secretaria  de  Educação  Teológica  para  as  provi- 
dências que  se  fizerem  necessárias.  Associação  Bethel/ 
Conselho  Fiscal  de  Bethel  -  AG  046/03  -  Encaminham 
diversos  documentos  referentes  à  Associação  Bethel; 
Balanço  Patrimonial  Consolidado  de  2001,  parecer  do 
Conselho  Fiscal  da  Associação  Bethel.  e  relatório  finan- 
ceiro referente  "Festa  das  Nações"  (Especial  dos  Depar- 
tamentos e  Projetos) :  A  Assembléia  Geral  resolve:  Aco- 
lher o  relatório.  IPI  Central  De  Votorantim  -  AG-047/03  - 
Apresenta  representação  contra  o  Sínodo  Sul  de  São  Paulo 
conforme  o  Art.  77.  Inciso  IX.  da  Consfituição  da  IPIB  - 
devolver  o  documento  à  igreja  encaminhante  por  falha  no 
procedimento.  Presbitério  Sul  do  Paraná  -  AG  048/03  - 
Consulta  acerca  de  conflito  legal  entre  os  artigos  90  e  25 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  (Papéis  e  Consultas): 
Informar  o  consulente  que  não  há  o  suposto  conflito  le- 
gal, uma  vez  que  o  pastor  é  remunerado  pelo  exercício  de 
seu  ofício  eclesiástico  e  não  pelo  da  presidência  do  Con- 
selho, assim  como  não  haveria  conflito  legal  se  o  um  dos 
presbíteros  membros  do  Conselho  fosse  remunerado  por 
serviços  prestados  à  Igreja,  como  administrador,  conta- 
dor, zelador,  secretário  da  Igreja,  regente  do  Coral,  etc. 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  AG  -  05 1/03  -  Comunica 
e  justifica  a  não  realização  de  reforma  de  Estatuto  da  Fun- 


dação -  Acolher  as  justificativas  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  para  a  não  realização  da  reforma  de  Estatu- 
to da  Fundação.  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  -  AG  054/03  - 
apresenta  Livro  de  Atas  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos 
Sínodos):  Acolher  a  decisão  do  presbitério  e  que  se  regis- 
tre. Presbítero  Elineu  Teixeira  Calado  -  AG-063/03  -  Solici- 
ta esclarecimentos  sobre  administração  da  Associação 
Bethel  -  encaminhar  a  sohcilação  à  diretoria  da  Associa- 
ção Bethel  para  os  esclarecimentos  necessários  à  Assem- 
bléia Geral  de  Bethel,  em  sua  próxima  reunião.  Presbitério 
Central  Paulista  -  AG  064/03  -  Encaminha  proposta  de 
modificação  de  texto  constitucional  (Papéis  e  Consultas): 
a)  Nomear  uma  Comissão  para  estudo  de  uma  Reforma  na 
Constituição.  Estatutos  (da  IPIB  e  Modelo  para  Igrejas 
locais).  Código  Disciplinar.  Regimento  da  AG,  Código  Elei- 
toral e  das  demais  Normas  da  Igreja,  b)  Convocar  nova 
reunião  desta  AG  para  reunir-se  na  primeira  quinzena  do 
mês  de  novembro  de  2003  para  aprovação  da  dita  reforma. 
Presbitério  Pauhstano  -  AG  065/03  -  Encaminha  consulta 
acerca  do  Artigo  40  da  Constituição  (Papéis  e  Consultas: 
Encaminhar  o  documento  à  Comissão  de  Reforma  Consti- 
tucional. Presbitério  Paulistano  -  AG  066/03  -  Encaminha 
consulta  acerca  do  Artigo  79  da  Consfituição:  Informar  o 
consulente  que  o  ministro  despojado  administrativamen- 
te terá  o  direito  de  recorrer  até  esgotar-se  os  prazos  e 
instâncias,  pois  somente  depois  que  estes  se  esgotem  ele 
está  definifivamente  exonerado.  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas  -  AG  067/03  -  Apresenta  relatório  de 
atividades  (Especial  dos  Departamentos  e  Projetos):  Aco- 
lher o  relatório  do  representante  junto  ao  CONIC  e  CNBB; 
não  foram  aprovadas  as  propostas  nele  contidas.  Comis- 
são de  Previdência  Privada  -  AG  068/03  -  Apresenta  rela- 
tório de  atividades  (Especial  dos  Departamentos  e  Proje- 
tos): a)  Acolher  o  relatório  da  comissão:  b)  Determinar 
aos  presbitérios  não  participantes  do  Plano  IPIBPREV  e 
aqueles  que  ainda  tem  pastores  elegíveis  não  inscritos 
para  que  providenciem  o  mais  rápido  possível  a  sua  ade- 
são ou  a  inscrição  de  seus  ministros;  c)  Determinar  aos 
presbitérios  que  encaminhem  correspondência  à  Comis- 
são Permanente  de  Previdência  Privada  comunicando  a 
ordenação  de  novos  ministros  e  seus  dados  pessoais  e 
de  endereçamento,  no  prazo  máximo  de  30  dias  da  ordena- 
ção, para  que  a  Comissão  providencie  a  inscrição  do  mi- 
nistro no  Plano  IPIBPREV;  d)  Alterar  a  nomenclatura  da 
Comissão  Permanente  de  Previdência  Privada  para  Co- 
missão Permanente  de  Benefícios,  ampliando  o  escopo 
de  suas  atribuições  para  avaliar,  propor,  monitorar  e 
operacional izar  a  concessão  de  benefícios  sociais  e 
previdenciários  aos  ministros  e  missionários  da  IPIB,  tais 
como  Plano  de  Previdência  Privada,  Seguro  de  Vida  e 
Acidentes  Pessoais,  Assistência  Médica  e  outros  apro- 
vados pela  Assembléia  Geral  ou  sua  Comissão  Executiva. 
Substituição  de  representação  -  Presbitério  Leste 
Paulistano  -  Rev.  Roberto  Viani  em  subsfituiçâo  do  Rev. 
Mário  Ademar  Fava.  Presbitério  Presidente  Prudente  AG 
-  069/03  -  Propõe  a  catalogação  das  decisões  da  "AG" 
que  se  enquadram  como  lei  ordinária  -  a)  Determinar  que 
a  COMEX  proceda  à  catalogação  das  decisões  da  "AG" 
que  se  encontram  vigendo  como  lei  ordinária,  editando- 
as  e  publicando-as.  b)  editar  as  atas  do  Supremo  Concílio, 
desde  a  sua  organização.  Presbitério  Presidente  Prudente 
AG-070/03  -  Propõe  que  se  crie  um  plano  de  cargos  e 
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salários  para  a  IPIB  -  determinar  que  a  COMEX  agilize  a 
execução  da  decisão  aprovada  na  "AG"  de  Avaré,  refe- 
rente à  criação  de  um  plano  de  cargos  e  salários  para  a 
IPIB.  devendo  apresentar  estudo  para  apreciação  da  AG 
em  sua  próxima  reunião.  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo  - 
AG  079/03  -  Consulta  Sobre  procedimento  constitucional 

-  Papeis  e  Consultas;  Informar  o  consulente  que  quem 
decide  requerer  a  transferência  de  uma  igreja  para  a  juris- 
dição de  outro  Presbitério  é  o  seu  Conselho  e  não  a  As- 
sembléia,  pois  esta  tem  competência  para  tratar  somente 
do  que  está  estabelecido  no  Art.  1 1  da  Constituição.  Re- 
gistro Especial:  Registra-se  voto  de  apreciação  pelo  tra- 
balho realizado  pela  Comissão  Eleitoral,  na  condução  dos 
trabalhos  de  eleição  da  nova  diretoria  da  Igreja.  Comissão 
de  História/Secretaria  Executiva  -  AG  08 1/03  -  Propõe  ado- 
ção  de  bandeira  oficial  para  a  IPIB  -  Papeis  e  Consultas  (I) 

-  Aprova-se  a  proposta,  registrando-se  que  o  modelo  da 
bandeira  foi  apresentado  a  esta  AG,  juntamente  com  as 
bandeiras  do  Brasil  e  do  Estado  de  São  Paulo.  RESOLU- 
ÇÃO -  Por  questão  de  ordem  esta  AG  decide  dar  posse  à 
nova  diretoria  da  Igreja  no  culto  de  encerramento  dos 
trabalhos  desta  reunião  ordinária.  Nada  mais  havendo  a 
tratar,  encerra-se  esta  sessão  à  01:50  h,  com  oração.  Na 
qualidade  de  secretário  lavrei  e  assino  a  presente  ata  (aa) 
Hírcio  de  OUveira  Guimarães. 


Quarta  Sessão 
9  de  Fevereiro  de  2003. 

Data,  Hora  E  Local  -  Dia  09  de  Fevereiro  de  2003,  com 
imcio  às  09:00  h.  nas  dependências  do  Hotel  Estância 
Santa  Mônica,  Estrada  da  Servidão,  número  188.  cidade 
de  Louveira.  Estado  de  São  Paulo.  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarães.  DIRETORIA:  Presidente  -  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos.  Primeiro  Vice  Presidente  - 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  Segundo  Vice  Presidente  -  Presb. 
Roberto  da  Freiria  Estevão.  Terceiro  Vice  Presidente  -  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão,  Primeiro  Secretário  -  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães,  Segundo  Secretário  -  Rev.  Celso 
Cézar  Machado  e  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo,  terceiro  secre- 
tário. REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodo:  Borda  do 
Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Brasil  Central  -  Rev. 
Ézio  Martins  de  Lima;  Meridional  -  Rev.  Márcio  Borges 
Ribeiro;  Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues;  Oci- 
dental -  Presb.  Luiz  Ribeiro  Da  Silva;  Oeste  Paulista  -  Presb. 
Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza; 
Osasco  -  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes;  Rio  São  Paulo  - 
Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  São  Paulo  -  Rev.  Rogé- 
rio César;  Setentrional  -  Rev.  Heitor  da  Silva  Glória;  Sudo- 
este Paulista  -  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Vale  do  Rio 
Paraná  -  Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  REPRESENTA- 
ÇÃO PRESBITERIAL-  Sínodo,  Presbitério  -  SÍNODO 
BORDA  DO  CAMPO  -  Presbitérios:  ABC  -  Revs.  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro,  Pedro  Teixeira  Filho,  Presba.  Eleni 
Mender  Rangel  e  Presb.  Moisés  José  de  Lima;  Ipiranga  - 
Revs.Esni  Celene  Soares  e  Assir  Pereira;  Presbs.  João 
Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro;  Litoral  PauUsta  - 
Revs.  Wilson  Roberto  Salles  Devidé  e  Ernesto  Aparecido 
Sossai;  Presbs.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros  e  Adilson 
Antonio;  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL  -  Presbitérios: 
Brasil  Central  -  Revs.  Valdeilson  Casimiro  de  Ohveira  e 


Jean  Douglas  Gonçalves;  Presbs.  Mauri  Rezende  e  Silva 
e  Jose  Carlos  de  Lima;  Distrito  Federal  -  Revs.  SUas  SUveira 
e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presbs.  Roberto  de  Souza  Silveira 
e  Ehzeu  Alves  Rabelo;  Mato  Grosso  -  Rondônia  -  Revs 
Luis  Alberto  Sanches;  SÍNODO  MERIDIONAL  -  Presbi ' 
ténos  -Catarinense  -  Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral 
e  Rev.  Euchdes  Luiz  do  Amaral;  Presba.  Berenice  Doni  de 
Araujo  e  Presb.  Décio  João  Machado;  Londrina  -  Revs 
Paulo  Roberto  Faria  e  Mathias  Quintela  de  Souza;  Presbas 
Sônia  Regina  Machado  e  Adiloar  Franco  Zemuner' 
Paranaense  -  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Davi  Diniz 
Machado;  Presbs.  Waldecy  José  dos  Reis  e  Antônio 
Orozmibo  Filho;  Sul  do  Paraná  -  Rev.  Jean  Carlos  Selleti- 
Presbs.  Teodoro  Mayer  Schelesky  e  Ednelson  Granieiro 
Jeller;  SÍNODO  DE  MINAS  GERAIS  -  Presbitérios:  São 
Paulo  -  Minas  -  Revs.  Adevanir  Pereira  Da  Silva  e 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbs.  Maurílio  Clóvis 
dos  Santos  e  Clodoaldo  de  Souza;  Sudoeste  de  Minas  - 
Revs.  Nilson  Cândido  Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral; 
Presbs.  Paulo  César  Mansano  Rosae  Dirlei  André  Alves' 
Sul  de  Minas  -  Rev.  Isaias  Garcia  Vieira;  Presbs.  Fernando 
Caixeta  Vieira  e  Márcio  Isac  de  Souza;  SÍNODO  DO  NOR- 
DESTE -  Presbitérios:  Bahia  -  Rev.  David  Gordon  GartreU; 
Presbs.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento  e  Carlos  Roberto 
Laranjeiras;  Nordeste  -  Revs.  Kléber  Nobre  de  Queiroz  e 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda;  Presbs.  Hermínio 
Clementino  de  Melo  Neto  e  Aluísio  Bezerra  de  Oliveira; 
Pernambuco  -  Alagoas  -  Revs.  Itamar  de  Souza  e 
Claudionor  Silva  Dias  e  Presb.  José  Draílton  da  Silva; 
Sergipe  -  Revs.  Zabulon  Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da  Crtiz; 
Presbs.  Neilton  Diniz  Silva  Souza  e  Jonatas  Silva  Meneses; 
SÍNODO  OCIDENTAL  -  Presbitérios:  Araraquarense  - 
Revs.  Ricardo  José  Bento  e  Aniono  Carlos  Alves;  Presbs. 
Luiz  Marcos  Caraí  e  Jéferson  Barbosa  Borges;  Campinas 
-  Revs.  José  Itamar  de  Souza  Júnior  e  José  Amo  Tossini; 
Presbs.  Djahna  Terra  Araújo  e  Antônio  Aparecido  da  Sil- 
va; Noroeste  Paulista  -  Revs.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto  e  Antônio  de  Oliveira  Faria  e  Presbs.  Batista  Belotti 
e  Abdias  Queiroz  Ribeiro;  Oeste  -  Revs.  Reginaldo  Von 
Zuben  e  Ari  Botelho;  Presbs.  René  Ribeiro  da  Silva  e  Joel 
Brandão  de  Ohveira;  SÍNODO  OESTE  PAULISTA  -  Pres- 
bitérios: Assis  -  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio 
Osmar  Fernandes;  Presbs.  Sauio  Porto  da  Silva  e  Roberto 
da  Freiria  Estevão;  Centro  Oeste  PauUsla  -  Revs.  Agnal- 
do Pereira  Gomes  e  Wilson  Bersenek;  Presbs.  Oséas  Fran- 
cisco Pereira  e  Edvander  Santos  Esteves;  Presidente  Pru- 
dente -  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Ary  Sérgio 
Abreu  Mota;  Presba.  Mathilde  de  Toledo  Signorini  e  Presb. 
Francisco  Severiano  de  Ohveira;  SÍNODO  ORIENTAL  - 
Presbitérios:  Bandeirante  -  Revs.  Saul  Ramos  de  Oliveira 
e  Fernando  BortoUeto  Filho;  Presbs.  Wagner  Jardim  da 
Costa  e  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Freguesia  -  Revs. 
Welhngton  Ribeiro  e  Adalto  Geraldo  Belu-ão;  Presbs. 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Adauto  Leme  dos  San- 
tos; Santana  -  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  e  Rev. 
Salomão  Silva  Neto;  Presba.  Janete  Cabelo  Terra;  SÍNODO 
DE  OSASCO  -  Presbitérios:  Carapicuíba  -  Revs.  Márcio 
Alves  Mota  e  Janailton  dos  Reis  Santos;  Presbs.  Ronaldo 
Dias  Andrade  e  Mesach  Antonio  de  Ohveira;  Novo 
Osasco  -  Revs.  Wagner  Roberto  Mango  e  Eliseu  Fonda 
da  Silva;  Presbs.  Miquéias  Fonda  da  Silva  e  Milton  Perei- 
ra Magalhães;  Osasco  -  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda; 
Presbs.  Ezechias  Soares  Correa  e  Eduardo  Gouvea  Men- 


donça;  SÍNODO  RIO  SÃO  PAULO  -  Presbitérios- 
Fluminense  -  Revs.  Jorge  Luiz  do  Nascimento  e  Cleber 
Coinibra  Filho;  Presbs.  José  Gregório  de  Lima  Filho  e 
CharUes  Cesar  de  Abreu:  Rio  de  Janeiro  -  Rev.  Éder  Araú- 
jo Ferreira;  Presb.  EUézer  Lopes  Jerônimo;  Rio-Sul  -  Revs 
Weber  Orlando  Braidotti  e  Renato  Medeiros  Barbosa- 
Presbs.  Mizael  Gomes  de  Carvalho  e  Milton  Cezar  Cione 
Peres;  Vale  do  Paraíba  -  Rev.  Rivaldo  da  Silva  Xavier; 
Presb.  Joaquim  Ribeiro  Filho;  SÍNODO  SÃO  PAULO  - 
Presbitérios:  Leste  Paulistano  -  Revs.  Mano  Ademar  Fava 
Carlos  Barbosa;  Presbs.  João  Batista  Navarro  e  Cilas 
Stroppa;  Paulistano  -  Revs.  Marcos  Prestes  e  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues;  Presbs.  David  Antonio  da  Silva  e 
Abnaziel  Ricardo  de  Freitas;  São  Paulo  -  Revs.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  e  Aury  Vieira  Reinaldet;  Presbs.  Dioraci 
Vieu-a  Machado  e  Paulo  Rodrigues  Costa;  SÍNODO  SE- 
TENTRIONAL -  Presbitérios:  Amazonas  -  Revs.  Francis- 
co Tadeu  Lobo  dos  Santos;  Ceará  -  Rev.  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira  e  Presba.  Ruthe  Marques  de  Oliveira;  Norte  - 
Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Cláudio  Lísias  Gonçalves 
dos  Reis  Silva;  Presbs.  Ewaldo  Cotrim  de  Figueiredo  e 
Edmilson  de  Araújo  Pires;  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA  -  Presbitérios:  Botucatu  -  Revs.  Levi  Franco 
de  Alvarenga  e  Ismael  G.  Júnior;  Presbs.  Carlos  Roberto 
de  Paula  Lima  e  Celso  Vieira;  Central  Paulista  -  Revs.lVÁ9 
õt.(;NbjbjyíyílXY¥V¥tfJyyyyyylDDDDDDf^ 
Douglas  Oliveira  Santos  e  José  Ilson  Venâncio;  Presbs. 
Elineu  Teixeira  Calado  e  Benedito  Carlos  Gonzaga;  Sul  de 
São  Paulo  -  Revs.  Florisval  Carbona  Costa  e  Ezequias 
Pires  de  Camargo;  Presb.  Eli  Teixeira  de  Lima;  Votorantim 
-  Revs.  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório  Correa;  Presb. 
Eliézer  Jaci  de  Gois  Vieira;  VALE  DO  RIO  PARANÁ  -  Pres- 
bitérios: Arapongas  -  Revs.  Audenir  Almeida  Cristófano 
e  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior;  Presbs.  Waldomiro  Ri- 
beiro de  Jesus  e  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira; 
Mato  Grosso  do  Sul  -  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo  e 
Rev.  Jurandir  Pires  de  Oliveira:  Presbs.  Neftali  Ferreira  de 
Assis  e  Abizaí  Machado;  Norte  do  Paraná  -  Revs.  Simão 
Alberto  Zambissa  e  Adilson  Antonio  Ribeiro;  Presb. 
Leonildo  Rodrigues:  Oeste  do  Paraná  -  Rev.  Marcos 
Roberto  Dutra;  Presb,  Jonas  de  Oliveira  e  Silva.  Há 
"quorum".  Trabalhos  iniciados  com  oração.  RESOLU- 
ÇÃO- A  AG,  com  relação  aos  imóveis  da  Rua  Visconde 
de  Ouro  Prelo  e  no  Bairro  de  Pinheiros  (fração  ideal)  deci- 
de determinar  os  passos  identificação  da  posse  dos  imó- 
veis e  enviar  os  informes  à  AG,  em  sua  próxima  reunião, 
para  tomar  conhecimento  e  deliberação.  REGISTROES- 
PECIAL  -  Voto  de  apreciação  à  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia,  pelos  trabalhos  que  resultaram  na  edição  do  Hi- 
nário do  Centenário  e  CD  comemorativo  do  Centenário  da 
Igreja.  AGRADECIMENTO  ao  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior 
por  sua  participação  no  acompanhamento  musical  dos 
cânticos  durante  os  trabalhos  da  AG.  NOMEAÇÃO  - 
Comissão  Especial  -  para  Revisão  do  Estatuto  e  elabora- 
ção de  Projeto  de  LIVRARIA  e  EDITORA,  composta  por 
todos  os  atuais  diretores  da  Associação  Evangéhca  e  Li- 
terária Pendão  Rea!  HEIATÓRIO  DA  COMISSÃO  DE 
ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRITUAL  -  Resolução: 
a)  Determinar  que  a  nova  Comissão  elabore  um  formulário 
simples  e  prático,  para  facilitar  uma  resposta  rápida  de 
todas  as  Igrejas  visando  a  realização  do  Censo  do  Cente- 
nário; b)  Orientar  para  que  mencionados  formulários  se- 
jam enviados  às  igrejas  com  prazo  para  sua  devolução. 
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devidamente  preenchidos  e  com  dados  reais  para  a  Co- 
missão; c)  Recomendar  que  a  Comissão  Executiva  de  cada 
Presbitério  acate,  com  determinação,  esta  proposta,  para 
fins  de  cumprimento  do  prazo  estabelecido  pela  Comis- 
são Permanente,  tendo  em  vista  que  o  resultado  deste 
trabalho  deverá  ser  concluído  antes  do  dia  3 1  de  Julho  de 
2003.  d)  Criar  uma  Seção  de  Estatística  no  site  da  IPIB, 
onde  as  igrejas  locais  entrarão  com  os  dados  estatísticos 
respectivos.  As  igrejas  impossibilitadas  de  darem  essa 
providência  enviarão  os  seus  dados  como  de  hábito. 
Adiada  a  ata  da  sessão  anterior.  Trabalhos  suspensos  às 
10:00  h.  para  que  a  AG  funcione  com  Assembléia  Geral  da 
Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão  Real.  Os  traba- 
lhos são  reabertos  às  12:05  h.  NOMEAÇÃO -Comissão 
Especial  de  Reforma  da  Constituição  da  IPIB  -  Rev.  Má- 
rio Ademar  Fava.  Presba.  Adiloar  Zemuner,  Rev.  Carlos 
Barbosa,  Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião,  Presb.  Moacir 
Húngaro.  Rev.  João  Luiz  Furtado.  NOMEAÇÃO  -  Co- 
missão Especial  de  Estudos  para  Rdbrma  da  Estrutura 
Administratíva  da  IPIB  -  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 
Rev.  Mário  Ademar  Fava,  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Rev.  Jonas  Gonçalves,  Rev.  Roberto  Mauro  de 
Souza  Castro.  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  Rev.  Gerson 
Conea  de  Lacerda,  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  Presb. 
Moacir  Húngaro.  Presb".  Adiloar  Franco  Zemuner.  Inailda 
Bicudo,  Presb.  Ronaldo  Dias  de  Andrade.  Presb.  Francis- 
co de  Almeida,  Presb.  Reuel  Mattos  de  OUveir^,  Presb. 
Arnold  Herman  Ferie,  Presb.  Ruy  Anacleto  Júnior.  Rev. 
Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos,  Rev.  Márcio  Pereira  de 
Souza,  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz.  RELATÓRIO  ES- 
PECIAL -  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  in- 
forma a  AG  que  cumpriu  sua  missão  de  representação  da 
IPIB  no  Culto  em  memória  do  Rev.  Allen  Frank  Musick, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  admi- 
nistrador da  Missão  Presbiteriana  no  Brasil,  da  qual  a 
IPIB  é  um  dos  membros.  REGISTRO  -  Registia-se  a  carta 
de  renúncia  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  ao  cargo 
de  secretário  executivo  da  IPIB  -  Tomar  conhecimento  e 
arquivar.  REGISTRO  -  Presb.  João  Américo  dos  Santos, 
tesoureiro  da  Igreja,  renuncia  ao  cargo,  mediante  declara- 
ção verbal  a  esta  AG.  RESOLUÇÃO  -  RELATÓRIO  DA 
COMISSÃO  DE  ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRITU- 
AL -  Considerando  que  os  dados  disponibilizados  para 
Comissão  de  Estatística  e  Estado  Espiritual  da  IPIB  não 
possibilita  um  trabalho  com  dados  absolutos,  visto  que 
apenas  38  (trinta  e  oito)  Presbitérios  enviaram  os  infor- 
mes estatísticos  de  2000:  39  (trinta  e  nove)  Presbitérios 
em  2001  eapenas  19(dezenove)Presbitériosem2002;Con- 
siderando  que  esta  realidade  impossibilita  o  trabalho  da 
Comissão  Permanente  apesar  dos  esforços  envidados  pela 
mesma;  Considerando  que  no  ano  histórico  que  estamos 
vivendo  não  podemos  saber  quantos  somos,  como 
estamos,  onde  estamos,  se  crescemos,  se  decrescemos... 
Quem  somos  nós?  É  tempo  de  nos  conhecermos  melhor! 
A  AG  decide:  a)  Realizar  ura  grande  Censo  do  Centenário 
(CECEN);  b)  Reformular  a  Comissão  de  EstaUstica  e  de 
Estado  Espiritual;  c)  A  nova  Comissão  elaborará  um  for- 
mulário simples  e  prático  para  facilitar  uma  resposta  rápi- 
da de  todas  as  igrejas  visando  a  realização  do  Censo  do 
Centenário;  d)  Referidos  formulários  serão  enviados  às 
Igrejas  com  prazo  para  a  sua  devolução,  devidamente  pre- 
enchidos e  com  dados  reais  para  a  Comissão;  e)  Reco- 
mendar à  Comissão  Executiva  de  cada  Presbitério  que 


acate,  com  determinação,  esta  proposta  para  fins  de  cum- 
primento do  prazo  estabelecido  pela  Comissão  Permanente, 
tendo  em  vista  que  o  resultado  deste  trabalho  deverá  ser 
concluído  antes  do  dia  3 1  de  julho  de  2003.  São  dados  os 
passos  de  encerramento.  Em  conseqiiência,  os  documen- 
tos não  avaliados,  a  seguir  listados,  serão  enviados  à 
próxima  reunião  da  AG.  para  deliberação:  Diretoría  da 
IPIB  -  AG  044/03  -  Encaminha  relatório  final  da  Diretoria 
da  IPIB  (Especial  do  Relatório  da  Diretoria);  COMEX- 
AG  045/03-  Encaminha  Livro  de  Atas  da  COMEX.  biénio 
2001/2002  (Exame  das  Atas  e  Atos  da  COMEX);  Direto- 
ria da  IPIB  -  AG  049/03  -  Apresenta  relatório  da  IPIB, 
referente  ao  quadriénio  1999  a  2003  (Especial  de  Relatório 
da  Diretoria);  Diretoria  da  IPEB  -  AG  050/03  -  Apresen- 
ta relatório,  informando  a  existência  de  imóvel  não  incluí- 
do no  rol  de  patrimônio  da  IPI  do  Brasil  (Plenário);  Sínodo 
das  Minas  Gerais  -  AG  071/03  -  Informa  que  não  trouxe 
o  Livro  de  Atas  e  solicita  que  seja  apresentado  à  COMEX 
para  aprovação  (Exame  de  Livros  de  Atas  dos  Sínodos); 
Rev.  Ary  Sérgio  Ageu  Mota,  Presbs.  Walter  Signorini  e 
Francisco  Severino  de  Oliveira  -  AG  073/03  -  Apresen- 
tam proposta  para  nomeação  de  Comissão  Especial  de 
Estudo  de  alterações  no  Código  Eleitoral  e  indicam  no- 
mes (Papéis  e  Consultas);  RevAry  Sérgio  Ageu  Mota  e 
Francisco  Severino  de  Oliveira  -  AG  074/03  -  Apresen- 
tam proposta  para  nomeação  de  Comissão  Especial  para 
estudar  alterações  no  Regimento  Interno  da  AG  e  indicam 
nomes  (Papéis  e  Consultas);  Presbitério  Leste  Paulistano 
-  AG  075/03  -  Encaminha  proposta  para  revisão  nas 
Normas  para  elaboração  de  Atas  por  processo  eletrônico 
(Plenário) ;  Diretoria  da  IPIB  -  AG  076/03  -  Memorando 
de  Entendimento  entre  IPIB  e  PCUSA  -  Plenário;  Dr. 
Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho,  Procurador  do  Conse- 
lho da  IPI  Odade  Líder  -  AG  078/03  -  Recurso  extraordi- 
nário contra  decisão  do  Sínodo  São  Paulo  -  Papéis  e  Con- 
sultas; Diretoria  da  IPIB/Secretaria  Executiva  -  AG  080/ 
03  -  Apresenta  informe  relativo  a  documentos,  pareceres 
e  assuntos  pendentes,  no  âmbito  da  AG  e  da  COMEX  - 
Papeis  e  Consultas  (I).  REGISTRO  -  Voto  de  gratidão  a 
Deus  pelos  cinquenta  anos  de  ministério  do  Rev.  Dr. 
Laudelino  de  Abreu  Alvarenga.  Registro  de  moção  de 
saúde  aos  reverendos  eméritos  do  Presbitério  do  Norte, 
Adiel  Tito  de  Figueiredo  e  Almir  André  dos  Santos.  Re- 
gistro de  pesar  pelo  falecimento  dos  irmãos  e  irmãs:  Se- 
nhora Maria  Braidotti,  Revs.  Benedito  Neves  da  Silva, 
Synthio  Britto,  Rev.  Dr,  Dagoberto  Ramirez,  pastor 
metodista  no  Chile;  Rev.  Miguel  Orlando  de  Freitas.  Presb. 
Fayes  Chafic  Khouri,  Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo, 
diaconisa  Altina  Pereira,  Presb.  Zuma  de  Alvarenga  Paes! 
diaconisa  Diva  Jardin  Franco  da  Costa,  Rev.  Isaías  de 
Carvalho.  Registra-se  voto  de  agradecimento  pelas 
devocionais  edificantes  proferidas  pelo  Rev.  Jonan  Joa- 
quim da  Cruz.  Reva.  Regina  Niura  e  Othoniel  Gonçalves 
REGISTRO  ESPECIAL  -  Registra-se  o  fato  notável  na 
Assembléia  do  Centenário,  a  presença  de  pastoras  e 
presbíteras  como  representantes  oficiais  de  seus  concíli- 
os. Registra-se  o  agradecimento  pela  participação  de 
Coral  composto  por  conciliares,  no  Culto  de  Encerramen- 
to desta  AG.  entoando  em  louvor  a  Deus  o  Hino  do  Cen- 
tenário. Registro  especial  -  delegados  descendentes  de 
fundadores  da  IPIB  em  1 903:  Presb.  Mauri  Rezende  e  Sil- 
va, bisneto  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior;  Presba 
Adiloar  Franco  Zemuner,  tataraneta  do  Presb.  Severo 


Virgilio  Franco;  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  neto  do 
Presb.  Antônio  José  de  Souza;  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa,  neto  do  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa. 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro,  sobrinho  tataranelo  do  Rev. 
Alfredo  Borges  Ribeiro.  Rev.  Otoniel  Borges  Neto,  neto 
do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira.  Suspendem-se  os  traba- 
lhos às  13:50  h.  sendo  reabertos  às  14:30  h  para  celebra- 
ção do  Culto  de  Encerramento  e  Posse  da  nova  diretoria. 
Encerra-se  esta  sessão  e  a  reunião  da  presente  legislatura 
da  Assembléia  Geral  com  celebração  de  Culto  e  POSSE 
DA  DIRETORIA  ELEITA  na  sessão  de  abertura,  com- 
posta dos  seguintes  diretores:  Presidente  -  Rev.  Assir 
Pereira,  pastor  evangélico,  brasileiro,  nascido  em 
Ubarana,  Estado  de  São  Paulo,  em  20  de  Fevereiro  de 
1942,  filho  de  José  Franscisco  Pereira  e  Altina  Pereira, 
portador  de  RG.3.441.410eCPF221.265.468-53,residen- 
te  à  Rua  Sóror  Angélica,  555,  Apto.  102,  Santana,  CEP 
02452-060,  São  Paulo.  SP;  Primeiro  vice  presidente  - 
Rev.  Silas  Silveira,  pastor  evangélico,  brasileiro,  nasci- 
do na  cidade  do  Espírito  Santo  do  Pinhal,  Estado  de  São 
Paulo,  no  dia  07  de  Julho  de  1928,  filho  de  José  Ivo  da 
Silveira  e  Joana  de  Barros  Silveira,  portador  de  RG.  1 1 3 165 
-  DF  e  CPF  008.349.27 1  -72.  residente  à  SHIN.  QI 12,  Conj. 
3,  casa  10,  Lar  do  Norte,  Brasília.  DF;    Segundo  vice 
presidente  -  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  pastor  evan- 
gélico, brasileiro,  natural  de  Campestre,  Estado  de  Mi- 
nas Gerais,  no  dia  01  de  Agosto  de  1952.  filho  de  Joab 
Pereira  da  Silva  e  Maria  Joana  da  Silva,  portador  de  RG. 
325.678  MG  e  CPF  198.207.476-00,  residente  à  Rua  João 
Carlos  da  Cunha  Couto,  730.  Jardim  Nazareth,  CEP  1 3806- 
620.  Mogi  Mirim,  SP;  Terceira  vice  presidente  -  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  psicóloga,  brasileira, 
natural  de  Santo  André,  Estado  de  São  Paulo,  nascida 
em  08  de  Outubro  de  1 959.  filha  de  Ezequiel  Rodrigues  e 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  casada,  portadora  de 
RG.  10.763.733  eCPF  131.682.768-20.  residenteàRua  da 
Fonte.  219,  Apto.  16.  Bela  Vista,  CEP,  09040-270,  Santo 
André.  SP;  Primeiro  Secretário  -  Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses,  professor,  brasileiro,  natural  de  ítabuna.  Esta- 
do da  Bahia,  no  dia  17  de  Abril  de  1954,  filho  de  José 
Silva  e  Maria  Carmo  Meneses  Silva,  portador  do  RG. 
217.979  SSP/SE.  e  CPF  077.360.375- 1 5.  residente  à  Rua 
Rafael  de  Aguiar.  1465,  Edifício  Tambaú,  Apto.  302.  Pe- 
reira Lobo.  CEP  49050-660.  Aracaju,  SE;  Segundosecre- 
tário  -  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  pastor  evangé- 
lico, brasileiro,  natural  de  Apucarana,  Estado  do  Paraná, 
nascido  em  29  de  Agosto  de  1969,  filho  de  Francisco  da 
Silva  Ferreira  e  Lourdes  Aparecida  Gutierres,  casado, 
portador  de  RG.  4891 101-3  -  SSP/PR  e  CPF  669.304.729- 
72,  residente  à  Rua  João  Moura,  2311,  Apto.  66,  CER 
05412-004,  São  Paulo.  SP;  Terceiro  secretário  -  Presb. 
Saulo  Porto  da  Silva,  funcionário  público  estadual,  bra- 
sileiro, nascido  na  cidade  de  Assis.  Estado  de  São  Pau- 
lo, em  06  de  Fevereiro  1 962,  filho  de  Waldomiro  Porto  da 
Silva  e  Zulmira  de  Ohveira  .  casado,  portador  de  RG. 
10.125.255-9e  CPF. 030.517.648-09, Títulode Eleitor. 
1 14263501-16.  Certificado  Militar:  655.278  -  Série  A,  re- 
sidente Av.  Siqueira  Campos ,  346,  Assis,  SP,  CEP  1 9804- 
010,  Telefone:  (1 1)  3324-6847.  São  lidas  e  aprovadas  as 
atas  da  terceira  sessão  e  desta  sessão.  Nada  mais  ha- 
vendo a  tratar,  encen-ados  os  trabalhos  desta  legislatura 
às  16:00  h,  lavrei  e  assino  a  presente  (aa)  Hírcio  de  01^ 
Veira  Guimarães. 


Ata  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


I)ATA.HORAELOCAL:àsl6h00homsdodia09/02/2003.no  Hotel  Estância 
iTJ^Tâ  ^'^'^f  Louveira-SP.  PRESIDENTE-  I^^v  aTs^ 

PEI^IRA^  SECRETÁRIO:  Presb.  JONATAS  SILVA  MENESES.  Di^to.^^^ 

Silva  Meneses  (r  Secretáno),  Valdinei  Aparecido  Ferreira  (2^  Secretário  e  Saut 
Portoc^Sdva(3-Sec^táno).SÍnodos„^^^ 

Souza),  MendK,naI  (Rev.  Márcia  Borges  Ribero).  Vale  do  Rio  Paraná  (Rev.  oZel 
Borges  Machado),  Oadental  (Presb.  Jefe.on  Borges).  Sul  de  São  Paulo  (Rev.  Mauro 
Antunes)  Minas  Gerais  (Rev.  Ablandmo  Saturnino  de  Souza),  Borda  do  Campo  (Presb 
João  Aménco  dos  Santos),  São  Paulo  (Rev.  Carlos  Barbosa).  Ausentes:  Estiveram 
ausentes  os  representantes  dos  seguintes  Sínodos:  Brasil  Central,  Oeste  Paulista 
Onental,  Osasco,  Rio  São  Paulo.  Nordeste  e  Sudoeste  Paulista  ABERTURA-  haven- 
do quorum  o  novo  presidente  declara  aberta  a  reunião.  Realizada  uma  oração  pela 
Presb.  Eleni.  ORDEMDODIA:  Eleição  do  Secretáno  Executivo  e  do  Tesoureiro  da 
Igreja  Presbitenana  Independente  do  Brasil.  MOSQES:  Foram  eleitos  como  Secre- 
tario Executivo  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  filho  de  Antônio  Correia  de  Lacerda 
e  de  Suzana  Rizzardi  Lacerda,  nascido  no  dia  08  de  fevereiro  de  1 949  em  Osasco  SP 
casado,  portador  do  CPFn."  206.961.678-91  edoRGn"  4.455. 208-SSP-SP  residente 
à  Av.  Santo  Antônio  473,  Bela  Vista,  Osasco,  São  Paulo.  CEP  00086-075-  e  como 
Tesoureiro  o  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  filho  de  Jancer  Nunes  Reinaldet  e  de  Felisbina 
Vieu^  Remaldet,  nascido  no  dia  29  de  julho  de  1 948.  em  Londrina.  Estado  do  Paraná 
Casado. portador doCPFn^  242.338.038-00 e do RGn°  559.  134-SSP-Pr  residenteà 
Rua  Heitor  Penteado,  1540,  Ap.  1",  Sumarezinho,  São  Paulo-SP,  CEP  05438-200  Não 
houve  votos  contrários  aos  eleitos.  O  Presb.  João  Américo  absteve-se  de  votar  nas 
duas  eleições.  ENCERRAMENTO:  Às  16h30encerrou-se  a  reunião  com  uma  oração 
pelo  Rev.  Márcio  e  a  bênção  apostóhca  pelo  senhor  Presidente.  Eu.  Jonatas  Silva 
Meneses,  na  qualidade  de  r  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata  (aa)  Jonatas 
Silva  Meneses.  Rev.  Assir  Pereira  -  Presidente 


Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Comunicamos  que  o  Rev.  Amauri  Silva,  em  reunião  do  Presbitério  Su- 
doeste de  Minas,  nos  dias  13,  14  e  15  de  dezembro  de  2002,  renunciou  ao 
pastorado  da  IPI  do  Brasil.  Portanto,  desde  a  data  acima  não  mais  se  en- 
quadra no  rol  de  ministro  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

  Presf).  Eòfir  Reis  de  Sovsa,  secretàm  ea--ecuãvo 


JÁ  CHEGARAM 
AS 

DO 

VIII 
CONGRESSO 
NACIONAL  DE 
ADULTOS 

(Aracruz,  ES,  de  14  a  17  de 
novembro  de  2002) 

Cada  volume  com 
2  horas  de  duração, 
incluindo  devocionais, 
palestras,  pregações 
e  louvor 

•  Conteúdo  rico.  com 
palestrantes  e  pregadores 
inspirados  por  Oeus 

•  Ôtimas  recordação,  fonte  de 
consulta  e  cresomento 
espinlual 


Pedidos  com  Laodicéia  (11)  3258-1422  e  Ezequiel  (43)  3338-4398 


Equipe  especiatizada  para 
sonorização  de  Igrejas 
Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


jiirflu-irfhnlt  j. 


e-niail:  servesoni'^  uol.com.br 


r 


Assine 

O  Estandarte 

Tel. 

(11)  3257-4847 

e-mail;  pendaoreal@ipib.org 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paufo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677 


Os  hinos  que  marcaram  a  história 
da  Igreja  reunidos  em  um  CD 


[Agora  você  já  pode  encontrar 
o  que  há  de  novidades  em 
CDs  e  livros  na  Pendão  Real 


Através  de  uma  parceria 
com  a  Bom  Pastor,  a 
Pendão  Real  passa  a 
distribuir  livros  e  CDs 
Nacionais  e 
Internacionais,  sempre 
com  os  melhores  preços 
do  mercado. 
Visite-nos  e  conheça 
estes  e  outros  produtos. 


pendAo  real 

33  anos  no  coração  da  igreja  - 
Rua  Rego  Freitas,  530  -  loja  O 

Telefone  (11)  3257-484 


CD  PU 


Adquira  já  o  seu  na 

Editora  Pendão 
Real 

(11)3257-4847 

R.  Reao  Freitas,  530 -Loja 
0  -  Vila  Buarque 

PendaorealfSipib.org 

'Consultem  sobre  volofes  pato  quantidade 


O 


SOBERANA 

Adm.  Corretora  de  Seguros 


■  ■  m.bi 


Você  já  protegeu  seu  patrimônio? 

A  SOBERANA  represenfo  13  maiores  seguradoras  do  mercado 
nos  ramos  de:  vida,  aufo,  residênàa,  empresa,  saúde, 
previdência  privada  e  outros.  Sqo  soberano  na  decisão; 
faço  seguro  com  o  Soberono  Corretora  de  Seguros. 


itw^amCobio  SOS  roRdof  fom^  05)  J/??  W/  fm  (3^)  Jl/??  1096  Pomdvdlfo 


NAO  mXE  DE  LER.  KM  DEIXE  H  GANUtR 


LANÇAMENTO 


Pão  D 


Hvrn  H  H        '       '  "  ""ensagens  devocionais,  uma  para  cada  dia  do  ano.  Ideal  como 

excelente  fZrn.?H''°  '  '"T°''     "'"r""^  ^"'P"^'  '  ^  '^-^ém,  uma 

nl  aT  be^dosT^     evangelização  para  levar  a  Palavra  de  Deus  aos  seus  colegas  de  trabalho  de  forma 


iálio 


Faça  seu  pedido  de  Pão  Diário  preenchendo  este  cupom  e  enviando-o  para  Rádio  TVans 
Mundial,  Ca.xa  Postal,  18.300,  São  Paulo  -  SP  04626.970  juntamente  com  o  comprovante 
de  pagamento  que  voce  optou  fazer. 


r 


□ 


Preço  unitário 
R$  9,00. 


QuanlMade 


R$ 


lotar 


Desconto  para  quantidade  acima  de  20  exemplares 


Formas  de  Pagamento  | 
C  OcpóBtto  Bancário  \ 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  \ 
_  Enviar  pedido  +  comprovante  de  depósito  bancário  g 
I-  ClieqiM  nominal  à  Rádio  Trans  Mundial  ^ 

Enviar  pedido  +  cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 


Na  compra  (iLun.i  <Jl'  5  icmii-u) 
exemplares  dc  Pâo  Diírio, 
você  recebe  gratuiUmenie  o 
CD  "RTM  e  seus  Ami8os"por 
cada  pedido. 

Faça  seu  pedido  ainda  hoje 
preenchendo  o  cupom  ao  lado 
cnviando-o  poni  nossa  caixa 
posial  e  receba  sou  CO  grÂlis. 

[Prumodo  vllida  tM  11  OJ.IOOJ) 


\ 


